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PREFÁCIO 

Educar é transitar por tempos, territórios e existências, e em sua diversi-
dade, a educação exige um olhar sensível às singularidades dos sujeitos 
e aos contextos que os constituem. Este livro nasce do entrelaçamento 

de três grandes trilhas formativas — formação docente, currículo escolar e 
educação no/do campo e de pessoas adultas e idosas — e propõe uma re-
flexão que reconhece a interdependência desses eixos na construção de uma 
educação abrangente, situada, inclusiva e transformadora.

Ao romper com visões fragmentadas, esta coletânea afirma que os pro-
cessos educativos são indissociáveis dos tempos de vida dos sujeitos, dos seus 
modos de existir e resistir, e das práticas culturais que produzem sentidos e 
saberes. Aqui, não há separação entre o que se aprende na escola e o que se 
vive nos quintais, nos terreiros, nas comunidades, nas famílias e nos campos 
de luta. O que se compartilha nestas páginas é o gesto de valorizar experiências 
que emergem de territórios populares, rurais, quilombolas, indígenas, urbanos 
e periféricos — todos pulsando vida e reinvenção.

No âmbito do GT 04, reuniram-se experiências de ensino que dialogam com 
metodologias inovadoras e inclusivas, o uso das Tecnologias Digitais da Informa-
ção e Comunicação (TDIC), a escuta ativa dos sujeitos e a valorização de suas narra-
tivas. São práticas que habitam tanto os espaços escolares quanto os não escolares, 
e que carregam em si o desejo de transformação social por meio da educação.

Este livro é, portanto, mais do que uma reunião de textos: é um convite 
a percorrer caminhos formativos marcados pela diversidade, pela colaboração 
e pela esperança. Que sua leitura provoque encontros, desperte memórias e 
inspire novas possibilidades de ensinar e aprender — com os pés no chão da 
realidade e o coração aberto para os tempos que ainda virão.

Leia, deleite-se e inspire-se com a leitura que se segue.

Organizadoras.



APRESENTAÇÃO

O presente e-book é resultado das produções selecionadas no âmbito 
do Grupo de Trabalho 04 do Encontro Nacional de Cultura, Lingua-
gem e Ensino – ENCCULT 2025. A coletânea reúne estudos, experi-

ências e relatos que expressam a diversidade dos sujeitos e das práticas edu-
cativas em diferentes territórios e tempos de vida. O título da obra — ENTRE 
TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação 
de saberes plurais— traduz o compromisso com uma educação plural e sensível 
às realidades do campo, da cidade e dos sujeitos em formação.

Os capítulos estão organizados em torno de três eixos temáticos: formação 
docente, currículo escolar e educação no/do campo e de pessoas jovens, adultas 
e idosas, articulando discussões sobre saberes docentes, práticas pedagógicas, 
uso de tecnologias, aprendizagens significativas e processos formativos atra-
vessados por marcadores sociais e culturais.

A seguir, apresentamos os eixos e seus respectivos capítulos:

I. FORMAÇÃO DOCENTE

Este eixo reúne análises e práticas que discutem a formação inicial e con-
tinuada de professores/as, com ênfase na articulação entre teoria e prática, me-
todologias ativas, escuta docente e inovações educacionais.

Capítulo 1 - A prática de estágio num contexto pandêmico e desenvolvida em 
parceria com o Programa Residência Pedagógica- relata os desafios e aprendiza-
gens do estágio supervisionado remoto em Matemática, destacando a articulação 
entre teoria e prática através da parceria com o Programa Residência Pedagógica.

Capítulo 2 - Educação ambiental na formação de professores de Ciências: 
uma abordagem pautada na aprendizagem criativa- apresenta um relato de encon-
tros formativos em Arapiraca com foco na articulação entre educação ambiental 
e metodologias da aprendizagem criativa, visando transformar práticas docentes.
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Capítulo 3 - Educação emocional: a rotina dos docentes do ensino integral 
e o trabalho de escuta de estudantes na educação de Alagoas- apresenta uma 
pesquisa sobre a escuta sensível realizada por docentes orientadores no ensi-
no integral e seus impactos no acolhimento das emoções e no aconselhamento 
estudantil.

Capítulo 4 - Formação docente: reflexos na prática pedagógica discute 
como a formação continuada influencia práticas pedagógicas mais contextua-
lizadas, com foco na realidade cotidiana das escolas públicas.

Capítulo 5 - Programa Maker em Arapiraca: integração entre formação do-
cente e inovação curricular- consiste em um relato sobre as formações promovidas 
pela Sala de Aprendizagem Criativa com foco em robótica educacional, inovação 
e trabalho colaborativo entre professores de Ciências, Matemática e Informática.

Capítulo 6 - O contínuo formativo da profissão docente: desafios e deman-
das da cultura digital- promove uma reflexão sobre os desafios da formação 
docente na era das tecnologias digitais, destacando a importância de práticas 
reflexivas diante da cultura digital e das TDIC.

Capítulo 7 - Tecendo identidades: diálogo entre autoformação docente e 
narrativas reflexivas- discorre sobre a construção da identidade profissional 
docente a partir de processos autoformativos mediados pela escrita de si e pela 
análise de narrativas.

Capítulo 8 - Trajetórias pedagógicas e epistemológicas: críticas e apren-
dizados do Estágio Curricular Supervisionado I em Arapiraca–AL-  aponta os 
caminhos formativos percorridos por licenciandos em seus estágios, com foco 
nos enfrentamentos pedagógicos e epistemológicos do cotidiano escolar.

II. CURRÍCULO ESCOLAR

Este eixo abrange estudos que refletem sobre o currículo escolar e suas 
interfaces com práticas pedagógicas, tecnologias, inclusão e temas transversais.

Capítulo 9 - A integração de filmes e “autovídeos” no ensino de Química: 
uma abordagem realizada no âmbito do PIBID- traz um relato de prática inter-
disciplinar com uso de cinema e produção audiovisual como estratégias para o 
ensino de Química, potencializando o protagonismo discente.

Capítulo 10 - Abordagem da sexualidade no ensino de Biologia: um estudo 
a partir de teses e dissertações- promove a revisão de produções acadêmicas 
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que analisam a presença (ou ausência) da temática da sexualidade no ensino de 
Biologia, suas abordagens e desafios.

Capítulo 11 - Os desafios para a consecução dos objetivos do ensino em 
tempo integral- se concentra em tratar das dificuldades de consolidação da pro-
posta do ensino em tempo integral frente a condições estruturais e pedagógicas 
limitantes.

Capítulo 12 - Perspectivas pedagógicas e as inovações tecnológicas apli-
cadas ao ensino de História: integração e demandas curriculares- apresenta uma 
análise sobre o uso das TDIC e da Inteligência Artificial no ensino de História, 
propondo uma articulação significativa entre tecnologia, currículo e consciên-
cia histórica.

III. EDUCAÇÃO NO/DO CAMPO E DE PESSOAS JOVENS, ADULTAS E 
IDOSAS

Esse eixo valoriza práticas educativas situadas em territórios populares 
e do campo, abordando a EJA, a educação superior de adultos, e o reconheci-
mento de saberes plurais.

Capítulo 13 - A andragogia como a ciência que visa facilitar a aprendiza-
gem de alunos adultos na educação superior- propõe o uso da andragogia como 
abordagem formativa voltada à autonomia e à valorização das experiências de 
pessoas adultas no ensino superior.

Capítulo 14 - Ensino de Ciências na EJA e saúde cardiovascular por meio 
de sequência didática - traz relato de sequência didática aplicada em turmas da 
EJA, com foco em saúde cardiovascular, integrando linguagem científica, sabe-
res populares e cuidado com o corpo.

Essa coletânea, ao entrelaçar práticas pedagógicas, narrativas formativas 
e reflexões teóricas, afirma o compromisso com uma educação que acolhe a 
pluralidade dos tempos de vida, das territorialidades e das trajetórias docen-
tes. Esperamos que este livro inspire novos percursos educativos, provoque 
diálogos e motive ações que, como trilhas, conduzam a práticas mais humanas, 
transformadoras e comprometidas com a justiça social.

Boa leitura e boas trilhas!

As organizadoras.



FORMAÇÃO DOCENTE

I



1
Capítulo 

A PRÁTICA DE ESTÁGIO NUM CONTEXTO 
PANDÊMICO E DESENVOLVIDA 

EM PARCERIA COM O PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA1

CORDEIRO, Airton Muniz (1); 

BATISTA, Gabriel da Silva (2);  

GUEDES, Lívia Couto (3); 

BARROS, José da Silva (4)

(1)ORCID: https://orcid.org/0009-0000-1627-475X; Universidade Estadual de Campinas, Dou-
torando em Matemática, BRASIL. E-mail: a217012@dac.unicamp.br.
(2)ORCID: https://orcid.org/0009-0002-0482-6224; Escola Dorgival Gonçalves, Docente da 
rede pública estadual, BRASIL. E-mail: gabrielgsb3@gmail.com.
(3)ORCID: https://orcid.org/0000-0003-0404-7992; Universidade Federal de Alagoas - Campus 
Arapiraca, Docente pesquisadora, BRASIL. E-mail: livia.guedes@arapiraca.ufal.br.
(4)ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8983-2086; Universidade Federal de Alagoas  - Campus 
Arapiraca, Docente pesquisador, BRASIL E-mail: jose.barros@arapiraca.ufal.br.

INTRODUÇÃO

Historicamente, o estágio esteve presente nos cursos de formação de pro-
fessores, por vezes com outras denominações (Pimenta, 1995, p. 59), promo-
vendo a vivência de experiências do cotidiano docente antes de o mesmo estar 
inserido em seu campo de trabalho enquanto profissional formado. Podemos 
dizer que o estágio visa ao aprendizado de competências próprias da atividade 
profissional e à contextualização curricular, objetivando o desenvolvimento do 
educando para a vida cidadã e para o trabalho (Brasil, 2008), evidenciando as-
sim, a sua importância enquanto atividade teórica e prática, conceitos esses já 
discutidos por Pimenta (1995).

1	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap1
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No curso de Matemática Licenciatura da Universidade Federal de Alago-
as (UFAL) - Campus Arapiraca, o Estágio Supervisionado 2 é uma componente 
curricular obrigatória, compreendendo tanto aspectos teóricos como práticos, 
destacando-se a revisão bibliográfica, a coleta de dados, e a observação e re-
gência de aulas no Ensino Fundamental 2 (EF2). 

No Projeto Pedagógico do Curso (PPC), está previsto que a disciplina tem 
por objetivo “Propiciar ao aluno referencial teórico-metodológico sobre o ensi-
no da Matemática nos anos iniciais da Educação Básica, para possibilitar-lhes 
a reflexão, de forma crítica, orientando-o para a investigação em sala de aula. ” 
(Ufal, 2018, p. 96). 

Dessa forma, a articulação do estágio desenvolvido durante do semestre 
2020.2, compreendido entre junho e outubro de 2021, teve, entre outros obje-
tivos: 1) refletir sobre a prática de estágio na formação docente assim como a 
importância da relação entre teoria e prática; 2) compreender o processo de 
planejamento de ensino; 3) verificar de maneira supervisionada as principais 
problemáticas presentes na educação básica observando possibilidades de in-
tervenção pedagógica (Guedes, 2021).

Em meio ao cenário de distanciamento social, imposto pela pandemia do 
novo coronavírus (SARS-CoV-2), houve a necessidade de buscar novas formas 
de desenvolver as atividades da disciplina de modo remoto. Nesse contexto, 
todas as atividades foram realizadas em ambientes virtuais de aprendizagem. 

Estruturalmente, podemos dividir a disciplina em dois momentos, no 
primeiro momento as atividades foram direcionadas a estudos bibliográficos 
relacionados ao ensino remoto, assim como na produção de materiais voltados 
a prática docente, feitos por meio de oficinas ministradas pela docente da dis-
ciplina, como planos de aulas e sequências didáticas usando cenários escolares 
fictícios. Essas atividades, serviram não somente para o desenvolvimento de 
trabalhos na disciplina, mas também para que pudéssemos nos preparar para 
uma possível regência de aulas remotas.

Por conta das dificuldades em encontrar escolas que aceitassem estagiá-
rios para atuarem de maneira remota, fez-se necessário alternativas para o de-
senvolvimento de aspectos como observação e regência de aula. Nesse contex-
to, entra o Programa Residência Pedagógica (PRP), o qual tem vertentes muito 
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similares as do estágio, sendo um dos seus objetivos “Incentivar a formação de 
docentes em nível superior para a educação básica, conduzindo o(a) licencian-
do(a) a exercitar de forma ativa na relação teoria e prática profissional docente” 
(Maceió, 2021), podemos observar a similaridade com objetivo do Estágio Su-
pervisionado 2.

O contato com as escolas do PRP foi mediado pela professora orientadora 
da disciplina, juntamente com o coordenador do programa. O que se mostrou 
uma ótima alternativa para podermos desenvolver atividades similares às pre-
vistas em um contexto presencial, em uma escola parceira do Residência Peda-
gógica. Levando em conta que

A pesquisa no estágio, como método de formação dos estagiários, 
futuros professores, se traduz pela mobilização de pesquisas que 
permitam a ampliação e análise dos contextos onde os estágios 
se realizam. Mas também e, em especial, na possibilidade de os 
estagiários desenvolverem postura e habilidades de pesquisador 
a partir das situações de estágio, elaborando projetos que lhes 
permitam ao mesmo tempo, compreender e problematizar as si-
tuações que observam (Pimenta; Lima, 2006, p. 14). 

Posto isso, utilizamos todos os dados levantados na coleta de dados e nas 
observações das aulas, bem como nas conversas com residentes, para elaborar 
um projeto de intervenção, constituído de uma sequência didática de três aulas, 
que visa suprir lacunas de aprendizagem identificadas, no nosso caso, em as-
suntos do ano letivo anterior (8º ano do fundamental), e intensificadas devido 
ao contexto remoto das aulas. 

Tomando isso como base, construímos um projeto que integrava alguns 
dos assuntos do ano letivo anterior com os assuntos que estávamos ministran-
do na aula. A partir disso, pudemos diminuir os pré-requisitos de aprendizagem 
relacionados aos conteúdos que estavam sendo vistos no momento. Diante dis-
so, obtivemos um melhor resultado em relação à aprendizagem dos conteúdos. 

Tal cenário impôs o desafio de adaptar a formação prática dos licencian-
dos a um contexto remoto, muitas vezes desfavorável à observação direta e à 
regência presencial, o que levanta o seguinte problema: como garantir a arti-
culação entre teoria e prática na formação docente, em meio às restrições do 
ensino remoto emergencial?
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Justifica-se, portanto, a realização deste trabalho pela necessidade de 
registrar e refletir sobre a experiência formativa vivenciada nesse contexto ex-
cepcional, especialmente por meio da parceria entre o Estágio Supervisionado 
e o Programa Residência Pedagógica (PRP), que contribuiu para ressignificar 
a prática docente e preservar o caráter reflexivo da formação inicial. A cola-
boração entre esses dois espaços formativos possibilitou que os licenciandos 
mantivessem contato com o cotidiano escolar, desenvolvessem atividades di-
dático-pedagógicas e atuassem de forma planejada e contextualizada, ainda 
que remotamente.

O objetivo deste relato é analisar a experiência do estágio supervisionado 
em Matemática desenvolvida durante o período de ensino remoto, evidencian-
do as estratégias adotadas, os desafios enfrentados e as contribuições advin-
das da parceria com o PRP. Para tanto, foram utilizados como base os registros 
produzidos ao longo da disciplina, incluindo os planos de aula, relatórios de 
observação, sequências didáticas e anotações reflexivas dos residentes, confi-
gurando uma abordagem qualitativa de caráter descritivo e interpretativo.

Acredita-se que, mesmo diante das adversidades impostas pela pande-
mia, foi possível desenvolver uma formação docente significativa, por meio da 
mediação das tecnologias digitais, da escuta ativa entre licenciandos e profes-
sores da rede, e da elaboração de propostas pedagógicas pautadas na recompo-
sição das aprendizagens. 

Os resultados esperados apontam para a valorização do estágio como es-
paço formativo dinâmico e adaptável, capaz de articular teoria e prática tam-
bém em ambientes virtuais, reafirmando a importância da formação docente 
crítica e situada.

É interessante ressaltar o caráter particular dessa experiência, consideran-
do que vemos uma colaboração entre dois programas que têm objetivos muito 
similares no que diz respeito à formação inicial de professores para ensino bá-
sico. Ou seja, o trabalho pode evidenciar a possibilidade de parceria entre pro-
gramas que trabalham com a unidade teoria-prática, em especial, em cenários 
excepcionais, como o vivenciado atualmente, visto que, suas vantagens práti-
cas corroboram para um bom desenvolvimento formativo dos licenciandos.
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REFERENCIAL TEÓRICO

A partir da consulta a Pimenta (1995), Silva e Paiva (2017), Batista Neto 
e Santiago (2015), vemos que durante um bom tempo o ensino se pautou pela 
reprodução de técnicas metodológicas, o que é apresentado em Pimenta (1995) 
como consequência do ponto de vista vigente que não havia uma variabilidade 
significativa dos contextos escolares, particularmente, do urbano e rural.

Considerando a leitura de Batista Neto e Santiago (2015), resgatando as 
ideias de Tardif (2002), vemos que o professor deve procurar uma gama de co-
nhecimentos diversos, buscando apropriar-se não somente de saberes discipli-
nares, como entendiam as práticas tradicionais, mas de um conjunto de saberes 
plurais, de natureza profissional, curricular, cultural e outros. Essa concepção 
amplia a visão tradicional de docência, deslocando o professor de um papel 
técnico para o de um profissional reflexivo, comprometido com a transforma-
ção da realidade educacional.

No contexto da formação inicial de professores, vemos uma preocupação 
com tais aspectos, se inserindo de modo contextualizado nos estágios supervi-
sionados. Segundo esses autores:

A preocupação com o estágio, como aponta a literatura, remonta às ori-
gens dos cursos de formação de professor. Com efeito, ela informa as “inquie-
tações sobre questões que dizem respeito às relações teoria e prática, conteúdo 
e forma, saberes disciplinares e saberes pedagógicos, espaço de formação e es-
paço de exercício profissional ” (Batista Neto; Santiago, 2015, p. 587).

Evidenciando, desde já, o caráter prático e teórico da disciplina de está-
gio (por vezes, denominada de Prática de Ensino), muito se discute sobre a re-
lação desses aspectos e seus reflexos na formação de professores. Para Pimenta 
e Lima (2006), quando esses conceitos são trabalhados de modo dicotômico, 
geram-se equívocos graves nos processos de formação profissional. Por exem-
plo, cria-se a ideia de que existe uma prática sem teoria ou, ainda, de uma teoria 
desconectada da prática. Conforme os autores:

[...] o papel da teoria é oferecer aos professores perspectivas de 
análise para compreenderem os contextos históricos, sociais, 
culturais, organizacionais e de si mesmos como profissionais, 
nos quais se dá sua atividade docente, para neles intervir, trans-
formando-os. Daí, é fundamental o permanente exercício da crí-
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tica das condições materiais nas quais o ensino ocorre” (Pimenta; 
Lima, 2006, p. 16).

Essa concepção dialoga com a noção de docência crítica, defendida por 
Freire (1996), para quem o professor deve compreender-se como sujeito histó-
rico e político, capaz de intervir no mundo por meio da educação.

Segundo Scalabrin e Molinari (2013), uma vez que após a ênfase nos co-
nhecimentos teóricos é o momento de colocar em prática tudo aquilo discutido 
durante o curso de formação, levando assim a teoria à prática de sala de aula”, 
integrando, dentre outras coisas, as demais componentes da formação profis-
sional dos professores – pesquisa e a extensão – no processo de ensino a partir 
da unidade teoria e prática, com a seguinte movimentação legal, expressa na 
Resolução CNE/CP n.º 2, de 20 de dezembro de 2019:

A articulação entre a teoria e a prática para a formação docente, funda-
da nos conhecimentos científicos e didáticos, contempla a indissociabilidade 
entre o ensino, a pesquisa e a extensão, visando à garantia do desenvolvimento 
dos estudantes (Brasil, 2019). Essa diretriz reforça a necessidade de práticas for-
mativas que se desenvolvam em articulação com o cotidiano escolar, o que se 
concretiza, por exemplo, nas ações do Programa Residência Pedagógica (PRP). 
Esse programa permite que o licenciando vivencie, de forma mais aprofunda-
da, a realidade da escola pública, aproximando teoria, prática e compromisso 
social (Freitas; Almeida; Freitas, 2020).

Nesse contexto, podemos dizer que:

O Estágio Curricular Supervisionado, indispensável na forma-
ção de docentes nos cursos de licenciatura, é um processo de 
aprendizagem necessário a um profissional que deseja estar re-
almente preparado para enfrentar os desafios de uma carreira e 
deve acontecer durante todo o curso de formação acadêmica, no 
qual os estudantes são incentivados a conhecerem espaços edu-
cativos, entrando em contato com a realidade sociocultural da 
população e da instituição (Scalabrin; Molinari, 2013, p. 1).

Contribuindo, assim, para o desenvolvimento de um sujeito crítico e apto 
a desempenhar sua cidadania em plenitude. Outro ponto que se evidencia é a 
necessidade de um professor reflexivo, capaz de perceber a realidade de seus 
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alunos e qual a melhor forma de realizar suas práxis docentes, às vezes abando-
nando práticas recorrentes do seu cotidiano. 

Portanto, a habilidade que o professor deve desenvolver é a de saber “lan-
çar mão adequadamente das técnicas conforme as diversas e diferentes situa-
ções em que o ensino ocorre, o que necessariamente implica a criação de novas 
técnicas” (Pimenta; Lima, 2006, p. 9-10).

Além disso, em contextos como o da pandemia da Covid-19, o papel do 
professor reflexivo ganha ainda mais relevância. A necessidade de adaptar prá-
ticas pedagógicas para o ensino remoto exigiu criatividade, domínio tecnológi-
co e sensibilidade para compreender as limitações e potencialidades do novo 
cenário (Santos; Rosa; Souza, 2021). O estágio supervisionado, mesmo à distân-
cia, continuou sendo um espaço potente de formação, mediado por tecnologias 
e pelo diálogo colaborativo entre licenciandos e professores da rede.

A partir do exposto, conseguimos identificar um processo evolutivo nos 
procedimentos teóricos-metodológicos vinculados ao estágio, revelando que, 
embora ainda existam práticas limitantes, há também experiências que apon-
tam para a superação de dicotomias e para a construção de uma formação mais 
integrada, contextualizada e significativa.

METODOLOGIA DE PESQUISA

Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, por buscar compreender 
e interpretar as experiências formativas no contexto do estágio supervisionado, 
considerando os significados atribuídos pelos sujeitos envolvidos. Trata-se de 
uma pesquisa aplicada, de natureza descritiva e interpretativa, com base em um 
relato de experiência, ancorado em análise documental, observações e interven-
ções pedagógicas realizadas ao longo da disciplina de Estágio Supervisionado II. 

Inicialmente, durante o levantamento de dados, fizemos uma pesquisa 
documental. Nessa modalidade, conforme Severino (2013),

[...] tem-se como fonte documentos no sentido amplo, ou seja, 
não só de documentos impressos, mas sobretudo de outros tipos 
de documentos, tais como jornais, fotos, filmes, gravações, docu-
mentos legais. Nestes casos, os conteúdos dos textos ainda não 
tiveram nenhum tratamento analítico, são ainda matéria-prima, a 
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partir da qual o pesquisador vai desenvolver sua investigação e 
análise” (Severino, 2013, p. 106-107).

Posto isso, analisamos tanto o Projeto Político Pedagógico (PPP) como os 
relatórios dos residentes e demais documentos disponibilizados pelo supervi-
sor de estágio para, com isso, elaborarmos o nosso próprio relatório de coleta de 
dados. Após esse levantamento, fizemos observações de aulas e, posteriormen-
te, produzimos um relatório de observação, relatando e analisando alguns pon-
tos das aulas. Esse processo se enquadra na abordagem qualitativa, de natureza 
interpretativa, pois busca compreender os sentidos atribuídos pelos sujeitos às 
situações vivenciadas no contexto escolar (Bogdan; Biklen, 1994).

A observação direta e a análise dos registros permitiram entender melhor 
a realidade dos alunos e quais seriam as abordagens pedagógicas mais adequa-
das a serem adotadas por nós durante as regências. Ademais, esse contato pré-
vio nos ofereceu subsídios para inserir aspectos do cotidiano dos discentes nas 
aulas, em uma tentativa de tornar o ensino mais significativo. 

Tal perspectiva dialoga com as orientações da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), ao afirmar que se espera “[...] que eles desenvolvam a capa-
cidade de identificar oportunidades de utilização da matemática para resolver 
problemas, aplicando conceitos, procedimentos e resultados para obter solu-
ções e interpretá-las segundo os contextos das situações” (Brasil, 2017, p. 265).

Como citado, a culminância das atividades realizadas na disciplina foi a 
elaboração e execução de um projeto de intervenção pedagógica, cujo objetivo 
principal era suprir lacunas de aprendizagem identificadas em conteúdos rela-
tivos ao oitavo ano do ensino fundamental, ainda presentes entre os alunos da 
turma do nono ano. 

É interessante destacar que essa mesma observação já havia sido feita 
por residentes que atuavam com a turma anteriormente, fortalecendo a análise 
diagnóstica e a continuidade do trabalho pedagógico. Metodologicamente, 
construímos o projeto de intervenção como uma sequência didática composta 
por três momentos, a partir da revisão e comparação de livros didáticos do oi-
tavo e nono anos. 

Esse processo de análise permitiu identificar conteúdos correlatos, fre-
quentemente exigidos como pré-requisitos para a aprendizagem dos conteúdos 
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atuais. Com isso, agrupamos temas interligados e os desenvolvemos nas aulas 
de regência, favorecendo uma abordagem mais integrada e coerente com o ní-
vel real de aprendizagem da turma.

Além disso, optamos pela inclusão de recursos didáticos tecnológicos, 
especialmente o uso do software GeoGebra, que se mostrou uma ferramenta 
potente para a visualização e manipulação de objetos matemáticos como retas, 
segmentos, triângulos, entre outros. O uso do GeoGebra permitiu aos alunos 
explorar conceitos de forma mais dinâmica e interativa, promovendo maior en-
gajamento nas aulas e compreensão dos conteúdos.

Com base nas experiências vivenciadas e na revisão bibliográfica realizada 
ao longo do processo, discutimos, ainda, os pontos positivos e negativos encon-
trados na aplicação do projeto de intervenção, destacando aspectos da realidade 
docente no Brasil, os desafios enfrentados em contextos escolares diversos, e 
questões relativas ao desenvolvimento cognitivo dos estudantes. Assim, o está-
gio, mesmo realizado em um cenário atípico de ensino remoto, revelou-se espaço 
formativo potente, articulando prática, reflexão e inovação pedagógica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como citado anteriormente, o resultado dos esforços realizados na dis-
ciplina de Estágio Supervisionado 2 foi a elaboração de um projeto de inter-
venção constituído de uma sequência didática de três momentos de aulas (so-
mando 240 minutos de aulas ministradas, de modo não sequencial) ministrados 
em uma turma de 9° ano do ensino fundamental 2, situada em uma escola do 
município de Arapiraca–AL, na disciplina de matemática durante a modalidade 
de ensino remoto, que visava suprir as lacunas de aprendizagem encontradas 
nos conteúdos de Geometria Euclidiana presentes o ano anterior.

D Conforme o planejamento do professor supervisor de estágio, naquele 
momento ficamos responsáveis por ministrar aulas sobre os conteúdos de seg-
mentos proporcionais e feixe de retas paralelas. 

A partir disso, na sequência didática, tínhamos como objetivo que, ao final 
da aula, o aluno pudesse “Compreender a relação entre os conceitos e resultados 
iniciais da geometria plana e o estudo das grandezas”. Dessa forma, traçamos os 
seguintes objetivos específicos: 1) identificar grandezas e suas relações; 2) rela-
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cionar o estudo de razão e proporção com fatos cotidianos; 3) associar o estudo 
de feixe de retas paralelas aos conceitos de ângulos adjacentes, opostos pelo vér-
tice e suplementares; 4) aplicar os conceitos de ângulos em situações problemas.

Do ponto de vista metodológico, visto a relação de proximidade dos con-
teúdos citados com o estudo das grandezas, realizado no ano letivo anterior, 
fizemos uma correspondência entre eles e o estudos das grandezas, utilizando 
como referência os livros didáticos utilizados pela escola em ambos os anos 
(8⁰ e 9⁰ ano), inserindo, dessa forma, os conteúdos que julgamos pré-requisitos 
(trabalhados no 8⁰ ano) para os assuntos atuais no decorrer das aulas. 

Além disso, procedemos a uma metodologia de aula na forma de exposi-
ção dialogada, onde os tópicos vão sendo apresentados e sempre buscando a 
participação dos alunos por meio de perguntas, não só quando forem ser res-
pondidas as atividades e exemplos, mas também, quando alguns conceitos tra-
balhados anteriormente sejam retomados. 

No que se refere a avaliação, procedemos sobre duas perspectivas, diag-
nóstica e som ativa. Na primeira, utilizamos a própria metodologia da aula para 
proceder à avaliação, por meio do retorno na parte de revisão dos conteúdos 
do 8º ano e também dos questionamentos feitos ao longo da aula, com isso, 
tínhamos como objetivo identificar o processo de aprendizagem dos alunos 
(avaliação diagnóstica). 

Na segunda, procedemos com a aplicação de um formulário Google 
(constituído de uma ou duas questões) ao fim de cada aula, sendo reservado 
um tempo da aula para que os alunos respondessem às questões, além disso, 
ele também ficou disponível por mais algumas horas, os quais foram utilizados 
para compor as notas dos alunos ao final do bimestre (avaliação somativa).

A partir desses diversos aspectos tratados na sequência didática, pude-
mos permear pontos cruciais à disciplina de estágio, pois, a centralidade da 
prática por meio de estágios que enfoquem o planejamento, a regência e a ava-
liação de aula, sob a mentoria de professores ou coordenadores experientes 
da escola campo do estágio, conforme o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) 
(Brasil, 2019). 

Ressaltando que 
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A essência da atividade (prática) do professor é o ensino-apren-
dizagem. Ou seja, é o conhecimento técnico prático de como 
garantir que a aprendizagem se realize em consequência da ati-
vidade de ensinar. Envolve, portanto, o conhecimento do objeto, 
o estabelecimento de finalidades e a intervenção no objeto para 
que a realidade seja transformada enquanto realidade social. Isto 
é, a aprendizagem precisa ser compreendida enquanto determi-
nada por uma realidade histórico-social (Pimenta, 1995, p. 61).

É necessário destacar que no detalhamento em planos de aulas buscamos 
utilizar questões contextualizadas com o cotidiano dos alunos para atender o 
que está previsto, e foi citado anteriormente, em Brasil (2017). Além disso, leva-
mos em conta as implicações do contexto de ensino remoto e seus reflexos no 
processo de ensino aprendizagem dos alunos, pois, como aponta Santos, Rosa 
e Souza:

[...] são muitas as implicações ocasionadas pelas medidas de dis-
tanciamento social nos processos de ensino e aprendizagem, so-
bretudo na disciplina de matemática, a qual, mesmo no ensino 
presencial, é permeada por dificuldades de aprendizagens que 
apenas se agravam no atual contexto (2021, p.18).

Por conta disso, considerando os conteúdos que estávamos ministrando, 
utilizamos o GeoGebra para uma melhor compreensão e visualização dos obje-
tos vinculados aos conteúdos ministrados, buscando assim relacionar o conte-
údo descrito com uma análise visual do mesmo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada no estágio supervisionado, articulada com o 
Programa Residência Pedagógica, permitiu refletir sobre os desafios e as po-
tencialidades da formação docente em contextos escolares reais — ainda mais 
diante das restrições impostas pelo ensino remoto e das lacunas de aprendiza-
gem observadas. A construção de planos de aula, sequências didáticas e inter-
venções pedagógicas exigiu planejamento cuidadoso, fundamentação teórica e 
sensibilidade para compreender a realidade dos alunos, revelando que práticas 
inovadoras e contextualizadas demandam tempo, intencionalidade e condições 
objetivas de trabalho.
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Nesse processo, constatamos que o desenvolvimento de estratégias pe-
dagógicas mais complexas — como a elaboração de sequências integradas e 
o uso de tecnologias como o GeoGebra — implica uma carga significativa de 
dedicação, o que se mostra difícil de ser mantido na rotina da educação básica, 
marcada pela sobrecarga horária e pela fragmentação das jornadas de trabalho 
docente. Essa constatação reforça a necessidade de repensar as políticas públi-
cas voltadas à valorização do magistério.

Como destaca Alarcão (2001, p. 75), “uma política de desenvolvimento do 
pessoal deve começar pela permanência do profissional em uma única escola, 
evitando a intensa rotatividade de professores do atual sistema de ensino”. Essa 
política precisa estar diretamente relacionada à oferta de condições dignas de 
trabalho, valorização salarial e à construção de carreiras docentes estruturadas, 
que garantam tempo para planejamento, formação continuada e participação 
ativa na vida escolar.

Para que os professores possam, de fato, desenvolver práticas pedagógi-
cas significativas e criativas, capazes de enfrentar as lacunas de aprendizagem 
identificadas ao longo do ano letivo, é essencial garantir-lhes condições obje-
tivas e simbólicas para exercerem sua autonomia profissional. Somente assim 
será possível avançar na construção de uma educação pública de qualidade, 
crítica e socialmente referenciada, voltada à superação das desigualdades e ao 
pleno desenvolvimento dos estudantes.
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INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental (EA) é essencial para a formação de cidadãos 
conscientes e críticos sobre questões ambientais. No contexto da formação de 
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professores de Ciências, é uma condição básica integrar essa temática de modo 
eficiente, a fim de, contribuir na efetivação da Educação Ambiental na comuni-
dade. Utilizar das formações que ocorrem na sala de aprendizagem criativa para 
realizar encontros focados em educação ambiental oportuniza aos professores 
um aprendizado mais dinâmico, preparando-os para a abordagem da Educação 
Ambiental com seus alunos. A aprendizagem criativa, com sua ênfase em inova-
ção, participação ativa e resolução de problemas, oferece um recurso poderoso 
para a formação de professores de Ciências, inspirando-os a serem educadores 
inovadores e comprometidos com a sustentabilidade.

Apesar da reconhecida importância da EA, muitos cursos de formação 
de professores de Ciências ainda não incorporam essa temática de forma efe-
tiva. A formação continuada, que acontece na Sala de Aprendizagem Criativa, 
com professores de Ciências do município de Arapiraca, oferece um ambiente 
ideal para explorar métodos diversificados de ensino. Deste modo, o presente 
trabalho questiona: quais são as contribuições da Formação de professores em 
Educação Ambiental pautadas nos pressupostos da Aprendizagem Criativa?

O objetivo geral deste trabalho é analisar a eficácia da integração da Edu-
cação Ambiental na formação de professores de Ciências pautados na Apren-
dizagem Criativa. Os objetivos específicos são o desenvolver de três encontros 
temáticos sobre educação ambiental na Sala de Aprendizagem Criativa; avaliar 
a percepção dos participantes sobre a importância e a aplicabilidade da EA em 
suas práticas docentes; identificar os desafios e as oportunidades observadas 
durante os encontros e propor recomendações para futuras práticas de Educa-
ção Ambiental na formação de professores de Ciências.

Foi empregada uma abordagem de pesquisa qualitativa, utilizando um 
desenho de estudo de caso, para examinar as três oficinas realizadas na sala de 
aprendizagem criativa, considerando quatro professores de Ciências, da rede 
municipal de Arapiraca. Os métodos de coleta de dados incluíram a observação 
dos participantes, entrevistas semiestruturadas e questionários. A análise dos 
dados foi realizada por meio de técnicas de análise de conteúdo.

Verificou-se que a integração da EA na formação de professores de Ciên-
cias mediante abordagens de aprendizagem criativas é uma promessa imensa 
para promover a literacia ambiental, fomentar práticas sustentáveis e capacitar 
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as gerações futuras para se tornarem administradores conscientes do planeta. 
Ao adotar metodologias de aprendizagem criativa, os programas de formação de 
professores podem cultivar um quadro de educadores científicos apaixonados 
pela EA, preparados para inspirar os seus alunos e empenhados em construir 
um futuro mais sustentável.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL COMO ESTRATÉGIA DE CONSCIENTIZAÇÃO

A Educação Ambiental (EA) tem se estabelecido como um tema de grande 
relevância no ensino de Ciências, objetivando promover a conscientização e a 
participação ativa dos indivíduos em questões ambientais. Esta abordagem é 
fundamental não apenas para a conservação do meio ambiente, mas também 
para a erradicação de práticas de dominação e exploração humana, conforme 
destacado pela Carta de Belgrado de 1975 (Guimarães, 2004).

De acordo com Alencar (2022), a EA é uma abordagem que integra múlti-
plos campos de conhecimento, abordando a complexidade ambiental de forma 
interdisciplinar. Além disso, Alencar enfatiza, a importância de que essa abor-
dagem seja incorporada desde os primeiros anos de escolaridade, começando 
no ambiente familiar e continuando na educação formal. Isso é fundamental 
para que os alunos desenvolvam práticas socioambientais e valores que respei-
tem o meio ambiente.

A Educação Ambiental vai além do simples aprendizado de conceitos e 
fatos, desempenhando um papel essencial na formação de cidadãos conscien-
tes e críticos em relação às questões ambientais. No contexto da formação de 
professores de Ciências, a integração da EA é indispensável para promover a 
educação ambiental na comunidade. Isso capacita os educadores a se tornarem 
agentes transformadores, capazes de influenciar positivamente seus alunos e a 
sociedade em geral (Moro; Souza, 2019; Melo; Carvalho, 2018).

A formação inicial e continuada de professores, portanto, deve incorporar 
a Educação Ambiental de maneira sistemática e abrangente, permitindo que es-
ses profissionais desenvolvam competências necessárias para abordar a comple-
xidade das questões ambientais em suas práticas pedagógicas. Além disso, a EA 
deve ser vista como um processo contínuo e dinâmico, que se adapta às mudan-
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ças e desafios ambientais contemporâneos, incentivando uma postura reflexiva e 
crítica em relação ao desenvolvimento sustentável e à justiça ambiental. 

Nesse sentido, a EA deve ser vista como uma estratégia essencial para en-
frentar os desafios ecológicos do nosso tempo. Ela não apenas informa sobre 
os problemas ambientais, mas também inspira mudanças de comportamento e 
atitudes. Ao engajar as pessoas em práticas sustentáveis e promover a consci-
ência ecológica, a educação ambiental pode catalisar um movimento global em 
direção à preservação e restauração do nosso planeta. Conforme Reigota (1994), 
a Educação Ambiental deve ser entendida como um processo de formação que 
busca sensibilizar o cidadão para as questões ambientais, promovendo atitudes 
e comportamentos que contribuam para a sustentabilidade (Reigota, 1994, p. 7).

Assim, a Educação Ambiental no ensino de Ciências não só contribui para 
a formação de indivíduos mais informados e conscientes, mas também promo-
ve a construção de uma sociedade mais justa e sustentável, onde a relação entre 
ser humano e natureza é pautada pelo respeito, pela ética e pela responsabili-
dade compartilhada. 

A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO DE PROFESSORES NA QUALIDADE DA 
EDUCAÇÃO

A formação de professores é um componente essencial para a qualidade 
da educação, influenciando diretamente o desempenho dos alunos. Segundo 
Tardif e Lessard (2005), a formação contínua dos docentes é fundamental para 
mantê-los atualizados em relação às novas práticas pedagógicas e teorias edu-
cacionais. Esse processo de atualização constante é essencial para que os pro-
fessores possam adaptar suas metodologias de ensino às demandas contempo-
râneas, promovendo um ambiente de aprendizagem dinâmico e eficaz.

Investir na formação de professores é essencial para o sucesso educacio-
nal. Professores bem preparados não só entendem o conteúdo que ensinam, 
mas também como transmitir esse conhecimento de maneira eficaz. Eles são ca-
pazes de criar ambientes de aprendizagem positivos e inclusivos, responder às 
necessidades diversas dos alunos e promover um pensamento crítico e criativo. 
A qualidade da educação está intrinsecamente ligada à qualidade da formação 
dos professores. Paulo Freire (1996) afirma que ensinar não é transferir conhe-
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cimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua cons-
trução. “Quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender. 
[...] Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
entre si, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1996, p. 25).

Além da atualização técnica, Tardif e Lessard (2005) enfatiza que a for-
mação de professores deve transcender o mero conhecimento técnico, abran-
gendo também a reflexão crítica e o desenvolvimento pessoal. Essa abordagem 
holística da formação docente é vital para o desenvolvimento de práticas pe-
dagógicas de alta qualidade, que não apenas transmitem conhecimento, mas 
também fomentam a capacidade crítica e reflexiva dos alunos. Nesse sentido, 
a formação contínua se torna um espaço de desenvolvimento integral, onde os 
professores se tornam facilitadores de uma educação transformadora.

No Brasil, Pimenta e Anastasiou (2015) ressaltam a importância da forma-
ção de professores para a melhoria do ensino superior, destacando a necessidade 
de uma formação que contemple tanto a teoria quanto a prática pedagógica. Essa 
dualidade é essencial para que os futuros educadores possam articular o conhe-
cimento teórico com as práticas de sala de aula, promovendo uma educação que 
é ao mesmo tempo, fundamentada e prática. Assim, a formação de professores se 
configura como um pilar para o aprimoramento da educação, contribuindo para 
a construção de práticas pedagógicas mais eficazes e significativas.

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS E EDUCAÇÃO AMBIENTAL

No que se refere à formação de professores de Ciências, a integração da 
Educação Ambiental (EA) é fundamental para promover essa temática na co-
munidade educacional. A incorporação da EA no currículo de formação de pro-
fessores capacita os educadores a se tornarem agentes transformadores, capa-
zes de disseminar os princípios e práticas da EA em suas atividades docentes 
(Guimarães, 2004). Esse processo de formação é de extrema importância para 
que os professores de Ciências possam abordar as questões ambientais de ma-
neira transversal e interdisciplinar, preparando-os para enfrentar os desafios 
ambientais contemporâneos.

Jacobi (2003) argumenta que a formação de professores de Ciências deve 
incluir a EA como parte integrante do currículo, visando preparar os futuros do-
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centes para abordar as questões ambientais de forma abrangente e interconec-
tada. Essa abordagem permite que os professores desenvolvam as habilidades 
e competências necessárias para implementar a EA em suas salas de aula, pro-
movendo uma educação que é ao mesmo tempo, informativa e transformadora 
(Reigota, 2017). 

Além disso, (Moro; Souza, 2019; Melo; Carvalho, 2018) destaca que a in-
tegração da EA na formação de professores de Ciências contribui para a cons-
cientização ambiental dos educadores, capacitando-os a serem multiplicadores 
dessa temática junto aos seus alunos e à comunidade escolar. Essa ação é fun-
damental para a promoção de uma sociedade mais sustentável e engajada na 
preservação do meio ambiente.

A formação de professores, especialmente no contexto da Educação Am-
biental, é indispensável para a construção de práticas pedagógicas que respon-
dam às necessidades contemporâneas da sociedade. Por meio de uma formação 
contínua e abrangente, que engloba tanto o desenvolvimento técnico quanto 
pessoal dos docentes, é possível promover uma educação de alta qualidade que 
capacita os alunos a se tornarem cidadãos críticos e responsáveis. Portanto, in-
vestir na formação de professores é investir no futuro da educação e na cons-
trução de um mundo mais sustentável e justo.

A IMPORTÂNCIA DA APRENDIZAGEM CRIATIVA NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES DE CIÊNCIAS PARA A EDUCAÇÃO AMBIENTAL

A aprendizagem criativa desponta como um recurso essencial na formação 
de professores de Ciências, especialmente no contexto da Educação Ambiental 
(EA). Segundo Moro e Souza (2019) e Lay (2019), essa abordagem transcende o 
ensino tradicional ao valorizar a participação ativa, a resolução de problemas, 
a inovação e o trabalho colaborativo. Melo e Carvalho (2018) destacam que a 
aprendizagem criativa promove um ambiente educacional dinâmico, onde a ex-
perimentação e a curiosidade são estimuladas, incentivando tanto a autonomia 
quanto a colaboração entre os alunos.

Além disso, a aprendizagem criativa é bastante relevante na formação de 
professores de ciências, especialmente no contexto da educação ambiental. 
Professores treinados para pensar de forma criativa são mais capazes de envol-
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ver os alunos em atividades práticas e projetos que iluminam a importância da 
conservação ambiental. Este tipo de formação ajuda a construir uma base sólida 
de conhecimento e uma paixão duradoura pela preservação do meio ambiente. 

Conforme José Augusto Pacheco (2001), a formação de professores deve 
ser orientada para o desenvolvimento de competências que permitam a criação 
de ambientes de aprendizagem inovadores, capazes de engajar os alunos em 
processos de investigação e projetos que promovam a consciência ambiental e 
a sustentabilidade (Pacheco, 2001, p. 124).

A aprendizagem criativa pode ser definida como um processo educacional 
que busca estimular a imaginação, a inovação e a resolução de problemas por 
meio de abordagens não convencionais. Silva (2018) argumenta que a aprendiza-
gem criativa cria um ambiente que promove a experimentação, a curiosidade e a 
expressão individual, resultando em maior autonomia e colaboração. Esse tipo de 
aprendizagem é fundamental para preparar os alunos para os desafios do século 
XXI, capacitando-os a pensar de forma crítica e adaptativa (Santos, 2019).

Estudos indicam que a implementação de práticas de aprendizagem cria-
tiva pode resultar em maior engajamento dos alunos e no desenvolvimento de 
habilidades socioemocionais essenciais (Oliveira et al., 2020). Dessa forma, a 
aprendizagem criativa não apenas estimula a criatividade e a inovação, mas 
também contribui para a formação de cidadãos mais preparados para enfrentar 
as demandas da sociedade contemporânea.

A utilização de espaços de formação criativa, como oficinas focadas em 
EA, contribui significativamente para uma aprendizagem mais dinâmica e en-
gajadora. Esses espaços permitem que os professores vivenciem diferentes 
metodologias, experimentem novas ferramentas e reflitam sobre sua prática 
docente (Moro; Souza, 2019; Gonçalves, 2018). Diversas metodologias criativas 
podem ser utilizadas na formação de professores de Ciências para a EA, incluin-
do problematização, simulações, dramatizações e explorações ao ar livre. Essas 
metodologias têm o potencial de promover o engajamento ativo dos professo-
res, aprofundar a compreensão dos conceitos de EA e desenvolver habilidades 
práticas para a implementação de atividades de EA em sala de aula (Lay, 2019; 
Gonçalves, 2018).
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A aprendizagem criativa emerge como um elemento ímpar na formação 
de professores de Ciências, particularmente no âmbito da Educação Ambiental. 
Ao incentivar a experimentação, a curiosidade e a inovação, a aprendizagem 
criativa não apenas enriquece o processo educativo, mas também prepara os 
professores para desenvolver práticas pedagógicas que são relevantes e efica-
zes na contemporaneidade. 

A implementação de metodologias criativas na formação de professores 
de Ciências para a EA promove um ensino mais engajante e significativo, capa-
citando os educadores a serem agentes de mudança em suas comunidades e a 
fomentar uma educação ambiental robusta e transformadora.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa para este estudo é qualitativa, sendo uma metodologia que 
permite aprofundar o entendimento das nuances das experiências dos partici-
pantes, contextualizando-as em seus ambientes específicos (Yin, 2018).

No estudo em questão, optou-se por um desenho de estudo de caso, que 
se concentra em um caso particular, considerado representativo de um conjun-
to de casos análogos que envolve a investigação de um fenômeno contemporâ-
neo em seu contexto de realidade (Severino, 2016). Essa escolha se justifica pela 
necessidade de compreender as dinâmicas das oficinas de Educação Ambiental 
(EA), considerando as perspectivas dos quatro professores de Ciências da rede 
municipal de Arapiraca.

De acordo com Creswell (2014), o estudo de caso pode envolver a análise 
de um indivíduo, um pequeno grupo, uma organização ou até mesmo um pro-
cesso, programa ou decisão, buscando compreender o fenômeno investigado e 
considerando as fontes de evidência.

Para as coletas de dados, utilizaram-se dois instrumentos distintos, que 
foram a observação dos participantes, na qual envolveu a presença de, pelo me-
nos, um dos pesquisadores nas oficinas, observando e registrando as interações 
entre os professores, os alunos e o ambiente de aprendizagem. As observações 
foram documentadas em notas de campo, que posteriormente foram analisadas 
para identificar padrões e temas relevantes. Além disso, foram realizadas entre-
vistas semiestruturadas com os quatro professores participantes, para aprofun-



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

33

dar o entendimento de suas percepções sobre as oficinas, suas experiências e 
reflexões. As entrevistas foram audiogravadas e transcritas na íntegra para aná-
lise posterior.

A análise dos dados coletados foi realizada baseada nas técnicas de análi-
se de conteúdo defendidas por Bardin (2016), que envolvem a identificação de 
padrões, temas e categorias emergentes a partir do material textual. As etapas 
da análise de conteúdo incluíram a pré-análise, que envolveu a organização e 
familiarização com os dados coletados, incluindo a leitura das notas de campo 
e transcrições das entrevistas; a definição das categorias de análise, com base 
na leitura preliminar dos dados; a definição das categorias de análise que re-
fletissem os principais temas e questões do estudo; a codificação dos dados 
conforme as categorias de análise previamente definidas, utilizando planilhas 
eletrônicas; a análise das categorias, buscando identificar padrões, relações e 
significados emergentes dos dados e por último a interpretação dos resultados 
à luz da literatura relevante e do contexto do estudo.

Os encontros formativos foram planejados pelos pesquisadores e ocorreram 
uma vez ao mês. Além dos participantes da pesquisa, estavam presentes os demais 
professores de Ciências, as coordenadoras da Sala de Aprendizagem Criativa e no 
mínimo dois dos pesquisadores. Os encontros referiram-se a temas e atividades 
teóricas e práticas que buscaram integrar conceitos de EA com algumas aborda-
gens da Aprendizagem Criativa e ocorreram conforme descrito no Quadro 1:

Quadro 1 – Descrição dos encontros formativos

Conteúdo Atividade desenvolvida

I
Introdução à Edu-
cação Ambiental

Conceitos básicos de educação 
ambiental, importância e desafios

Dinâmicas de grupo, discussões e refle-
xões sobre estudo de problemas (Aprendi-

zagem Baseada em
Problemas).

II
Métodos e Estraté-

gias de Ensino

Novos métodos para ensinar educa-
ção ambiental

Oficinas práticas, desenvolvimento de 
projetos didáticos, uso de tecnologias e 

recursos criativos.

III
Aplicação Prática e 

Avaliação

Planejamento e execução de aulas 
sobre educação ambiental.

Simulações de aula, feedbacks entre pares, 
avaliação dos projetos desenvolvidos.

Fonte: Autores (2024).

Os professores de Ciências da rede municipal que participam mensalmen-
te da Formação Continuada que ocorre na Sala de Aprendizagem Criativa foram 
convidados, porém, houve o aceite somente de quatro desses professores. Os 
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participantes receberam nomes fictícios para preservar sua privacidade e por 
aspectos éticos de pesquisas e deste modo, foram Maria, 32 anos, professora 
há 8 anos; Josué, 45 anos, professor há 13 anos; Ana, 46 anos, professora há 20 
anos; e Bianca, 51 anos, professora há 22 anos.

As entrevistas aconteciam após cada encontro formativo para avaliar as 
mudanças, conhecimentos e as percepções dos investigados.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Os encontros foram bastante enriquecedores, participativos e bem-quis-
to pelos professores. Após os encontros, os professores investigados eram en-
trevistados, numa roda de conversa. A entrevista semiestruturada era pautada 
em três questões: 1) Como você avalia seu conhecimento e percepção sobre 
Educação Ambiental após os encontros formativos? 2) De que maneira a me-
todologia de Aprendizagem Criativa influenciou em suas práticas pedagógicas 
em Educação Ambiental? 3) Quais foram os principais desafios e benefícios que 
você encontrou ao aplicar a metodologia de Aprendizagem Criativa em suas 
aulas de Ciências?

Nesse contexto, outras questões eram colocadas para melhor entendi-
mento daquilo que se estava discutindo, como por exemplo: Quais conceitos 
de Educação Ambiental você considera mais claros após a formação? Houve 
algum aspecto da Educação Ambiental que se tornou mais relevante para sua 
prática docente? Pode descrever alguma atividade ou projeto específico que 
você implementou utilizando essa abordagem? Como você percebeu o engaja-
mento e a participação dos alunos nessas atividades? Pode mencionar algum 
desafio específico que enfrentou e como lidou com ele? Quais benefícios você 
observou no desempenho e na atitude dos alunos em relação às atividades de 
Educação Ambiental?

Os resultados das entrevistas indicam que a formação em EA teve um im-
pacto significativo na percepção dos professores sobre a importância e a apli-
cação dessa temática em suas práticas docentes, referentes a questão 1.

Maria relatou que os encontros formativos ampliaram sua compreensão 
sobre os conceitos de sustentabilidade e responsabilidade socioambiental, in-
tegrando-os de maneira mais efetiva em sua prática docente. Este relato está em 
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consonância com os estudos de Carvalho (2012), que destacam a importância 
da formação continuada para o desenvolvimento de uma consciência ambien-
tal crítica entre os educadores.

Josué mencionou que a formação trouxe uma nova perspectiva sobre a 
relevância da EA, especialmente no que diz respeito à interdisciplinaridade. 
Antes, ele possuía uma visão fragmentada da EA, mas, a formação permitiu que 
ele compreendesse sua aplicação transversal em diferentes disciplinas. Este 
achado corrobora com a visão de Jacobi (2003), que defende a EA como um 
eixo transversal essencial no currículo escolar, promovendo uma abordagem 
integrada das questões ambientais.

Ana enfatizou a importância de abordar as questões ambientais de forma 
contextualizada, permitindo uma conexão mais forte entre teoria e prática. Esta 
abordagem prática e contextualizada da EA é apoiada por Guimarães (2004), 
que argumenta que a EA deve estar intimamente ligada ao cotidiano dos alunos 
e à realidade local para alcançar seus objetivos. 

Bianca ressaltou que os encontros fortaleceram sua convicção de que a 
EA é essencial para preparar os alunos para os desafios futuros, no que tan-
ge às mudanças climáticas e à conservação da biodiversidade, percepção que 
se encontra alinhada com os princípios apresentados por Loureiro (2004), que 
destaca a necessidade urgente de formar cidadãos críticos e conscientes das 
questões ambientais globais e locais.

Considerando as respostas para a questão 2, verificou-se que a aborda-
gem da Aprendizagem Criativa (AC) influenciou significativamente as práticas 
pedagógicas dos professores entrevistados.

Maria implementou um projeto de reciclagem que aumentou o engaja-
mento e a criatividade dos alunos, evidenciando a característica da AC em pro-
mover uma aprendizagem mais ativa e significativa. Este resultado é apoiado 
por Moro e Souza (2019), que destacam a capacidade da AC de estimular a par-
ticipação ativa dos alunos e o desenvolvimento de habilidades criativas.

Josué utilizou dramatizações para explorar o impacto da poluição am-
biental, resultando em uma maior compreensão e participação dos alunos, prá-
tica em concordância com os achados de Silva e Reigota (2017), que mostram 
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que atividades dramatizadas podem tornar os conceitos ambientais mais tangí-
veis e compreensíveis para os alunos.

Ana relatou a implementação de um projeto de hortas escolares, inte-
grando tecnologia e colaboração entre os alunos, o que se mostrou eficaz em 
aumentar a motivação e o envolvimento dos estudantes. Esta prática corrobora 
com os princípios defendidos por Melo e Carvalho (2018), que afirmam que a 
AC pode enriquecer a experiência educacional via projetos que combinam ele-
mentos práticos e colaborativos. 

Bianca destacou o uso de simulações de aula, onde os alunos assumiram 
papéis de diferentes interesses em questões ambientais, facilitando uma com-
preensão prática e aplicada dos conceitos discutidos. Este uso de simulações 
é apoiado pelos estudos de Gonçalves (2018), que mostram que essas metodo-
logias podem desenvolver habilidades de pensamento crítico e resolução de 
problemas nos alunos.

Em relação a questão 3, os professores identificaram tanto benefícios 
quanto desafios na implementação da Aprendizagem Criativa (AC). Maria men-
cionou a falta de recursos como um desafio inicial, mas destacou que, a criati-
vidade dos alunos superou essa limitação, apontando que a falta de recursos é 
uma barreira comum na implementação de novas metodologias educacionais, 
mas que, pode ser superada com criatividade e adaptação (Carvalho, 2012).

Josué relatou resistência inicial dos alunos, mas observou que o envolvi-
mento ativo nas dramatizações conquistou eventualmente a maioria deles, me-
lhorando o entendimento e a retenção dos conceitos. Este desafio inicial e sub-
sequente sucesso corroboram com os achados de Jacobi (2003), que afirma que 
a introdução de novas metodologias pode encontrar resistência, mas a partici-
pação ativa dos alunos geralmente leva a uma aceitação e envolvimento maiores.

Ana mencionou a gestão do tempo como um desafio devido à necessida-
de de planejamento detalhado das atividades, mas reconheceu que os benefí-
cios, como o aumento da motivação dos alunos e a aprendizagem significativa, 
compensaram esses desafios. Este equilíbrio entre desafios e benefícios é dis-
cutido por Guimarães (2004), que destaca a importância de um planejamento 
cuidadoso e suporte institucional para a implementação bem-sucedida de me-
todologias inovadoras.
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Bianca relatou que a principal dificuldade foi a adaptação inicial dos alunos 
à nova metodologia, mas, após essa fase, observou uma melhoria na colaboração 
e no pensamento crítico dos estudantes. Esta observação é consistente com os 
estudos que mostram que a adaptação inicial a novas metodologias pode ser de-
safiadora, no entanto, os benefícios a longo prazo em termos de habilidades de 
colaboração e pensamento crítico são significativos (Loureiro, 2004). 

A análise dos dados coletados revela um panorama promissor sobre a in-
fluência da formação em Educação Ambiental (EA) e da metodologia de Apren-
dizagem Criativa (AC) nas práticas docentes dos professores participantes. Os 
relatos dos professores demonstram um considerável impacto na percepção da 
importância da EA, na compreensão de seus conceitos e na aplicação prática 
em suas aulas de Ciências. 

A formação em EA proporcionou aos professores uma visão mais ampla e 
contextualizada da temática, permitindo que a integrassem de forma mais efe-
tiva em suas práticas. A interdisciplinaridade, a abordagem prática e a conexão 
com a realidade local emergem como elementos centrais dessa transformação. 
A AC, por sua vez, se consolidou como uma excelente ferramenta para estimu-
lar o engajamento, a criatividade e a aprendizagem significativa dos alunos. 
As atividades implementadas pelos professores, como projetos de reciclagem, 
dramatizações, hortas escolares e simulações, evidenciam a versatilidade dessa 
metodologia e seu potencial para tornar os conceitos ambientais mais tangíveis 
para os estudantes. 

A jornada de implementação da AC também apresentou seus desafios. A 
falta de recursos, a resistência inicial dos alunos e a gestão do tempo foram 
mencionados pelos professores como obstáculos a serem superados. No en-
tanto, a criatividade, o planejamento cuidadoso, o apoio institucional e a per-
severança dos educadores se mostraram elementos essenciais para a superação 
desses desafios. A adaptação inicial dos alunos e a conquista gradual da parti-
cipação e engajamento também foram destacadas, evidenciando a importância 
da persistência e da flexibilidade na implementação de novas metodologias. 

Os resultados deste estudo lançam luz sobre o potencial transformador 
da formação em EA e da AC. A integração desses instrumentos nas práticas 
docentes pode contribuir para a formação de cidadãos conscientes, críticos e 
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engajados na construção de um futuro mais sustentável. As reflexões aqui apre-
sentadas servem como um farol para inspirar e guiar outros educadores em sua 
jornada pela educação ambiental, promovendo a aprendizagem significativa e 
a transformação social.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação de professores de Ciências, com foco na Educação Ambiental 
(EA) utilizando a abordagem da Aprendizagem Criativa (AC), revelou-se uma es-
tratégia bastante promissora. Através dos três encontros formativos, foi possí-
vel verificar uma mudança significativa na percepção e, na prática, docente dos 
professores participantes. 

Os dados coletados evidenciaram que a integração da EA na formação 
de professores, quando associada a metodologias criativas, amplia a compre-
ensão dos conceitos ambientais e promove engajamento e uma aplicação prá-
tica mais efetiva em sala de aula. Os professores relataram que os encontros 
formativos proporcionaram uma visão contextualizada e interdisciplinar da 
EA, permitindo-lhes integrar essa temática de maneira mais orgânica em suas 
práticas pedagógicas.

A Aprendizagem Criativa mostrou-se diligente em estimular a criativida-
de, o pensamento crítico e a colaboração entre os professores e seus alunos. 
Projetos de reciclagem, dramatizações sobre poluição, hortas escolares e simu-
lações de aula são exemplos concretos de como a AC pode tornar os conceitos 
ambientais mais tangíveis e relevantes para os estudantes, aumentando seu en-
volvimento e compreensão das questões ambientais. 

Apesar dos benefícios, alguns desafios foram identificados, como a falta 
de recursos, a resistência inicial dos alunos e a necessidade de um planejamen-
to mais detalhado das atividades. No entanto, a criatividade, o apoio institucio-
nal e a persistência dos educadores superaram esses obstáculos, demonstrando 
que a implementação de metodologias inovadoras é viável e pode gerar resulta-
dos positivos a longo prazo. 

A pesquisa conclui que a formação em EA, aliada à AC, tem um poten-
cial transformador expressivo. A adoção dessas práticas pode contribuir para 
a formação de cidadãos mais conscientes, críticos e engajados com a susten-
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tabilidade, capacitando os professores a serem agentes de mudança em suas 
comunidades. As reflexões e recomendações apresentadas neste estudo servem 
como um guia para futuros programas de formação docente, destacando a im-
portância de metodologias que promovam a criatividade, a participação ativa e 
a resolução de problemas. 

A integração da EA na formação de professores de Ciências através da AC 
enriquece a prática pedagógica, fortalecendo o compromisso dos educadores 
com a promoção de uma educação ambiental de qualidade, essencial para a 
construção de um futuro mais sustentável e equitativo.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, tem-se intensificado a compreensão de que o de-
senvolvimento integral dos estudantes requer mais do que a aquisição de con-
teúdos cognitivos. A dimensão emocional, por muito tempo negligenciada no 
currículo escolar, vem ganhando centralidade nas discussões sobre a qualidade 
da educação, especialmente em tempos marcados por crises de saúde mental 
entre crianças e adolescentes. Nesse contexto, a educação emocional torna-se 
um componente essencial para a formação de sujeitos autônomos, empáticos 
e resilientes, sendo parte indissociável de uma proposta pedagógica verdadei-
ramente humanizadora (Goleman, 1995; Durlak et al., 2011; Taylor et al., 2017).

3	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap3
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Justifica-se, assim, a necessidade de aprofundar o debate sobre o papel 
dos docentes como agentes da escuta e do acolhimento afetivo nas escolas, 
sobretudo nas que adotam o modelo de ensino integral. A crescente sobrecarga 
emocional dos professores, aliada à ausência de apoio institucional e de for-
mação específica em aconselhamento, levanta uma preocupação importante: 
como esses profissionais têm lidado com as demandas emocionais dos estu-
dantes, sem comprometer sua própria saúde mental?

Partindo desse problema, o presente estudo teve como objetivo investi-
gar como os Docentes Orientadores de Turmas (DOT), que atuam no Programa 
Alagoano de Ensino Integral (pALei), desempenham suas funções de escuta e 
aconselhamento, analisando as condições institucionais e subjetivas que per-
meiam essa prática. A pesquisa também buscou compreender as estratégias 
utilizadas por esses profissionais diante das queixas dos estudantes — como 
ansiedade, conflitos familiares, questões de identidade e sofrimento emocional 
— e identificar os principais desafios enfrentados no exercício dessa função.

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida 
em uma escola da rede pública estadual de Alagoas, pioneira na implementação 
do pALei. Foram aplicados questionários a docentes atuantes como DOTs, com 
quatro participantes que atenderam ao critério de ter no mínimo quatro anos de 
experiência na função. As respostas foram analisadas com base em referenciais 
teóricos sobre aconselhamento, educação emocional e saúde mental na escola.

Os resultados revelam que, embora reconheçam a importância de seu 
papel no acolhimento dos estudantes, os DOTs sentem-se despreparados para 
lidar com as complexidades das demandas emocionais. Além disso, relataram 
sobrecarga de trabalho, ausência de suporte psicológico e dificuldades em es-
tabelecer limites saudáveis no processo de escuta, fatores que agravam os ris-
cos de adoecimento docente.

Este trabalho, portanto, propõe-se a discutir os limites e as possibilidades 
do aconselhamento escolar realizado por professores, destacando a urgência 
de políticas públicas que garantam a formação continuada, a presença de equi-
pes multiprofissionais nas escolas e a valorização do cuidado como dimensão 
pedagógica essencial.
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CONFIGURAÇÕES DO ACONSELHAMENTO COMO INSTRUMENTO QUE 
PERMEIA A PRÁTICA PROFISSIONAL 

O aconselhamento surge por volta de 1909 pelo psicólogo Frank Parsons 
que buscava ver nos jovens as inclinações que tinham para as profissões, atuan-
do tanto no cenário escolar quanto organizacional (Patterson; Eisenberg, 1988). 
No início do aconselhamento, que era baseado nos princípios da psicometria, 
a prioridade era reconhecer as habilidades profissionais dos estudantes e ade-
quar as caixinhas profissionais que se tinha no mercado (Scheeffer, 1980; Sch-
midt, 2012). 

Com o passar do tempo, o aconselhamento ganhou uma amplitude de 
envolver a pessoa como principal componente e não o mercado de trabalho 
e foram com os estudos de Carl Rogers (1942), muito importantes para o cam-
po da psicologia a partir da abordagem centrada na pessoa (ROG, 1973). Ro-
gers compreendia que a pessoa tinha suas próprias necessidades e que a tarefa 
fundamental deveria se concentrar no sofrimento dela (Almeida, 2009; Castelo 
Branco, 2011). Rogers (1973) afirma que o aconselhamento deve facilitar e pro-
porcionar o crescimento da pessoa e não se prender apenas na resolução de 
problemas específicos. 

Aconselhar é ajudar a pessoa a tomar decisões em uma relação de ajuda 
entre a pessoa que precisa ser escutada e quem escuta (Hackney; Nye, 1977). 
A função deveria ser definida como escutador/aconselhador, pois, em certos 
casos, a própria pessoa encontra um caminho pelo simples fato de se escutar 
através da experiência de falar com o outro. Um aconselhador proporciona ao 
aconselhando formas e mecanismos para que ele possa usar suas competências 
e habilidades para seu próprio desenvolvimento e assim, descobrir quais as 
motivações e limitações que os movem e perceber quais as oportunidades que 
se apresentam para poder direcionar suas decisões. 

O aconselhamento também pode ser definido como a “relação face à face 
de duas pessoas, na qual uma delas é ajudar a resolver dificuldades de ordem 
educacional, profissional, vital e a utilizar melhor os seus recursos pessoais” 
(Scheeffer, 1980, p. 14).

Muitas vezes, a pessoa precisa de um olhar experiente externo à sua reali-
dade, para que ele possa ver também como está caminhando e como esse cami-
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nho pode ser modificado e melhorado, a esse evento dá-se o nome de supervi-
são considerado a parte mais importante na formação de qualquer profissional 
(Campos, 1998). 

Isso não significa que este olhar será a verdade sobre a outra pessoa, mas 
tem a possibilidade de sinalizar para possíveis reflexões que o leve a confirmar 
suas expectativas ou direcioná-las de outra maneira. Para Patterson e Eisenberg 
(1988, p. 20), o aconselhamento ainda é como um “processo interativo, caracte-
rizado por uma relação única entre conselheiro e cliente”. 

O aconselhamento é processual, sendo assim, o processo de aconselha-
mento “constitui-se de vivências imediatas, pré-reflexivas (...) e da reflexão de 
ambos sobre elas” (Forghieri, 2007, p.115) que ocorre entre quem aconselha e 
quem é aconselhado.

Para que o processo de aconselhamento tenha êxito, Rollo May (1996) 
considera a empatia como elemento chave para o desenvolvimento desse pro-
cesso. Parte do conceito alemão de “sentir dentro” (May, 1996, p. 65) como o 
caminho para se chegar ao outro. Sendo assim, cabe deixar evidente que o que 
podia acreditar, no senso comum, ser o aconselhamento como a prática de al-
guém dar conselhos, dizer o outro o que deve fazer, surge a necessidade de ana-
lisar esse tema, ancorado no conceito de empatia, como a arte de ouvir mais que 
aconselhar, sendo o aconselhamento um ato de escuta que precisa fazer parte 
do contexto educacional escolar.

Quando o autor apresenta empatia como sendo “sentir ou pensar de uma 
personalidade dentro da outra, até ser alcançado um certo estado de identifi-
cação” (May, 1996, p. 67), aponta para a existência de um percurso que deve ser 
feito em relação ao outro, um caminhar em comunhão com a necessidade do 
outro. Identificar-se com o outro faz com que o aconselhador consiga escutar 
o outro e sentir as aflições pelas quais o outro sofre, mas não se entregar de vez 
a esse envolvimento a ponto de não se reconhecer em sua individualidade e 
trilhar um caminho de adoecimento recíproco. 

Ao participarmos da vida de outras pessoas ou objetos, adquirimos uma 
compreensão mais íntima e significativa a respeito deles do que nos pode pro-
porcionar a mera análise científica ou a observação empírica (May, 1996, p. 
70-71).    
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May (1996) se apropria do conceito da constelação familiar, criado pelo 
psicoterapeuta alemão Bert Hellinger, que estuda como o comportamento ge-
racional pode ser repetido pelas gerações futuras para verificar sobre a posição 
que a pessoa ocupa dentro da família que ele cresceu como elemento para en-
tender parte dos conflitos existentes na realidade daquela pessoa. Ele acredita 
que é na família que o sujeito constrói sua personalidade a partir de comporta-
mentos vivenciados e reforçados pelos entes familiares.

Nessa direção, percebe-se que muito é exigido do papel do professor no 
aconselhamento visto que o “processo de indicar caminhos, direções e de pro-
cedimentos ou de criar condições para que a pessoa faça, ela própria, o julga-
mento das alternativas e formule suas opções” (Santos, 1982, p. 6) exige muita 
formação e acompanhamento para desempenhar a função para não causar o 
adoecimento também nos docentes. 

EDUCAÇÃO INTEGRAL E O PROCESSO DE ACONSELHAMENTO ESCOLAR: 
FUNDAMENTOS, POLÍTICAS E PRÁTICAS

O aconselhamento escolar, quando integrado à educação integral, assume 
um desempenho estratégico no fortalecimento do processo formativo dos es-
tudantes, e para que essa prática se efetive de maneira eficiente, Martins (1988) 
aponta que o aconselhador deve estimular a comunicação sincera, inspirar 
confiança, reconhecer e lidar com seus próprios sentimentos e proporcionar ao 
estudante, condições para olhar para si e se desenvolver de forma autônoma, e 
assim, o aconselhamento se constitui como uma prática de escuta ativa...

Na escola, esse processo se materializa especialmente no trabalho desen-
volvido por docentes orientadores, os quais, além de acompanhar o desempe-
nho acadêmico, orientam os estudantes na construção de seus projetos de vida. 
A educação integral, ao ampliar o tempo e o espaço escolar, potencializa esse 
tipo de acompanhamento, permitindo um olhar mais atento às dimensões emo-
cional, social e vocacional do sujeito em formação.

No Brasil, a educação integral tem raízes no Manifesto dos Pioneiros da 
Educação (1932) e na atuação de educadores como Anísio Teixeira, que defen-
deu uma escola voltada ao desenvolvimento pleno do estudante. Dutra e Moll 
(2018) destacam que a escola tradicional enfrenta críticas quanto à sua rigidez 
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curricular e desconexão com as realidades juvenis. Nesse sentido, a educação 
integral surge como alternativa capaz de unir qualidade acadêmica e valoriza-
ção da experiência subjetiva dos estudantes.

Essa perspectiva está assegurada pela Constituição Federal de 1988 (arts. 
205, 206 e 227), pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (art. 53) e é refor-
çada na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que propõe uma formação 
humana integral por meio do desenvolvimento de competências cognitivas e 
socioemocionais.

Em Alagoas, o Programa Alagoano de Ensino Integral (pALei), instituído 
pelo Decreto n.º 40.207/2015 e reestruturado pelo Decreto n.º 50.331/2016, or-
ganiza-se visando formar indivíduos críticos, solidários, autônomos e prepara-
dos para os desafios da vida cidadã e profissional. O pALei propõe uma jornada 
escolar estendida de 9 a 11 horas e está estruturado em macrocampos que arti-
culam o currículo à formação integral dos estudantes:

I - Aprofundamento da Aprendizagem e Estudos Orientados;  

II - Experimentação e Iniciação Científica;  

III - Artes e Mediações Culturais;  

IV - Esporte e Lazer;  

V - Cultura Digital e Inovação;  

VI - Cultura Empreendedora e Inovação;  

VII - Educação em Direitos Humanos;  

VIII - Promoção da Saúde;  

IX - Mundo do Trabalho;  

X - Juventude e Projeto de Vida;  

XI - Educação Ambiental.

Esses macrocampos orientam a construção de atividades curriculares e 
extracurriculares que dialogam com a BNCC, os saberes dos estudantes e as rea-
lidades locais. Um dos eixos centrais do pALei é o Projeto Orientador de Turma 
(PrOTurma), que visa acompanhar os estudantes de forma contínua, promoven-
do o acolhimento, o diálogo e o fortalecimento de vínculos com a escola.

A implantação do pALei foi gradual: iniciou-se em 2015 na Escola Esta-
dual Marcos Antônio Cavalcante Silva, em Maceió, e, ao longo dos anos, expan-
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diu-se para dezenas de escolas nas 13 Gerências Regionais de Educação. Além 
da infraestrutura moderna, essas unidades contam com ateliês pedagógicos 
temáticos no contra turno, transformando a escola em um ambiente de apren-
dizagem permanente.

Dessa forma, o aconselhamento escolar, articulado às práticas da educação 
integral, revela-se como um instrumento fundamental para a construção de uma 
escola democrática, acolhedora e voltada ao desenvolvimento pleno dos sujeitos.

 O TRABALHO DO DOT E O ACONSELHAMENTO

O Projeto Orientador de Turma (PrOTurma) é uma estratégia de gestão 
da sala de aula centrada no acompanhamento mais próximo dos estudantes, 
visando o fortalecimento da aprendizagem cognitiva, e também a promoção 
do desenvolvimento integral dos sujeitos (Alagoas, 2018). Inspirado no modelo 
adotado no estado do Ceará, o PrOTurma valoriza dimensões afetivas, sociais 
e emocionais da educação, inserindo a figura do Docente Orientador de Turma 
(DOT) como mediador entre os processos de ensino, a escuta ativa e o bem-es-
tar socioemocional.

A atuação do DOT rompe com a lógica tradicional que privilegia exclu-
sivamente o desempenho acadêmico, reconhecendo a importância de ouvir o 
que os estudantes sentem e pensam. Em um contexto marcado por altos índices 
de reprovação, evasão e baixo IDEB, torna-se evidente que o sucesso escolar 
não pode ser alcançado sem considerar os aspectos emocionais. O DOT atua 
promovendo o diálogo com os estudantes e suas famílias, articulando-se com a 
equipe gestora e os demais professores, sendo responsável por estimular atitu-
des de empatia, autoconhecimento e convivência respeitosa.

Essa função, no entanto, exige formação específica e apoio institucional. 
O DOT acumula múltiplas funções: atua como conselheiro, articulador pedagó-
gico, mediador de conflitos e agente formador. A prática do aconselhamento, 
nesse contexto, exige mais do que boa vontade. Como observa Forghieri (2007), 
o professor traz para sua prática as percepções, preconceitos e saberes que pos-
sui sobre o ser humano, e precisa estar consciente disso ao estabelecer relações 
de escuta.
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O aconselhamento se dá quando o DOT consegue proporcionar ao estu-
dante a vivência de bem-estar, ajudando-o a reconhecer suas potencialidades 
e a lidar com contrariedades. Isso exige empatia, disponibilidade emocional e 
capacidade de estabelecer limites. Envolver-se demais pode ser tão prejudicial 
quanto se manter apático. O equilíbrio entre acolhimento e distanciamento re-
flexivo é condição fundamental para evitar o adoecimento do próprio docente 
(Forghieri, 2007).

Além disso, o DOT deve ter clareza de que nem todo sofrimento do estu-
dante pode ser resolvido no âmbito escolar. A escuta deve estar acompanhada 
da sensibilidade para encaminhar os casos aos profissionais adequados, evitan-
do a psicologização indevida de situações que exigem intervenção especializa-
da. A recomendação terapêutica, por exemplo, ainda encontra resistência em 
muitas famílias e precisa ser conduzida com cautela.	

Diante dessas exigências, esta pesquisa buscou compreender como o 
DOT exerce seu papel de aconselhador frente às múltiplas demandas que en-
frenta no cotidiano escolar. Para isso, realizou-se uma investigação qualitativa 
com docentes atuantes como DOTs em uma escola da rede pública estadual 
de Alagoas, pioneira na implantação do Programa Alagoano de Ensino Integral 
(pALei), localizada no município de Catingueira.

A coleta de dados foi realizada por meio de questionários online aplica-
dos a docentes com pelo menos quatro anos de atuação como DOT. A amostra 
final foi composta por quatro participantes — três mulheres e um homem — que 
responderam sobre sua formação para exercer o papel, suas estratégias de escu-
ta, dificuldades enfrentadas e existência (ou não) de redes de apoio. Os dados 
permitiram compreender com mais profundidade os desafios dessa função, es-
pecialmente no que se refere à mediação afetiva e à manutenção do equilíbrio 
emocional do próprio docente.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS: COMO A REALIDADE SE 
APRESENTA PARA OS DOT

Diante dos questionamentos levantados, o grupo de docentes apresentou 
o seguinte panorama regional delineado sobre a necessidade de formação para 
atuar como DOT e nisso, 60% dos docentes afirmaram ter havido reuniões com 



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

49

a coordenação pedagógica e encontros formativos ofertados tanto pela gestão 
da escola, quanto pelos formadores da gerência regional.  Mesmo com a forma-
ção inicial para atuar no programa, os docentes (30%) afirmaram necessitar de 
muitas leituras para ampliar seu conhecimento sobre o que é aconselhar e como 
escutar para ajudar os estudantes. 

A ausência de formação como aconselhador e escutador em um ambien-
te escolar mostra como o trabalho está sendo realizado de forma fragilizada e 
como a possibilidade de adoecimento dos docentes também forma a pauta de 
fragilização da saúde mental nas escolas. Martins (1988) afirma que uma das 
características que um aconselhador precisa ter é inspirar sentimento de se-
gurança ao aconselhado, e para isso é preciso que o DOT tenha uma formação 
mais aprofundada para lidar com situações em que dele será exigido muita em-
patia para ter condições de fazer o estudante se sentir seguro para expor suas 
necessidades. 

Também foi perguntado aos aconselhadores como foi o processo para 
escolha deles como DOTs e as respostas foram desde perceberem o perfil do 
professor para desempenhar a função (45%), ser escolhido pela coordenação 
(35%) e ser escolhido de forma involuntária (20%) ou seja, havia a vaga na escola 
e alguém do quadro de professores tinha que preencher para completar sua 
carga horária. 

Diante desse quadro surge a necessidade de saber então que dificuldades 
esses docentes acabam enfrentando em seu cotidiano oriundo da ausência de 
formação de forma aprofundada e de critério de seleção de forma padronizada, 
isso acaba acarretando adoecimento desses docentes em absorver de forma di-
reta as demandas desses estudantes, sem o manejo correto da situação, mesmo 
tendo que encaminhar casos como ansiedade, depressão e ideação suicida para 
profissionais da saúde mental.
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Gráfico 1: Percentual do nível de facilidade com que absorve os problemas dos estudantes

Fonte: dados da pesquisa, 2019

Nota-se que os DOTs entrevistados acabam absorvendo para si as de-
mandas dos estudantes, ponto esse em que uma formação mais aprofundada na 
área, a presença de psicólogos na escola e psicopedagogos poderia contribuir 
para amenizar a situação desse docente. 

Isso demonstra as condições em que esses docentes são colocados, tendo 
que desenvolver muitas vezes a função que seria de psicólogo escolar e exigindo 
que desenvolvam trabalhos voltados para o acolhimento e escuta do estudante 
ao mesmo tempo, em que se acumula a carga de trabalho também voltado para 
as disciplinas do currículo. 

E qual apoio esse docente tem para poder desempenhar esse papel? Exis-
tem psicólogos que escutem esses profissionais? Como este trabalho pode ter o 
efeito necessário com os estudantes se os docentes estão em precárias condi-
ções para atuar? 

Sem a formação adequada, sem a presença de um profissional da área 
de psicologia e sem rede de apoio a tendência de adoecer pelo fato de absor-
verem com facilidade os problemas dos estudantes é um ponto preocupante 
e alarmante, porque toda essa situação de tentar ajudar o estudante acaba 
também adoecente o docente. Para Forghieri (2007), é importante manter o 
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equilíbrio para não assimilar os problemas dos estudantes para si durante o 
processo de aconselhamento.

Isso é contraditório no cenário apresentado pelos DOTs a partir da reali-
dade da rede pública de ensino.  Dentro desse contexto, os sujeitos da pesquisa 
responderam sobre suas principais dificuldades em ser aconselhador que, como 
observado ao longo da história, encontra na família ainda o maior expoente de 
agravo nesta equação.

Quadro 2: Qual sua maior dificuldade como DOT?

DOT 1: A participação da família, alguns não tem interesse no crescimento intelectual e pes-
soal dos próprios filhos.

DOT 2: Não poder ajudar eles em certas situações.

DOT 3: Ausência da família na vida escolar do estudante.

DOT 4: Os estudantes que não querem ser ajudados são sempre um grande desafio. Além do 
mais, o trabalho de DOT requer um grande nível de comprometimento e dedicação, principalmente, 
de tempo para a realização das atribuições que temos, o que acaba dificultando um pouco o trabalho, 
pois temos as atribuições das nossas disciplinas regulares e dos afazeres pessoais. 

Fonte: dados da pesquisa, 2019

A família continua sendo bombardeada pela imposição da desigualdade 
social que a fragiliza e faz desse processo um círculo vicioso de adoecimento 
dos seus filhos e filhas em aspectos biológico e psicológico pelo descaso que 
é relegado mediante a ausência de políticas públicas de fomento à dignidade. 

Outra dificuldade elencada foi o fato de os estudantes não estarem aber-
tos a mudanças. Para os docentes, isso acaba dificultando qualquer projeto que 
seja implementado pela escola porque estes jovens não têm mais esperança de 
que algo irá mudar e acreditam que todos os esforços não são suficientes a pon-
to de mudar a realidade, acrescentam os docentes em suas falas. 

Um ponto observado nas falas é a sobrecarga que o DOT tem, a própria 
profissão docente por si só é desgastante, o professor aconselhador é um do-
cente que, além de lecionar um componente curricular na turma, assume atri-
buições de intervir e mediar as relações interpessoais entre os responsáveis e a 
comunidade escolar, mediar conflitos (Alagoas, 2018, p.29). 
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Quando questionados sobre o quantitativo de estudantes atendidos por 
semana e como ocorrem os atendimentos, as respostas variaram entre 2 a 30 
estudantes em dois encontros semanais, outro DOT respondeu que realiza os 
aconselhamentos durante a própria aula confirmando a necessidade de me-
lhor organização da rotina para sua melhor atuação, segundo ele, muitas vezes 
a demanda surge atravessando um conteúdo curricular que não espera o dia do 
atendimento para ser escutada e aconselhada.

No percurso para evitar o adoecimento mental, os docentes tiveram co-
nhecimento sobre a necessidade de uma rede de apoio, seja na escola, na família 
ou entre amigos e até atendimento psicológico para saber conduzir as deman-
das dos estudantes e assim poder desenvolver um trabalho melhor que propicie 
saúde tanto para o estudante quanto para o docente. 

Questionados sobre a principal rede de apoio que utilizam, os colegas de 
trabalho estão no grupo imediato de amparo. 

Gráfico 2: Rede de apoio do docente

Fonte: Dados da pesquisa, 2019

 A família do docente por não estar em contato contínuo com os estu-
dantes, por não fazer parte daquela situação e por não sentir as dificuldades 
enfrentadas todo dia não conseguem ocupar um lugar de destaque na rede 
de apoio dos docentes que muitas vezes precisam atender a máxima de “não 
levar trabalho para casa” para não interferir na dinâmica familiar e por isso 
encontram nos colegas de trabalho os requisitos essenciais para a partilha, a 
escuta e o acolhimento. 
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Questionados sobre as maiores queixas dos estudantes, os DOTs respon-
deram que, em sua maioria, (85%) do problema é com a família, mas também fo-
ram citados problemas de relacionamento, dificuldade de aceitação de si, ansie-
dade e depressão. Quando o aconselhamento não é suficiente para os DOTs no 
sentido da queixa não estar na competência do DOT manejar, eles responderam 
que encaminham o estudante para coordenação pedagógica, que, a depender 
do caso, encaminham para a atenção básica primária e a atenção especializada. 

Para entender melhor como o docente desenvolve o trabalho de aconse-
lhamento junto aos estudantes, foi questionado sobre sua prática e apresentada 
as seguintes respostas:

Quadro 3: Como é desenvolvido o processo de aconselhamento com os estudantes

DOT 1: Por meio de conversas e textos motivadores etc.

DOT 2: Vivência e empatia

DOT 3: Mesa redonda, dinâmica para descontrair, relaxar, transmitir segurança para o estu-
dante iniciar diálogo confiável.

DOT 4: Por meio de rodas de conversa ou de atendimentos individuais. Além das aulas em 
grupo que acontecem em sala com acompanhamento da Cartilha do Projeto de Vida. 

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

As falas mostram que os DOTs usam estratégias em grupo e individuais 
para os aconselhamentos e percebem que os estudantes conseguem participar 
melhor quando estas estratégias são partilhadas. Conversas dirigidas encami-
nhadas a partir de um tema chave, dinâmicas de grupo, leitura de textos moti-
vadores para possibilitar o processo de aconselhamento, possibilitam dentro da 
escola os estudantes terem um canal de escuta e aconselhamento, para poder 
desempenhar aquilo que a regulação da rede estadual preconiza sobre ele um 
articulador que media as aprendizagens, os conflitos e os processos de inte-
ração entre os sujeitos envolvidos nos espaços e tempos educativos (Alagoas, 
2018, p.29).

Então, os docentes apontam (80%) que mesmo diante de tanta dificuldade 
que enfrentam para poder desempenhar o papel de escutador e aconselhador, 
o efeito que isso causa nos estudantes é de grandiosa valia para o desenvolvi-
mento psicológicos dos estudantes, elemento fundamental que atrapalha não 
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só a aprendizagem, quanto a sua própria vida e que se tivessem condições ne-
cessárias, um psicólogo na escola, rede de apoio conseguiriam fazer um traba-
lho de grande ajuda aos estudantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As dificuldades enfrentadas pelos estudantes têm se intensificado nos úl-
timos anos, à medida que crescem as desigualdades sociais e os desafios emo-
cionais impostos pelo contexto contemporâneo. Diante desse cenário, torna-se 
urgente que a escola vá além do ensino de conteúdos cognitivos e se compro-
meta, também, com o acolhimento das dimensões afetivas e emocionais dos 
alunos. Nesse sentido, o papel do Docente Orientador de Turma (DOT) revela-se 
estratégico, atuando como mediador de conflitos, articulador de ações pedagó-
gicas e agente da escuta qualificada no ambiente escolar.

A demanda pela presença de psicólogos escolares nas redes públicas tem 
crescido significativamente. Ainda que sua atuação não resolva, por si só, ques-
tões de ordem estrutural e histórica — muitas vezes perpetuadas por interesses 
hegemônicos —, sua inserção na escola representaria um avanço importante. 
Esses profissionais poderiam apoiar o trabalho pedagógico, subsidiando os do-
centes com orientações mais adequadas para o exercício da escuta e da media-
ção de conflitos, especialmente no caso dos DOTs, que não possuem formação 
específica na área da psicologia.

Com base nos dados da pesquisa, foi possível evidenciar que:

1.	 Há necessidade de uma formação mais específica e contínua para o 
exercício da função de DOT, que vá além das oficinas pontuais, sendo 
ofertada por meio de cursos de longa duração e assessoramento técni-
co promovido pela Secretaria de Educação. Essa formação deve incluir 
conhecimentos sobre aconselhamento, saúde emocional e estratégias 
de escuta ativa, considerando que esses profissionais, em sua maioria, 
não têm formação em Psicologia;

2.	 É urgente rever a sobrecarga de trabalho dos professores que 
acumulam a função de DOT, promovendo uma reorganização da ro-
tina escolar que possibilite o exercício qualificado do aconselhamen-
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to sem comprometer sua saúde mental nem a qualidade do trabalho 
pedagógico;

3.	 A construção de espaços permanentes de escuta e diálogo no ambiente 
escolar é essencial, pois favorece o fortalecimento das relações inter-
pessoais. Contudo, os resultados também alertam para a necessidade 
de cuidar dos próprios docentes, evitando que a prática da escuta não 
preparada leve ao adoecimento emocional, prejudicando suas vidas 
pessoais e profissionais.

Portanto, reconhecer o valor do aconselhamento escolar e do trabalho do 
DOT significa, também, investir em políticas públicas de formação, apoio ins-
titucional e valorização docente, capazes de sustentar uma escola mais acolhe-
dora, empática e promotora do desenvolvimento integral de seus estudantes.
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INTRODUÇÃO

A prática pedagógica desenvolvida pelo professor em sala de aula está 
diretamente relacionada ao percurso formativo que este vivenciou, sobretudo 
em sua formação inicial. Muitos ingressam na carreira docente recém-saídos da 
universidade, tendo como principal experiência prática apenas o estágio su-
pervisionado, o que pode gerar lacunas significativas na atuação profissional. 
Assim, a formação docente, enquanto objeto de investigação, tem sido debatida 
sob diversas perspectivas — entre elas, a formação inicial, a formação continu-
ada, as práticas pedagógicas e os desafios curriculares.

A formação de professores envolve um processo complexo, contínuo e re-
flexivo, que se estende para além da graduação. Segundo Caldas Aulete (2004), 
o termo “formação” diz respeito ao desenvolvimento e ao processo de tomar 
forma, o que se aplica integralmente à construção da identidade docente. Como 
afirmam Firmino e Silva (2019), a continuidade desse processo formativo é es-
sencial para que o educador desenvolva uma autonomia crítica e um saber re-

4	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap4
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flexivo, sendo essas competências indispensáveis para enfrentar os desafios 
cotidianos da docência.

Nesse contexto, o presente estudo busca responder à seguinte problemá-
tica: como a fragilidade na formação docente repercute nas práticas pedagógi-
cas desenvolvidas em sala de aula? Para isso, o trabalho propõe-se a discutir as 
implicações da formação inicial e continuada na prática pedagógica dos pro-
fessores, destacando sua relevância para o exercício consciente e transforma-
dor da profissão docente.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa de natureza bibliográfica, conforme 
orientam Mattar e Ramos (2021), cujo objetivo é interpretar, por meio da análise 
de textos acadêmicos, como a formação — em seus diferentes estágios — in-
fluencia o desempenho docente. A partir da leitura crítica de obras e artigos 
especializados, o estudo busca evidenciar que o aprimoramento constante é 
fundamental para uma prática pedagógica eficaz e significativa.

A relevância da temática justifica-se pela necessidade urgente de repen-
sar os modelos de formação docente no Brasil, especialmente diante de um ce-
nário de constantes transformações sociais, curriculares e tecnológicas. Com-
preender os reflexos da formação na prática  docente é um passo essencial para 
promover uma educação mais comprometida com a realidade dos alunos e com 
a construção de uma escola democrática, crítica e transformadora.

A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES E AS FRAGILIDADES 
DECORRENTES DESSA

A formação docente é um tema muito abrangente, pois engloba todas as 
licenciaturas. Sabemos que a sociedade atual exige uma educação comprometida 
com as mudanças e transformações sociais, para formar cidadãos de senso crítico 
e conhecedor de seus direitos. Assim, fica cada vez mais evidente a importância 
de uma boa base na formação inicial do professor.

A formação docente é um tema vasto e essencial, que perpassa todas as 
licenciaturas e impacta diretamente na qualidade da educação básica. Em uma 
sociedade marcada por rápidas transformações sociais, políticas, econômicas e 
tecnológicas, a formação inicial do professor assume um papel estratégico para 
garantir uma educação que dialogue com os desafios contemporâneos. A exigên-
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cia atual não se restringe ao domínio de conteúdos específicos, mas envolve tam-
bém a capacidade de formar cidadãos críticos, reflexivos e conscientes de seus 
direitos e deveres. Diante disso, torna-se cada vez mais evidente a relevância de 
uma base sólida na formação inicial do professor.

O processo formativo deve ir além da aquisição de conhecimentos técnicos 
e acadêmicos; ele deve possibilitar que o futuro docente compreenda o contex-
to escolar em suas múltiplas dimensões e se reconheça como agente de transfor-
mação social. O professor precisa estar ciente de sua responsabilidade frente à 
prática educativa e da necessidade de adequar os currículos pré-estabelecidos à 
realidade dos estudantes. Em contextos marcados pela diversidade cultural, social 
e econômica, torna-se urgente a busca por estratégias pedagógicas que favoreçam 
a aprendizagem significativa, utilizando metodologias ativas que promovam a au-
tonomia do aluno e a construção coletiva do conhecimento.

Nesse sentido, a atuação docente demanda sensibilidade, escuta e empatia, 
atributos que não podem ser ensinados por recursos tecnológicos. Como afirma 
Cury (2008, p. 48):

Os educadores, apesar das suas dificuldades, são insubstituíveis, 
porque a gentileza, a solidariedade, a tolerância, a inclusão, os 
sentimentos altruístas, enfim, todas as áreas da sensibilidade não 
podem ser ensinadas por máquinas, e sim por seres humanos.

A partir dessa concepção, o papel do professor no processo de ensino-
-aprendizagem não se limita à transmissão de conteúdos, mas se amplia para 
uma atuação ética, sensível e engajada. O docente torna-se mediador de experi-
ências, promotor de interações e articulador de saberes. Para isso, no entanto, é 
fundamental que ele esteja preparado, não apenas tecnicamente, mas também 
emocional e psicologicamente.

Entretanto, a realidade da formação inicial de muitos professores ainda 
apresenta fragilidades. Muitos cursos de licenciatura carecem de articulação 
entre teoria e prática, relegando os estágios supervisionados a uma função me-
ramente formal. Segundo Gatti (2010), “a formação inicial ainda é muito cen-
trada em disciplinas teóricas e pouco conectada com os desafios concretos da 
escola pública, o que gera um descompasso entre o que se aprende na universi-
dade e o que se vive em sala de aula”. Isso evidencia uma lacuna que precisa ser 
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preenchida por meio de programas formativos que integrem práticas reflexivas 
e diálogo constante com o cotidiano escolar.

É nesse contexto que a formação continuada se apresenta como elemento 
indispensável. Como aponta Libâneo (2004, p. 227):

O termo formação continuada vem acompanhado de outro, a 
formação inicial. A formação inicial refere-se ao ensino de co-
nhecimentos teóricos e práticos destinados à formação profis-
sional, completados por estágios. A formação continuada é o 
prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento 
profissional teórico e prático no próprio contexto de trabalho e o 
desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para além do 
exercício profissional.

Com isso, compreende-se que concluir a graduação não representa o fim 
do processo formativo do professor. Pelo contrário, constitui apenas o início de 
uma trajetória que deve ser pautada pela busca constante de aperfeiçoamento 
e atualização. Diante das mudanças no perfil dos estudantes, das demandas so-
ciais e das transformações tecnológicas, é fundamental que o professor mante-
nha uma postura de aprendizado permanente, como condição para exercer sua 
função com qualidade e compromisso ético.

A educação, como destaca Tardif (2002), é um campo em permanente 
construção, e os saberes docentes são construídos ao longo do tempo, na in-
teração entre a formação acadêmica, a experiência profissional e os contextos 
socioculturais vividos. Nesse sentido, é urgente repensar os modelos formati-
vos adotados nas licenciaturas, promovendo uma formação mais integral, con-
textualizada e voltada para a realidade das escolas brasileiras.

FORMAÇÃO CONTINUADA E OS REFLEXOS NA PRÁTICA PEDAGÓGICA

A formação continuada é indispensável para o aprimoramento profissio-
nal dos educadores, visto que proporciona a aquisição de novos conhecimen-
tos teóricos e práticos, fundamentais para melhorar as práticas pedagógicas e 
garantir um processo de ensino-aprendizagem mais significativo e de qualidade 
(Santos; Sá, 2021). Além disso, em tempos de mudanças curriculares e desafios 
crescentes no ambiente escolar, torna-se essencial que os professores estejam 
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em constante atualização, desenvolvendo competências que os auxiliem a in-
terpretar criticamente a realidade em que atuam.

Segundo Plácido, Plácido e Alberto (2021), ao tratar a educação como 
prioridade, a formação continuada ganha valor, permitindo aos docentes im-
plementar práticas pedagógicas fundamentadas em uma qualificação profis-
sional que os aproxima da realidade social dos estudantes. O abandono desse 
tipo de formação implica uma série de prejuízos para a prática docente, como a 
estagnação metodológica, a repetição de modelos tradicionais ineficazes e a di-
ficuldade de lidar com a diversidade das salas de aula contemporâneas, e nesse 
sentido, o professor que não se engaja em processos de formação continuada 
tende a apresentar fragilidades tanto em seu repertório teórico quanto em sua 
capacidade de intervenção pedagógica.

Como destaca Tananta (2023), a oferta de formação contínua para edu-
cadores deve contemplar uma gama diversificada de métodos e instrumentos, 
capazes de se adaptar às necessidades de cada docente e de cada contexto edu-
cacional. Essa diversidade metodológica favorece a escolha da estratégia mais 
adequada, considerando a área de conhecimento e as habilidades que se deseja 
desenvolver. Essa abordagem encontra respaldo na proposta de uma educação 
mais democrática e plural, que respeite a autonomia docente e valorize os sabe-
res construídos na prática.

De acordo com Medeiros e Cabral (2006, p. 15), “a formação continua-
da deverá ter como paradigma uma prática inovadora em contínuo desenvol-
vimento, exigindo do profissional uma atualização constante não somente em 
eventos e cursos, mas nas reflexões permanentes e autônomas sobre a sua prá-
tica pedagógica. ”

Com o avanço das tecnologias educacionais e das políticas públicas volta-
das à valorização do magistério, professores iniciantes ou experientes têm hoje 
à disposição diferentes formas de atualização: cursos presenciais, a distância, 
híbridos, especializações lato sensu, programas de mestrado e doutorado, além 
de projetos de extensão, grupos de estudo e oficinas pedagógicas. A Base Na-
cional Comum para a Formação de Professores (Resolução CNE/CP n.º 2/2019) 
destaca que “a formação continuada deve estar articulada com as demandas do 
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chão da escola, visando ao desenvolvimento de práticas pedagógicas inovado-
ras e reflexivas”.

Apesar de a valorização profissional estar legalmente assegurada pela Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei n.º 9.394/1996, especial-
mente no Art. 67, que dispõe sobre a necessidade de garantir formação conti-
nuada, condições de trabalho e plano de carreira, observa-se ainda uma lacuna 
entre o previsto na legislação e as condições reais de trabalho e formação dos 
professores. O Inciso IV do mesmo artigo reforça: “formação continuada, inclu-
sive com licenciamento periódico para esse fim, assegurada, preferencialmen-
te, na própria instituição de atuação do professor”.

Segundo Oliveira e Vieira (2022), a formação continuada deve ser con-
cebida como um processo que acontece ao longo de toda a trajetória docente, 
articulando-se com os saberes da prática e promovendo o desenvolvimento de 
uma postura investigativa e crítica em relação à própria ação educativa. Essa 
perspectiva fortalece o sentido de pertencimento do professor à comunidade 
escolar e amplia sua capacidade de intervenção transformadora no cotidiano 
da sala de aula.

Firmino e Silva (2019) destacam que a formação continuada possibilita a 
releitura das experiências vividas na escola, integrando o saber teórico com a 
prática cotidiana. Esse processo de ressignificação contribui para a construção 
de um profissional reflexivo, capaz de tomar decisões conscientes e fundamen-
tadas. A escola, como espaço de ação pedagógica, torna-se também o principal 
cenário de formação e reinvenção do fazer docente.

A esse respeito, Sartori (2011, p. 31) afirma que “as possibilidades de ar-
ticulação entre teoria e prática podem facilitar o redimensionamento da ação 
pedagógica, especialmente no que se refere à busca da superação da fragmen-
tação do fazer pedagógico”.

A formação continuada, portanto, deve ser encarada além de como um 
dever institucional, mas como uma oportunidade contínua de crescimen-
to profissional e pessoal, pois representa um momento de análise da prática 
docente, de atualização frente às inovações educacionais e de contato com 
novas metodologias e abordagens que podem tornar o ensino mais efetivo, 
humanizado e transformador.
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A RELAÇÃO ENTRE POLÍTICAS PÚBLICAS E A FORMAÇÃO DOCENTE: 
DESAFIOS E POSSIBILIDADES

A formação de professores, para além da responsabilidade individual dos 
docentes e das instituições de ensino superior, é também um campo diretamen-
te atravessado pelas políticas públicas educacionais. A qualidade e a efetividade 
dos processos formativos estão, na maioria, vinculadas ao compromisso político e 
institucional com a valorização da profissão docente e com o financiamento ade-
quado de programas e ações que sustentem o desenvolvimento profissional ao 
longo da carreira.

Segundo Oliveira e Lima (2020), “as políticas de formação docente no Brasil 
têm oscilado entre avanços e retrocessos, sendo muitas vezes marcadas por des-
continuidades que comprometem sua eficácia e dificultam a consolidação de pro-
jetos formativos coerentes e articulados com a realidade escolar”. Isso evidencia 
que o investimento em formação precisa ser estruturado a partir de uma política 
de Estado, e não apenas de governo, garantindo continuidade, acompanhamento 
e avaliação de impacto.

Nesse contexto, torna-se imprescindível fortalecer os vínculos entre univer-
sidade e escola básica. Como argumenta Gatti (2009), a formação docente precisa 
ocorrer em articulação com o chão da escola, reconhecendo os saberes da expe-
riência e criando espaços de colaboração e investigação conjunta. Projetos como 
o PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) e a Residência 
Pedagógica têm se mostrado iniciativas promissoras, enquanto aproximam os li-
cenciandos da realidade escolar desde o início da formação, promovendo o diálo-
go entre teoria e prática.

De acordo com Tardif (2002), “os saberes profissionais dos professores são, 
em grande parte, construídos na prática, em sua interação com os outros professo-
res, com os alunos e com as condições concretas de trabalho”. Por isso, as políticas 
públicas de formação devem respeitar e potencializar essa construção coletiva, 
promovendo ações de formação continuada que sejam contextuais, colaborativas 
e sustentadas em práticas reflexivas.

Além disso, como apontam Imbernón (2011) e Marcelo Garcia (2009), a for-
mação deve ser concebida como parte integrante da identidade profissional do-
cente, envolvendo dimensões pessoais, emocionais, éticas e sociopolíticas. Não se 
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trata apenas de transmitir conteúdos novos, mas de provocar o professor a refletir 
sobre suas crenças, valores e práticas, gerando implicações diretas na sua forma 
de ensinar e de se relacionar com os estudantes.

Por fim, destaca-se a necessidade de monitoramento e avaliação perma-
nente das ações formativas, como forma de garantir sua efetividade e perti-
nência. A ausência de políticas articuladas e coerentes tem contribuído para a 
fragmentação dos programas de formação e para o esvaziamento de seu sentido 
transformador. Assim, torna-se urgente construir um sistema nacional de for-
mação docente que promova a equidade no acesso, a valorização do magistério 
e a elevação da qualidade da educação pública no Brasil.

METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de natureza qualita-
tiva, de caráter bibliográfico e interpretativo. A escolha por essa abordagem se 
justifica pela intenção de compreender e analisar, de forma crítica e reflexiva, 
os sentidos atribuídos à formação docente — tanto inicial quanto continuada — 
e seus impactos nas práticas pedagógicas dos professores. Como afirmam Mat-
tar e Ramos (2021, p. 132), “a pesquisa qualitativa é basicamente interpretativa”, 
o que implica interpretar os dados à luz de referenciais teóricos pertinentes e 
do contexto educacional investigado.

A pesquisa bibliográfica, segundo Gil (2010), constitui-se na investigação 
desenvolvida a partir de material já elaborado, constituído principalmente por 
livros, artigos científicos, teses, dissertações e documentos oficiais. Neste estu-
do, foram analisadas produções acadêmicas recentes da área da educação, com 
ênfase em autores que discutem os processos de formação docente, a prática 
pedagógica e as transformações exigidas pela Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e pelas novas demandas escolares.

O foco investigativo reside na formação docente, compreendida como 
um processo contínuo e articulado entre formação inicial e continuada. O de-
lineamento metodológico contempla a leitura crítica e interpretativa de textos 
que discutem a atuação profissional do professor, buscando evidenciar como 
os saberes adquiridos ao longo da trajetória formativa impactam diretamente 
suas escolhas pedagógicas em sala de aula.
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Para Freitas (2007, p. 44), a formação inicial constitui-se como a base para 
a inserção do docente no espaço escolar, enquanto a formação continuada re-
presenta um recurso necessário para que as inovações educacionais se concre-
tizem nas práticas cotidianas. A partir dessa perspectiva, a metodologia adota-
da neste trabalho objetiva, portanto, não apenas descrever, mas interpretar e 
correlacionar os referenciais teóricos com os desafios concretos enfrentados 
pelos professores na realidade educacional brasileira.

Com isso, pretende-se ampliar o debate sobre a importância da forma-
ção docente como elemento estruturante da qualidade do ensino, ressaltando 
a necessidade de políticas públicas eficazes que promovam o desenvolvimento 
profissional contínuo dos educadores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados da presente pesquisa, foi possível destacar contribui-
ções significativas dos autores analisados ao longo do trabalho, os quais for-
neceram um consistente aporte teórico, favorecendo a compreensão sobre os 
desafios e as possibilidades da formação docente. 

A análise dos textos permitiu inferir que, embora a formação inicial pro-
porcione fundamentos relevantes para o ingresso na carreira, é por meio da 
formação continuada que se constrói um processo formativo dinâmico, capaz 
de responder às constantes transformações do cenário educacional.

Os resultados indicam que é urgente romper com as fragilidades apre-
sentadas pelos professores ao iniciarem sua atuação profissional, bem como 
por aqueles que já estão em sala de aula e enfrentam os desafios recorrentes 
da prática docente. Esses desafios exigem domínio de conteúdo, competências 
pedagógicas, didáticas, socioemocionais e tecnológicas, que podem ser apri-
moradas por meio de práticas inovadoras e metodologias ativas, viabilizadas 
com o suporte da formação continuada.

De acordo com Paula (2009, p. 83), “faz-se, então, extremamente impor-
tante que os formadores se comprometam com o próprio desenvolvimento pro-
fissional e que as instituições de ensino superior se abram para a promoção de 
parcerias com as escolas básicas. ”
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Essa colaboração entre universidade e escola básica é essencial para 
aproximar a formação docente da realidade escolar e para promover processos 
de aprendizagem que valorizem a experiência, o diálogo e a reflexão. Conforme 
destaca Tardif (2002), os saberes docentes não são apenas técnicos ou teóricos, 
mas se constituem no exercício cotidiano da profissão, sendo continuamente 
(re)construídos a partir da prática.

A formação continuada, nesse contexto, deve assumir o paradigma de 
uma prática em permanente desenvolvimento, baseada não apenas em cursos 
e eventos pontuais, mas também em processos contínuos de reflexão crítica e 
colaborativa. Como argumentam Imbernón (2011) e Marcelo (2009), a formação 
deve ser incorporada ao cotidiano escolar e sustentada por políticas públicas 
que valorizem o professor como sujeito ativo e autônomo em seu desenvolvi-
mento profissional.

Também foi possível observar, a partir das análises realizadas, que os au-
tores estudados convergem na defesa da participação ativa dos professores em 
sua própria formação continuada. Essa participação é tida como indispensável 
ao exercício pleno da docência, servindo como um alicerce para o fortaleci-
mento da prática pedagógica e para a construção de uma identidade profissio-
nal crítica e engajada.

Como destaca Demo (2010, p. 1), “pretender inovar sem inovar-se; bus-
car controlar o processo de inovação; viver de promessas impossíveis ou de 
promessas mesquinhas” são atitudes que não contribuem com a formação do 
professor nem com o processo de ensino e aprendizagem.

Esse posicionamento reforça a necessidade de criação de espaços que in-
centivem o protagonismo do docente em seu processo formativo, estimulando 
sua autonomia intelectual, sua capacidade de análise e sua abertura ao novo. 
Segundo Nóvoa (2000), o professor deve investir na construção de uma trajetó-
ria profissional que una a teoria e a prática, refletindo criticamente sobre suas 
ações e engajando-se num processo contínuo de formação e reinvenção.

A pesquisa também evidenciou que a autoavaliação docente é uma fer-
ramenta importante para o aprimoramento da prática pedagógica. Ensinar vai 
além do domínio de conteúdos disciplinares — exige a compreensão das neces-
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sidades dos alunos, o uso de metodologias que favoreçam aprendizagens signifi-
cativas e a flexibilidade para adaptar-se aos diferentes contextos educacionais. 

Como defendem Candau e Freitas (2012), é fundamental que o professor 
compreenda o ensino como uma prática situada, que requer sensibilidade pe-
dagógica e constante problematização de sua própria atuação.

Por fim, os resultados apontam que a formação continuada atua como um 
eixo estruturante da qualidade da educação. Ela contribui para a atualização 
docente, a ressignificação de práticas consolidadas e a ampliação da visão crí-
tica sobre os processos educacionais. 

Ao promover momentos de reflexão e troca de experiências, favorece não 
apenas o desenvolvimento de competências técnicas, mas também o fortale-
cimento do compromisso ético com a transformação da escola e da sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação inicial e continuada de professores revela-se um dos pilares 
fundamentais para o fortalecimento da identidade profissional docente e para 
a promoção de uma prática pedagógica crítica, reflexiva e transformadora. Em 
um cenário educacional marcado por rápidas mudanças tecnológicas, culturais 
e sociais, é imprescindível que os professores estejam preparados para dominar 
conteúdos, para compreender seus contextos de atuação e reinventar continu-
amente suas práticas.

A formação continuada, nesse sentido, representa mais do que uma exi-
gência institucional — trata-se de um compromisso ético com a qualidade da 
educação e com o desenvolvimento integral dos alunos. Ela deve ser entendida 
como um processo permanente de atualização, reconstrução e aprofundamen-
to dos saberes docentes, favorecendo a incorporação de metodologias inova-
doras, estratégias de ensino inclusivas e a ampliação da visão sobre os desafios 
educacionais contemporâneos.

Ao compreender que o professor é, antes de tudo, um sujeito em constan-
te processo de aprendizagem, reforça-se a necessidade de políticas públicas e 
ações institucionais que valorizem a formação ao longo da vida. Como aponta 
Nóvoa (2009), é por meio da formação continuada que os docentes constroem 
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uma profissão mais consciente, capaz de responder com criatividade e sensibi-
lidade às demandas de seus estudantes.

Além disso, uma formação sólida e comprometida contribui diretamente 
para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem, uma vez que professores 
bem preparados são mais capazes de planejar, intervir e avaliar de forma sig-
nificativa, promovendo aprendizagens relevantes e contextualizadas. Ensinar, 
portanto, deixa de ser um simples ato técnico para se tornar uma prática inten-
cional e transformadora, como defendem Freire (1996) e Libâneo (2004).

Nesse sentido, torna-se urgente que as universidades, em articulação com 
os sistemas de ensino, ampliem suas ações de extensão e formação, ofertando 
cursos de aperfeiçoamento, programas de residência pedagógica, especializa-
ções e acesso facilitado a programas de pós-graduação para os profissionais 
que já atuam na educação básica. Essas oportunidades são fundamentais para 
combater o distanciamento entre a teoria acadêmica e a prática escolar, além de 
valorizar o saber da experiência e fortalecer a autonomia docente.

É igualmente necessário considerar que muitos professores enfrentam 
barreiras para participar desses processos formativos, seja por sobrecarga 
de trabalho, insegurança acadêmica ou dificuldade de acesso às instituições. 
Assim, pensar em estratégias de acolhimento e incentivo à formação continuada 
é também pensar em uma educação mais justa, equitativa e democrática.

Por fim, reafirma-se a relevância da temática abordada neste trabalho. A 
formação inicial e continuada constitui-se como um campo fértil para novas 
investigações, permitindo o aprofundamento de reflexões sobre a valorização 
docente, os impactos da formação na prática pedagógica e os caminhos possí-
veis para uma educação pública de qualidade. Investir na formação dos profes-
sores é, portanto, investir na construção de uma sociedade mais crítica, plural 
e transformadora.
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INTRODUÇÃO

A formação inicial de professores no Brasil tem sido marcada por esforços 
contínuos no sentido de aproximar teoria e prática, superando modelos tradicio-
nais centrados na mera transmissão de conteúdos, diante desse cenário, o Progra-
ma de Residência Pedagógica (PRP), promovido pela CAPES, apresenta-se como 
5	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap5
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uma estratégia inovadora que visa proporcionar aos licenciandos uma inserção 
qualificada e prolongada na realidade da escola básica, favorecendo a constru-
ção da identidade docente e o desenvolvimento de competências profissionais 
necessárias ao exercício crítico da docência (Freitas; Freitas; Almeida, 2020).

A proposta do PRP se diferencia do estágio supervisionado tradicional, 
enquanto promove uma imersão estruturada no ambiente escolar, permitindo 
que os futuros professores participem ativamente do planejamento, da execu-
ção e da avaliação das práticas pedagógicas, em diálogo constante com pro-
fessores preceptores e orientadores acadêmicos (Nóvoa, 2009). Essa vivência 
concreta possibilita ao licenciando compreender as complexidades da escola 
pública e desenvolver autonomia e reflexão crítica sobre o ensino.

Justifica-se este trabalho pela relevância que a Residência Pedagógica as-
sume na formação docente, especialmente ao inserir os licenciandos em escolas 
técnicas e tecnológicas — contextos que, muitas vezes, não são considerados 
prioritários nas licenciaturas. A experiência relatada ocorreu em um Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia, localizado na região metropolitana 
do Recife, que, além de fornecer uma formação técnica de excelência, também 
acolhe práticas pedagógicas inovadoras e comprometidas com a qualidade so-
cial da educação.

Compreender como a residência pedagógica impacta a formação docen-
te, especialmente em contextos de ensino técnico e médio integrados, é funda-
mental para fortalecer políticas públicas educacionais e aprimorar a formação 
inicial de professores, contribuindo para um ensino mais contextualizado, di-
nâmico e transformador.

A partir dessa perspectiva, este trabalho parte do seguinte questionamen-
to: De que maneira a vivência no Programa de Residência Pedagógica, em um 
Instituto Federal, contribui para a formação docente de licenciandos em Ciên-
cias Biológicas, especialmente no que diz respeito à articulação entre teoria e 
prática e ao uso de metodologias ativas no ensino de Biologia?

Este relato procura relatar a experiência de duas residentes do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas em suas vivências no PRP em um Instituto 
Federal, com foco na contribuição do programa para sua formação docente.
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E como objetivos específicos, i) identificar as estratégias didáticas utili-
zadas no ensino de Biologia durante a residência; ii) analisar as metodologias 
ativas aplicadas nas práticas pedagógicas; e iii) refletir sobre o impacto do PRP 
na constituição da identidade docente das residentes.

Trata-se de um estudo de abordagem qualitativa, com caráter descritivo 
e reflexivo, desenvolvido por meio de um relato de experiência, conforme Gatti 
(2007). A produção do texto baseou-se nas vivências das autoras enquanto resi-
dentes no PRP, entre o segundo semestre de 2022 e o primeiro semestre de 2024, 
em um Instituto Federal da região Nordeste. As informações foram sistematiza-
das a partir de registros em diário de bordo, observações, materiais didáticos 
produzidos e atividades avaliativas.

Os resultados observados revelam que a participação ativa em aulas teó-
ricas e práticas, a elaboração de jogos didáticos, a aplicação da metodologia de 
rotação por estações e o desenvolvimento de oficinas com o uso de tecnologias 
digitais possibilitaram a ampliação das habilidades pedagógicas das residentes. 
Além disso, a experiência contribuiu para o fortalecimento de sua autonomia, 
capacidade de planejamento e senso de pertencimento à profissão docente. A 
imersão no cotidiano escolar também proporcionou uma percepção mais realista 
dos desafios da educação pública, reforçando o compromisso social da docência.

A RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A FORMAÇÃO 
DOCENTE

A formação inicial de professores no Brasil tem se reconfigurado diante 
das novas exigências educacionais e sociais, visto que o cenário contemporâ-
neo exige não apenas profissionais capacitados tecnicamente, mas sujeitos crí-
ticos e comprometidos com a transformação da realidade educacional. 

Nesse contexto, o Programa de Residência Pedagógica (PRP) surge como 
estratégia formativa que busca integrar, de maneira orgânica, a teoria e a prá-
tica pedagógica, ao propor uma imersão mais longa e estruturada na escola, o 
programa contribui para o amadurecimento profissional do licenciando, per-
mitindo que ele vivencie os desafios da docência antes mesmo da conclusão 
do curso. 
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A formação de professores no Brasil passou, historicamente, por uma tra-
jetória marcada por abordagens tecnicistas e desarticuladas da realidade esco-
lar. Até os anos 1990, predominava uma lógica de ensino centrada na transmis-
são de conteúdos, afastando o futuro docente das práticas concretas da sala 
de aula (Nascimento; Fernandes; Mendonça, 2010). No entanto, autores como 
Paulo Freire (2004) e Tardif (2008) enfatizaram a necessidade de uma formação 
mais crítica, que valorizasse os saberes da experiência e promovesse a articula-
ção entre o conhecimento teórico e a prática cotidiana da escola.

A superação dessa concepção tradicional demanda o reconhecimento 
de que ensinar não se reduz a aplicar técnicas previamente definidas, pois a 
prática pedagógica é complexa, situada e relacional, exigindo a mobilização de 
múltiplos saberes e o exercício constante de reflexão. 

Para além dos conteúdos disciplinares, é necessário que os licenciandos 
desenvolvam capacidades de escuta, mediação de conflitos, trabalho coletivo 
e compreensão dos contextos socioculturais dos estudantes. A formação do-
cente, portanto, deve ampliar sua função de instrumentalização para também 
formar sujeitos capazes de agir com sensibilidade, criatividade e responsabi-
lidade social.

O Programa de Residência Pedagógica (PRP), instituído pela CAPES, re-
presenta um avanço nas políticas públicas de formação docente ao permitir 
que licenciandos atuem diretamente no contexto escolar, por meio de uma 
imersão de até 440 horas em escolas-campo (Brasil, 2018). Essa proposta busca 
antecipar a vivência profissional, indo além do modelo tradicional de estágio 
supervisionado, ao fomentar um processo formativo contínuo e situado (Frei-
tas; Freitas; Almeida, 2020).

Diferente de ações pontuais, a residência propicia um vínculo formativo 
duradouro entre o futuro professor e a realidade escolar, promovendo aprendi-
zagens que dificilmente poderiam ser adquiridas apenas em disciplinas univer-
sitárias. O tempo estendido na escola permite acompanhar o ciclo completo de 
um ano letivo, participar de conselhos escolares, reuniões pedagógicas e inte-
ragir com múltiplos sujeitos — professores, gestores, estudantes e suas famílias. 
Com isso, o licenciando deixa de ser apenas um observador e assume um papel 
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protagonista em sua própria formação, experienciando as complexidades da 
docência em sua integralidade.

Por outro lado, a articulação entre universidade e escola é um dos pilares 
do PRP, pois permite que os conhecimentos acadêmicos se confrontem com a 
realidade educacional vivida no chão da escola. Nóvoa (2009) argumenta que 
muitas aprendizagens da docência só se efetivam na prática e, por isso, a for-
mação inicial precisa integrar as dimensões do saber e do fazer, e a atuação 
conjunta entre o preceptor, o orientador e o residente fortalece esse processo, 
promovendo trocas de saberes e reflexões colaborativas sobre os desafios do 
ensino (Auler; Piovezana, 2022).

Essa aproximação entre os diferentes atores educativos rompe com a 
dicotomia teoria-prática, promovendo um modelo de formação que valoriza 
tanto a expertise acadêmica quanto o saber pedagógico construído no cotidia-
no escolar. 

A escola, nesse modelo, é um espaço de aplicação de métodos, e ainda 
se torna campo de pesquisa, de experimentação e de criação compartilhada 
de soluções pedagógicas, numa perspectiva formativa dialógica que contribui, 
ainda, para a valorização da escola pública como espaço de produção de co-
nhecimento e transformação social.

Além de aprofundar a formação técnica e pedagógica, o PRP estimula o 
uso de metodologias ativas, como jogos didáticos, oficinas e rotação por esta-
ções, favorecendo aprendizagens mais significativas e interativas (Morán, 2015; 
Alencar et al., 2019). Tais práticas demonstram como a residência promove ino-
vações que vão ao encontro dos princípios da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), ao incentivar a contextualização, a interdisciplinaridade e a autonomia 
dos estudantes.

Mais do que desenvolver competências didáticas, a residência pedagó-
gica também fortalece o compromisso ético e político do licenciando com 
a transformação da realidade educacional. Ao lidar com os desafios concre-
tos da escola pública — desde a escassez de recursos até as desigualdades 
sociais que atravessam a sala de aula — o residente é convocado a atuar de 
maneira crítica e propositiva. A residência, nesse sentido, torna-se um labora-
tório formativo que articula conhecimento, sensibilidade e ação, preparando 
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profissionais mais conscientes do seu papel na construção de uma educação 
democrática e de qualidade.

METODOLOGIA

Este trabalho caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, 
com natureza descritiva e reflexiva, fundamentado na metodologia de relato de 
experiência, conforme discutido por Gatti (2007). A escolha por essa abordagem 
se justifica pela intencionalidade de compreender, a partir de uma perspectiva 
subjetiva e situada, os sentidos atribuídos pelas residentes às vivências ocorri-
das durante sua participação no Programa de Residência Pedagógica (PRP).

As experiências narradas foram vivenciadas por duas licenciandas em 
Ciências Biológicas, vinculadas a uma universidade pública do Nordeste bra-
sileiro, no contexto de atuação em um Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia localizado na região metropolitana do Recife –PE. O período con-
templado abrange do segundo semestre de 2022 ao primeiro semestre de 2024, 
acompanhando o ciclo completo da residência.

Os dados foram construídos a partir dos registros sistemáticos produzi-
dos pelas residentes ao longo do programa, especialmente por meio de diários 
de campo (ou diários de formação), anotações reflexivas e materiais pedagógi-
cos elaborados. A organização e análise do material seguiram uma lógica crono-
lógica e temática, agrupando-se os relatos em duas grandes etapas:

(1) Ambientação da sala de aula e regência dos conteúdos de Biologia;

(2) Intervenções pedagógicas com ênfase no uso de metodologias ativas e 
suas implicações na formação docente.

Essas etapas possibilitaram identificar os desafios enfrentados, as estra-
tégias didáticas utilizadas e os efeitos percebidos tanto na aprendizagem dos 
estudantes quanto no processo de constituição da identidade profissional das 
residentes. Embora não se trate de uma pesquisa com instrumentos formais de 
coleta e análise de dados empíricos, o relato adquire relevância científica ao 
apresentar uma reflexão fundamentada sobre a prática formativa vivenciada 
em contexto real de ensino, contribuindo para o debate sobre a formação inicial 
de professores. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados neste trabalho estão organizados a partir das 
vivências concretas das residentes no âmbito do Programa de Residência Pe-
dagógica, em um Instituto Federal de Ensino. As ações desenvolvidas foram 
analisadas com base em registros reflexivos e evidências produzidas ao longo 
da residência, permitindo uma melhor compreensão das contribuições do PRP 
para a formação docente, especialmente no que tange à prática pedagógica, ao 
uso de metodologias ativas e à inserção no cotidiano escolar.

A estrutura de apresentação dos resultados segue dois eixos principais: o 
primeiro refere-se à ambientação nas salas de aula e à condução das regências 
nas turmas de Biologia, destacando os primeiros desafios e estratégias utiliza-
das pelas residentes; o segundo contempla as intervenções pedagógicas pla-
nejadas com intencionalidade didática, evidenciando como a residência con-
tribuiu para a construção da identidade profissional das licenciandas e para a 
consolidação de uma prática docente mais autônoma, crítica e comprometida 
com a aprendizagem dos estudantes.

1) AMBIENTAÇÃO DA SALA DE AULA E REGÊNCIA DOS ASSUNTOS DA 
DISCIPLINA BIOLOGIA

No período do segundo semestre de 2022 ao primeiro semestre de 2024, na 
Residência Pedagógica, foram feitas diversas intervenções e capacitações que 
contribuíram para a formação inicial docente. No segundo semestre de 2022, 
iniciou-se a ambientação na sala de aula com o intuito de conhecer a turma de 
Biologia I (que corresponde ao 1° ano do Ensino Médio) e o ambiente escolar, 
em geral. Na ocasião houve orientação para auxiliar o professor em aulas práti-
cas no laboratório.  

Para Gatti (2010), a formação continuada dos professores tem que se aten-
tar com a prática do ambiente na sala de aula, assim permitindo que ocorram as 
trocas dos conhecimentos e reflexões da sua prática docente.

Terminando no período de 2 semanas de ambientação escolar, ocorreu a 
primeira aula a ser ministrada nas turmas de Eletrotécnica e Saneamento com 
duração de 1h30min cada, abordando o tema “núcleo celular e cromossomos”. 
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Esse momento foi desafiador, ao mesmo tempo que se tornou gratificante, 
pois possibilitou colocar em prática o que tinha sido aprendido no curso de 
Biologia. Como afirmam Freitas, Maciel-Cabral e Silva (2020), assuntos da Bio-
logia molecular exigem um nível de abstração que nem sempre os estudantes da 
Educação Básica conseguem compreender facilmente. 

Dessa forma, alguns dos ensinamentos dessa experiência é que o planeja-
mento de aulas que incluam recursos didáticos que ajudem a facilitar essa com-
preensão é essencial para aproximar o educando de conteúdos microscópicos.

Assim, a aula foi iniciada com o método de aula expositiva dialogada e, para 
explicar a morfologia dos diferentes tipos de cromossomos, foi feito um modelo 
didático como intervenção pedagógica de acordo com cada formato (Metacên-
trico, submetacêntrico, acrocêntrico e telocêntrico). Esta abordagem foi escolhi-
da com base na potencialidade do uso dos modelos didáticos, como bem des-
tacam Nascimento et al. (2018), que os modelos didáticos podem ser utilizados 
como ferramentas pedagógicas para desenvolver habilidades e competências 
nos estudantes, promovendo uma aprendizagem mais ativa e participativa.

 Ademais, foi feito um jogo de perguntas e respostas sobre o tema abor-
dado com o intuito de garantir uma maior participação dos discentes ao mesmo 
tempo em que buscava alcançar elementos de avaliação da aprendizagem dos 
estudantes sobre o conteúdo abordado em sala. 

Sobre a eficácia de se utilizar jogos didáticos com o intuito de deixar a 
aprendizagem mais dinâmica, Alencar et al. (2019) demonstram que os jogos 
auxiliam na fixação do conteúdo de forma mais eficaz do que as aulas conven-
cionais que detém um caráter mais diretivo, além de que, diante da descontra-
ção, os estudantes podem se sentir mais à vontade de tirar dúvidas e aprender 
mesmo errando.

Contudo, no primeiro semestre de 2023, as turmas foram mudadas e logo 
foi orientado acompanhar o professor que estava responsável pelas turmas de 
Biologia III (que correspondem ao 2° ano do Ensino Médio), desta maneira, foi 
ministrado algumas aulas, além de dar auxílio em atividades práticas no labora-
tório de Biologia, como na dissecação de minhocas, onde os discentes puderam 
observar na prática um pouco da morfologia interna do Filo Annelida. 
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Ao abordar elementos da natureza da Biologia no ensino, essa ativida-
de não apenas permitiu o estudo da morfologia e fisiologia dos anelídeos, mas 
também abriu espaço para discutir a importância ecológica desses organismos. 
Dessa forma, estabelece-se uma conexão com outros ramos da Biologia, como a 
ecologia, enriquecendo a compreensão dos estudantes sobre o papel vital que 
os anelídeos desempenham nos ecossistemas, especialmente em processos 
como a decomposição e a fertilidade do solo. 

Azevedo e Motokane (2013) destacam que as particularidades da Biolo-
gia introduzem um nível de complexidade na compreensão de seu objeto de 
estudo. Nesse sentido, é fundamental que a contextualização inclua diversos 
elementos, permitindo que os estudantes percebam as interconexões entre as 
diferentes áreas do conhecimento, para ocorrer uma aprendizagem efetiva.

2) INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO ENSINO DE BIOLOGIA E FORMAÇÃO 
DOCENTE

Ao longo do período, à frente das aulas nas quatro turmas de Biologia 
III, também foi possível desenvolver, como suporte didático-metodológico, três 
jogos físicos, foram eles: “caça-palavras”, “jogo da memória inteligente” e o jogo 
“quem sou eu?”. 

Estes jogos foram utilizados ao longo das aulas para verificar a percep-
ção e o interesse dos discentes sobre os jogos físicos educacionais, além de 
consolidar o aprendizado sobre taxonomia, vírus, bactérias, protistas e fungos, 
ajudando assim, com o processo de revisão desses assuntos para a prova da 
primeira avaliação do período. Desta maneira, podemos analisar a importância 
dos jogos no processo de ensino e aprendizagem (Kishimoto,1994). Ao final das 
atividades, foi solicitada a resolução de questões em um formulário para anali-
sar a experiência dos discentes com as atividades aplicadas. 

Além disso, como forma de revisão para a segunda avaliação do período, 
foi feita uma atividade com o uso da metodologia ativa Rotação por Estações, a 
qual é uma metodologia que permite que os estudantes aprendam de forma au-
tônoma (Morán, 2015). Desta forma, a atividade foi realizada para analisar a po-
tencialidade do uso do ensino de rotação por estações como forma de revisão 
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dos conteúdos de introdução ao Reino Animalia e os Filos Porifera, Cnidaria, 
Platyhelminthes, Nemathelminthes e Annelida nas turmas de Biologia III. 

As atividades de rotação por estações foram realizadas no laboratório de 
Biologia, com três estações definidas: (1) Estação Prática - Observação do me-
canismo sensorial das minhocas por meio de lupas; (2) Estação Desmembrando 
as ideias - Leitura sobre a importância dos corais e elaboração de um mapa 
mental; (3) Estação Dinamismo em jogos. Participaram da atividade duas turmas 
de Biologia III, totalizando 30 estudantes, os quais foram divididos em grupos 
de 5 pessoas, e cada grupo participou de todas as estações.

Percebeu-se uma maior curiosidade e atenção dos estudantes ao assunto 
com a metodologia utilizada, visto que a dinâmica da rotação é participar de 
cada estação, estimulando os estudantes a pensarem juntos e gerenciarem o 
tempo, pois conforme Morán (2015), é um tipo de metodologia ativa que in-
centiva os estudantes no processo de ensino e aprendizagem, logo possibilita 
que os estudantes sejam ativos na construção do conhecimento da disciplina 
escolar Biologia.

No período do último semestre de 2023 e início do semestre de 2024 sur-
giu a oportunidade de desenvolver uma oficina intitulada “Infecções Sexual-
mente Transmissíveis: São Apenas Maléficas para o Público Jovem?” visto que, 
a escolha desse tema é de suma importância para o trabalho de educação sexual 
do público adolescente, pois como apontado por Camargo et al. (2020), a falta 
de educação sexual nas escolas e em casa também contribui para a vulnerabi-
lidade dos adolescentes às Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST), pois, a 
carência de informações precisas e a ansiedade podem levar a práticas sexuais 
de risco e assim, a um possível aumento da disseminação de IST (Figueiró, 2020). 

A oficina ocorreu no laboratório de Biologia. Inicialmente, os participan-
tes preencheram um formulário pré-diagnóstico que abordou informações so-
bre sexo, idade, status sexual ativo e conhecimento sobre as IST. Após a coleta 
desses dados, uma aula expositiva dialogada foi conduzida, abordando as IST 
divididas por doenças causadas por vírus, bactérias e protozoários, destacando 
meios de transmissão, sintomas e prevenção. 

Posteriormente, os discentes foram divididos em cinco grupos, cada um 
encarregado de criar produtos lúdicos relacionados à temática da palestra, uti-
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lizando Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), como redes 
sociais, eles publicaram seus produtos visando informar sobre as IST. 

Um período de 24 horas foi estipulado para a permanência das publica-
ções, e o grupo com mais curtidas seria agraciado com um brinde. Ao término 
da oficina, os participantes preencheram novamente o formulário, visando ava-
liar a experiência da palestra e a percepção dos estudantes sobre as IST.

   Em consonância, Auler e Piovezana (2022) evidenciam que a introdução 
de novas tecnologias nas salas de aula não apenas facilita a troca de informa-
ções, mas prepara os estudantes para um mundo cada vez mais digital. Portanto, 
com essa atividade desenvolvida na oficina, evidenciamos a relevância das TDIC 
na promoção de conhecimento e sensibilização sobre a prevenção contra IST.

   Logo, aqui cabe ressaltar que, além das atividades desenvolvidas em 
sala, ao longo de um ano e seis meses do PRP, foram realizadas reuniões, fóruns 
formativos promovidos pela coordenação geral e capacitações oferecidas pelo 
preceptor, visando a melhoria dos residentes. 

Durante esse período, o docente preceptor foi um grande incentivador do 
nosso desenvolvimento profissional, sempre nos orientando sobre a importân-
cia de estudar para concursos públicos e de seguir com a formação continuada 
em nível acadêmico por meio de cursos de mestrado e doutorado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada no Programa de Residência Pedagógica confi-
gurou-se como um marco significativo no percurso formativo das residentes, 
permitindo-lhes transpor as barreiras entre teoria e prática e assumir um pa-
pel ativo na construção da identidade docente. Ao longo de um ano e meio de 
imersão em um Instituto Federal, foi possível experimentar, refletir e ressig-
nificar o exercício da docência em Ciências Biológicas, em um contexto que 
alia ensino médio e técnico, revelando novas possibilidades e desafios para a 
atuação profissional.

As diferentes intervenções pedagógicas realizadas, como a ambientação 
em sala de aula, a aplicação de metodologias ativas ( jogos didáticos, modelos 
físicos, rotação por estações), e a condução de oficinas temáticas, revelaram-se 
eficazes tanto para o processo de aprendizagem dos estudantes quanto para o 
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desenvolvimento de habilidades profissionais das residentes. Essas vivências 
fortaleceram competências como o planejamento de aulas contextualizadas, a 
mediação de conteúdos complexos da Biologia e a integração de Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) ao ensino, promovendo práticas 
mais interativas e significativas.

Superar a insegurança diante da regência, compreender a diversidade 
dos estudantes e refletir sobre os próprios desafios e avanços foram elementos 
centrais desse processo. A escuta sensível, o trabalho colaborativo com o pre-
ceptor e o contato direto com a realidade escolar ampliaram a compreensão das 
residentes sobre o papel do professor como mediador, pesquisador e agente 
transformador da sociedade.

Nesse sentido, a Residência Pedagógica demonstrou-se mais do que uma 
estratégia formativa: foi um espaço de consolidação da vocação docente, de 
fortalecimento do compromisso com a educação pública e de construção de 
uma prática pedagógica mais crítica, criativa e alinhada às demandas contem-
porâneas. A formação docente, quando aliada à vivência concreta e ao diálogo 
entre universidade e escola, torna-se verdadeiramente significativa, possibili-
tando que o professor em formação compreenda a complexidade do seu fazer e 
atue com ética, sensibilidade e responsabilidade social.

Dessa forma, conclui-se que a participação no PRP contribuiu não ape-
nas para o domínio de saberes pedagógicos e científicos, mas também para o 
amadurecimento humano e profissional dos licenciandos, deixando marcas 
permanentes em sua trajetória como futuras professoras comprometidas com a 
construção de uma educação de qualidade, equitativa e transformadora.
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INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, o avanço tecnológico tem provocado transforma-
ções profundas em diversas esferas da sociedade contemporânea, alterando, de 
maneira notável, as formas de comunicação, trabalho, consumo de informações 
e, principalmente, o processo de aprendizagem. Segundo Moran (2013), a re-
volução digital, catalisada pela popularização da internet e pelo uso crescente 
de dispositivos móveis, representa uma nova era para a educação, ampliando o 
acesso ao conhecimento e possibilitando práticas pedagógicas inovadoras. 

Para Kenski (2012), as tecnologias digitais não apenas impactam os mé-
todos de ensino, mas também desafiam os educadores a repensarem suas abor-
dagens tradicionais, criando novas formas de interação e aprendizagem. Além 
disso, conforme aponta Almeida (2017), a ascensão da inteligência artificial e da 
computação em nuvem oferece oportunidades significativas para personalizar 
o ensino, mas também coloca desafios relacionados à formação de professores 
e à infraestrutura educacional. Nesse contexto, o uso dessas tecnologias recon-
figura as relações entre professores, estudantes e saberes, promovendo uma 
educação mais interativa e acessível.
6	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap6
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No âmbito do ensino de História, as tecnologias digitais têm se mostrado 
influentes instrumentos para a dinamização das aulas, a diversificação de fontes 
históricas e a construção de uma aprendizagem mais contextualizada. Contudo, 
o uso dessas tecnologias no campo da História revela um paradoxo: enquan-
to elas se apresentam como ferramentas poderosas para a democratização do 
conhecimento, ampliando o acesso a fontes e recursos educacionais, também 
revisitam questões estruturais, como a desigualdade no acesso às tecnologias e 
o debate sobre a autoria do conteúdo produzido. 

Para Castells (2009), a tecnologia oferece uma oportunidade para a am-
pliação do conhecimento histórico, mas, ao mesmo tempo, reforça disparidades 
relacionadas ao acesso. Já Pérez Gómez (2016) destaca que, no contexto da edu-
cação histórica, as tecnologias podem democratizar o ensino, mas, ao mesmo 
tempo, criam novos desafios em relação à validação das fontes e à autoria das 
informações. Nesse sentido, Kenski (2012) aponta que, enquanto as tecnologias 
digitais têm o potencial de enriquecer o ensino de História, sua implementação 
eficiente depende de uma infraestrutura adequada e da formação de professo-
res capazes de manejar as novas ferramentas com responsabilidade.

Contudo, a simples inserção de recursos tecnológicos não garante, por si 
só, uma mudança efetiva nas práticas docentes, visto que é necessário repensar 
concepções pedagógicas e desenvolver metodologias que dialoguem com os 
novos modos de produção e circulação de conhecimento na sociedade digital. 
A relevância do tema se acentua diante da necessidade de atualização dos cur-
rículos escolares e da formação docente frente às exigências da cultura digital 
e às especificidades da aprendizagem histórica no século XXI. Como lembra 
Baumgarten (2017), é urgente refletir sobre o “porquê” do ensino de História nas 
escolas, considerando especialmente a centralidade da disciplina para a cons-
trução da consciência histórica, da cidadania e da capacidade de interpretar 
criticamente as múltiplas narrativas do passado.

Nesse sentido, esta pesquisa tem por objetivo analisar e compreender 
as práticas pedagógicas atuais e as inovações tecnológicas aplicadas ao ensi-
no de História, com ênfase no uso da Inteligência Artificial e de tecnologias 
digitais. Busca-se identificar tendências emergentes, avaliar o impacto desses 
recursos no cotidiano escolar e discutir como tais ferramentas podem poten-
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cializar o desenvolvimento do pensamento histórico e promover aprendiza-
gens mais significativas.

A investigação baseia-se na revisão de literatura científica e busca contri-
buir para o debate educacional ao apontar caminhos viáveis para a integração 
crítica e criativa das tecnologias ao ensino de História. Dessa forma, pretende-
-se não apenas ampliar a compreensão sobre o tema, mas também propor estra-
tégias pedagógicas que possam qualificar o processo de ensino-aprendizagem 
diante das novas demandas curriculares e sociais da contemporaneidade.

METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como uma investigação qualitativa, de 
natureza exploratória e bibliográfica, visando compreender as práticas pedagó-
gicas inovadoras e o impacto da utilização de tecnologias digitais no ensino de 
História. A escolha pela abordagem qualitativa se justifica por sua capacidade 
de proporcionar uma análise aprofundada dos sentidos e significados atribuí-
dos ao uso de inovações tecnológicas, especialmente no contexto da Educação 
Histórica. De acordo com Bogdan e Biklen (1994), a pesquisa qualitativa permite 
captar as perspectivas dos participantes, explorando os processos e contextos 
educacionais para entender as dinâmicas do fenômeno investigado.

A pesquisa assume um caráter exploratório, visto que busca mapear e 
organizar informações sobre as tendências emergentes no ensino de História, 
com ênfase na utilização de recursos tecnológicos como a Inteligência Artifi-
cial, plataformas digitais e ferramentas virtuais. Tais práticas ainda são pouco 
consolidadas no contexto educacional brasileiro, o que torna essa investigação 
relevante, especialmente em um cenário de transformações rápidas nas práti-
cas pedagógicas e na integração tecnológica (Gil, 2019; Valente, 2017).

O procedimento metodológico adotado é a pesquisa bibliográfica, que 
visa analisar produções acadêmicas recentes, como artigos científicos, livros 
e documentos educacionais, para compreender os conceitos centrais, desafios 
e impactos das tecnologias digitais no ensino de História. Segundo Gil (2019), 
esse tipo de pesquisa visa discutir e aprofundar o entendimento sobre teorias 
e práticas já estabelecidas na área, fornecendo a base teórica necessária para o 
desenvolvimento do estudo.
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As fontes de pesquisa foram selecionadas a partir de bases de dados 
acadêmicas reconhecidas, como SciELO, Google Scholar, ERIC e o Portal de 
Periódicos da CAPES, com o uso de palavras-chave como ensino de História, 
tecnologias digitais na educação, inteligência artificial e educação, BNCC e cul-
tura digital. A seleção priorizou publicações dos últimos cinco anos, a fim de 
garantir que o corpus teórico seja atualizado e relevante para o contexto atual 
da educação.

Além disso, foram analisados documentos oficiais que orientam a prática 
educativa no Brasil, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Marco 
Legal da Educação Digital e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino 
Médio, para contextualizar a presença das tecnologias digitais nos currículos e 
nas políticas públicas educacionais. Esses documentos são fundamentais para 
compreender o esforço institucional em integrar a cultura digital ao currículo 
escolar e a importância das competências digitais para o desenvolvimento dos 
estudantes no século XXI (Brasil, 2018; Brasil, 2023; Brasil, 2012).

A análise dos dados coletados será realizada por meio da técnica de análi-
se de conteúdo, conforme proposta por Bardin (2016), que permitirá identificar 
categorias emergentes nos textos, como: inovação pedagógica, protagonismo 
discente, formação docente e apropriação crítica das tecnologias. Essas cate-
gorias serão essenciais para a construção das reflexões nos resultados e na dis-
cussão do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados obtidos por meio da pesquisa bibliográfica e da análise da 
literatura apontam para tendências, desafios e possibilidades relacionadas à 
integração de tecnologias digitais no ensino de História. A seguir, são apresen-
tados e discutidos os principais achados, organizados em torno de eixos temáti-
cos que dialogam com os objetivos propostos neste estudo. Busca-se, com isso, 
descrever as práticas pedagógicas e as inovações tecnológicas identificadas, 
refletir sobre suas implicações para a formação crítica dos estudantes e para a 
construção de uma aprendizagem histórica mais significativa.
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TRANSFORMAÇÕES TECNOLÓGICAS NO ENSINO DE HISTÓRIA: DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES

No contexto educacional contemporâneo, as inovações tecnológicas no 
ensino de História podem ser analisadas sob diferentes paradigmas pedagógi-
cos. A Pedagogia da Autonomia de Paulo Freire (1996) propõe uma educação em 
que o aluno é reconhecido como sujeito ativo de seu processo de aprendizagem, 
incentivado a refletir criticamente sobre o mundo ao seu redor. Nesse modelo, 
as tecnologias digitais têm o potencial de fortalecer a autonomia do estudante, 
promovendo uma aprendizagem mais interativa e colaborativa. 

Contudo, Freire destaca que esse processo depende da capacidade do 
educador de usar as ferramentas de forma crítica, orientando os alunos a ques-
tionarem, e não apenas consumirem, o conteúdo disponibilizado. Por outro 
lado, o modelo histórico-crítico de Saviani (2013) enfatiza a importância de uma 
formação crítica dos estudantes, centrada no conhecimento historicamente 
produzido. Esse modelo propõe que o ensino de História deva ser baseado na 
análise das condições sociais e históricas, buscando entender o passado de ma-
neira a interpretar e transformar o presente. As tecnologias, nesse modelo, são 
vistas como uma ferramenta importante, mas que devem ser usadas para forta-
lecer o desenvolvimento da consciência crítica do aluno.

O avanço das tecnologias digitais tem promovido uma série de transfor-
mações no ensino de História, oferecendo tanto desafios quanto oportunida-
des para a construção de um ensino mais dinâmico e acessível. As tecnologias 
digitais têm sido vistas como ferramentas poderosas que podem democratizar 
o acesso ao conhecimento histórico, diversificando as fontes de aprendizagem 
e permitindo uma interação mais profunda com os conteúdos. No entanto, elas 
também revisitam questões complexas relacionadas à infraestrutura tecnológi-
ca, ao acesso desigual a esses recursos e à validação das fontes históri	 cas 
no contexto digital.

Nesse itinerário de reflexão, Levinson (2012) também destaca as oportu-
nidades e os desafios que as tecnologias representam para o ensino de História, 
especialmente no que diz respeito à mudança nas formas de ensino e aprendi-
zagem. Levinson enfatiza que as tecnologias permitem uma maior personaliza-
ção do ensino, mas, ao mesmo tempo, levantam questões sobre a formação dos 



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

90

professores para lidar com essas novas ferramentas e sobre a autoria e veraci-
dade das fontes históricas disponibilizadas online.

No Brasil, pesquisadores como Moran (2013), ao tratar das inovações pe-
dagógicas, afirmam que as tecnologias digitais têm o potencial de promover um 
ensino mais interativo e acessível, especialmente na área de História, permitin-
do que os alunos se conectem com o passado de uma maneira mais envolvente. 
No entanto, o autor destaca que, embora o uso dessas tecnologias seja vanta-
joso, o sucesso depende de uma abordagem crítica por parte dos professores, 
para evitar o uso indiscriminado de recursos digitais sem um planejamento pe-
dagógico adequado.

Da mesma forma, Kenski (2012) também é um autor que aponta as po-
tencialidades das tecnologias digitais no ensino de História, destacando que 
elas podem ser utilizadas para criar um ambiente de aprendizagem mais di-
nâmico. Contudo, ele alerta para a necessidade de um reposicionamento do 
educador diante das novas possibilidades tecnológicas, sugerindo que um 
equilíbrio deve ser encontrado entre inovação e reflexão crítica sobre o uso 
dessas ferramentas pedagógicas.

Por fim, Almeida (2017) discute os desafios do uso de tecnologias digitais 
no ensino de História, particularmente no que diz respeito ao treinamento de 
professores e à infraestrutura educacional. Nesse contexto, destaca-se que a 
implementação eficaz de tecnologias no ensino de História depende da forma-
ção contínua dos educadores e de uma infraestrutura adequada que permita o 
acesso igualitário aos recursos. Portanto, é fundamental garantir que as tecno-
logias não se tornem uma barreira adicional, mas sim uma ferramenta capaz de 
potencializar o aprendizado histórico.

Dessa forma, as tecnologias digitais no ensino de História oferecem um 
vasto campo de possibilidades, mas também apresentam desafios significati-
vos que precisam ser enfrentados de maneira estratégica. A superação desses 
obstáculos exigirá uma integração cuidadosa das ferramentas tecnológicas 
com práticas pedagógicas que promovam uma aprendizagem crítica, acessível 
e fundamentada.
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO ENSINO DE HISTÓRIA: A 
INTEGRAÇÃO DE TECNOLOGIAS DIGITAIS

Ao possibilitar novas formas de interação entre os alunos e os conteú-
dos, além de ampliar o acesso a fontes históricas diversificadas, as tecnolo-
gias digitais apresentam-se como instrumentos valiosos na construção de um 
aprendizado mais contextualizado e dinâmico. Nesse contexto, o conceito de 
cibercultura, desenvolvido por Pierre Lévy (1999), oferece uma reflexão funda-
mental sobre como as tecnologias digitais transformam a produção e circulação 
do conhecimento. 

A cibercultura é um fenômeno cultural caracterizado pela utilização das 
tecnologias digitais na interação social, na comunicação e no compartilhamen-
to de informações. Esse conceito implica, portanto, uma reconfiguração das 
formas de aprender, que se tornam mais abertas e colaborativas, propiciando 
aos estudantes novas maneiras de acessar e construir o conhecimento histórico.

Ademais, no âmbito do ensino de História, Anitta Luchessi (2016) enfatiza 
a relevância do uso das tecnologias digitais para promover uma aprendizagem 
mais interativa. A autora argumenta que as ferramentas digitais oferecem aos 
alunos uma chance de explorar diferentes fontes históricas, criando possibili-
dades para uma aprendizagem mais ativa, na qual o estudante se torna protago-
nista de sua própria construção do conhecimento. Para ela, o uso de recursos 
tecnológicos no ensino de História deve, portanto, ultrapassar a simples utiliza-
ção de ferramentas digitais, incorporando-as de maneira estratégica e reflexiva 
ao currículo, a fim de que se estimule o desenvolvimento do pensamento crítico 
e histórico dos alunos.

Simultaneamente, Janaina Cardoso de Melo (2018) destaca a necessidade 
de uma abordagem crítica ao uso das tecnologias no ensino de História. Ela 
alerta para o risco de uma utilização superficial dessas ferramentas, que, sem a 
devida reflexão pedagógica, podem se tornar apenas recursos decorativos no 
processo de ensino. Dessa forma, a autora defende que, para ser eficaz, a inte-
gração das tecnologias no ensino de História deve ser pensada para promover 
uma análise crítica das fontes históricas digitais e a reflexão sobre as múltiplas 
narrativas do passado. Assim, as tecnologias não devem ser usadas apenas para 
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facilitar o acesso à informação, mas também para fomentar a capacidade dos 
alunos de questionarem e problematizarem o conteúdo.

Além disso, Manuel Castells (2000), ao abordar a sociedade em rede, re-
força a ideia de que as tecnologias digitais, especialmente a internet, alteraram 
profundamente a estrutura social e educativa. Para ele, essas tecnologias ofe-
recem, portanto, um novo cenário para a educação, permitindo que o ensino 
seja mais flexível, interativo e acessível, mas também revelam desigualdades no 
acesso, que podem intensificar as disparidades educacionais. Nesse sentido, o 
autor sublinha que é necessário garantir uma infraestrutura adequada e a for-
mação de professores, de modo que as tecnologias sejam utilizadas para bene-
ficiar todos os estudantes, independentemente de sua origem social.

Ainda sobre a questão da formação docente, Maria Luiza Veiga (2015) res-
salta a importância de integrar as tecnologias digitais ao ensino de História de 
maneira reflexiva e crítica. A autora argumenta que, para que as tecnologias 
desempenhem um papel eficaz no desenvolvimento do pensamento histórico, 
elas precisam ser alinhadas a objetivos pedagógicos claros. Além disso, para a 
autora, o uso das tecnologias deve permitir que os alunos estabeleçam conexões 
entre o passado e o presente de maneira crítica e reflexiva, sem se limitarem ao 
simples consumo de conteúdos. Dessa forma, ela alerta que a implementação 
de tecnologias no ensino exige, por fim, um planejamento pedagógico cuidado-
so, que considere tanto as potencialidades das ferramentas quanto os desafios 
que elas podem apresentar.

Portanto, a integração das tecnologias digitais no ensino de História não 
é apenas uma questão de introduzir novas ferramentas, mas sim de reconfigurar 
as práticas pedagógicas de forma crítica e inovadora. O sucesso dessa integra-
ção depende da formação contínua dos educadores, do desenvolvimento de 
metodologias que incentivem a reflexão e a análise crítica, e da criação de um 
ambiente de aprendizagem que seja, ao mesmo tempo, dinâmico, interativo e 
acessível a todos os alunos. Quando utilizadas de forma estratégica e crítica, as 
tecnologias digitais têm o potencial de enriquecer o ensino de História, promo-
vendo uma aprendizagem mais significativa e contextualizada.
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O CAMINHO DO ENSINO DE HISTÓRIA: UMA PERSPECTIVA CRÍTICA REFLEXIVA 
À LUZ DA TECNODEMOCRACIA.

O ensino de História, como campo do saber, enfrenta desafios contem-
porâneos impulsionados pelas rápidas transformações culturais e tecnológicas 
que marcam a sociedade globalizada. Nesse contexto, o caminho a ser seguido 
por essa disciplina deve ser pautado por uma perspectiva crítica e reflexiva, 
fundamentada nos princípios pedagógicos defendidos por Paulo Freire e Der-
meval Saviani, que propõem a formação do aluno como sujeito ativo e crítico. 

Essas abordagens se tornam eixos fundamentais para um ensino de Histó-
ria mais emancipador, voltado para a construção de uma consciência histórica 
que articule o passado com a realidade presente e possibilite a transformação 
social. Para Freire (1996), a educação deve ser um espaço de liberdade, onde o 
educando é incentivado a refletir sobre o mundo e a transformar sua realidade. 
Nesse sentido, o ensino de História vai além da simples transmissão de conteú-
dos estáticos, devendo promover uma aprendizagem dinâmica e crítica, na qual 
os estudantes não apenas absorvem informações, mas se tornam protagonistas 
do processo de construção do conhecimento.

Simultaneamente, Dermeval Saviani (2013), em sua Pedagogia Histórico-
-Crítica, sublinha a importância de contextualizar o ensino de História com as 
condições sociais e históricas dos alunos. Para Saviani, o conhecimento his-
tórico deve ser ensinado de forma que esteja intimamente ligado às realidades 
vividas pelos estudantes, levando-os a uma análise crítica das estruturas de 
poder e das dinâmicas sociais presentes em cada período histórico. A aborda-
gem histórico-crítica não apenas questiona o ensino tradicional, mas também 
propõe uma análise profunda das relações entre conhecimento e sociedade, 
permitindo que o aluno compreenda a história como um processo dinâmico e 
transformador.

Nesse cenário, o conceito de tecnodemocracia, desenvolvido por Pierre 
Lévy (1999), aparece como uma importante chave de leitura para entender as 
novas possibilidades oferecidas pelas tecnologias digitais no ensino de Histó-
ria. A tecnodemocracia, de acordo com Lévy, refere-se ao uso das tecnologias 
para democratizar o acesso ao conhecimento e possibilitar uma participação 
ativa e colaborativa na construção do saber. 



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

94

Esse conceito propõe que, com o avanço das tecnologias digitais, é pos-
sível criar uma sociedade mais inclusiva, onde todos os indivíduos têm a opor-
tunidade de contribuir e acessar o conhecimento, independentemente de suas 
condições sociais ou geográficas. No contexto do ensino de História, isso impli-
ca um movimento de democratização do conhecimento histórico, permitindo 
que os alunos tenham acesso a múltiplas fontes, perspectivas e interpretações, 
enriquecendo, assim, a compreensão do passado.

A aprendizagem histórica, conforme defendido por Jorn Husen (2001), 
deve ser revisitada à luz desse novo fenômeno. Ele destaca que a educação pre-
cisa ser adaptada às exigências de uma sociedade cada vez mais interconectada 
e tecnologicamente avançada, buscando integrar as tecnologias digitais ao pro-
cesso educativo para enriquecer a aprendizagem dos alunos. Para ele, a história 
deve ser ensinada de maneira que permita aos estudantes compreenderem as 
inter-relações entre o passado e o presente, desenvolvendo uma capacidade 
crítica de análise das realidades históricas e sociais.  Portanto, a aprendizagem 
histórica deve ser entendida como um processo contínuo de investigação e re-
flexão, no qual os alunos não se limitam a estudar os fatos do passado, mas se 
envolvem ativamente na construção de sua compreensão sobre a história.

Em relação aos esforços dos pesquisadores, é imprescindível que suas 
investigações estejam intimamente ligadas aos conceitos inerentes a esse mo-
vimento de transformação pedagógica. A integração das tecnologias digitais ao 
ensino de História não deve ser vista apenas como uma ferramenta técnica, mas 
como uma oportunidade para repensar as práticas pedagógicas à luz da tecno-
democracia e das abordagens críticas de Freire e Saviani. A pesquisa nessa área 
deve, portanto, buscar estratégias que promovam o uso reflexivo e estratégico 
das tecnologias digitais, permitindo que elas cumpram seu papel de democrati-
zar o acesso ao conhecimento histórico e de fortalecer a aprendizagem crítica.

Em suma, o ensino de História deve mirar no horizonte da perspectiva crí-
tica -reflexiva defendida por Paulo Freire e Dermeval Saviani, ao mesmo tempo, 
em que incorpora as possibilidades oferecidas pela tecnodemocracia de Pierre 
Lévy. A integração dessas abordagens oferece um caminho para a construção 
de uma aprendizagem histórica mais significativa, capaz de formar cidadãos 
críticos e conscientes, preparados para interpretar e transformar sua realidade 
por meio do conhecimento histórico. Esse movimento implica um esforço con-
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tínuo dos pesquisadores e educadores para repensar e reconfigurar o ensino de 
História, adequando-o às novas exigências da sociedade digital e globalizada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo evidenciou que a integração das tecnologias digitais ao 
ensino de História apresenta potencialidades significativas para a construção 
de uma aprendizagem mais crítica, contextualizada e democrática. Contudo, 
reforçou-se que essa integração não se resume à simples inserção de instru-
mentos tecnológicos no ambiente escolar, exigindo um redesenho das práticas 
pedagógicas, fundamentado em princípios emancipadores, como os propostos 
por Paulo Freire e Dermeval Saviani, que destacam o protagonismo discente e a 
historicidade do conhecimento.

A tecnodemocracia, conforme delineada por Pierre Lévy, mostrou-se um 
conceito estratégico para compreender as possibilidades de democratização do 
acesso ao conhecimento histórico, especialmente em um contexto de socieda-
de em rede. Porém, o estudo alertou para os riscos de aprofundamento das de-
sigualdades educacionais, caso não haja investimentos contínuos em formação 
docente, infraestrutura tecnológica e políticas públicas inclusivas.

Além disso, os referenciais apresentados por autores como Husen (2001), 
Luchessi (2016) e Melo (2018) reforçam que a aprendizagem histórica precisa ser 
constantemente revisitada, integrando criticamente as novas linguagens e mídias 
digitais. Isso demanda que educadores sejam preparados para operar recursos 
tecnológicos, mas, sobretudo, para mobilizá-los de modo a estimular a reflexão, a 
análise de fontes diversas e a construção de narrativas históricas plurais.

Diante desse cenário, conclui-se que o ensino de História contemporâ-
neo deve articular de forma indissociável três pilares: (1) a perspectiva críti-
co-reflexiva, alicerçada nos pressupostos de Freire e Saviani; (2) a apropriação 
consciente e estratégica das tecnologias digitais, orientada pelo conceito de 
tecnodemocracia; e (3) a formação docente permanente, que assegure condi-
ções para que os educadores exerçam seu papel mediador de maneira ética, 
criativa e socialmente comprometida.

Assim, mais do que apontar caminhos, este trabalho buscou contribuir 
para o debate acadêmico e pedagógico em torno de um ensino de História que 
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responda às exigências da cultura digital sem renunciar a sua função formadora 
de sujeitos históricos críticos, capazes de atuar com responsabilidade no pre-
sente e intervir nos rumos da sociedade.
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INTRODUÇÃO

A robótica educacional tem se destacado como uma ferramenta inovado-
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implementação do Programa Maker pela Secretaria Municipal de Educação visa 
desenvolver habilidades técnicas e criativas nos professores, proporcionando-
-lhes conhecimentos para aplicar em sala de aula.

A justificativa para a implementação deste programa reside na necessida-
de de modernizar as práticas pedagógicas e preparar os alunos para os desafios 
do século XXI, tornando a aprendizagem mais dinâmica e envolvente. Nesse 
contexto, o problema deste trabalho busca saber como a formação continuada 
oferecida no Programa Maker impacta as práticas pedagógicas dos professores 
de ciências, matemática e informática em Arapiraca.

O objetivo geral deste texto é o de analisar o impacto das formações do 
Programa Maker na prática pedagógica dos professores de ciências, matemá-
tica e informática em Arapiraca. Já os objetivos específicos versam sobre des-
crever o processo de formação no Programa Maker, com foco na construção, 
programação e competição com o uso do Robô Zero; investigar as percepções 
dos professores sobre a integração da robótica educacional em suas disciplinas 
e avaliar os resultados das formações em termos de desenvolvimento profissio-
nal e aplicabilidade em sala de aula.

A Metodologia é de abordagem qualitativa com o relato de experiência, 
enfatizando as práticas observadas durante as formações e as percepções dos 
professores por meio da realização de entrevistas semiestruturadas com quatro 
professores, conduzidas mediante roda de conversa, para explorar suas experi-
ências e percepções. Foram utilizados os pressupostos da análise do discurso, 
conforme Bardin (2020), para interpretar os dados coletados nas entrevistas. 

Diante da crescente necessidade de inovação pedagógica no contexto da 
educação básica, especialmente em municípios que enfrentam desafios em ter-
mos de infraestrutura e acesso a recursos tecnológicos, como Arapiraca, o pre-
sente estudo se propõe a investigar a efetividade do Programa Maker na forma-
ção continuada de professores. As formações oferecidas pelo programa visam 
atualizar os docentes quanto às ferramentas tecnológicas e capacitar os profes-
sores para poderem integrar essas tecnologias em suas práticas pedagógicas. 

Os resultados obtidos evidenciam que a formação proporcionou uma 
mudança substancial nas práticas pedagógicas dos professores, promovendo 
o desenvolvimento de competências para o século XXI, como o pensamento 
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crítico, a criatividade e a colaboração. As discussões apontam que, apesar das 
dificuldades iniciais com a robótica educacional, os professores conseguiram 
superar essas barreiras, reconhecendo o potencial dessas ferramentas para me-
lhorar o engajamento dos alunos e a qualidade do ensino.

Assim, este estudo reforça a importância da formação continuada no con-
texto educacional, mas também sugere a necessidade de ampliar o uso da robó-
tica educacional em diferentes modalidades de ensino, adaptando o currículo 
às práticas pedagógicas às especificidades locais, como Arapiraca. A introdução 
dessas tecnologias inovadoras representa uma oportunidade para reconfigurar 
o cenário educacional e promover uma aprendizagem mais significativa.

CONCEITOS E IMPORTÂNCIA DA ROBÓTICA EDUCACIONAL 

A robótica educacional é uma aprendizagem ativa que visa formar alunos 
mais proativos, capazes de assumir a metodologia de responsabilidade por seu 
processo de aprendizagem. Ela envolve a construção de robôs como resulta-
do da aquisição de conhecimentos interdisciplinares de mecânica, eletrônica, 
computação e outras áreas (Barbel, 2009).

A estratégia educacional tem se consolidado como uma ferramenta pe-
dagógica de sucesso na promoção do aprendizado ativo e colaborativo entre 
os alunos. Segundo a definição apresentada por Freitas et al. (2021), “a robótica 
educacional é uma abordagem que utiliza a construção e programação de robôs 
como meio para desenvolver habilidades cognitivas, sociais e emocionais dos 
alunos, integrando conhecimentos de diversas disciplinas” (p. 45). 

Para Santos e Sobral Júnior (2020) essa abordagem tem o poder de trans-
formar o processo de ensino e de aprendizagem, tornando as aulas mais di-
vertidas, atrativas e dinâmicas. Ela desperta o interesse dos alunos por temas 
científicos e tecnológicos, facilitando a compreensão de conceitos teóricos 
considerados mais difíceis.

Segundo Papert (1996), as atividades de robótica são normalmente ela-
boradas com base na resolução de problemas e em práticas experimentais in-
vestigativas, proporcionando aos alunos o contato com conceitos e hipóteses 
para a produção do conhecimento. Berbel (2011) também destaca que a robóti-
ca educacional aplica os princípios das metodologias ativas de aprendizagem, 
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configurando-se como uma importante estratégia pedagógica para melhorar o 
ensino de ciências e tecnologia, promovendo a criticidade, curiosidade e pre-
paração para os desafios emergentes da atualidade.

ROBÓTICA EDUCACIONAL: REVISÃO DA LITERATURA EM CONTEXTOS 
SEMELHANTES

A robótica educacional tem se destacado como uma abordagem peda-
gógica capaz de transformar o processo de ensino e de aprendizagem em vá-
rias áreas do conhecimento. Diversos estudos têm investigado as práticas de 
robótica educacional em contextos semelhantes, revelando seus benefícios e 
desafios.

Uma revisão sistemática da literatura realizada por Sokolonski, Sá e Ma-
cedo (2020) avaliou o estado da arte da robótica educacional e seu potencial 
para o desenvolvimento do raciocínio computacional em diferentes níveis de 
ensino. Os autores concluíram que a robótica educacional utiliza uma metodo-
logia ativa de aprendizagem para incentivar o aprendizado dos alunos por um 
ensino lúdico e colaborativo. 

Freitas et al. (2021) também realizaram uma revisão sistemática sobre 
robótica educacional e formação de professores. O estudo evidenciou a im-
portância da capacitação docente para a implementação bem-sucedida dessa 
abordagem em sala de aula. Os autores destacam que a robótica educacional 
pode ser uma excelente estratégia para o desenvolvimento de habilidades do 
século XXI, como resolução de problemas e trabalho em equipe.

Esses estudos mostram que a robótica educacional tem sido aplicada em 
diferentes contextos, com resultados positivos no engajamento e aprendiza-
gem. No entanto, os autores também apontam a necessidade de mais pesquisas 
e de investimentos na formação de professores para a adoção dessa abordagem 
em larga escala.

A importância da formação continuada para a atualização e desenvolvi-
mento profissional dos professores A formação continuada de professores é um 
aspecto fundamental para a atualização e o desenvolvimento profissional na 
educação contemporânea. Essa prática é fundamentada naquilo que os educa-
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dores necessitam para poderem enfrentar os desafios do ensino e se manterem 
atualizados em relação às novas metodologias e tecnologias educacionais.

 Segundo Davis et al. (2011), a formação continuada “auxilia os professo-
res a reflexão sobre suas práticas pedagógicas, incorporando novas metodolo-
gias e tecnologias no ensino e na aprendizagem, tornando-os mais capacitados 
para lidar com as demandas da sociedade atual” (p. 826). Essa reflexão crítica e 
a atualização constante servem para garantir uma educação de qualidade, que 
atenda às necessidades dos alunos e às exigências do mercado de trabalho.

Além disso, a formação continuada permite que os professores se tornem 
pesquisadores de suas próprias práticas, promovendo uma conexão entre a te-
oria e a prática. Rosa e Schnetzler (2003) destacam que a formação contínua é 
necessária para superar a distância entre pesquisa educacional e aplicação prá-
tica em sala de aula, incentivando o professor a se tornar um pesquisador de sua 
própria prática. Essa abordagem proporciona uma melhoria na prática docente, 
contribuindo para a formação de um profissional mais independente e crítico, 
capaz de adaptar suas estratégias de ensino às diferentes realidades dos alunos.

A formação continuada deve ser vista como um processo contínuo e in-
tegrado, que valoriza tanto a teoria quanto a prática, visto que a articulação 
entre as disciplinas da formação inicial e as atividades da formação continuada 
é fundamental para garantir uma formação consistente que atenda a critério do 
cenário educacional atual (Silva; Prates; Ribeiro, 2016). Nesse sentido, investir 
em formação continuada de qualidade potencializa a prática docente, de modo 
que os professores possam atuar como agentes transformadores na educação, 
capacitando-os a utilizar as novas tecnologias.

No município de Arapiraca, a Secretaria Municipal de Educação, por meio 
do Núcleo de Desenvolvimento Científico (NDC), promove mensalmente a for-
mação continuada do Programa Maker, aos professores da rede para integrar os 
princípios do movimento maker ao currículo escolar, promovendo uma aborda-
gem interdisciplinar e ainda a integração do Programa Maker com outras iniciati-
vas educacionais e científicas do NDC, a exemplo da Olimpíada Municipal de Ro-
bótica, evento que ocorre alinhado à Semana Nacional de Ciência e Tecnologia.

Diversos estudos têm investigado a importância da formação continuada 
de professores para a integração efetiva de tecnologias educacionais em sala de 
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aula, a exemplo do Programas Maker, que visa capacitar os docentes ao uso das 
ferramentas da robótica, da cultura hands on e outras, de forma pedagógica e 
alinhadas aos objetivos de aprendizagem.

Santos e Sá (2021) analisaram a influência da cultura maker na forma-
ção continuada de professores e defendem que a qualificação dos cursos que 
envolvem as tecnologias e mídias digitais, robótica e movimentos hands on é 
extremamente necessária para capacitar os professores a usar tais recursos em 
sala de aula. Para os autores, docentes que recebem uma formação adequada 
tendem a se sentir mais confiantes e propensos a integrar a cultura maker em 
suas práticas pedagógicas.

Machado et al. (2020), por sua vez, defendem que o impacto das tecnolo-
gias digitais na formação continuada pode ser um mecanismo inovador e espe-
cífico que ajuda a ampliar o acesso à informação e promover movimentos cola-
borativos para a comunicação, a criação de conhecimento e Educação Superior. 

Além disso, Freitas et al. (2021) argumentam que com o auxílio de novas 
maneiras de ensinar, o papel do estudante sofre modificações, deixando de ser 
um mero receptor de informações, reforçando a importância de programas de 
formação continuada que capacitem os professores a utilizar a cultura maker 
para promover um ensino mais ativo e centrado no protagonismo do estudante.

CONCEITO DE APRENDIZAGEM CRIATIVA E SUA APLICAÇÃO EM AMBIENTES 
EDUCACIONAIS 

A aprendizagem criativa é uma abordagem pedagógica que se baseia na 
ideia de que a criatividade, a curiosidade e a experimentação são fundamentais 
para o processo de aprendizado.

Este conceito está alicerçado nos quatro pilares conhecidos como 4P: Pro-
jetos, Paixão, Parceria e Pensar Brincando (Resnick, 2017), considerando que na 
aprendizagem criativa, os estudantes são incentivados a explorar suas paixões 
e interesses mediante projetos significativos, desenvolvendo habilidades es-
senciais como resolução de problemas, colaboração e pensamento crítico. Esta 
abordagem valoriza a participação ativa dos alunos, colocando-os no centro 
do processo de aprendizagem, o que lhes permite construir conhecimento de 
maneira mais profunda e personalizada (Resnick, 2017).
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O contexto da cultura maker, que tem ganhado destaque na educação 
contemporânea, está intimamente ligado ao conceito de aprendizagem criativa. 
A cultura maker, derivada do verbo inglês “to make” (fazer), é um movimento 
que promove o ‘faça você mesmo’, incentivando a criação e a inovação por meio 
da experimentação e da prática (Cavalcante et al., 2023). 

Na educação, a cultura maker reforça o caráter transformador da escola 
ao formar indivíduos mais criativos e proativos, capazes de enfrentar desafios 
com maior autonomia e segurança. Esse movimento propicia uma vivência prá-
tica do aprendizado, onde os estudantes são motivados a contornar obstáculos 
e a desenvolver soluções inovadoras para problemas do mundo real (Cavalcante 
et al., 2023).

Além disso, a abordagem maker está alinhada com as demandas da edu-
cação do século XXI, que exige uma reconfiguração dos métodos tradicionais 
de ensino para atender às novas competências e habilidades destacadas pela 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A BNCC enfatiza a necessidade de 
desenvolver habilidades como pensamento crítico, criatividade, senso estético 
e resolução de problemas, aspecto centralmente abordado pela cultura maker e 
pela aprendizagem criativa (Ineia et al., 2022).

A robótica educacional é um exemplo de como a cultura maker pode 
ser aplicada em ambientes escolares para promover a aprendizagem criativa. 
A robótica envolve a integração de eletrônica, mecânica e computação, pro-
porcionando um ambiente de aprendizado que incentiva a experimentação e 
a inovação. Segundo Gavassa (2020), a robótica educacional cria um ecossiste-
ma propício para o desenvolvimento de competências tecnológicas, ao mesmo 
tempo, em que facilita a compreensão de conceitos complexos da ciência. 

Ineia e colaboradores (2022) reforçam essa ideia, apontando que a robótica, 
além de se articular com diversas disciplinas do currículo escolar, promove uma 
aprendizagem ativa e colaborativa, elementos centrais da aprendizagem criativa.

Apesar da forte associação entre a cultura maker e as tecnologias digitais, 
é importante reconhecer que a aprendizagem criativa também pode ser promo-
vida por meio de práticas analógicas. Atividades que envolvem a construção de 
objetos, a manipulação de materiais e a resolução de problemas concretos são 
igualmente eficazes em engajar os alunos e em desenvolver as competências 
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propostas pela BNCC (Cavalcante et al., 2023). Essas práticas permitem que os 
estudantes explorem suas ideias de maneira tangível, promovendo uma com-
preensão mais duradoura dos conceitos abordados.  

A SALA DE APRENDIZAGEM CRIATIVA DE ARAPIRACA COMO UM ESPAÇO 
DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA

A Sala de Aprendizagem Criativa de Arapiraca é um exemplo prático da 
aplicação do conceito de aprendizagem criativa em um ambiente educacional 
não formal. Este espaço foi concebido para ser um ambiente versátil e inclusivo, 
destinado ao desenvolvimento integral de crianças, jovens e adultos, especial-
mente no campo do ensino de Ciências. De acordo com a proposta pedagó-
gica da sala, as atividades realizadas incluem temáticas como cultura maker, 
robótica, ciências experimentais, formação de professores e projetos focados 
na educação Steam (Science, Technology, Engineering, Arts, and Mathematics), 
proporcionando aos participantes a oportunidade de desenvolver habilidades 
de maneira lúdica e significativa.

O foco em metodologias ativas e ferramentas tecnológicas permite que 
os alunos se envolvam em processos de aprendizagem que possibilitam a au-
tonomia, a resolução de problemas e a construção do conhecimento, são 
valorizados. Segundo Freitas et al. (2021) espaços como a Sala de Aprendizagem 
Criativa contribuem para a democratização do acesso à educação de qualidade, 
ao promoverem um ambiente acessível e gratuito que estimula a inovação e 
prepara os indivíduos para atuarem como agentes de transformação social.

Além disso, espaços como esse têm o potencial de fortalecer a comunida-
de local, ao criar um espaço de encontro, diálogo e colaboração. Como destaca 
Freire (2019), a educação vai além, limita o ambiente escolar formal, se esten-
dendo para a comunidade, na qual o aprendizado se torna uma atividade coleti-
va e compartilhada. Neste contexto, a Sala de Aprendizagem Criativa atua como 
um catalisador para o desenvolvimento social e econômico da região, ao fo-
mentar a criatividade, o pensamento crítico e a participação ativa dos cidadãos.

A Sala de Aprendizagem Criativa de Arapiraca representa um avanço 
significativo na implementação da aprendizagem criativa em espaços educa-
cionais não formais. Ao integrar metodologias inovadoras e tecnológicas, este 
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espaço amplia as oportunidades de aprendizado e contribui para a formação de 
indivíduos mais preparados para os desafios do mundo contemporâneo. 

DELINEAMENTO METODOLÓGICO

A metodologia deste estudo baseia-se em uma abordagem qualitativa, ca-
racterizada pelo relato de experiência, que se apresenta como uma estratégia 
indicada para compreender e descrever as práticas educativas observadas du-
rante as formações do programa Maker. A pesquisa qualitativa permite uma aná-
lise das experiências vivenciadas pelos participantes, focando nos eventos ob-
serváveis e nas percepções e significados atribuídos pelos sujeitos envolvidos. 

Segundo Creswell (2021), a abordagem qualitativa é adequada para estu-
dos que buscam explorar a complexidade das interações humanas em contextos 
específicos, como o caso das formações em robótica educacional em Arapiraca.

No que tange à coleta de dados, foram realizadas entrevistas semiestru-
turadas com seis professores que participaram das formações. As entrevistas 
semiestruturadas são uma técnica que oferecem flexibilidade ao pesquisador, 
permitindo que perguntas sejam adaptadas conforme o decorrer da conversa, 
mantendo-se, contudo, um foco temático central (Gaskell; Bauer, 2020).

Essa técnica é especialmente útil em contextos educacionais, onde as 
percepções dos professores sobre suas práticas pedagógicas e a implementação 
da cultura maker podem variar significativamente. As entrevistas foram condu-
zidas em formato de roda de conversa, o que proporcionou um ambiente mais 
descontraído e colaborativo, favorecendo a troca de experiências e a constru-
ção coletiva de significados, conforme sugerido por Silva e Menezes (2019).

Para a análise dos dados coletados, utilizou-se a técnica de análise do 
discurso, conforme proposta por Bardin (2020), é uma metodologia que permite 
investigar como os participantes constroem e expressam seus significados e 
entendimentos sobre os fenômenos em questão. De acordo com Bardin (2020), 
essa técnica é especialmente útil para explorar as narrativas e representações 
sociais dos sujeitos, identificando padrões e nuances discursivas que revelam 
as dinâmicas subjacentes às suas práticas e crenças.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

A formação para o Programa Maker na rede municipal de ensino de Ara-
piraca, iniciou-se já em 2023, quando da distribuição dos kits Mega Maker, da 
marca Megalic. A priori foi ofertada aos professores das séries iniciais e ainda, 
das escolas que funcionam em tempo integral na rede. Em 2024, com o resul-
tado da avaliação de participação dos profissionais, a referida formação teve 
sua abrangência ampliada e passou a ser também ofertada a todos os docentes 
interessados nessa metodologia ativa.

Até o momento, a atividade ocorre uma vez ao mês, na Sala de Aprendi-
zagem Criativa, localizada no anexo da Secretaria Municipal de Educação de 
Arapiraca, sob a tutela dos membros do Núcleo de Desenvolvimento Científico, 
ministrada pelo Coordenador do Programa Maker com auxílio dos demais inte-
grantes do NDC (Figura 1). 

Figura 1 – Formações do Programa Maker

Fonte: Autoria própria (2024)

Para essa pesquisa, realizou-se uma roda de conversa, com seis professo-
res da rede municipal de Arapiraca, após quatro momentos de formação acerca 
do referido programa. Importante destacar que o número de professores pre-
sentes varia a cada mês, sendo os selecionados os mais frequentes. 

A roda de conversa (Figura 2) realizada com os professores participantes 
do Programa Maker revelou contribuições significantes sobre a implementação 
e os impactos da robótica educacional em suas práticas pedagógicas. As discus-
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sões foram organizadas em torno de três questões principais, que permitiram 
uma análise das experiências dos docentes e das percepções sobre o programa.

Figura 2 –  Momento de preparação para roda de conversa 

Fonte: Autoria própria (2024)

A pergunta 1 buscava compreender como a formação em robótica educa-
cional influenciou a prática pedagógica dos professores e, como resultado, os 
professores relataram que a formação em robótica educacional proporcionou 
uma renovação significativa em suas práticas pedagógicas. Eles destacaram que, 
após a formação, passaram a incorporar mais atividades práticas e interativas 
em suas aulas, utilizando a robótica como ferramenta para tornar o aprendizado 
mais dinâmico e contextualizado. 

Essa mudança foi percebida como positiva tanto pelos docentes quanto 
pelos alunos, que demonstraram maior interesse e engajamento nas atividades 
propostas. Os professores também mencionaram que a robótica permitiu a in-
tegração de diversas áreas do conhecimento, facilitando o desenvolvimento de 
competências interdisciplinares, como o raciocínio lógico, a criatividade e a 
resolução de problemas, o que está alinhado às diretrizes da Base Nacional Co-
mum Curricular (BNCC). 

A pergunta 2 versava sobre quais foram os principais desafios enfrenta-
dos na implementação da robótica em sala de aula e os professores entrevista-
dos apontaram, entre os desafios destacados, a falta de infraestrutura adequada 
e a necessidade de mais recursos tecnológicos nas escolas como os principais 
obstáculos para a implementação eficaz da robótica educacional. 
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Embora o programa tenha fornecido uma base para o uso da robótica, os 
docentes enfatizaram a importância de contar com equipamentos atualizados e 
suporte técnico contínuo para garantir o sucesso das atividades. Outro desafio 
mencionado foi a resistência inicial de alguns alunos em participar de ativida-
des que envolvem tecnologia, especialmente aqueles com menos familiaridade 
com recursos digitais. No entanto, com o tempo e a prática, essa resistência foi 
superada e os alunos passaram a se envolver mais nas atividades, demonstran-
do progresso significativo em suas habilidades tecnológicas. 

Por sua vez, a pergunta 3 buscava compreender quais seriam as perspec-
tivas futuras para o uso da robótica educacional em suas aulas e os professores 
expressaram uma visão otimista sobre o futuro da robótica educacional em suas 
práticas pedagógicas. Eles acreditam que, com o tempo, a robótica se tornará 
uma parte integrante do currículo, ajudando a preparar os alunos para os desa-
fios tecnológicos do futuro. 

Os docentes também sugeriram a ampliação do programa para outras dis-
ciplinas, como geografia, história, língua portuguesa e estrangeira e artes, per-
mitindo uma abordagem mais integrada do aprendizado. Além disso, os profes-
sores destacaram a importância de cultivar a formação continuada em robótica 
e cultura Maker, para poderem se manter atualizados com as novas tecnologias 
e metodologias de ensino.

 Eles acreditam que a expansão da robótica educacional para outras esco-
las e contextos em Arapiraca tem o potencial de transformar significativamente 
o cenário educacional local, promovendo uma educação mais inclusiva, criati-
va e orientada para o desenvolvimento de competências do século XXI. 

Os resultados obtidos a partir das entrevistas semiestruturadas revelaram 
um impacto significativo das formações no Programa Maker sobre a prática 
pedagógica dos professores participantes. Os docentes relataram uma maior 
confiança e autonomia ao implementar atividades de robótica educacional em 
suas aulas, destacando a aprendizagem criativa como um elemento central no 
engajamento dos alunos. 

Segundo os professores, a utilização de tecnologias como a robótica des-
pertou o interesse dos estudantes e facilitou a compreensão de conceitos espe-
cíficos, tornando o processo de ensino e aprendizagem mais dinâmicos. Além 
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disso, os relatos apontam para uma mudança na postura docente, com maior 
ênfase na facilitação do aprendizado ativo e colaborativo, em consonância com 
as diretrizes propostas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que enfa-
tiza o desenvolvimento de competências do século XXI (Brasil, 2017). 

A funcionalidade do Programa Maker em promover a aprendizagem criati-
va e o desenvolvimento de competências em robótica educacional foi reconhe-
cida pelos professores entrevistados. O ambiente colaborativo das formações 
foi destacado como um fator-chave para a consolidação das práticas pedagógi-
cas, uma vez que possibilitou a troca de experiências e a construção coletiva de 
saberes entre os professores. 

Conforme apontado por Gavassa (2020), a cultura Maker, ao ser integrada 
ao currículo escolar, fomenta a criatividade, o pensamento crítico e a resolu-
ção de problemas, competências basilares para a formação integral dos alunos. 
Os professores observaram, ainda, que a robótica educacional atuou como um 
catalisador para o desenvolvimento de habilidades tecnológicas e científicas, 
promovendo um aprendizado mais significativo e alinhado às demandas con-
temporâneas (Ineia et al., 2022). 

Em termos de possibilidades futuras, os professores expressaram otimis-
mo quanto à expansão e implementação da robótica educacional em outros 
contextos educacionais em Arapiraca. Acredita-se que a formação continuada 
dos docentes em robótica e cultura Maker poderá ampliar ainda mais o alcance 
do programa, beneficiando um número maior de alunos e contribuindo para a 
redução das disparidades educacionais na região. Conforme argumenta Silva e 
Menezes (2019), a formação continuada contribui para a atualização e aprimo-
ramento das práticas pedagógicas, especialmente em um campo tão dinâmico 
quanto a tecnologia. 

Além disso, a expansão das iniciativas de robótica educacional para ou-
tras disciplinas e níveis de ensino é vista como uma oportunidade para inte-
grar de maneira ainda mais relacionada os princípios da aprendizagem criativa, 
promovendo uma educação mais inclusiva e acessível. As reflexões dos pro-
fessores sugerem que a continuidade e ampliação do Programa Maker poderão 
transformar o panorama educacional de Arapiraca, impulsionando a inovação 
pedagógica e preparando os alunos para os desafios do futuro. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise dos dados coletados ao longo das formações realizadas 
no Programa Maker verificou-se uma série de avanços tanto na formação dos 
professores quanto no desenvolvimento dos alunos. As formações proporcio-
naram aos docentes uma nova perspectiva sobre o ensino de ciências, matemá-
tica e informática, ao introduzir conceitos de robótica educacional e metodolo-
gias ativas que estimulam a criatividade e o pensamento crítico fortalecendo as 
habilidades técnicas dos professores e, desta maneira, um impacto positivo na 
sala de aula, promovendo um ambiente mais dinâmico. 

Os resultados indicam que os professores se sentiram mais confiantes e 
preparados para implementar atividades de robótica educacional em suas práti-
cas pedagógicas. Para os professores, essa confiança se refletiu na receptivida-
de dos alunos, que demonstraram maior interesse e engajamento nas atividades 
propostas. A robótica educacional, assim, se mostrou uma ferramenta adequada 
para a contextualização do conhecimento científico, tornando-o mais acessível 
para os estudantes de Arapiraca. 

Para futuras formações, sugere-se um aprimoramento dos conteúdos 
abordados, com foco na diversificação das estratégias pedagógicas e na inte-
gração das tecnologias emergentes no currículo escolar. A inclusão de módulos 
sobre a aplicação de robótica em diversas áreas do conhecimento e em diferen-
tes níveis de ensino pode enriquecer ainda mais o impacto do Programa Maker. 
Além disso, é importante que as formações sejam adaptadas às especificidades 
do contexto educacional de Arapiraca, considerando as realidades socioeconô-
micas e culturais dos professores e de seus alunos, o que potencializa o engaja-
mento e a aprendizagem. 

Para garantir a continuidade e a ampliação do uso da robótica educacio-
nal, recomenda-se que a Secretaria de Educação de Arapiraca invista em in-
fraestrutura adequada, como a aquisição de kits de robótica mais modernos e 
a criação de espaços maker nas escolas. Além disso, a promoção de parcerias 
com instituições de tecnologia pode oferecer suporte técnico e atualizações 
aos professores, mantendo-os informados sobre as últimas tendências em edu-
cação tecnológica. 
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É fundamental, também, que as formações se estendam a outros níveis de 
ensino, incluindo a educação infantil e a Educação de Jovens e Adultos, para 
que o uso da robótica se torne uma prática educativa consolidada em toda a 
rede de ensino municipal. A continuidade do Programa Maker em Arapiraca 
e sua expansão para outros contextos educacionais podem contribuir para a 
construção de um ensino mais inclusivo, inovador e alinhado às demandas da 
sociedade contemporânea.
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INTRODUÇÃO

A formação docente é uma temática amplamente debatida nas últimas 
décadas, especialmente diante das profundas transformações sociais, culturais 
e tecnológicas que impactam a educação contemporânea. A docência, enquan-
to prática social e profissional, exige atualização constante, atravessada por 
políticas públicas, reformulações curriculares e, sobretudo, pelas inovações da 
cultura digital. O professor do século XXI precisa articular saberes pedagógicos 
e tecnológicos, desenvolvendo competências que dialoguem com a realidade 
digital dos estudantes e com as exigências de uma sociedade marcada pela in-
formação e pela conectividade.

Nesse contexto, a formação continuada emerge como um dos pilares cen-
trais para o desenvolvimento profissional docente. Segundo Libâneo (2004), 
a formação inicial prepara o professor para o ingresso na profissão, mas é a 
formação continuada que possibilita o aperfeiçoamento ao longo da carreira, 
a partir da reflexão sobre a prática e da incorporação de novos saberes. A cul-
tura digital, por sua vez, redefine como os professores ensinam e aprendem, 
impondo desafios e, ao mesmo tempo, abrindo possibilidades para a inovação 
pedagógica. Como destaca Kenski (2012), a educação digital rompe fronteiras 

8	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap8
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físicas, amplia acessos e exige novas posturas metodológicas, comunicacionais 
e formativas.

É preciso destacar que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017) e 
o Plano Nacional de Educação (PNE, 2014-2024) colocam a formação continuada 
como eixo estruturante das políticas educacionais. A articulação entre teoria e 
prática, entre saberes disciplinares e pedagógicos, torna-se fundamental para 
que o professor atue de forma crítica, ética e inovadora, especialmente frente 
às demandas do ensino remoto, híbrido e digital que se intensificaram com a 
pandemia da Covid-19.

Dessa forma, este trabalho pretende explorar os escritos acadêmicos so-
bre a formação continuada docente no contexto virtual, por meio de uma breve 
revisão de literatura com base em publicações recentes de periódicos cientí-
ficos, utilizando a abordagem qualitativa. A questão norteadora que orienta a 
pesquisa é: em qual proporção a formação continuada de professores em am-
biente virtual pode auxiliar na atualização dos mesmos para uma atuação subs-
tancial no complexo social do hoje?

A relevância do estudo se justifica pela necessidade urgente de repensar 
a formação docente como processo contínuo e contextualizado, que valorize a 
prática e integre as tecnologias digitais como ferramenta pedagógica e formati-
va. Como bem ressalta Nóvoa (2000), “não há mudança educativa sem mudança 
nos professores”.

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa bibliográfica com recorte 
temporal entre os anos de 2010 e 2023. O texto está organizado em três seções 
principais: a primeira apresenta um panorama conceitual da formação docen-
te; a segunda trata dos impactos da cultura digital na formação continuada; e 
a terceira discute os desafios enfrentados pelos professores no contexto for-
mativo atual. Por fim, são apresentadas as considerações finais com base nos 
dados analisados.

CAMINHO METODOLÓGICO

Na tentativa de explorar os escritos acadêmicos sobre a formação conti-
nuada docente no contexto virtual, por meio de uma breve revisão de literatura, 
para substanciar uma dissertação de mestrado em educação, enveredamos por 
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uma abordagem qualitativa com metodologia bibliográfica e fonte científica, 
tendo como instrumentos a plataforma Google Acadêmico, fichamentos e aná-
lise documental.

Como primeiro passo, desenvolvemos uma triagem de pesquisa na plata-
forma Google Acadêmico, através da busca pelos seguintes descritores: Modelos 
Formativos; Formação Continuada; Atualização Docente; Pedagogo; Ambiente 
Virtual; Educação Básica; Atuação nos Iniciais do Ensino Fundamental; Escolas 
Públicas; Publicação entre 2019 e 2023 que aqui também figuram como critérios 
de inclusão, por tratarem do objeto, público, cenário e recorte temporal da pes-
quisa. Esse apontou 501 resultados que tiveram seus títulos analisados a partir 
da presença dos termos acima indicados.

Destes, 427 produções foram excluídas na fase da seleção dos documen-
tos, tanto por se tratar de citações ou duplicatas, quanto por trazer em seus 
títulos a indicação de estudos sobre a formação inicial de professores (discen-
tes); a atuação em outros contextos educacionais como o atendimento educa-
cional especializado, a tutoria, outras etapas ou cenários da educação básica; 
outras áreas do conhecimento; professores formadores ou alfabetizadores; a 
residência pedagógica e a docência no ensino profissional, técnico e superior. 
Além de produções situadas aquém ou além do recorte temporal estabelecido, 
ou temporal estabelecido, ou temporal estabelecido, ou temporal estabelecido, 
ou desenvolvidas distantes dos recursos e especificidades da cultura digital, 
descaracterizando o viés de pesquisa a ser incorporado à dissertação.

O material pré-selecionado para a revisão de literatura foi incluído na bi-
blioteca virtual da plataforma Google Acadêmico para leitura de seus respec-
tivos resumos. Nessa etapa, além dos critérios de exclusão acima descritos, as 
obras sem acesso completo ou de perfil não científico foram retiradas do arsenal 
investigativo, corroborando com Mattar e Ramos (2021, p. 56) ao apontarem que 
“É prudente [...] notar que os objetivos e as questões da revisão podem ser con-
tinuamente refinados, conforme são realizadas as buscas e os textos são lidos”, 
sobejando um total de 15 produções a serem incorporadas à presente revisão.

Durante a análise desses, desenvolvemos fichamentos de excertos, inter-
pretando, de modo mais objetivo, as conclusões/considerações finais de cada 
produção, apresentando a síntese dos achados de pesquisa em uma tabela (ver 
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tabela 1) e um diálogo estruturados a partir da reflexão discente, aqui autora, 
que investiga a formação docente desenvolvida no ambiente virtual.

LEVANTAMENTO INTERPRETATIVO DOS DADOS BIBLIOGRÁFICOS

Ao experienciar o levantamento bibliográfico, além de extrairmos excer-
tos para reflexão crítica e colaborativa, estruturamos uma tabela com a sistema-
tização descritiva dos autores, ano de publicação e pontos relevantes encon-
trados nas seções/capítulos das conclusões/considerações finais das produção 
acessadas sobre a formação docente em ambiente virtual articulada aos re-
cursos tecnológicos e seus impactos, interpretados e sintetizados com vistas a 
otimizar a compreensão dos contextos investigacionais estudados, conforme 
ilustrado a seguir:

Tabela 1. Pontos relevantes das produções acessadas

Autor Ano Principais dados interpretados

ALVES 2023

Em meio ao cenário da pandemia, os professores protagonizaram o 
contínuo escolar, a partir de buscas por estratégias de autoforma-

ção para implementar a prática
docente articulada com as tecnologias digitais

ARANTES 2023
O discurso docente expressa um abismo entre o modelo

formativo e a demanda pedagógica

CASAGRANDE 2023
A ausência de conhecimento, de diálogo e colaboração

reduz a ação formativa

COSTA 2023

A formação de professores precisa ocorrer ao longo da atuação a 
partir das vertentes do protagonismo docente; do acolhimento de 

suas trajetórias; das reais necessidades formativas dos professores; 
da colaboração

entre pares e, do olhar para o ambiente de trabalho

DUARTE 2023

Os professores vêm integrando as novas tecnologias na prática pe-
dagógica, utilizando, por exemplo: Youtube, produtos Google como 
formulários, documentos e sala de aula, assim como plataformas e 
aplicativos como o Canva e Zoom, além da ampliação do uso de 

Slides, mapas
conceituais digitais, celulares e computadores

MONIZ 2023
Os professores devem assumir, através dos processos de formação, 

uma postura reflexiva e crítica frente aos seus contextos de atuação

NADOLNY 2022

Com contexto pandêmico (COVID-2019) os professores da Rede 
Estadual de Ensino do Estado do Paraná exigiram uma formação 

com foco nas metodologias
ativas e nos recursos tecnológicos
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Autor Ano Principais dados interpretados

NASCIMENTO 2023

A formação docente deve acolher partilhas, escuta
sensível, reflexão crítica, expectativas coletivas e indagações sobre 

paradigmas e metodologias dialógicas com as sociedades

OLIVEIRA 2022
Mesmo presente na rotina laboral de alguns professores,

as TDICs tiveram de ser descritas em uso no PPP da

	
escola. E, apesar de serem concebidas como relevantes na prática 
pedagógica por parte dos docentes,a falta de acesso e equipamen-

tos limitam seu uso.

PAULA 2023 A utilização dos recursos tecnológicos demanda prioritariamente 
uma atualização da formação docente

POSCHI; PIOVESAN
2023

Os MOOC (Cursos Online, Abertos e Massivos) potencializam a 
atuação profissional docente e esse público admite que a colabora-

ção e a interação estruturam a aquisição do conhecimento

RAIMUNDO 2023
Os ambientes virtuais oferecem oportunidades temporo-espaciais, 
democráticas e carismáticas aos processos de formação inicial e 

contínua

RIBEIRO 2023

Os aspectos negativos à formação continuada são: metodologia 
totalmente remota, curta duração, pouco tempo para exploração 
das ferramentas, ausência ou má qualidade  dos  equipamentos  

da  escola  e/ou  dos
estudantes

SILVA 2023a
O processo de formação docente está direta e intensamente conec-

tado com os percursos formativos
pessoais e profissionais de cada um

SILVA 2023b

Os professores percebem a formação continuada como uma forma 
de ampliar e adquirir novos conhecimentos. Entretanto, a falta de 

tempo e a dimensão financeira são entraves para a formação

Fonte: Fichamentos desenvolvidos a partir de produções da plataforma do Google 
Acadêmico, 2024.

DIÁLOGO REFLEXIVO COM ACHADOS DE PESQUISA

Ao examinar a formação continuada de professores desenvolvida no am-
biente virtual, parece urgente compreender, de modo preliminar, os variados 
contextos socioeducacionais nos quais os processos de ensino e aprendizagem 
ocorrem, pois da estrutura física à intencionalidade pedagógica, inúmeros são 
os aspectos que influem e, por vezes, determina a atuação docente.

Sobre isso, Nascimento (2023, p. 125) aponta que “Formar docentes no 
Brasil requer resistir a normas e a diretrizes que não direcionam à justiça social 
e à qualificação do trabalho docente [...]”, pois a simples oferta de especializa-
ção ou atualização sem o devido diagnóstico, planejamento e intencionalidade 
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aparenta reduzir as possibilidades de otimização do trabalho pedagógico por 
se distanciar dos possíveis entraves laborais ou cenários de atuação, sobretudo 
quando conjecturamos os aspectos dos advindos da cultura digital, pois “[...] os 
avanços tecnológicos, sobretudo vem promovendo, ou melhor, reforçando as 
desigualdades sociais” (Poschi e Piovesan, p. 93).

Por conseguinte, é imperioso perceber que intervir formativamente em 
grupos docentes figura uma ação extremamente responsável, e por isso, deve 
também ser ética, principalmente ao considerarmos a corrida pelos avanços 
demandados por um mundo hiperconectado, pois ao “[...] reconhecemos a 
importância e a necessidade de o educador permanecer atualizado, bem como 
conhecer e dominar as técnicas de ensino e fazer uso das tecnologias, mas, ao 
mesmo tempo, não se distanciar dos aspectos humanizados” (Alves , 2023, p. 196).

Outro ponto relevante, é ponderar que “O professor não deve ser enten-
dido como um mero receptor em propostas de cursos de formação continuada” 
(Casagrande , 2023, p. 170), porque para além dos acessos e experiências vi-
venciadas na formação inicial, como as discussões, pesquisas, projetos e es-
tágios, os professores carregam consigo as aprendizagens cotidianas, forjadas 
no contato com materiais, pares, planos, gestão, estudantes e demais atores do 
universo escolar. 

E, mesmo nos casos de professores iniciantes, uma amplitude de vídeos, 
ebooks, textos, lives e similares, encontra-se disponível a distância de um click, 
o que também mune-os de concepções e reflexões acerca da contemporanei-
dade educacional. Logo, “As TIC abrem novas perspectivas que facilitam e me-
lhoram o aprendizado. Elas funcionam como ferramentas que complementam e 
servem de suporte real e básico ao sistema formativo” (Raimundo, 2023, p. 39).

Entretanto, conforme os escritos de Arantes (2023, p. 121) é prudente uma 
checagem sobre os planos e propostas formativas no contínuo laboral docente, 
visto que “[...] ao mesmo tempo que a formação continuada impulsiona a do-
cência ao lugar de profissional, traz em si o caráter mercadológico no qual os 
modismos pedagógicos são oferecidos como produtos [..]”. E, essas tendências 
podem, inclusive, descaracterizar as identidades docentes, ao partirem de pa-
drões que homogeneizam o ofício do educar, que se dá paralelamente ao apren-
der. Nesse fazer, concordamos que para “[...] promover a mudança do ambiente 
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escolar de forma que este seja transformado em ambiente de aprendizagem do-
cente, faz-se indispensável transformar a formação ofertada à equipe docente” 
(Costa, 2023, p. 182).

Sobremodo, é também vital, refletirmos acerca das características e de-
mandas da profissão docente, pois em uma das pesquisas acessadas, um dos su-
jeitos esclarece que “É difícil estudar se ficamos o dia inteiro na escola e a noite 
e final de semana precisa preparar o material e planejamento” (Silva, 2023b, p. 
105), o que denota uma escassez temporal que pode ser beneficiada pela mobi-
lidade e disponibilidade virtual, porém para que a devida interatividade ocorra 
em prol da aprendizagem docente, é preciso que os profissionais se apropriem 
minimamente de técnicas para manipulação de recursos e softwares.

A partir desse e dos demais dados, situados em um cenário de mudanças 
constantes e efêmeras, parece prudente continuar estudando sobre os proces-
sos formativos dos professores pelo viés da atualização, pois “[...] quando novas 
ferramentas ou instrumentos são inseridos na sociedade, há necessidade de de-
senvolvimento de novas habilidades” (Pimentel, 2017, p. 47).

Ante ao exposto, ao identificar as demandas e desafios da contínua forma-
ção no contexto do século XXI, através do diálogo com os trabalhos científicos, 
alcançamos o entendimento de que “Sem uma educação voltada para as reais 
necessidades educativas, continuaremos aquém da sociedade da informação e 
da comunicação” (Oliveira, 2022, p. 25-26), haja vista que se a ação de informar 
parte da intencionalidade, a de formar deve partir da sensibilidade, das possi-
bilidades e das especificidades de cada perfil docente atreladas ao seu meio.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao retornarmos à pergunta de pesquisa — que indaga sobre a proporcio-
nalidade do suporte prestado pela formação continuada de professores, oferta-
da e desenvolvida em ambiente virtual, ao processo de atualização profissional 
dos mesmos frente à dinâmica social contemporânea —, evidenciamos três blo-
cos de análise fundamentais que sustentam a complexidade da temática: (1) as 
especificidades têmporo-estruturais do ambiente virtual para a formação; (2) a 
crescente presença da cultura digital nos processos formativos; e (3) a aplicabi-
lidade das aprendizagens nos contextos laborais.
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A flexibilidade do ambiente virtual — por meio do acesso remoto, assín-
crono e repetível — se configura como um elemento estratégico para muitos 
profissionais da educação que enfrentam múltiplas jornadas e restrições ge-
ográficas e logísticas. Essa maleabilidade temporal e espacial amplia as pos-
sibilidades de formação, tornando-se aliada da democratização do acesso. No 
entanto, não se pode negligenciar as críticas à ausência da presencialidade, 
sobretudo no que se refere à dimensão relacional do processo formativo, onde 
o “olho no olho”, o diálogo direto e a partilha sensível são apontados como ex-
periências insubstituíveis. Nesse sentido, emerge com força o modelo híbrido 
de formação, que busca conjugar o melhor dos dois mundos: a flexibilidade do 
digital e a riqueza da interação presencial.

O segundo eixo das reflexões aponta para a fusão — cada vez mais pre-
sente — entre práticas pedagógicas tradicionais e recursos da cultura digital. A 
incorporação de plataformas, softwares, aplicativos e objetos digitais de apren-
dizagem ao cotidiano escolar não é mais uma tendência, mas uma realidade em 
curso. Contudo, a utilização efetiva e crítica dessas tecnologias requer forma-
ção específica e contínua, que permita ao docente ir além do uso instrumental, 
compreendendo as implicações pedagógicas, éticas e culturais envolvidas em 
cada mediação tecnológica. Trata-se de fortalecer a competência digital do-
cente em sentido amplo, como propõem autores como Selwyn (2011) e Moran 
(2015), entendendo a tecnologia como meio e não como fim em si mesma.

No terceiro bloco de análise, observa-se um desafio central: a transposi-
ção dos saberes construídos nas formações para os ambientes reais de traba-
lho. As limitações estruturais, a precariedade da conectividade e a diversidade 
de recursos disponíveis nas diferentes redes e instituições impõem barreiras à 
efetivação das inovações pedagógicas. Isso exige políticas públicas compro-
metidas com a equidade, o investimento na infraestrutura das escolas e, so-
bretudo, o reconhecimento das singularidades de cada território educacional. 
Como lembra Nóvoa (2017), não há uma única escola ou um único professor: há 
múltiplas realidades que exigem escuta, respeito e formação situada.

Assim, é a partir desse conjunto de análises que emergem provocações 
necessárias e atuais: Quais seriam as melhores estratégias para engajar os do-
centes em processos formativos contínuos e significativos? De que maneira as 
inovações tecnológicas têm, de fato, contribuído para o aprimoramento das 
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práticas pedagógicas? E, olhando adiante, como podemos projetar a formação 
docente daqui a uma década, considerando os avanços da inteligência artifi-
cial, da educação híbrida e das demandas sociais em constante transformação?

Essas reflexões não encerram o debate, mas o ampliam, indicando que 
a formação continuada, sobretudo em tempos digitais, não pode ser pensada 
de forma estanque ou fragmentada, ao contrário, deve integrar-se a uma visão 
sistêmica e comprometida com a qualidade da educação, com a valorização 
do trabalho docente e com a construção de um projeto pedagógico democrá-
tico e inclusivo.
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INTRODUÇÃO

A formação docente é uma temática recorrente nos debates educacionais 
contemporâneos, sobretudo diante dos desafios enfrentados pela educação em 
tempos de profundas transformações sociais, tecnológicas e culturais. No cen-
tro dessas discussões, a autoformação docente tem ganhado relevância como 
estratégia potente de fortalecimento profissional, permitindo que o educador 
assuma uma postura ativa, reflexiva e crítica em relação ao seu fazer pedagógi-
co. Diferente de uma formação prescritiva, essa abordagem reconhece o profes-
sor como sujeito de saber, protagonista de sua trajetória formativa e agente de 
inovação no contexto escolar.

Diante das demandas atuais, torna-se evidente a necessidade de repen-
sar as formas tradicionais de formação. Muitas vezes, a formação continuada 
oferecida pelas redes de ensino não contempla as especificidades das práticas 
e dos contextos vivenciados pelos professores. Nesse cenário, a autoformação 
9	 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap9



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

128

surge como possibilidade concreta de superação de fragilidades institucionais, 
abrindo caminho para que os educadores construam percursos formativos pau-
tados na reflexão crítica sobre sua prática, nas experiências vividas e na valori-
zação da singularidade de cada trajetória profissional.

A relevância deste estudo reside na urgência de compreendermos como 
os professores têm desenvolvido, por iniciativa própria, processos de forma-
ção que dialogam com suas necessidades reais, suas identidades e seus com-
promissos éticos e políticos com a educação. A investigação parte da seguinte 
questão: em que medida a autoformação contribui para o desenvolvimento 
profissional docente e para a construção de uma prática pedagógica mais au-
têntica e significativa?

O presente trabalho adota uma abordagem qualitativa e teórica, ancorada 
em revisão bibliográfica, mobilizando autores como António Nóvoa (2009), Im-
bernón (2011) e Perrenoud (2001), entre outros, que refletem sobre os processos 
formativos em perspectiva crítica e emancipatória. Por meio desse referencial, 
buscamos discutir a autoformação como uma dimensão constitutiva do traba-
lho docente e suas implicações para o desenvolvimento de práticas pedagógi-
cas inovadoras e transformadoras.

O texto está organizado em três seções principais: na primeira, discu-
timos a autoformação docente como dimensão central da profissionalização; 
em seguida, abordamos o papel das narrativas reflexivas na constituição da 
identidade profissional dos educadores; por fim, apresentamos uma análise 
sobre os impactos e desafios da temática na prática cotidiana docente, con-
cluindo com considerações que sinalizam caminhos possíveis para ampliar e 
fortalecer tais processos.

A AUTOFORMAÇÃO DOCENTE

 A formação do professor é um processo contínuo, que ultrapassa os limi-
tes da formação inicial e se expande ao longo da trajetória profissional. Nesse 
percurso, destaca-se a importância da formação construída na e pela prática, 
que emerge da capacidade do educador de refletir sobre sua atuação, questio-
nar suas escolhas pedagógicas e construir saberes significativos a partir da pró-
pria experiência.
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Essa dimensão formativa, autônoma, tem sido reconhecida por diversos 
autores como elemento fundamental na constituição da identidade docente. 
Nóvoa (2009), por exemplo, defende que a formação do professor deve ser en-
tendida como um processo de construção de si, no qual experiências profis-
sionais, saberes da prática e projetos de futuro se entrelaçam. Para ele, “não há 
mudança educativa sem mudança dos professores, e não há mudança dos pro-
fessores sem uma mudança na forma como se organizam as suas experiências 
pessoais e profissionais” (Nóvoa, 2009, p. 23).

Em consonância, Tardif (2002) afirma que o conhecimento profissional do 
professor é construído ao longo do tempo, sendo resultado da articulação entre 
saberes acadêmicos, curriculares, experienciais e institucionais. Para o autor, 
“os saberes docentes são saberes sociais, produzidos, transmitidos, transforma-
dos e utilizados no interior de práticas sociais” (Tardif, 2002, p. 36), o que ressal-
ta a importância de processos formativos enraizados no cotidiano escolar.

Nesse mesmo sentido, Lima e Sovierzoski (2025, p. 410) destacam que “os 
saberes docentes são compreendidos como construções sociais e históricas 
resultantes da articulação entre conhecimentos acadêmicos, experiências pro-
fissionais e vivências pessoais, que fundamentam a ação educativa e se confi-
guram como a base da prática pedagógica”.

A formação autônoma assume, portanto, um caráter investigativo e autor-
reflexivo, em que o professor é visto como sujeito ativo na produção do próprio 
conhecimento. É nesse contexto que a prática reflexiva — tal como discutida 
por Schön (1992) — torna-se um recurso de base para que o educador analise 
sua ação e promova transformações em sua prática pedagógica.

Além disso, a produção de sentidos e saberes sobre o ensinar se dá, muitas 
vezes, por meio de percursos formativos não estruturados, mas que envolvem in-
terações colaborativas com colegas, análise de situações-problema, sistematiza-
ção de experiências e participação em espaços de escuta e troca. Imbernón (2011) 
destaca que a formação eficaz ocorre quando o professor aprende com a realida-
de que enfrenta, apropriando-se dela como objeto de análise e transformação.

Por isso, a construção da profissionalidade docente passa necessariamente 
por formas de desenvolvimento que valorizem a autonomia, o contexto e a experi-
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ência. Esse movimento é, ao mesmo tempo, pessoal e coletivo, pois a prática edu-
cativa é sempre atravessada por dimensões políticas, culturais e institucionais.

Como reforçam Lima e Sovierzoski (2025, p. 411), “a identidade profissio-
nal docente constitui-se em um processo permanente de construção, recons-
trução e ressignificação de sentidos atribuídos à docência, ancorado nas expe-
riências formativas, nas práticas pedagógicas e nas interações sociais vividas 
ao longo da trajetória profissional”.

Portanto, reconhecer e incentivar essa vertente formativa — centrada na 
experiência, na reflexão e na iniciativa do próprio professor — é fundamen-
tal para promover uma docência mais crítica, criativa e comprometida com a 
transformação social.

NARRATIVAS REFLEXIVAS

As narrativas reflexivas, ao articular experiências e interpretações, assu-
mem uma ação significativa na construção do conhecimento e na constituição 
de identidades profissionais, e nesse sentido, compreendê-las exige considerar 
seus elementos estruturais e as diversas camadas de significação que consti-
tuem seu tecido discursivo. 

Trata-se, portanto, de uma prática em que o profissional narra e reflete 
sobre seu processo de ser docente, retomando experiências, ações e relações 
interpessoais, num movimento de (re)pensar sua prática à luz da vivência. “Em 
linhas gerais, é o ato de (d)escrever sua prática profissional partindo da reflexão 
da mesma, analisando e (re)pensando todas as situações que a cercam e toman-
do uma atitude sobre tal” (Schön, 2000; Ruaro, 2012).

De acordo com Zanon (2007), a narrativa pode ser compreendida a partir 
de três componentes principais: a história, o discurso e a significação. Esses 
três elementos são detalhados por Galvão (2005, p. 328):

História – abrange as personagens envolvidas em determi-
nados acontecimentos, num espaço e tempo determinados 
e possibilita uma primeira interpretação do que é contado; 
Discurso – forma específica como qualquer história é apresentada; 
Significação – uma interpretação de segundo nível que o ouvin-
te/leitor/espectador obtém a partir do inter-relacionamento da 
história e do respectivo discurso.
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Esses conceitos interagem de forma dinâmica, permitindo diferentes leitu-
ras sobre uma mesma narrativa, conforme a maneira como é contada e os sentidos 
produzidos na recepção. A história é o conteúdo bruto – eventos, personagens, 
tempo e espaço –, enquanto o discurso é a maneira como esses elementos são 
apresentados, ou seja, a organização narrativa, estilo e perspectiva. Já a signi-
ficação emerge da combinação entre conteúdo e forma, engajando o leitor ou 
ouvinte em uma interpretação mais profunda que vai além do relato literal.

Nesse contexto, como observa Todorov (2013, p. 111), “se se trata de uma 
narrativa, o único aspecto que os interlocutores retêm parece ser o aspecto lite-
ral. A palavra-ação é percebida como uma informação, a palavra-narrativa como 
um discurso. ” A construção do sentido, portanto, está fortemente ancorada na 
forma como o relato é estruturado e nas camadas simbólicas que ele evoca.

Complementarmente, o modelo de análise narrativa proposto por Labov 
(1972) oferece uma estrutura robusta para compreender a organização e a ex-
pressividade dos relatos pessoais. Segundo Zaccarelli e Godoy (2013, p. 29), os 
seis elementos identificados por Labov são:

Resumo (Abstract – o sumário da substância da narrativa, muitas 
vezes, inicia a narrativa resumindo uma proposição que o narra-
dor quer exemplificar); Orientação (Orientation – o tempo, lugar, 
situação, participantes); Complicação (Complication – sequên-
cia de acontecimentos, normalmente carrega o relato central dos 
eventos que ocorreram); Avaliação (Evaluation – significado e 
sentido da ação, atitude do narrador); Resolução (Result – o que 
aconteceu, descreve como foi resolvida a complicação); Coda 
(Coda – que marca o término da narrativa, voltando a perspectiva 
para o presente).

Esses elementos evidenciam que uma narrativa completa não apenas rela-
ta fatos, mas constrói sentido e promove envolvimento emocional, oferecendo 
uma experiência de compreensão mais ampla e complexa da realidade vivida.

A partir dessa perspectiva, a narrativa deixa de ser apenas um relato cro-
nológico do passado e passa a ser “um itinerário entre passado e presente, que 
se encontram e produzem sentido” – como observa a própria proposta labovia-
na. Isso significa que o narrador não apenas revive os eventos, mas os ressigni-
fica à luz de suas compreensões atuais, permitindo uma análise crítica e afetiva 
de sua prática.
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Assim, as narrativas reflexivas se mostram como ferramentas de grande 
potencial formativo, pois possibilitam ao professor compreender sua trajetória, 
reconhecer saberes construídos e projetar mudanças. Nesse processo, passado 
e presente se entrelaçam para tecer novas possibilidades de atuação profissio-
nal. Como consequência, o exercício narrativo contribui diretamente para o 
fortalecimento da identidade docente e para a promoção de um percurso de 
desenvolvimento pessoal e profissional pautado na criticidade e na consciên-
cia de si — elementos constitutivos da autoformação.

DOCÊNCIA, IDENTIDADE PROFISSIONAL E OS SABERES DA EXPERIÊNCIA

A docência é uma atividade complexa, marcada por dimensões: afetiva, 
política, técnica, ética e social, e ser professor, portanto, é construir sentidos, 
promover aprendizagens e participar ativamente da formação de sujeitos. Essa 
tarefa exige que o profissional desenvolva uma identidade docente, construída 
ao longo do tempo por meio das vivências escolares, das interações com a co-
munidade educativa e dos processos contínuos de formação.

A identidade profissional docente é entendida como um processo dinâmi-
co, relacional e inacabado, constituído nas experiências e nas interações que os 
professores vivenciam. Segundo Dubar (2005, p. 135), a identidade profissional 
é “o resultado de uma construção social que envolve a trajetória individual e os 
sistemas de relações sociais nos quais o sujeito está inserido”. Assim, a docência 
é continuamente (re)construída na prática e a partir dela, em um movimento 
que articula saberes, afetos, valores e posicionamentos.

De forma complementar, Lima e Sovierzoski (2025, p. 411) afirmam que 
“a construção da identidade docente é atravessada por variada experiências 
formativas e vivências socioprofissionais que, ao serem refletidas, contribuem 
para a consolidação de um modo singular de ser e atuar como professor”.

Nesse processo, a experiência constitui um dos pilares na constituição 
dos saberes docentes, e a partir dela os professores constroem significados, 
reorganizam sua prática e promovem transformações pedagógicas. O saber 
oriundo da experiência nasce do cotidiano da sala de aula, das interações com 
os alunos e dos desafios enfrentados no contexto escolar. Conforme afirma 
Tardif (2002, p. 36), “os saberes profissionais dos professores são plurais, hete-



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

133

rogêneos e socialmente construídos a partir da experiência concreta e vivida 
do trabalho docente”.

A reconstrução da prática pedagógica não se dá de forma linear ou ime-
diata, mas envolve um processo contínuo de reflexão crítica e ressignificação 
das ações docentes. Schön (2000), ao tratar do conceito de “profissional reflexi-
vo”, destaca que “é na ação, e sobre ela, que o profissional reflexivo constrói sua 
competência. O conhecimento prático não se limita a uma simples aplicação da 
teoria, mas é produto de uma interação dinâmica entre ação, reflexão e contex-
to ” (Schön, 2000, p. 31).

Essa perspectiva valoriza o protagonismo do professor na construção de 
seu saber profissional, reconhecendo que a experiência vivida, quando refle-
tida, transforma-se em conhecimento. A prática, portanto, deixa de ser apenas 
um fazer empírico e passa a ser um espaço privilegiado de produção de sentido 
e saber. Como reforça Josso (2004, p. 112), “a experiência só se torna formativa 
se for refletida, problematizada e compreendida em sua complexidade”.

Freire (1996), por sua vez, amplia a compreensão da prática docente como 
um ato político e coletivo, ao afirmar: “ninguém educa ninguém, ninguém edu-
ca a si, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo” (p. 28). A prá-
tica pedagógica, nesse sentido, é mediada pelas vivências, pelas relações e pela 
historicidade dos sujeitos envolvidos no processo educativo, exigindo do pro-
fessor uma escuta atenta e sensível às particularidades de cada contexto.

Nesse cenário, a reconstrução da prática é favorecida quando há espaços 
institucionais que fomentam a reflexão coletiva, como os grupos de estudos, 
os projetos colaborativos e os programas de formação continuada. Imbernón 
(2011) defende que “a formação docente que valoriza a experiência promove a 
profissionalização e rompe com a ideia de que ensinar é um dom natural ou uma 
simples repetição de rotinas escolares”. Além disso, Nóvoa (2009, p. 27) reforça 
que “a profissionalidade docente constrói-se no entrecruzamento entre a práti-
ca e a reflexão, entre o coletivo e o singular”.

Nesse mesmo sentido, Lima e Sovierzoski (2025, p. 412) destacam que 
“a valorização dos saberes da experiência é central para repensar a formação 
docente, pois reconhece os professores como sujeitos que produzem conhe-
cimento a partir de suas práticas, reflexões e interações no cotidiano escolar”
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Portanto, os saberes construídos na e pela experiência constituem um pa-
trimônio essencial para o desenvolvimento da identidade docente e para a qua-
lificação do trabalho pedagógico. Reconhecer e valorizar esses saberes implica 
entender que a docência é também um espaço de produção de conhecimento, 
de inovação e de transformação da escola e da própria sociedade. Dessa forma, 
a identidade profissional docente se consolida como um processo de autocons-
trução permanente, marcado pela reflexão crítica, pela ação compartilhada e 
pelo compromisso com uma educação transformadora.

METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como de abordagem qualitativa, de 
cunho bibliográfico e exploratório, ancorada em autores que discutem a for-
mação docente, a constituição da identidade profissional e os saberes da ex-
periência. De acordo com Minayo (2001), a abordagem qualitativa é apropriada 
quando se deseja compreender os fenômenos em seus contextos de significa-
ção, privilegiando a interpretação e o aprofundamento das realidades sociais, 
mais do que a quantificação de dados.

A opção pelo estudo bibliográfico se justifica por buscar respaldo teó-
rico em fontes já publicadas, como livros, artigos científicos, dissertações e 
teses, permitindo mapear, descrever e analisar as principais concepções que 
orientam o debate acerca da docência, da construção da identidade docente 
e da reconstrução da prática pedagógica. Segundo Gil (2010, p. 44), a pesquisa 
bibliográfica é “desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos”.

O estudo também possui caráter exploratório, pois pretende ampliar a 
compreensão sobre as relações entre os saberes da experiência, a prática do-
cente e a construção da identidade profissional. Conforme destaca Triviños 
(2009), a pesquisa exploratória busca fornecer uma visão geral sobre determina-
do fenômeno, contribuindo para a construção de novas interpretações teóricas 
e aprofundamento das análises.

A análise das obras selecionadas seguiu critérios de relevância temática, 
atualidade e representatividade no campo da Educação, com ênfase em autores 
como Tardif (2002), Schön (2000), Freire (1996), Dubar (2005), Imbernón (2011), 
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Nóvoa (2009) e Josso (2004), entre outros que abordam os temas centrais desta 
investigação. A leitura crítica e reflexiva do corpus teórico permitiu a articula-
ção dos conceitos em torno dos eixos formativos da docência, da prática peda-
gógica reflexiva e da identidade profissional.

Assim, este percurso metodológico possibilitou construir uma reflexão 
fundamentada, voltada não apenas à sistematização de saberes existentes, mas 
também à proposição de diálogos críticos com as práticas cotidianas dos do-
centes e as exigências da contemporaneidade educativa.

DISCUSSÃO E RESULTADOS

Ao se falar de formação docente, espera-se que esse processo seja contí-
nuo, em constante evolução, refletindo a enredamento e as demandas da prá-
tica pedagógica, considerando que a formação não se limita à aquisição inicial 
de conhecimentos e habilidades, mas se estende ao longo de toda a carreira do 
educador, permeada por momentos de reflexão, atualização e transformação.

Nesse contexto, os percursos formativos autônomos, mediados por nar-
rativas reflexivas, são relevantes, pois permitem que o professor se engaje em 
um processo de autoconhecimento e autocrítica, revisitando suas experiências 
de ensino e aprendendo com elas. Ao narrar e refletir sobre suas práticas, o 
docente é capaz de identificar suas fortalezas e fragilidades, criar estratégias 
para superar desafios e aprimorar sua atuação profissional. Tal ciclo formativo 
é constante e perene, como se pode observar na figura abaixo:

Figura 1. Espiral da formação reflexiva docente

Fonte: Autores
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A Figura 1 ilustra o ciclo formativo mediado por narrativas reflexivas, 
concebido em forma de espiral, para simbolizar o caráter dinâmico e contínuo 
desse processo. Neste modelo, a narrativa reflexiva é representada como ponto 
central que interliga as diversas fases do ciclo, refletindo a ideia de que o desen-
volvimento profissional não é linear, mas se dá por camadas e níveis crescentes 
de complexidade e profundidade.

O ciclo começa com o início da formação docente, em que o futuro pro-
fessor começa a construir sua identidade profissional, frequentemente influen-
ciado por experiências prévias e expectativas sobre o ensino. Este ponto inicial 
dá origem às relações interpessoais, que são cruciais nesse processo, pois as 
interações com colegas, professores e alunos moldam percepções e atitudes em 
relação à prática pedagógica.

Na sequência, vem a vivência da prática, momento em que o docente 
enfrenta diretamente os desafios da sala de aula. É nesse ponto que o enredo 
docente se estrutura, como uma narrativa pessoal das vivências, aprendiza-
gens e dilemas enfrentados. Paralelamente, surge o enredo institucional, re-
presentando a influência das normas e da cultura organizacional da escola, 
elementos que também impactam a prática e são ressignificados pelas experi-
ências do educador.

Esses fatores convergem para a reflexão, que marca a análise crítica das 
experiências e a busca por significados e direções para o fazer pedagógico. A re-
flexão alimenta a teorização, momento em que o docente articula sua prática às 
teorias educacionais, construindo uma base mais sólida e consciente de atuação.

Por fim, ocorre a ação transformadora, fase em que o professor imple-
menta mudanças significativas em sua prática, com base nas aprendizagens 
construídas ao longo do processo. Essa ação, no entanto, não encerra o ciclo: 
ela inaugura uma nova etapa, pois novas experiências emergem, dando conti-
nuidade ao movimento espiralado do desenvolvimento profissional.

A forma em espiral representa, portanto, o crescimento contínuo da iden-
tidade docente, onde cada novo ciclo potencializa a produção de saberes e o 
fortalecimento da profissionalidade. As narrativas reflexivas, enquanto eixo 
articulador do processo, demonstram seu potencial para fomentar transforma-
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ções no campo educacional e sustentar trajetórias formativas significativas ao 
longo da vida docente.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	A formação docente ultrapassa os limites da instrução formal e exige do 
educador uma postura ativa diante de sua própria trajetória profissional. O ato 
de refletir sobre si, suas práticas e seus contextos é parte essencial da cons-
trução da identidade profissional. Ao longo deste trabalho, buscou-se compre-
ender como os processos formativos mediados pela experiência, pela reflexão 
crítica e pelas narrativas pessoais, podem contribuir para o desenvolvimento 
profissional do professor.

Ficou evidente que o investimento em percursos formativos autônomos 
— sustentados por práticas narrativas e pela análise da experiência vivida — 
fortalece o processo de aprendizagem profissional contínua. Tais percursos 
permitem que o docente ressignifique sua prática, transforme sua ação pedagó-
gica e (re)construa sentidos sobre o ensinar e o aprender.

As narrativas reflexivas, como instrumento formativo, favorecem a arti-
culação entre o vivido e o pensado, entre o fazer e o saber. Elas possibilitam ao 
professor interpretar sua própria trajetória, reconhecer os saberes construídos 
no cotidiano e projetar ações transformadoras. Nesse sentido, os espaços de 
escuta, os registros escritos, os grupos colaborativos e os momentos de diálogo 
são fundamentais para ampliar a compreensão que o educador tem de sua pró-
pria prática.

A docência é, portanto, um processo de contínua elaboração. A profissio-
nalidade docente se consolida enquanto o educador se engaja criticamente em 
sua formação, mobilizando saberes diversos e experienciando situações for-
madoras que o desafiem a crescer. Não se trata apenas de acompanhar inova-
ções ou cumprir exigências institucionais, mas de assumir a formação como um 
compromisso ético com a melhoria da educação e com a transformação social.

Diante disso, torna-se urgente valorizar os contextos que favorecem per-
cursos formativos críticos, colaborativos e significativos, rompendo com mode-
los fragmentados e tecnicistas. A formação do professor precisa ser compreen-
dida como um processo vitalício, situado, complexo e essencialmente humano.
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Por fim, que cada educador possa reconhecer, na tessitura de suas expe-
riências, oportunidades para aprender, ensinar e transformar — a si, sua prática 
e o mundo ao seu redor.
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INTRODUÇÃO

O presente trabalho representa as atividades realizadas durante o está-
gio curricular supervisionado I na Escola Estadual Adriano Jorge, localizada no 
agreste alagoano, mais especificamente no município de Arapiraca. O estágio 
abrangeu quatro turmas do 9º ano, sendo uma experiência primordial na for-
mação acadêmica em licenciatura, proporcionando uma compreensão prática e 
direta do ambiente escolar e das práticas pedagógicas adotadas.

O estágio curricular supervisionado é uma oportunidade de integração 
entre teoria e prática, permitindo uma análise crítica das práticas educativas no 
contexto escolar. Parte-se, inclusive, da concepção de Pimenta e Lima (2006):

Entendemos que o estágio se constitui como um campo de co-
nhecimento, o que significa atribuir-lhe um estatuto epistemo-
lógico que supera sua tradicional redução à atividade prática 
instrumental. Enquanto campo de conhecimento, o estágio se 
produz na interação dos cursos de formação com o campo social 
no qual se desenvolvem as práticas educativas. Nesse sentido, o 
estágio poderá se constituir em atividade de pesquisa. (Pimenta; 
Lima. 2006, p.06)

10 DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap10
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Logo, ressalta-se a importância de considerar o estágio não apenas como 
uma atividade prática, mas sim como um campo de conhecimento em si. Pois, 
ao ser reconhecido como um campo de conhecimento, o estágio pode ser en-
tendido também como uma atividade de pesquisa. Isso significa que, duran-
te o estágio, há a oportunidade não apenas de colocar em prática o que se 
aprende nas aulas dentro da universidade, mas também de investigar, refletir e 
produzir conhecimento a partir das experiências vivenciadas no campo. Essa 
perspectiva do estágio contribui para uma formação mais crítica e reflexiva 
dos futuros profissionais.

O objetivo geral deste relato é apresentar uma análise das observações 
realizadas durante o estágio, destacando as metodologias de ensino, a inte-
ração entre professores, alunos e a gestão escolar. Além disso, pretende-se 
identificar as diferentes abordagens pedagógicas aplicadas nas turmas dos 
nonos anos; avaliar a eficácia dessas abordagens em termos de engajamento e 
aprendizado dos alunos; observar a dinâmica da gestão escolar e sua influên-
cia no ambiente educativo.

A metodologia adotada neste estágio foi a observação participante, per-
mitindo uma imersão no ambiente escolar e facilitando a coleta de dados sobre 
as práticas pedagógicas e administrativas. As observações foram registradas sis-
tematicamente em um diário de campo, que serviu como base para as análises e 
reflexões apresentadas neste relatório. Além disso, foram realizadas entrevistas 
informais com professores e alunos para complementar as observações e obter 
uma compreensão mais completa do contexto escolar.

Dentro deste contexto, este trabalho procura oferecer uma contribuição 
significativa na área da educação, oferecendo uma visão prática e reflexiva sobre 
as práticas pedagógicas e a gestão escolar no ensino básico público. A experi-
ência na Escola Estadual Adriano Jorge, como estagiário, permitiu uma imersão 
única, evidenciando a importância de práticas pedagógicas bem estruturadas e 
de uma gestão escolar comprometida com os processos de aprendizagem.

 ANÁLISE DOS ASPECTOS ESTRUTURAIS DA ESCOLA

Abordar os aspectos estruturais da Escola Estadual Adriano Jorge é es-
sencial para compreender o contexto em que o processo educativo ocorre. A 
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estrutura física de uma escola tem um impacto significativo na qualidade do 
ensino e na experiência de aprendizagem dos alunos. “Contar com uma boa 
infraestrutura escolar e com um bom planejamento, para tornar o investimento 
eficaz, é crucial para garantir bons resultados no aprendizado e no desenvolvi-
mento do aluno” (Vasconcelos et al., 2021, p. 892). 

Espaços adequados e bem equipados são fundamentais para a implemen-
tação eficaz das metodologias pedagógicas e para o desenvolvimento de ativi-
dades que promovem o engajamento e o aprendizado. Além disso, a organização 
dos espaços escolares reflete o compromisso da instituição e do Estado com a 
educação de qualidade e o bem-estar dos alunos e funcionários. Portanto, uma 
análise detalhada dos aspectos estruturais da escola permite uma compreensão 
mais ampla das condições em que se dá a prática pedagógica observada duran-
te o estágio.

Figura 1. Fachada da escola.

Fonte: 7segundos (2017). 

Disponível em: https://www.7segundos.com.br/arapiraca/noticias/2017/10/05/82163-governo-entrega-
reformas-de-escolas-em-arapiraca-nesta-sexta-feira-6. Acesso em: 18 05. 2024.

A foto acima evidencia a faixada da escola após a significativa reforma 
que ocorreu no ano de 2017. Antes de tal reforma, a faixada da escola era com-
posta por um grande muro, onde não se podia ver o que se passava do outro 
lado, dando uma sensação de encarceramento  a quem estava dentro da escola.

https://www.7segundos.com.br/arapiraca/noticias/2017/10/05/82163-governo-entrega-reformas-de-escolas-em-arapiraca-nesta-sexta-feira-6
https://www.7segundos.com.br/arapiraca/noticias/2017/10/05/82163-governo-entrega-reformas-de-escolas-em-arapiraca-nesta-sexta-feira-6
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Tabela 1. Quadro de funcionários.

Número de Estudantes 819

Número de Salas de Aula 7

Turnos de Funcionamento Matutino, Vespertino, Noturno

Diretora Geral 1

Diretor Adjunto 1

Articuladora de Ensino 1

Coordenadoras Pedagógicas 2

Secretária 1

Equipe de Professores 49

Agentes Administrativos 3

Merendeiras 3

Auxiliares de Serviços Diversos 6

Vigias 3

Fonte: PPP da escola, 2022.

A tabela acima demonstra a relação de quantidade entre espaços estru-
turais e recursos humanos da escola. No entanto, tal tabela já não condiz com 
a realidade atual. Primeiramente, pois em 2022 a escola oferecia a modalida-
de Eja Modular, no período noturno, elemento que não faz parte do momento 
presente. A partir disso, deduz-se que a quantidade de alunos, professores e 
auxiliares foi bastante reduzida. Além disso, no momento em que o estágio foi 
realizado, a escola não possuía coordenador pedagógico.

O fato é que os aspectos estruturais da escola, embora contem com recur-
sos modernos, apresentam desafios que impactam negativamente a qualidade 
do ensino e o ambiente de trabalho dos professores. Cada sala de aula está equi-
pada com dois aparelhos de ar-condicionado, porém, nem todos estão funcio-
nando adequadamente. A falta de manutenção desses equipamentos resulta em 
um ambiente desconfortável, especialmente em períodos de calor intenso, o 
que pode prejudicar a concentração e o rendimento dos alunos.

Em termos de recursos tecnológicos, cada sala possui uma TV digital com 
acesso à internet, o que oferece um grande potencial para o uso de metodolo-
gias inovadoras e recursos audiovisuais no ensino. No entanto, a eficácia desses 
recursos é limitada pelo grande número de alunos por turma. Atualmente, cada 
turma conta com cerca de 45 alunos, enquanto o ideal seria cerca de 30. Esse 
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excesso de estudantes por sala sobrecarrega os espaços físicos, tornando-os 
inadequados para uma gestão de qualidade. O ambiente lotado dificulta a mo-
vimentação, a interação personalizada e a atenção individualizada, elementos 
essenciais para um ensino eficaz.

A escola também dispõe de um pátio que serve como espaço de convi-
vência e refeitório. Embora esse espaço seja decisivo para a socialização e o 
bem-estar dos alunos, ele se torna insuficiente para acomodar confortavelmen-
te todos os estudantes durante os intervalos e horários de refeições. A falta de 
um espaço dedicado para a prática de esportes é outro ponto crítico. 

Devido ao espaço compacto da escola, situada no centro da cidade, não 
há áreas adequadas para atividades físicas, fundamentais para o desenvolvi-
mento integral dos alunos. A ausência de uma quadra esportiva ou de um gi-
násio limita as oportunidades para a prática de esportes e atividades físicas 
regulares, importantes para a saúde e o desenvolvimento social dos estudantes. 
Para contornar a situação, as aulas práticas de Educação Física são ministradas 
no Centro de Educação Integrada (CEI) Mário César Fontes, no bairro Baixão. 
No entanto, o fato do CEI ser distante da escola e a maioria dos alunos depen-
der de ônibus escolares como transporte, dificulta o acesso e a participação da 
comunidade estudantil.

A superlotação das salas e a inadequação dos espaços não afetam apenas 
os alunos, mas também o trabalho dos professores. Com turmas tão grandes, os 
professores enfrentam dificuldades em manter uma organização, dar atenção 
individualizada e avaliar o progresso de cada estudante de forma justa e preci-
sa. Essa situação gera um ambiente de trabalho estressante, onde os professores 
são forçados a lidar com distrações constantes e a falta de recursos adequados 
para todos os alunos. O resultado é um comprometimento da qualidade do en-
sino e do aprendizado.

ANÁLISE DA CULTURA ORGANIZACIONAL DA ESCOLA

A cultura organizacional da Escola Estadual Adriano Jorge é marcada por 
um compromisso evidente com a educação e o bem-estar dos estudantes, mas, 
como demonstrado acima, enfrenta desafios que afetam sua eficácia. A equipe 
administrativa, composta por uma diretora-geral, uma articuladora de ensino e 
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uma secretária, trabalha arduamente para manter as operações escolares fun-
cionando de maneira eficiente. No entanto, a ausência de coordenadores peda-
gógicos durante o período de estágio revela uma lacuna crítica no suporte aos 
professores e na coordenação das atividades educativas.

No caso da escola, a organização e a gestão referem-se ao con-
junto de normas, diretrizes, estrutura organizacional, ações e 
procedimentos que asseguram a racionalização do uso de recur-
sos humanos, materiais, financeiros e intelectuais assim como a 
coordenação e o acompanhamento do trabalho das pessoas. (Li-
bâneo; Oliveira; Toschi, 2003. p. 411)

No contexto da Escola Estadual Adriano Jorge, a ausência de coordena-
dores pedagógicos impede a plena realização dessa definição de organização 
e gestão. Sem esses profissionais, a escola enfrenta dificuldades em planejar o 
currículo, orientar os professores e implementar práticas pedagógicas eficazes.

A falta de coordenadores pedagógicos tem um impacto direto na quali-
dade do ensino. Esses profissionais são fundamentais para o planejamento cur-
ricular, para a orientação dos professores e para a implementação de práticas 
pedagógicas eficazes. Sem esse suporte, os professores muitas vezes se encon-
tram sobrecarregados e sem a orientação necessária para enfrentar os desafios 
diários da sala de aula. Isso pode levar a um ensino menos estruturado e a uma 
menor capacidade de adaptação às necessidades individuais dos alunos.

Outro aspecto crítico é a motivação dos professores. A redução no quadro 
de pessoal, combinada com a falta de suporte pedagógico e a superlotação das 
salas, contribui para a desmotivação e o esgotamento profissional. Professores 
sobrecarregados são menos capazes de inovar e de se engajar profundamente 
com seus alunos, o que afeta negativamente a cultura organizacional da escola. 
A sensação de desamparo e a falta de recursos adequados podem levar a um 
ambiente de trabalho onde a frustração supera a dedicação.

Apesar desses desafios, a escola mantém uma forte dedicação à sua mis-
são educacional. A equipe administrativa e os professores demonstram um 
compromisso genuíno com a melhoria contínua e com a criação de um am-
biente de aprendizagem positivo. No entanto, para que a cultura organizacional 
realmente floresça, é necessário abordar as questões estruturais e de recursos 
humanos. A implementação de medidas que aumentem o suporte pedagógico, 
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reduzam a superlotação e promovam um ambiente de trabalho mais equilibrado 
e motivador é importante para o futuro da instituição.

A cultura organizacional da Escola Estadual Adriano Jorge é resiliente, mas 
enfrenta obstáculos que limitam seu potencial. Abordar essas questões de ma-
neira eficaz é essencial para garantir que a escola possa continuar a oferecer uma 
educação de qualidade e um ambiente de aprendizagem saudável e produtivo.

PARTICIPAÇÃO DOS PAIS NA VIDA ESCOLAR

A análise das características culturais e educacionais dos alunos da Esco-
la Estadual Adriano Jorge revela um panorama diversificado e desafiador. Con-
forme descrito no Projeto Político-Pedagógico (PPP) da escola (2022):

Recebemos alunos oriundos de diferentes regiões do município, 
incluindo em sua maioria alunos da zona urbana, com habilida-
des e necessidades relativas ao conhecimento de sua realidade; 
ressalta-se também a diversidade, quanto ao grau de escolarida-
de dos responsáveis pelos alunos, tendo 34,38% o ensino funda-
mental incompleto, 32,85% o ensino médio completo, 12,02% o 
ensino fundamental completo, 7,45% o ensino médio incomple-
to, 7,18% o ensino superior completo, 3,41% o ensino superior 
completo e 2,69% analfabetos. (PPP, 2024. p. 13)

Esses dados refletem um ambiente educacional onde a diversidade so-
cioeconômica e cultural é evidente, com uma comunidade predominantemente 
de nível socioeconômico médio a baixo, onde os adultos, embora trabalhando, 
têm uma renda per capita baixa e ocupam principalmente funções de peque-
nos comerciantes, ambulantes, agricultores, feirantes, funcionários públicos, 
domésticas, entre outros.

Bernard Lahire, em sua obra “Sucesso Escolar nos Meios Populares: As 
Razões do Improvável” (2004), destaca a importância do ambiente familiar e do 
envolvimento dos pais na vida escolar dos filhos como fatores importantes para 
o sucesso acadêmico. Segundo Lahire (2004), a participação dos pais pode for-
necer aos alunos um suporte emocional e prático fundamental para superar as 
adversidades impostas pelas condições socioeconômicas desfavoráveis. 

No contexto da Escola Estadual Adriano Jorge, a pesquisa do PPP observa 
que: “A maioria da população reconhece a importância dos estudos e demons-
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tra ter preocupação com a formação da cidadania e a preparação para a vida, 
desejando que seus filhos possam ser sensibilizados sobre essas questões, in-
centivando ao estudo.” (PPP. 2022, p. 13). No entanto, a presença voluntária dos 
pais para acompanhar o progresso escolar de seus filhos ainda é um objetivo a 
ser alcançado, mesmo que sua participação em reuniões convocadas pela esco-
la seja significativa.

A correlação entre os dados apresentados pelo PPP e os estudos de Lahire 
(2004) evidencia que, embora os pais valorizem a educação e estejam dispostos 
a participar das reuniões quando convocados, há uma necessidade de fortalecer 
essa relação de forma mais contínua e proativa. Lahire (2004) argumenta que o 
envolvimento consistente dos pais pode compensar as limitações impostas pelo 
baixo capital cultural e econômico. A escola, por sua vez, pode desempenhar um 
papel facilitador ao criar programas e iniciativas que incentivem e apoiem a par-
ticipação dos pais, promovendo um ambiente mais colaborativo e integrado.

De maneira geral, a Escola Estadual Adriano Jorge enfrenta o desafio de 
atender a uma comunidade diversa e de baixa renda, onde a valorização da edu-
cação é evidente, mas a participação ativa dos pais ainda precisa ser incentiva-
da. Alinhando as práticas escolares com as recomendações de Bernard Lahire, 
pode-se trabalhar para envolver mais profundamente as famílias no processo 
educacional, fortalecendo assim o suporte aos alunos e aumentando suas chan-
ces de sucesso acadêmico.

ESFORÇOS DOCENTES PARA SUPERAR O TRADICIONALISMO

Ao longo das aulas de História observadas durante o estágio, ficou evi-
dente que o professor não estava apenas repetindo conteúdos, mas fazia um 
esforço consciente para desenvolver a criticidade dos alunos. Essa abordagem 
vai além da simples transmissão de informações, buscando envolver os estu-
dantes de maneira ativa e reflexiva no processo de aprendizado. O professor de 
História da escola demonstra um compromisso com uma prática educativa que, 
conforme descreve Paulo Freire: 

[...] demanda a existência de sujeitos, um que, ensinando, apren-
de, outro que, aprendendo, ensina, daí o seu cunho gnosiológico; 
a existência de objetos, conteúdos a serem ensinados e aprendi-
dos; envolve o uso de métodos, de técnicas, de materiais; impli-
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ca, em função de seu caráter diretivo, objetivo, sonhos, utopias, 
ideais. Daí a sua politicidade, qualidade que tem a prática educa-
tiva de ser política, de não poder ser neutra.” (Freire, 1996. p. 41)

Este trecho resume a complexidade da abordagem pedagógica observa-
da. Nas aulas, o professor incentiva os alunos a questionarem e a analisarem 
criticamente os eventos históricos, suas causas e consequências. Em vez de 
simplesmente memorizar datas e fatos, os alunos são estimulados a entender 
os processos históricos e a refletir sobre as diversas perspectivas envolvidas. 
O professor utiliza uma variedade de métodos e técnicas, incluindo debates, 
trabalhos em grupo e discussões sobre temas contemporâneos relacionados ao 
conteúdo histórico.

Ao romper com a “cultura do silêncio”, conceito desenvolvido por Paulo 
Freire (1987), essa abordagem educativa permite que os alunos expressem suas 
vozes e questionem as narrativas históricas dominantes. A cultura do silêncio 
se refere ao fenômeno em que os oprimidos são sistematicamente silenciados e 
impedidos de expressar suas experiências e perspectivas. 

Nas aulas de História da Escola Estadual Adriano Jorge, ao incentivar de-
bates e discussões críticas, o professor ajuda a romper essa cultura de silencia-
mento. Os alunos são encorajados a compartilhar suas opiniões, questionar as 
injustiças históricas e refletir sobre as implicações dessas injustiças na socie-
dade atual. Isso cria um ambiente educativo onde todos se sentem valorizados 
e ouvidos, promovendo uma educação verdadeiramente libertadora.

Essa prática educativa transformadora torna o aprendizado mais dinâmi-
co e interessante, além de preparar os alunos para serem cidadãos críticos e 
conscientes. A interação entre professor e aluno se torna um processo dialógi-
co, onde ambos aprendem e ensinam, enriquecendo a experiência educativa de 
todos os envolvidos.

A “politicidade” da prática educativa, como enfatizado por Freire (2004), 
é evidente nas aulas de História da Escola Estadual Adriano Jorge. Não se evita 
discutir temas controversos ou politicamente carregados; ao contrário, eles os 
utilizam como oportunidades para engajar os alunos em discussões significati-
vas sobre poder, justiça, igualdade e direitos humanos. Essa abordagem, além 
de educar os alunos sobre o passado, também os inspira a pensar criticamente 
sobre o presente e a imaginar um futuro mais justo e equitativo.



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

149

No entanto, apesar dos esforços dos professores de História para imple-
mentar uma abordagem libertadora e crítica, essa metodologia não consegue 
atingir todos os alunos de maneira eficaz. A superlotação das salas de aula, com 
cerca de 45 alunos por turma, dificulta o acompanhamento individual e impede 
que muitos alunos participem ativamente das discussões. 

Além disso, um número significativo de alunos não vê sentido na escola 
ou na educação que estão recebendo, o que diminui seu engajamento e inte-
resse. Muitos deles vêm de contextos socioeconômicos desafiadores, onde as 
preocupações imediatas e práticas frequentemente se sobrepõem aos objetivos 
educacionais de longo prazo. Essa falta de conexão com a realidade dos alu-
nos faz com que as discussões críticas e reflexivas em sala de aula não sejam 
plenamente aproveitadas, limitando o impacto transformador que a abordagem 
educativa pretende alcançar.

INDICADORES EDUCACIONAIS

A Escola Estadual Adriano Jorge construiu historicamente a fama de ser 
uma das melhores escolas públicas do município. Ela utiliza dados do Sistema 
de Avaliação da Educação Básica (SAEB) para monitorar seu desempenho e tra-
çar estratégias de melhoria. Esses dados fornecem uma visão do desempenho 
acadêmico dos estudantes e também do contexto econômico e social em que o 
processo de ensino-aprendizagem acontece.

De acordo com os resultados de 2021, a Escola Estadual Adriano Jorge 
apresentou uma matrícula inicial de 569 alunos, com uma evasão e reprovação 
de 0%, seguindo as recomendações do Conselho Nacional da Educação para 
a não retenção de alunos devido à pandemia de Covid-19 (PPP, 2024. p. 24). 
O abandono escolar foi mínimo, com apenas 0,2%, e a taxa de aprovação foi 
de 99,8%. No entanto, um ponto de preocupação é a distorção idade/ano, com 
aproximadamente 9% dos alunos atrasados em dois anos ou mais. Essa distor-
ção foi mais forte nos anos finais do ensino fundamental, atingindo 14,7% no 9º 
ano (PPP, 2024. p. 24).

As médias de proficiência em Português e Matemática foram 258,08 e 269, 
respectivamente. Esses resultados são refletidos no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB), onde a escola atingiu 5,4, superando tanto o IDEB 
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projetado para 2021 de 5,3 quanto as médias nacional e estadual, que foram 5,18 
e 4,73, respectivamente (PPP, 2024. p. 24).

Apesar desses dados positivos, a vivência na escola revela que os núme-
ros não contam toda a história. Além dos desafios já mencionados acima, a ex-
periência de estar entre os alunos e ouvir recortes de suas visões de mundo leva 
a acreditar que muitos alunos não veem a escola como um espaço significativo 
para seu futuro, o que reflete uma desconexão entre a educação oferecida e as 
realidades e aspirações dos estudantes. Este sentimento é ilustrado por Rubem 
Alves (1994, p. 13), que afirma que “a maioria dos estudantes nos colégios e uni-
versidades não deseja estar lá. Estão lá porque são obrigados”. 

Essa situação apresenta um distanciamento entre o conteúdo escolar e a 
vida dos alunos, criando um ambiente onde o aprendizado é visto como uma 
obrigação e não como uma fonte de alegria ou desenvolvimento pessoal. Esse é 
um reflexo de fatores socioeconômicos e culturais que não podem ser captura-
dos plenamente pelos indicadores educacionais.

Portanto, embora os dados do SAEB e do IDEB sejam úteis para medir 
certos aspectos do desempenho escolar, é importante considerar as condições 
reais de ensino e aprendizagem dentro da escola. Apenas mediante uma abor-
dagem que inclua melhorias na infraestrutura, redução do número de alunos 
por turma, e maior suporte pedagógico, a Escola Estadual Adriano Jorge pode-
rá superar os desafios e proporcionar uma educação de qualidade verdadeira-
mente inclusiva e eficaz.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estágio curricular supervisionado na Escola Estadual Adriano Jorge 
proporcionou uma experiência muito valiosa, pois ofereceu uma compreensão 
inicial das dinâmicas escolares e dos desafios enfrentados no ambiente educa-
cional público. Através da imersão nas turmas do 9º ano, foi possível observar 
de perto as práticas pedagógicas, a interação entre professores, alunos e gestão 
escolar, e as dificuldades estruturais e organizacionais que impactam a qualida-
de do ensino.

Os aspectos estruturais da escola, embora contem com alguns recursos 
modernos, enfrentam desafios significativos que prejudicam o ambiente de en-
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sino e a qualidade do aprendizado. A superlotação das salas de aula e a falta 
de manutenção adequada dos equipamentos são exemplos claros de como as 
condições físicas podem interferir negativamente no processo educativo. A au-
sência de coordenadores pedagógicos durante o estágio também evidenciou 
uma lacuna crucial no suporte aos professores, dificultando a implementação 
de práticas pedagógicas eficazes e estruturadas.

A análise da cultura organizacional da escola apresentou um compromis-
so genuíno com a educação e o bem-estar dos estudantes, apesar dos desafios 
enfrentados. A motivação e dedicação dos professores são admiráveis. A parti-
cipação dos pais, embora valorizada, ainda precisa ser fortalecida para criar um 
ambiente educacional mais colaborativo e integrado, conforme apontado pelas 
observações e estudos de Lahire (2004).

As práticas pedagógicas observadas, especialmente nas aulas de História, 
destacaram-se pelo esforço em desenvolver a criticidade dos alunos, rompendo 
com a cultura do silêncio e promovendo uma educação mais reflexiva e enga-
jada. No entanto, a superlotação das salas e a falta de conexão com a realidade 
dos alunos dificultam a plena eficácia dessas abordagens inovadoras, limitando 
seu impacto transformador.

Já os indicadores educacionais, embora positivos em termos de taxas de 
aprovação e resultados de proficiência, não capturam plenamente as comple-
xidades e desafios enfrentados no dia a dia escolar. A desconexão entre o con-
teúdo escolar e as realidades e aspirações dos estudantes é uma preocupação 
que precisa ser abordada para tornar a educação mais significativa e relevante 
para todos.

Tornou-se evidente que as percepções acerca da escola variam conforme 
a posição ocupada; os alunos pensam, possuem uma visão, os professores, ou-
tra, a gestão outra, o estagiário, outra. Os estudantes estão geralmente limitados 
à experiência cotidiana, focados nos desafios e nas interações imediatas. Como 
estagiário, há a oportunidade de observar de forma mais ampla e crítica, enten-
dendo as dificuldades enfrentadas por professores e gestores.

Esse estágio não é apenas uma atividade prática, mas uma oportunidade 
de pesquisa e reflexão que contribui significativamente para a formação pro-
fissional. Ele reafirma o compromisso com a educação e o desejo de continu-



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

152

ar buscando formas de melhorar o ambiente escolar e as práticas pedagógicas 
para o benefício de todos os alunos.
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INTRODUÇÃO

Quando pensamos a química, como componente curricular das escolas, é 
comum a narrativa de que se trata de uma disciplina desafiadora para quem en-
sina e para quem está no processo de aprendizagem. É neste sentido que muitas 
pesquisas e projetos vêm sendo desenvolvidos, para melhor formação docente 
e consequentemente, melhores resultados na aprendizagem dos estudantes da 
educação básica, principalmente.  Uma abordagem voltada para o uso de meto-
dologias ativas, isto é, metodologias que vão além do ensino tradicional, focado 
na fala única do professor, é a mais defendida atualmente.

11	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap11
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As Tecnologias da Informação e Comunicação- TICs, estão inseridas no 
contexto de tecnologias digitais, isto é, toda forma de comunicação possibilita-
da pela rede mundial da internet. É possível utilizar essas TICs, por meio de jo-
gos didáticos, aplicativos de cunho pedagógico, elaboração de podcast, dentre 
outros. Neste estudo, utilizamos da tecnologia digital, realizando a elaboração 
de vídeos (“autovídeos”) personalizados, isto é, focado nas maiores dificuldades 
relatadas pelos alunos acerca de tabela periódica e ligações químicas, também 
buscamos empregar um filme que aborda conceitos e exemplos práticos acerca 
destes conteúdos, fizemos atividades de revisão pautadas no caráter audiovi-
sual, uma vez que trouxemos figuras representativas do conteúdo de química, 
conforme relatamos nos procedimentos metodológicos. 

Desta maneira este trabalho é apoiado pelo que afirma Lima, Falkembach 
e Tarouco (2014), ao relatarem que, um vídeo, uma animação, um texto, uma 
gravação ou uma imagem, podem ser formados por uma unidade, que agrega 
a outra, forma um novo objeto, ou seja: objeto de aprendizagem é qualquer 
material digital com fins educacionais.  Assim, o objetivo central deste projeto 
desenvolvido no contexto do Programa Institucional de Iniciação à Docência 
(PIBID) da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) foi empregar ferramentas 
audiovisuais como filmes, vídeos personalizados e figuras emblemáticas para 
uma melhor aprendizagem de química.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este trabalho foi realizado em uma turma do 1º ano do ensino médio, o 
qual contou com a participação de 38 alunos, em uma escola da rede estadual 
de Alagoas (AL). O estudo buscou avaliar os resultados da aplicação de filmes 
e vídeos como materiais pedagógicos no ensino de química. De acordo com 
Bedin (2019) “trabalhar de forma ativa e com metodologias que proporcionam 
aprendizagem significativa aos estudantes durante as aulas de química é neces-
sário e importante ao processo de formação inicial”, Silva e Ghidini (2020) ainda 
destacam que, “A reflexão sobre a utilização de recursos audiovisuais faz-se ne-
cessário no ensino, especialmente para o ensino de química”. Com base nessa 
análise, foi proposto o uso de recursos audiovisuais como material de apoio às 
aulas de química.
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Para o desenvolvimento do projeto foi utilizado uma abordagem quali-
-quantitativa, o que de acordo com Bryman (apud Schneider; Fujii; Corazza, p. 
570, 2017) “a lógica da triangulação, ou seja, da combinação entre diversos méto-
dos qualitativos e quantitativos, visa a fornecer um quadro mais geral da questão 
em estudo”. Nesse entendimento, a metodologia mista favorece a análise de da-
dos qualitativos e quantitativos já que as mesmas acabam por se apoiarem.

A escola em que foi desenvolvido o projeto faz parte de um grupo de es-
colas colaboradoras do PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência). Antes da inicialização do estudo, foi entregue aos alunos um termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE), com o intuito de possibilitar aos 
autores da pesquisa, a coleta de dados e posterior apresentação dos resultados 
deste estudo em eventos da área de química e/ou realizar a publicação de arti-
gos em revistas científicas.

A aplicação desse estudo se deu em cinco fases principais, tendo cada 
fase um objetivo específico. Considera-se esse planejamento por etapas in-
serido nos principais métodos de organização para o sucesso da proposta, o 
que os autores King (apud Rabechini; Carvalho; Laurindo, p. 31, 2002) chamam 
de “abordagem por gerenciamento de projetos alinhado às missões, objetivos, 
metas e estratégias dessa organização”. Isto é, é possível alcançar o sucesso na 
execução de projetos, quando adota a estratégia de estabelecer fases bem defi-
nidas. As etapas foram:

ETAPA I - APLICAÇÃO DE UM QUESTIONÁRIO PRÉVIO.

Buscou-se conhecer o nível de familiaridade dos alunos com a proposta 
do projeto a partir de um pré-teste, que é um método considerado útil, princi-
palmente no contexto educacional. De acordo com CHAGAS “o questionário é 
muito importante na pesquisa científica, especialmente nas ciências sociais” 
(2000), o pré-teste desempenham um papel fundamental na pesquisa, forne-
cendo uma visão abrangente das características iniciais dos alunos e estabelece 
um suporte para as etapas seguintes. Ao compreender o conhecimento prévio, 
os pesquisadores podem não apenas melhorar a coerência interna de seus estu-
dos, mas também adaptar suas abordagens metodológicas.
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O questionário foi organizado da seguinte forma: duas perguntas abertas 
e seis de múltipla escolha. Das duas perguntas abertas, uma buscou identificar 
ideias propostas pelos alunos para tornar as aulas de química mais atrativas, 
tendo como objetivo obter dados que apontem à necessidade de aplicar meto-
dologias alternativas, a fim de tornar o processo de ensino-aprendizagem mais 
atrativo, a outra pergunta buscou identificar se já haviam vivenciado alguma 
situação de utilização de vídeos e filmes por seus professores, como ferramen-
ta auxiliar no ensino de química. “A transmissão audiovisual tende a ser usada 
como um meio de apoio ao material impresso” (Hack 2010), não sendo um mé-
todo que possa substituir o tradicional.

Já as seis perguntas de múltipla escolha seguiam uma ordem de análise, as 
quais buscaram identificar se os alunos gostariam de ter acesso a vídeos expli-
cativos e filmes, se já utilizaram vídeos da internet para tirar dúvidas de alguma 
disciplina, a frequência que utilizavam o YouTube para ajudar nos estudos, se 
acreditavam que vídeos e filmes poderiam ajudar no processo de aprendizagem, 
se gostariam que suas dúvidas semanais fossem tiradas por meio de vídeos ou/e 
filmes e qual das disciplinas era mais desafiadora no processo de aprendizagem.

ETAPA II – MÉTODO X, VÍDEOS E ATIVIDADE DE REVISÃO.

Foram acompanhadas todas as aulas de determinado conteúdo com os 
alunos, o que nos direcionava na escolha correta dos vídeos. Além disso, duran-
te as aulas fizemos anotações a fim de garantir uma boa produção dos vídeos. 
Após algumas aulas, aplicamos o que chamamos de “método x”, que consistia 
em entregar uma folha de resposta a qual os alunos iriam inserir suas dúvidas 
sobre as aulas. Após a análise das folhas de respostas, contendo as dúvidas dos 
alunos, buscou-se selecionar quais eram mais frequentes, sendo elas, os futuros 
pontos principais dos vídeos.

VÍDEOS

Após o processo de análise das dúvidas dos alunos, iniciou-se a produção 
dos primeiros vídeos, as representações visuais foram produzidas utilizando a 
plataforma Canva, já os sons foram gravados em dispositivos moveis (celula-
res) e editados no aplicativo YouCut – Editor, a qual foi a ferramenta principal 



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

158

de organização audiovisual. É de suma importância ressaltar as dificuldades de 
gravações de áudios, haja vista, a falta de equipamentos apropriados, como mi-
crofones que evitariam a captação de ruídos, por exemplo. Além disso, um dos 
maiores problemas foram os vícios de linguagem, que nos custou tempo para o 
desenvolvimento do projeto.

Após finalizados, os vídeos foram disponibilizados no YouTube, onde os 
alunos poderiam visualizar para revisar e tirar dúvidas referente às aulas (Tabela 
1). Nesse contexto, os dois vídeos foram produzidos levando em consideração 
as dúvidas dos alunos observadas nas folhas de resposta citada anteriormente, 
separando e organizando-as pelas mesmas características, dessa forma teriam 
uma maior facilidade para encontrar a solução de suas dúvidas ao revisar o con-
teúdo assistindo os vídeos.

Tabela 1: vídeos no youtube para revisão de conteúdos e esclarecimento de dúvidas

Conteúdo geral Títulos dos vídeos
Tabela periódica Tabela periódica, uma pequena revisão

Tabela periódica (metais e não metais)

Fonte: Elaboração dos próprios autores, 2024.

ATIVIDADE DE REVISÃO

Visando despertar o interesse dos alunos e reforçar o entendimento acer-
ca dos conteúdos ministrados pela professora supervisora, foi proposta uma 
atividade de revisão. Para isso, buscou-se elaborar questões que despertassem 
a curiosidade dos alunos e levassem a um ensino baseado na investigação para 
a solução das questões mais desafiadoras. Podemos observar esses e outros 
“critérios”, como recomendações, no exposto pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional.

[...] ao tratar das atividades desenvolvidas no âmbito do ensino 
de Ciências recomenda que estas desenvolvam a curiosidade; o 
respeito e o estímulo à pluralidade de ideias e opiniões; à persis-
tência na busca de soluções e a compreensão do conhecimento 
adquirido a partir de atividades de cunho teórico e experimental; 
a valorização da vida e a preservação do meio ambiente; o apreço 
e a aceitação à individualidade e a coletividade (Brasil, 1996 apud 
Junior. v. 10, 2021).
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Foram elaboradas 12 questões, das quais cinco eram abertas e sete eram 
fechadas. Na atividade, foram inserida três imagens de tabelas periódicas dis-
tintas, as quais os alunos conseguiriam responder a 8 questões apenas fazen-
do a análise dessas imagens. É importante ressaltar que essas tabelas traziam 
o mesmo conteúdo dos vídeos anteriormente postados.  De acordo com Costa 
(apud Callegario, 2017), “o potencial didático das imagens está no fato de que 
a linguagem visual apresenta um caráter intuitivo maior do que a linguagem 
verbal/escrita”, baseados nessa premissa, as imagens foram inseridas como 
substitutas de alguns textos. As questões abertas acerca do conteúdo “tabela 
periódica” foram:

1. Qual grupo da tabela periódica pode ser maleável? Cite dois elementos desse 
grupo.

2. O elemento químico H (Hidrogênio) é um metal alcalino? Justifique sua 
resposta.

3. Como se identificam as famílias na tabela periódica?

4. Como se localizam os períodos na tabela periódica?

5. Quais são as diferenças entre os metais e ametais?

As questões fechadas e voltadas para a temática “tabela periódica”, fo-
ram distribuídas da seguinte forma: três tratavam das famílias e períodos, duas 
sobre os metais de transição e, por último, duas das perguntas misturavam os 
conteúdos da tabela periódica. A atividade foi inserida no google forms, plata-
forma em que os alunos responderam às questões e posteriormente receberam 
os resultados por e-mail.

ETAPA III - FILME.

Dando continuidade ao projeto, na semana seguinte a da aplicação da 
atividade online, foi aplicado um filme em sala de aula. A utilização de filmes em 
sala de aula é uma estratégia que traz uma série de benefícios, nos auxiliando no 
processo de ensino-aprendizagem. Os filmes são capazes de contextualizar te-
mas teóricos ou distantes da realidade dos alunos, oferecem representações vi-
suais, podem apresentar diferentes perspectivas culturais, históricas e sociais, 
estimulam o debate e a discussão, sendo esses, elementos essenciais no ensino, 
entre outros. Pois
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[...] O estímulo e o interesse da criança provocados pelos filmes 
podem incentivá-la a ler textos mais complexos. No entanto, isto 
não é válido apenas para crianças, é verdadeiro também para jo-
vens e adultos. Assim, o educador necessita descobrir nos filmes 
o processo de escolarização e retirar deles reflexões que insti-
guem os alunos a raciocinar mais profundamente, pois aí está a 
chave da utilização do cinema na sala de aula (Figueiredo Coelho, 
Viana, 2011, p. 4).

De acordo com Figueiredo, Coelho e Viana, “os professores que lecionam 
disciplinas ligadas diretamente a fenômenos da natureza e ao meio ambiente, 
conseguem mais facilmente relacionar conteúdos a filmes” (2011), com isso, os 
filmes podem ser utilizados para contextualizar fatos e acontecimentos. Através 
dessa análise, foi proposta a aplicação de filmes como conteúdo pedagógico no 
ensino da química.

Inicialmente, enfrentamos dificuldades para selecionar filmes que pu-
dessem ser relacionados com o conteúdo teórico ministrado em sala de aula. A 
temática que estava sendo trabalhada no período ao qual pretendíamos aplicar 
o filme era a de ligações químicas. Após algumas mudanças de roteiro, foi toma-
do como decisão aplicar um filme criado através da junção de vários episódios 
de um documentário, NatGeo (Criando o Planeta Terra).

Em seguida, iniciamos a aplicação dessa etapa do projeto em sala de aula. 
Foram necessárias duas aulas consecutivas de 50 minutos cada.

ETAPA IV – VÍDEOS 

Nessa etapa, o processo metodológico de elaboração dos vídeos foi o 
mesmo já descrito anteriormente. Entretanto, ocorreram algumas mudanças in-
dispensáveis. Ao produzir os novos vídeos (Tabela 2), foi perceptível uma maior 
facilidade para a gravação e edição em relação aos anteriores. Além de dispo-
nibilizar os vídeos no You Tube, reproduzimos também em sala de aula, dessa 
forma garantiríamos que os estudantes iriam assistir.

Tabela 2: Vídeos

Conteúdo geral Títulos dos Vídeos
Tabela periódica Ligações covalentes

Introdução as ligações iônicas

Fonte: Elaboração dos próprios autores, (2023).
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ETAPA V: QUESTIONÁRIO FINAL

Ao final do projeto, aplicamos um último questionário. De acordo com 
Parasuraman (apud Chagas, 2000), um questionário é tão somente um conjunto 
de questões, feito para gerar os dados necessários para se atingir os objetivos 
do projeto, sendo ele indispensável para a obtenção de resultados da aplicação 
da metodologia em questão. A aplicação do questionário final pode ser consi-
derado um método de avaliação final, e trazem também o feedback dado pelos 
estudantes e ainda, poderá nortear os pesquisadores na busca pelo aperfeiçoa-
mento da pesquisa.

Este questionário continha 6 questões de caráter objetivo, a qual se bus-
cou minimizar interpretações subjetivas, buscou-se seguir critérios como cla-
reza e relevância. Ademais, foi tido como intenção receber o Feedback da apli-
cação das atividades (filme, vídeos e atividades). O questionário aplicado pode 
ser dividido em três partes: a primeira tratava sobre os vídeos, a segunda tratava 
do filme, sempre buscando identificar o nível de satisfação dos alunos e se pre-
tendiam continuar utilizando materiais semelhantes como apoio aos estudos. A 
terceira parte do questionário objetivou investigar a opinião dos alunos acerca 
da metodologia proposta e se os mesmos estavam satisfeitos com nossa presen-
ça e contribuição em seus estudos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nagumo e Teles, (2017) apontam o uso dos dispositivos móveis como ine-
vitáveis e cada vez mais comuns. Afirmam, ainda, que é possível e importante 
utilizar esta tecnologia como material pedagógico em ambientes educacionais. 
Observando o exposto por estes autores, pode-se observar que o uso de mate-
riais audiovisuais como recurso pedagógico é viável, especialmente pela aces-
sibilidade proporcionada pelas tecnologias digitais. Nesse contexto, os disposi-
tivos móveis, como celulares e notebooks, desempenham um papel categórico 
como meios de comunicação e transmissão desses recursos metodológicos, 
contribuindo significativamente para a integração de vídeos e filmes no am-
biente educacional.

Conforme exposto na sessão de procedimentos metodológicos, realiza-
mos um pré-teste, com caráter de sondagem inicial. Um total de 31 alunos do 
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1º ano do ensino médio participaram e responderam estas perguntas. O aluno 
teve a liberdade para expressar as respostas com sua linguagem conforme com-
preendeu. Após a análise dos dados obtidos da primeira pergunta, percebe-se 
que os alunos sugeriram diferentes propostas para tornar as aulas de química 
mais atrativas (Figura 2). Aqui, estivemos empenhados em identificar as prefe-
rências dos alunos, para assim direcionar como conduziríamos com os métodos 
de aplicação dos materiais audiovisuais, de maneira mais cativante e com maior 
relevância para o aprendizado.

Figura 2. Respostas a pergunta “em sua opinião, o que pode ser 
feito para que as aulas de Química sejam mais atrativas?”

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

Das respostas coletadas, alguns apontamentos bem relevantes foram 
mencionados, tal como a necessidade do aumento da quantidade de aulas de 
química e que os conteúdos fossem discutidos de forma mais “divertida”. Com 
isso, a proposta didática da utilização de vídeos, poderia ser a solução para 
minimizar os problemas das quantidades de aulas, gerar uma maior discussão 
dos conteúdos, trazer os pontos mais importantes (em formato de revisão) e até 
mesmo inserir ilustrações que poderiam dar auxílio a algumas aulas práticas. De 
acordo com Silva e Ghidini, “uma metodologia ativa de ensino também é pos-
sível com a utilização de recursos audiovisuais como computadores, TV, data 
show/projetores que permitem a exibição de slides, filmes, vídeos” (2020).

A questão de número 2 indagou se os alunos gostariam de ter acesso a 
vídeos explicativos e filmes nas aulas de química com o intuito de avaliar o 
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nível de disposição e interesse de cada aluno. Dos 31 alunos respondentes, 14 
(45,16%) responderam “talvez sim”, 12 alunos (38,70%) “eu adoraria participar da 
experiência” e 5 (16,12%) assinalaram que “não gostariam de participar” (Figura 
3). Já a terceira pergunta questionava se o aluno já havia tido aulas em que se 
utilizou vídeos e filmes como ferramenta para o ensino de química. Observa-se 
que a maioria, 19 (63,33%) afirmaram não ter vivenciado essa prática em sala de 
aula, enquanto apenas 11 (36,66%) alunos já vivenciaram alguma experiência 
com audiovisuais em ambientes de ensino aprendizagem (Figura 3).

Figura 3. Resultados das questões nº 2 e 3 do questionário inicial.

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

De acordo com Lovato (2023), o qual aponta a aplicação dos audiovisuais 
em salas de aula, cita que essa metodologia pode despertar a atenção dos alu-
nos ainda mais do que métodos tradicionais. O mesmo, com uma classe de es-
tudantes do 8º ano do Ensino Fundamenta, aplicou uma estratégia denominada 
“pausa dialogada”, que consistiu em momentos específicos de um filme em pau-
sas que seriam realizadas para que os alunos discutissem em pequenos grupos 
questionamentos apresentados pelo professor, seguindo, após o filme por uma 
discussão geral do professor com a turma sobre as questões levantadas. 

É tido como resultado um aumento na curiosidade dos estudantes e da 
motivação, além de uma melhor compreensão dos temas trabalhados. Visto 
isso, podemos associar a presente metodologia da integração de Filmes e Vídeos 
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no Ensino de Química, a qual os alunos mostraram um grande interesse em 
vivenciar novas experiências, demonstrando a mesma curiosidade apontada 
pelo autor supracitado, demonstrando a eficácia da proposta.

Abaixo destacamos algumas falas sobre as experiências vivenciadas pe-
los alunos, acerca dessa estratégia de ensino.

Aluno 1: “Sim, foi uma boa experiencia de aprendizagem”

Aluno 2: “Experiencia foi muito boa para o ensino”

Aluno 3: “Sim, foi muito divertido e importante”

Foi possível perceber que a maioria dos alunos não teve aulas que contas-
se com a prática do uso de vídeos e/ou filmes para fins didáticos. Uma possível 
justificativa vem da despreparação e pré-conceito que ainda há no meio educa-
cional envolvendo esses recursos. A capacitação e formação direcionadas para 
novas tecnologias educacionais são de suma importância, as estratégias com 
uso de vídeos e filmes, quando bem direcionados, podem contribuir para o me-
lhor aprendizado em química.  

Na questão de número quatro (Figura 4), do questionário prévio, busca-
mos identificar se os estudantes já haviam utilizado vídeos da internet para tirar 
dúvidas de alguma disciplina e tem-se que 29 (93,54%) dos alunos responderam 
que “sim”, e apenas 2 (6,45%) dos alunos apontaram que “não”. Posto isto, en-
tendemos que os alunos seriam bem ativos em relação ao acesso aos materiais 
audiovisuais que produziríamos posteriormente, uma vez que eles já utilizam os 
audiovisuais como material de apoio ao ensino.

Na pergunta de número cinco, estabelecemos a plataforma YouTube e 
perguntamos com que frequência os alunos a acessavam. Do total de alunos 
respondentes, 21 alunos (67,74%) assinalaram que “às vezes,” utilizam, 9 alunos 
(29,03%) utilizavam com frequência e um pequeno percentual de alunos 3,22% 
(1 aluno) afirmaram que raramente utilizam o You Tube para ajudar em seus es-
tudos (Figura 4). Tendo em vista que, a plataforma mencionada anteriormente 
foi a escolhida para nos auxiliar na aplicação da proposta, os resultados foram 
positivos, pois dos 31 alunos respondentes, apenas um (3,22%) dos estudantes 
afirmaram que raramente utilizam o aplicativo e, a grande maioria, 30 alunos 
que correspondem a 96,03%, fazem o uso do mesmo com uma maior frequência.
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Desta forma, entende-se que os estudantes já têm a percepção de que 
esse tipo de recurso tecnológico pode ser bastante didático e agregar em sua 
rotina de aprendizagem. Pois

[...] O material audiovisual deverá explorar a especificidade da 
linguagem, ou seja, as possibilidades de direção e de combinação 
entre recursos de áudio (trilha sonora, paisagem sonora, música, 
diálogos, ruídos, etc.) e recursos visuais (atores, dramatização, 
animação, imagens, simulações, etc.) (Bandeira 2009).

Figura 4. Resultados das questões n.º 4 e 5 do questionário inicial.

 

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

De um total de 31 alunos que responderam a sexta pergunta, 26 deles, 
83,87% afirmaram que os recursos audiovisuais podem ajudar no processo de 
aprendizagem, e somente 16,12% (5) dos alunos responderam que “não”. A ques-
tão de número sete baseou-se em saber se os estudantes gostariam que fossem 
usados vídeos em aula como recurso complementar para tirar dúvidas acerca 
dos conteúdos ministrados nas aulas. Observou-se que 22 (70,96%) dos alunos 
gostariam e 9 (29,04%), não (Figura 5).
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Figura 5. Resultados das questões n.º 6 e 7 do questionário inicial

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

[...] Há que se considerar, ainda, que a cultura digital tem pro-
movido mudanças sociais significativas nas sociedades con-
temporâneas. Em decorrência do avanço e da multiplicação das 
tecnologias de informação e comunicação e do crescente acesso 
a elas pela maior disponibilidade de computadores, telefones ce-
lulares, tablets e afins, os estudantes estão dinamicamente inse-
ridos nessa cultura, não somente como consumidores. Os jovens 
têm se engajado cada vez mais como protagonistas da cultura di-
gital, envolvendo-se diretamente em novas formas de interação 
multimidiática e multimodal e de atuação social em rede, que se 
realizam de modo cada vez mais ágil (Base Nacional Comum Cur-
ricular, 2017).

A atividade de revisão pautada na inclusão de imagens da tabela perió-
dica (Imagens12;13), como parte das questões (Quadro 1), permitiu que os alunos 
desenvolvessem habilidades de análise visual, observando que a proposta é 
instigar os alunos através da visualização, e interpretação de dados. As imagens 
nas aulas de Ciências possuem um papel mais central na construção e comuni-
cação das ideias científicas do que aqueles tradicionalmente a elas atribuídos, 
como os de meras ilustrações ou de auxiliares na memorização, Tomio et al. 
(2013), assim, completam o aprendizado proporcionado pelos vídeos.

As questões deste momento de revisão incentivam os alunos a refletirem 
sobre conceitos específicos da tabela periódica, como a identificação de gru-

12	 https://s.concursosnobrasil.com.br/media/cache/f/tabela-periodica-960x540.jpg
13	https://clubedaquimica.com/wp-content/uploads/2021/08/regra-do-octeto-tabela-

1024x576.jpg

https://s.concursosnobrasil.com.br/media/cache/f/tabela-periodica-960x540.jpg
https://clubedaquimica.com/wp-content/uploads/2021/08/regra-do-octeto-tabela-1024x576.jpg
https://clubedaquimica.com/wp-content/uploads/2021/08/regra-do-octeto-tabela-1024x576.jpg
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pos, famílias e períodos, e as diferenças entre metais e ametais. Essas questões 
promovem uma compreensão mais profunda do conteúdo e estimulam os alu-
nos a aplicarem seus conhecimentos de forma mais analítica. As questões de 
número 4 e 5 proporcionaram uma avaliação mais objetiva do conhecimento 
dos alunos em relação a temas específicos.

Quadro 1 – Atividade de revisão

1.	 Quais são as diferenças entre os metais e ametais? 
2.	 Qual grupo da tabela periódica pode ser maleável? Cite dois elementos desse grupo.
3.	 O elemento químico H (Hidrogênio) é um metal alcalino? Justifique sua resposta.
4.	 Marque V para verdadeiro e F para falso nas seguintes perguntas. 

1. Lítio é um ametal ( )

2. Mg é um metal alcalino terroso () 

3. O grupo dos ametais são compostos por 15 elementos químicos ( )

4. Cl e F são ametais (  )
5.	 Resolva a questão com base nas afirmativas abaixo.

I.	 Os elementos estão organizados em ordem crescente de número atômico.

II.	 O hidrogênio é um metal alcalino

III.	 Os metais correspondem a maior parte da tabela periódica.

6.	 Ferro, Manganês, e Cromo são:

A)	 Metais alcalinos

B)	 Metais alcalino-terrosos

C)	 Metais de transição
7.	 Eles fazem parte do grupo dos metais e apresentam características comuns: brilho me-

tálico, maleabilidade, ductilidade, são bons condutores de calor e de eletricidade. Esses 
elementos, podem ser:

A.	 Cu, Ag, Au

B.	 He, H, O  

C.	 Xe, Cl, P

D.	 H, F, Rn
8.	 Como se localizam os períodos na tabela periódica?

9.	 Como se identificam as famílias na tabela periódica?
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10.	 Cada fila vertical da tabela periódica denomina-se:

A.	 Período. 

B.	 Família.

C.	 Elemento.

D.	 Símbolo.

11.	  Cada fila horizontal da tabela periódica denomina-se:

A.	 Símbolo.           

B.	 Período.

C.	 Família.         

D.	 Elemento.

12.	 A tabela periódica tem:

A.	 7 famílias e 18 períodos. 

B.	 5 períodos e 15 famílias. 

C.	 5 famílias e 15 períodos. 

D.	 18 famílias e 7 períodos.

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

Com a finalização dessa etapa, foi possível observar uma certa facilidade 
que os alunos tiveram na resolução das questões, mostrando um maior preparo 
para a resolução de atividades relacionadas, visto que a média de acerto dos 
alunos foi de 83,9%, que corresponde a 10/12 questões.

Após a execução de todas as fases metodológicas, aplicamos um questio-
nário final com 6 perguntas. Na primeira delas, pretendíamos saber qual a opi-
nião dos alunos acerca dos vídeos e filmes que reproduzimos durante as aulas. 
Os dados estão representados na figura 6, em que se observou que a maior parte 
da turma aprovou a metodologia. 10% (3) assinalaram “ótimo”, 60% (18) bom, 
razoável 26,7 (8) e por fim 3,3% (1) marcou a opção” ruim”. Numa visão ampla, 
observa-se que 70% (21) dos alunos, aprovaram o método (ótimo e bom) de uti-
lização dos vídeos/ou filmes no ensino de química.
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Figura 6. Resultado da questão 1 do questionário final

 
Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

Trabalhamos o filme “A História de Tudo”, que trata da cronologia de “tudo”, 
ou melhor, da Terra, desde os eventos iniciais de acúmulo de poeira e rochas no 
espaço até formação do planeta que conhecemos, o surgimento da vida até à atu-
alidade, marcada por diversos desastres naturais que nos trouxeram à realidade 
atual, e torna-se abrangente em diversas disciplinas, como geografia, biologia, 
física, química e outras. Mantendo o foco em química, conseguimos observar a 
reação de substâncias e diversas ligações químicas presentes na natureza.

Por exemplo, o filme nos permite visualizar a síntese de aminoácidos, um 
processo crucial na origem da vida na Terra. Além disso, podemos entender a 
formação de ligações iônicas como as vistas em sala de aula entre íons metáli-
cos e não metálicos na crosta terrestre, um fenômeno fundamental na estrutu-
ração do nosso planeta.

Durante o filme, são destacadas reações químicas importantes, como a 
formação de água (H₂O) por meio da combinação de hidrogênio (H₂) e oxigênio 
(O₂), além da ocorrência de reações de oxidação na atmosfera da Terra, essenciais 
para a evolução do ambiente terrestre e o surgimento da vida.

Esses exemplos específicos, discutidos durante o programa PIBID, em sala 
de aula pela professora supervisora, destacam tanto as ligações iônicas quanto 
as covalentes e sua importância na compreensão da química do nosso mundo.

Neste contexto, procuramos saber a opinião dos estudantes acerca do 
método de abordagem de conteúdos de química através de filmes. Os dados es-
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tão representados na figura 7, em que obtivemos que, 16,7% (5) declararam que 
o consideraram “ótimo”, enquanto 70% (21) o classificaram como “bom”. Apenas 
10% o avaliaram como “razoável” e 3,3% (1) como “ruim”.

Figura 7. Resultado das questões n.º 2 e 3 do questionário final.

 
Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

Visando fortalecer nosso entendimento acerca da percepção dos alunos 
em relação à utilidade dos filmes como recurso educacionais, e compreender 
se eles acreditam que a utilização de filmes em sala de aula pode auxiliá-los em 
seus estudos perguntamos aos   alunos se o método de utilizar filmes no ensino 
de química ajudou na aprendizagem e os  resultados mostraram que 90% (27) 
dos alunos afirmaram que acreditam que a utilização de filmes pode ser bené-
fica para seu aprendizado, enquanto 10% (3) expressaram opinião contrária. A 
seguir, serão apresentadas algumas das opiniões dos alunos:

Aluno 1: “Sim, porque é uma forma mais descontraída que ainda sim pas-
sa ensinamentos.”

Aluno 2: “Não, porque nem todos os filmes me interessa.”

Aluno 3: “Sim, só é ruim quando tem que fazer resumo.”

No quarto item, questionamos se os alunos acharam úteis os vídeos 
elaborados pelos pibidianos e disponibilizados pelas plataformas You Tube e 
WhatsApp e/ou reproduzidos em sala de aula. Foi observado que grande parte 
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da turma, 71% (22), considerou útil. Vale ressaltar que estes vídeos tratavam das 
temáticas ministradas pela professora supervisora, para que de fato houvesse 
um bom aproveitamento do método. Após essa análise, segue uma seleção de 
trechos dos vídeos elaborados com base nas dificuldades expostas pelos estu-
dantes e no conteúdo hora abordado pela professora supervisora do PIBID:

Vídeo 114 (Tabela periódica): “Os metais são sólidos em temperatura am-
biente, com exceção do mercúrio. Eles são maleáveis, têm um brilho característi-
co, são bons condutores de calor e energia, têm altos pontos de fusão e ebulição 
e possuem eletropositividade.”

Vídeo 215 (Tabela periódica): “Vamos para o outro lado da Tabela Periódi-
ca, temos os ametais, também chamados de não metais, ao todo são 11 elementos 
químicos.”

Vídeo 316 (Ligação covalente): “A teoria do octeto, ou regra do octeto, es-
tabelece que os átomos devem possuir oito elétrons em sua camada de valência 
para adquirir estabilidade química. A camada de valência é a última camada 
eletrônica de um átomo.”

Vídeo 417  (Ligações iônicas): “Fala galera, beleza? Como vocês sabem, 
meu nome é Lucas e hoje estarei trazendo para vocês um breve resumo sobre liga-
ções iônicas e ligações metálicas. Como acabei de falar, vai ser apenas um breve 
resumo, então não vou me aprofundar muito no conteúdo e este conteúdo vocês 
já viram em sala de aula e aqui vão poder revisar.”

Na figura 8 (questão 5), destacamos algumas opiniões relacionadas aos 
vídeos publicados.

14	 https://youtu.be/EfN2UVVmFUE?si=HxSeAAOMF9V33DYZ
15	 https://youtu.be/j9Kxp5O2SMU?si=LdMHHNSyUZpnvZwQ
16	 https://youtu.be/VUXBWtrVP_k?si=MKUqI-maX7kWWG7M
17	 https://youtu.be/uV8DcdHYuao?si=WJka-gmnHQ8MhjUr

https://youtu.be/EfN2UVVmFUE?si=HxSeAAOMF9V33DYZ
https://youtu.be/j9Kxp5O2SMU?si=LdMHHNSyUZpnvZwQ
https://youtu.be/VUXBWtrVP_k?si=MKUqI-maX7kWWG7M
https://youtu.be/uV8DcdHYuao?si=WJka-gmnHQ8MhjUr
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Figura 8. Respostas dos alunos acerca dos vídeos disponibilizados

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

Acreditamos que dois fatores podem ter contribuído para essa aceitação 
dos estudantes. O primeiro vem do fato deles já terem o hábito de ver vídeos 
e o segundo tem a ver com o fato de os vídeos terem sido elaborados de ma-
neira personalizada, uma vez que, estávamos presentes no cotidiano da turma, 
conhecendo os principais métodos de estudo e entraves que os mesmos men-
cionavam. Nesse contexto, Hootsuite (apud Junges 2019) que é uma ferramenta 
de marketing e gerenciamento de mídias, mostraram em sua pesquisa que 44% 
dos seus usuários assistem vídeos todos os dias, seja em dispositivos móveis, 
computadores e, até mesmo, Smart TV’s, concretizam a ideia de que o hábito de 
utilizar vídeos é uma prática comum entre os estudantes e que se bem direcio-
nados podem proporcionar uma maior aprendizagem.

A análise da pergunta número 6 (Figura 9) revela que, após a inserção do 
projeto, a maioria dos jovens do 1º ano do ensino médio (63,3%) expressaram 
interesse em continuar buscando vídeos semelhantes para auxiliar nos estudos 
de química. No entanto, 16,7% afirmaram que não buscarão conteúdos simila-
res, enquanto 13,3% responderam “talvez” e 3,3% apontaram incerteza ao assi-
nalar “depende”. Ainda, 3,3% mencionaram buscar vídeos apenas se necessário. 
É possível apontar que alguns fatores podem ser decisivos para que os 16,7% 
(5) dos alunos não busquem por esses conteúdos, podemos apontar possíveis 
dificuldade de acesso à tecnologia, falta de autonomia no aprendizado ou até 
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mesmo sobrecarga de informações, entretanto, acreditamos que esses números 
se devem aos alunos que tem uma maior preferência por métodos de estudo 
tradicionais (leitura de livros, apostilas, resumos, anotações, etc.).

Figura 9. Resultado da questão nº 6 do questionário final.

Fonte: Dados dos próprios autores, (2024).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As estratégias utilizadas neste trabalho demonstram o sucesso na adoção 
de recursos audiovisuais no ensino de química. A inclusão de vídeos e filmes 
nas escolas favorece o entendimento e uma maior compreensão de questões di-
tas “teóricas” da realidade dos alunos. Nesse viés, é possível apontar o sucesso 
do emprego da metodologia, que se mostrou eficaz e contributiva, facilitando 
o processo de ensino-aprendizagem, tornando aulas em momentos dinâmicos, 
levando os alunos a ter um maior interesse à disciplina.

Além disso, o emprego da metodologia desempenhou um papel funda-
mental na formação dos licenciandos participantes do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), a participação no emprego dessas 
estratégias contribui para o desenvolvimento de competências, como, planeja-
mento de aulas mais envolventes e adaptações dos diferentes conteúdos para 
diferentes perfis de alunos. Assim sendo, o objetivo geral da pesquisa foi alcan-
çado, visto que os alunos envolvidos na pesquisa descreveram que o método 
facilitou à aprendizagem e que continuariam buscando conteúdos semelhan-
tes para aprimorar os estudos e tirar suas dúvidas que surgem no processo de 
aprendizagem ao qual muitas das vezes passam despercebidos.
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INTRODUÇÃO

A sexualidade, segundo Louro (2008), pode ser compreendida como um 
processo construído ao longo do desenvolvimento dos sujeitos, sendo influen-
ciado tanto por nossas capacidades reprodutivas, como pelo prazer e por com-
ponentes históricos e socioculturais. Porém, conforme alerta Foucault (1987), 
essa construção da sexualidade ocorre por relações de saber-poder, ou seja, 
por mecanismos e discursos de interdição e repressão, discursos científicos e 
práticas cotidianas que envolvem todos os sujeitos.

Diante dessa realidade, pode-se dizer que o processo de educação sexual 
ocorre, a princípio, de modo informal, por meio das relações com o ambiente, 
no qual a família figura como referência maior, mas acontece posteriormente 
de maneira formal, como prática pedagógica, nas escolas e demais instituições 
sociais (Figueiró, 2010; Furlani, 2011).

De acordo com Souza (2009), a primeira proposta de educação sexual nas 
escolas brasileiras data de 1928, quando os desvios sexuais passaram a ser trata-
dos como doenças ao invés de crimes. A partir dessa perspectiva que ficou co-
nhecida como higienista, a escola foi alçada a espaço de intervenção preventi-
va, devendo cuidar da sexualidade de crianças e adolescentes para garantir que 
18	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap12
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estas produzissem comportamentos normais (Sayão, 1997; Abramovay, Castro, 
Silva, 2004; Altmann, 2001).

Entretanto, segundo Souza (2009), apenas inspetores médicos estavam au-
torizados a divulgar e fazer cumprir princípios de educação sexual nas escolas. 
Em 1932, a partir do momento em que estes profissionais foram encaminhados 
para outros setores, as experiências de educação sexual se tornaram escassas, 
somente existindo em algumas instituições de ensino particulares e em alguns 
municípios brasileiros (Sayão, 1997; Abramovay, Castro, Silva, 2004). 

De acordo com Barroso e Bruschini (1982), as experiências de educação 
sexual que ainda persistiam eram direcionadas à formação da mulher para o pa-
pel de esposa e mãe, e ao combate à masturbação e doenças venéreas, ou seja, 
um enfoque biologicista. Essa perspectiva só se alterou a partir do aumento de 
casos de gravidez na adolescência e, principalmente, pela progressão de casos 
de Síndrome da Imunodeficiência Humana (SIDA/AIDS). Sendo assim, em 1988, 
foram promulgados pelo Governo Federal, os Parâmetros Curriculares Nacio-
nais (PCNs), que legitimavam o ensino da educação sexual na Educação Básica 
(Pereira; Monteiro, 2015). 

Conforme os PCNs, a sexualidade deixa de ser compreendida apenas 
como efeito de dimensão biológica, passando a ser encarada também como 
efeito de dimensão cultural (enfoque sociocultural), devendo ser tratada como 
um tema transversal, podendo ser trabalhada nas diversas áreas do conheci-
mento, levando em consideração a contribuição das diversas disciplinas.

Todavia, pesquisas como a de Barros e Ribeiro (2012) revelaram à época 
um descompasso entre o discurso dos PCNs acerca da abordagem da sexualida-
de e a prática escolar. Segundo as autoras, nas práticas escolares, a sexualidade 
entra pelas margens do currículo, isto é, como um conhecimento menos legíti-
mo que os demais, uma vez que costuma ser discutida pelos professores como 
um anexo, um assunto que pode ser encaixado em qualquer temática que está 
sendo tratada em sala ao invés de um eixo norteador.

Mediante o exposto, surgiu a seguinte questão de pesquisa: Como tem se 
dado a abordagem da sexualidade no ensino de Biologia? A partir desse ques-
tionamento, definiu-se por objetivo geral realizar uma revisão sistemática da 
literatura (RSL) sobre a abordagem da sexualidade em teses e dissertações, no 
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período de 2012 a 2022. Já com relação aos objetivos específicos, pretende-se: 
analisar a abordagem desse tema nos estudos divulgados e, consequentemente, 
avaliar possíveis avanços e lacunas teóricas apresentadas para estudos futuros.

A partir disso, opresente trabalho está organizado em duas seções. Na pri-
meira, apresentamos o percurso metodológico galgado para o desenvolvimento 
da RSL, ou seja, a escolha da base de dados, os critérios de inclusão e exclusão 
adotados, os descritores e operadores booleanos utilizados e o levantamento 
dos dados. Na segunda seção, expusemos os resultados da pesquisa, bem como 
as análises realizadas a partir dos dados obtidos. Por fim, trazemos a resposta a 
questão de pesquisa levantada no início deste texto.

METODOLOGIA

A RSL corresponde a um tipo de estudo que parte da formulação de uma 
questão norteadora, a partir da qual são levantadas as pesquisas disponíveis, 
que serão analisadas e terão seus resultados sintetizados (Silva; Mercado, 2015; 
Nunes; Silva; Mercado, 2016; Silva; Dias, 2021). 

Conforme Muñoz et al. (2002), a maior contribuição da RSL é gerar evi-
dência científica, uma vez que é capaz de integrar a informação existente sobre 
uma temática específica, através do agrupamento e análise dos resultados pro-
cedentes de estudos primários, realizados em locais e momentos diferentes por 
grupos de pesquisa independentes. 

O presente estudo tem natureza qualitativa, pois “envolve atenção à natu-
reza interpretativa da investigação, situando o estudo dentro do contexto social, 
político e cultural dos pesquisadores” (Creswell, 2014, p.51). O processo de bus-
ca bibliográfica foi realizado no período de 2012 a 2022. Definiu-se como base 
de dados o Banco de Teses do Instituto Brasileiro de Informações em Ciência e 
Tecnologia (IBICT), pelo fato de fazer uma triagem mais delimitada dos dados. 
Os descritores e operadores booleanos utilizados para a pesquisa foram: “sexua-
lidade” AND “ensino de Biologia”. O banco de dados disponibilizou 40 trabalhos, 
entre teses e dissertações, no período de realização da pesquisa, abril de 2023.

A princípio, checou-se o título do escrito para ver se tinha os descritores 
e operadores booleanos “sexualidade” AND “ensino de Biologia”. Caso não en-
contre tais unidades temáticas, partia-se para observar as palavras-chave. Se, 



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

179

ainda assim, não evidenciasse nada, levava-se em conta o último critério de 
seleção do artigo, qual seja, a leitura do resumo para inferir alguma conexão 
direta ou indireta com a temática esperada.

Foram excluídos os artigos duplicados, bem como aqueles que não apre-
sentavam afinidade com o tema de pesquisa pretendido, apenas a área do conhe-
cimento. Selecionaram-se, então, 36 estudos que tratavam de sexualidade, lidos 
um a um e submetidos aos pressupostos da análise de conteúdo de Bardin (2016).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como indica o Quadro 1, dos 36 estudos encontrados, observou-se que 
as Instituições de Ensino Superior (IES) que concentram o maior número de 
trabalhos com foco em sexualidade no ensino de Biologia no período de 2012 a 
2022 são Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) e Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF), ambas com seis estudos cada, seguida pela Universidade 
Federal da Paraíba, com quatro trabalhos.

Quadro 1. Teses e Dissertações analisadas e n.º de trabalhos por universidade

IES 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Nº

UFS 1 - - - 1 - - - - - 2

UTFPR - 1 - - - - - - - - 1

UEM - - 1 - - - - - - - 1

UCS - - - 1 - - - - - - 1

UERJ - - - - - 2 - - - - 2

UEPB - - - - - - 1 - - - 1

UFMG - - - - - - 5 - - 1 6

UFAL - - - - - - 1 - - - 1

UFPB - - - - - - 1 1 - 2 4

UFJF - - - - - - 3 4 - - 6

UFRJ - - - - - - 2 - - - 2

UFPE - - - - - - 1 - - - 1

UFPR - - - - - - 1 - - - 1

UEC - - - - - - - 1 - - 1

UFMT - - - - - - - 1 - - 1
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IES 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 Nº

UNB - - - - - - - 1 1 - 2

UFRGS - - - - - 1 - - 1 - 2

UNIFESP - - - - - - - - - 1 1

TOTAL 36

Fonte: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações

Nas demais instituições, verificou-se uma quantidade mais modesta de 
pesquisas, duas ou uma, apenas. Com dois estudos, destacamos: Universidade 
Federal de Sergipe (UFS), Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Universidade de Brasília (UnB) e 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Com apenas um trabalho desenvolvido ao longo de 11 anos, tivemos: Uni-
versidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), Universidade Estadual de 
Maringá (UEM), Universidade de Caxias do Sul (UCS), Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), Universidade Federal de Alagoas (UFAL), Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), Universidade Federal do Paraná (UFPR), Universidade 
Estadual de Campinas (UEC), Universidade Federal do Mato-Grosso (UFMT) e 
Universidade Federal de São Paulo (UFSP).

A maioria das teses e dissertações desenvolvidas com foco na sexuali-
dade no ensino de Biologia concentra-se na região sudeste (18), seguida pela 
região nordeste do país (9) e das regiões centro-oeste e sul, que juntas somam 
também nove pesquisas. Conforme o mecanismo de busca utilizado, não foi 
possível localizar nenhum estudo sobre sexualidade na região Norte. Essa as-
simetria entre as regiões brasileiras foi destacada, por exemplo, por Pereira e 
Monteiro (2015), como reflexo da própria desigualdade social e econômica do 
sistema educacional brasileiro.

Também é possível perceber que, num período de 11 anos, o número de 
estudos desenvolvidos sobre sexualidade no ensino de Biologia não é expres-
sivo, especialmente nos primeiros anos do levantamento. De acordo com Silva 
(2019), tal fato se justifica por uma série de fatores, a saber: 

•	 a formação acadêmica nos cursos de licenciatura não favorece nem o 
desenvolvimento de didáticas para o trabalho com temáticas transver-
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sais, nem um ensino humanístico, especialmente para as questões da 
sexualidade humana; 

•	 falta de tempo ou de estímulo dos/das professores/as para buscar in-
formações ou leituras científicas acerca das temáticas transversais, 
uma vez que geralmente se encontram com carga horária de trabalho 
excessiva, lecionando em várias instituições diferentes e recebendo 
salários aquém do devido;

•	 ausência de oportunidades em cursos de capacitação de professores/
as ou formação continuada que alcancem satisfatoriamente suas dúvi-
das e necessidades;

•	 os temas transversais geralmente não estão presentes na grade curri-
cular dos conteúdos ministrados nas disciplinas;

•	 crenças pessoais, religiosas e ideológicas dos/das docentes influen-
ciam a seleção de temáticas ou a forma como os conteúdos curricula-
res sobre sexualidade são explorados.

Entretanto, observa-se no quadro 1 que nos últimos anos, isto é, no perí-
odo de 2018 a 2022, o número de pesquisas desenvolvidas sobre sexualidade foi 
significativo. Foram 32 em detrimento de cinco nos primeiros seis anos. Tal fato 
pode ser entendido como uma reação as tensões vivenciadas pela onda con-
servadora que tomou conta do mundo e, consequentemente do Brasil (Demier; 
Hoeveler, 2016).

No que tange a educação, essa onda conservadora começou a ganhar for-
ma no Brasil em 2004, quando foi fundado o movimento Escola Sem Partido 
(MESP). Esse movimento, que criou o programa e na sequência o projeto de 
lei “Escola Sem Partido”, combatia uma suposta “doutrinação política e ideo-
lógica”19 por parte dos/as professores/as que discutiam gênero e sexualidade 
nas escolas, universidades e outros espaços educacionais. Mas, segundo Silva 

19	 Essa expressão se referia aos seguintes programas governamentais: Gênero e Diversidade 
na Escola (GDE) proposto em 2006, Saúde e Prevenção nas Escolas (PSE), de 2008, e Escola 
Sem Homofobia (ou kit anti-homofobia), de 2011. Os dois primeiros foram desenvolvidos nas 
escolas e tratavam, respectivamente, de questões de gênero e propunham abordagens relativas 
à sexualidade focalizadas não somente na dimensão biológica do corpo, da prevenção e da 
saúde sexual, mas possibilitava reconhecer e explorar dimensões socioculturais e políticas 
da Educação Sexual (NASCIMENTO; CHIARADIA, 2017). O kit anti-homofobia, constituído 
de material didático e orientações, trabalhava com as questões referentes a gays, lésbicas, 
bissexuais, travestis e transexuais, porém teve sua distribuição cancelada diante da pressão 
das bancadas religiosas, que o considerou propaganda de orientação sexual (CHAGAS, 2013).
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(2019), isso não fazia sentido, haja vista que as relações sociais vigentes não 
convergiam para um favoritismo no que diz respeito as identidades de gênero 
não binárias ou não normativas.

O fato é que o MESP foi responsável tanto pelo cancelamento do Progra-
ma do Governo Federal chamado de Escola sem Homofobia (ou Kit anti-homo-
fobia), de 2011, como pela retirada das questões de gênero e sexualidade do 
Plano Nacional da Educação aprovado em 2014 e de alguns planos estaduais e 
municipais, fato que repercutiu na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), 
uma vez que o tema orientação sexual não foi inserido entre os temas integra-
dores do novo documento (Nascimento; Chiaradia, 2017).

Conforme o quadro 2, durante a análise dos 36 estudos, observou-se que 
eles foram escritos por 22 autoras e 14 autores. Esse dado revela que embora as 
mulheres sejam as que mais desenvolvem trabalhos com foco na sexualidade, 
os homens também se mostram bastante engajados. 

Quadro 2. Banco de dados na base da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações

Ano Autor Título Tese Dissertação IES

2013  Edenilse 
Batista Lima

Concepções de docentes de 
biologia da grande Aracaju sobre 

corpo

x UFS

2014 Cristiane Apa-
recida Kiel

Orientação sexual no espaço 
escolar para alunos do ensino 

médio sob a perspectiva Ciência, 
Tecnologia e Sociedade (CTS)

x UTFPR

2015 Bruna Larissa 
Ramalho Diniz

Formação de educadores sexuais 
no curso de Ciências Biológi-
cas da UEM : a concepção dos 
graduandos sobre a atuação do 
professor de ciências e biologia 

na educação sexual

x UEM

2016 Marcus Vinicius 
Veiga Serafim

A produção de jogos didáticos 
como ferramenta para promover 
a aprendizagem sobre tópicos de 

orientação sexual

x UCS

2017 Aline 
Mendonça 

Santana

Inovação inclusiva e singularida-
des : um estudo com licenciados 

de ciências biológicas da UFS

x UFS

2018 Ariel Pereira 
Fernandes do 
Nascimento

A influência das diferentes 
culturas nas visões dos alunos da 
EJA-Manguinhos na discussão do 

tema sexualidade e gênero

x UERJ

2018 Caio Rober-
to Siqueira 

Lamego 

Ensino de Ciências e Biologia, 
diálogos entre disciplinas e 

abordagens culturais: saberes e 
processos formativos no cotidia-

no de uma escola

x UERJ

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Lima%2C+Edenilse+Batista
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Lima%2C+Edenilse+Batista
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Kiel%2C+Cristiane+Aparecida
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Kiel%2C+Cristiane+Aparecida
http://repositorio.uem.br:8080/jspui/browse?type=author&value=Diniz%2C+Bruna+Larissa+Ramalho
http://repositorio.uem.br:8080/jspui/browse?type=author&value=Diniz%2C+Bruna+Larissa+Ramalho
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santana%2C+Aline+Mendon%C3%A7a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santana%2C+Aline+Mendon%C3%A7a
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Nascimento%2C+Ariel+Pereira+Fernandes+do
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Nascimento%2C+Ariel+Pereira+Fernandes+do
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Lamego%2C+Caio+Roberto+Siqueira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Lamego%2C+Caio+Roberto+Siqueira
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Ano Autor Título Tese Dissertação IES

2018 Elaine de Jesus
Souza

Educação sexual “além do 
biológico”: problematização dos 

discursos acerca de sexualidade e 
gênero no currículo de licenciatu-

ra em biologia

x UFRGS

2019 Aline Michel 
Barbosa Gomes

Ações educativas para uma vida 
sexual saudável: ênfase no uso de 
contraceptivos para prevenção de 

gravidez indesejada e infecções 
sexualmente transmissíveis

x UFMG

2019 Ana Débora 
Batista Aurino

Educação sexual: estratégias me-
todológicas para o ensino médio

x UFPB

2019 Celiane Vieira 
do Nascimento 

Lira

Produção de uma animação inte-
rativa para o estudo da Zika como 
infecção sexualmente transmissí-

vel no ensino médio

x UFMG

2019 Cristiano No-
gueira Santos 

Atividades investigativas no 
ensino médio: uma estratégia 
de educação em saúde para a 

conscientização e maior adesão à 
vacinação contra o Papilomavírus 

(HPV)

x UFMG

2019 Gemilton 
de Freitas 
Mesquita

Abordagem das infecções sexual-
mente transmissíveis no ambiente 
escolar : uma reflexão baseada no 
processo de ensino-aprendizagem

x UFPE

2019 Jefferson Lima 
da Silva

Desenvolvimento de revistas 
didáticas como estratégia lúdica 
para o ensino da morfofisiologia 

do sistema endócrino

x UFRJ

2019 José Anselmo 
da Silva Junior

Transdisciplinaridade: aborda-
gens significativas no ensino 

sobre sexualidade, gravidez na 
adolescência e infecções sexual-
mente transmissíveis no ensino 

médio

x UFMG

2019 Lívia dos San-
tos Andrade de 
Albuquerque

Produção de cartilha sobre infec-
ções sexualmente transmissíveis 

e gravidez na adolescência de 
forma colaborativa com alunos do 

ensino médio

x UFRJ

2019 Luana Angélica 
Sousa Viana

Infecções sexualmente transmis-
síveis: uma análise sobre o co-

nhecimento dos alunos do ensino 
médio de uma escola pública do 

Vale do Rio Doce

x UFJF

2019 Lucineide 
Fagundes de 

Lima

Sexualidade no âmbito escolar: 
ações lúdicas no processo de 

educação sexual

x UFAL

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Souza%2C+Elaine+de+Jesus
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Aline+Michel+Barbosa+Gomes
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Aline+Michel+Barbosa+Gomes
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Aurino%2C+Ana+D%C3%A9bora+Batista
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Aurino%2C+Ana+D%C3%A9bora+Batista
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Celiane+Vieira+do+Nascimento+Lira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Celiane+Vieira+do+Nascimento+Lira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Celiane+Vieira+do+Nascimento+Lira
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Cristiano+Nogueira+Santos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Cristiano+Nogueira+Santos
https://repositorio.ufpe.br/browse?type=author&value=MESQUITA%2C+Gemilton+de+Freitas
https://repositorio.ufpe.br/browse?type=author&value=MESQUITA%2C+Gemilton+de+Freitas
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Silva%2C+Jefferson+Lima+da
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Silva%2C+Jefferson+Lima+da
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Jos%C3%A9+Anselmo+da+Silva+Junior
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Jos%C3%A9+Anselmo+da+Silva+Junior
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Albuquerque%2C+L%C3%ADvia+dos+Santos+Andrade+de
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Albuquerque%2C+L%C3%ADvia+dos+Santos+Andrade+de
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Viana%2C+Luana+Ang%C3%A9lica+Sousa
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Viana%2C+Luana+Ang%C3%A9lica+Sousa
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Ano Autor Título Tese Dissertação IES

2019 Marcos Renato 
Coutinho dos 

Reis 

Educação em saúde: atuação de 
estudantes do ensino médio na 

prevenção de IST

x UFMG

2019 Rodrigo Teodo-
ro Silva

Análise sobre o ensino das infec-
ções sexualmente transmissíveis 

em escolas públicas de Minas 
Gerais

x UFJF

2019 Tayse de Souto 
Silva

Abordagem da Sexualidade no 
Ensino de biologia: interfaces en-
tre relações de gênero e literatura

x UEPB

2019 Waleska 
Dembiski
Papoulias

Proposta de sequência didática 
sobre reprodução e embriologia 

humana para o ensino médio 
baseada na experiência docente

x UFPR

 
2020

Iana Marassi 
dos Santos

O protagonismo de estudantes do 
ensino médio para uma educação 

sexual eficiente e aprazível

x UFMT

2020 Gláudia Martins 
Balbino da Silva

Uso do Facebook como estratégia 
pedagógica para aprendizagem 

das infecções sexualmente 
transmissíveis

x UFPB

2020 Jaime Lima 
Rodacoski

Protagonistas da saúde : um jogo 
didático para o Ensino Médio 

sobre saúde sexual e reprodutiva 

x UEC

2020 Jayme Rosigno-
li Júnior  

Construção e avaliação de uma 
sequência didática: ensino sobre 
ciclo menstrual e o uso da pílula 

anticoncepcional

x UFJF

2020 Marysther Fran-
çoso Teixeira da 

Costa

Uma abordagem didático-pe-
dagógica na prevenção das IST: 

relato de experiência

x UFJF

2020 Laura Telles 
Medeiros

Educação sexual no ensino de 
Biologia e prevenção da gravidez 
na adolescência: ouvindo estu-

dantes e falando para professores 
e professoras

x UFJF

2020 Roberta Molina 
Matos

Sequência didática: a construção 
de história em quadrinhos como 

recurso didático para dinamizar o 
ensino de biologia

x UFJF

2020 Sandra Rabelo 
de Melo

Uma proposta mediadora de 
discussão sobre sexualidade no 
Centro de Ensino Médio Escola 

Industrial de Taguatinga

x UnB

2021 André Morando O ensino de biologia e suas 
articulações com práticas mé-

dico-moralizantes direcionadas 
ao governamento do corpo, das 

sexualidades e dos gêneros

x UFRGS

https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Marcos+Renato+Coutinho+dos+Reis
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Marcos+Renato+Coutinho+dos+Reis
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Marcos+Renato+Coutinho+dos+Reis
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Silva%2C+Rodrigo+Teodoro
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Silva%2C+Rodrigo+Teodoro
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Dembiski%2C+Waleska%2C+1983-
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santos%2C+Iana+Marassi+dos
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Santos%2C+Iana+Marassi+dos
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Silva%2C+Gl%C3%A1udia+Martins+Balbino+da
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Silva%2C+Gl%C3%A1udia+Martins+Balbino+da
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Rosignoli+J%C3%BAnior%2C+Jayme
https://bdtd.ibict.br/vufind/Author/Home?author=Rosignoli+J%C3%BAnior%2C+Jayme
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Costa%2C+Marysther+Fran%C3%A7oso+Teixeira+da
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Costa%2C+Marysther+Fran%C3%A7oso+Teixeira+da
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Medeiros%2C+Laura+Telles
https://repositorio.ufjf.br/jspui/browse?type=author&value=Matos%2C+Roberta+Molina
https://repositorio.unb.br/browse?type=author&value=Melo%2C+Sandra+Rabelo+de
https://repositorio.unb.br/browse?type=author&value=Melo%2C+Sandra+Rabelo+de
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Ano Autor Título Tese Dissertação IES

2021 Nívea Apare-
cida Alves de 

Morais

Educação para a sexualidade : 
um estudo sobre as práticas dos 

professores de Biologia do Ensino 
Médio

x UnB

2022 Ilca Mendes 
Vale

Estratégias didáticas para a 
promoção da educação sexual no 

ensino médio

x UFPB

2022 José Romário 
Ferreira Tavares

Conteúdos atitudinais no ensino 
de biologia: contribuições de um 
estudo de percepção com estu-

dantes universitários.

UNIFESP

2022 Leandro Au-
gusto de Assis 

Fonseca

Promoção da educação em saúde 
sexual com ênfase nos mecanis-
mos de ação dos contraceptivos 
hormonais e no uso nocivo do 
contraceptivo de emergência

x UFMG

2022 Radamés Araujo  
Gonçalves

Metodologias e práticas no ensino 
de Biologia sobre o sistema repro-
dutor humano e temas correlatos: 
uma abordagem através do ensino 

remoto

x UFPB

Fonte: Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações

Dos 36 trabalhos com foco na sexualidade, apenas dois figuravam como 
tese, os 34 restantes correspondiam a dissertações. Convém destacar que 
ambas as teses se orientam a partir dos estudos foucaultianos, sendo assim, 
discorrem sobre as microrrelações de poder e de saber que legitimam deter-
minadas regras de verdade que constituem práticas discursivas, imbrincadas 
na produção de sujeitos.

Além do mais, organizou-se esses trabalhos em dois eixos. O Eixo 1 englo-
bou os estudos de Silva (2019), Morais (2021), Melo (2020), Morando (2021), Di-
niz (2015), Tavares (2022), Souza (2018), Aurino (2019), Nascimento (2018), Lima 
(2013), Lamego (2018), Santana (2017) e Rosignoli Júnior (2020), que discutiram 
a sexualidade por meio de uma abordagem sociocultural, considerando seus 
atravessamentos nas questões de gênero e na diversidade sexual humana. 

O Eixo 2 abrangeu os trabalhos desenvolvidos por Matos (2020), Medeiros 
(2020), Lira (2019), Lima (2019), Gomes (2019), Silva Júnior (2019), Vale (2022), 
Gonçalves (2022), Santos (2020), Silva (2020), Serafim (2016), Silva (2019), 
Fonseca (2022), Rodacoski (2020), Reis (2019), Lima da Silva (2019), Mesquita 
(2019), Kiel (2014), Albuquerque (2019), Viana (2019), Papoulias (2019), Santos 
(2019) e Costa (2020). Esses estudos, que versaram basicamente sobre gravidez 

https://repositorio.unb.br/browse?type=author&value=Morais%2C+N%C3%ADvea+Aparecida+Alves+de
https://repositorio.unb.br/browse?type=author&value=Morais%2C+N%C3%ADvea+Aparecida+Alves+de
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Vale%2C+Ilca+Mendes
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Leandro+Augusto+de+Assis+Fonseca
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Leandro+Augusto+de+Assis+Fonseca
https://repositorio.ufmg.br/browse?type=author&value=Leandro+Augusto+de+Assis+Fonseca
https://repositorio.ufpb.br/jspui/browse?type=author&value=Gon%C3%A7alves%2C+Radam%C3%A9s+Araujo
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na adolescência, infecções sexualmente transmissíveis (IST) e métodos con-
traceptivos, discutiram a sexualidade de forma biologicista, ou seja, próxima 
das configurações hormonais, reprodutivas e sistêmicas, mas ainda distante da 
vida vivida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ainda que a BNCC seja omissa no que tange a sexualidade, os PCNs se-
guem valendo e recomendando aos/as professores/as, gestores/as e demais pro-
fissionais da educação que a mesma seja encarada como um efeito de dimensão 
biológica e cultural. Contudo, mesmo com o desenvolvimento temporário de 
programas como Gênero e Diversidade na Escola (2006) e Saúde e Prevenção 
nas Escolas (2008), que possibilitavam uma discussão sociocultural sobre sexu-
alidade, esta temática continua sendo abordada por meio de um enfoque pre-
dominantemente biologicista no ensino de Biologia. 

Em outras palavras, os discursos sobre sexualidade propagados por pro-
fessores/as de Biologia continuam marcados por determinismos biológicos, 
saberes médicos e ênfase na prevenção tanto da gravidez na adolescência 
como das infecções sexualmente transmissíveis e no uso adequado de méto-
dos contraceptivos, deixando-se de lado as múltiplas formas de construção so-
ciocultural de feminilidades, masculinidades, dos prazeres e relacionamentos 
afetivo-sexuais. 

Tal resultado, de certa forma, não causa estranheza, é um reflexo das fa-
lácias disseminadas pelo Movimento Escola Sem Partido. Com a desculpa de 
combater propagandas de orientação sexual nas escolas, contribuíram para a 
manutenção do status quo vigente, ou seja, o desrespeito as identidades de gê-
nero não binárias ou não normativas.

Entretanto, o fato de existirem práticas em sala de aula que discutem a se-
xualidade para além do biológico, ou seja, levando em consideração os diferentes 
discursos (políticos, econômicos, ecológicos, imaginários, culturais e afetivos), 
oportuniza a abertura de espaço para a valorização de identidades marginalizadas. 
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INTRODUÇÃO

Entende-se a Educação em Tempo Integral como uma melhoria da quali-
dade educacional e o desenvolvimento total dos alunos. Essa modalidade, que 
expande a jornada escolar para além do turno regular, visa proporcionar um 
ambiente educativo mais enriquecedor, com a integração de atividades acadê-
micas, culturais, esportivas e de lazer. No entanto, a implementação eficaz do 
ensino em tempo integral enfrenta diversos desafios que precisam ser supera-
dos para que seus objetivos sejam, plenamente, alcançados. 

A presente pesquisa é parte de um conjunto de inquietações sobre a efeti-
vação ou não, dos Programas Governamentais que visam implantar, implemen-
tar ou impulsionar a Educação em Tempo Integral nas redes públicas de ensino 
brasileiras, no recorte temporal que demarca as primeiras décadas do século 
XXI. Tais inquietações não são de cunho investigativo ao ponto de estancar 
as discussões sobre a temática, mas trazem contribuições que complementam 

20	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap13
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estudos já realizados por outros autores e refletir sobre o que está disponível 
na literatura. A temática é ampla e requer, além de estudos sobre a legislação, 
abranger também as experiências já realizadas, seja pelo Governo Federal, Esta-
dual ou Municipal, unindo assim um aporte teórico e prático.

A problemática da presente pesquisa concentra, então, nestas questões: 
1) como as políticas públicas de Educação em Tempo Integral estão sendo 
adaptadas para atender às especificidades locais? 2) Quais são os impactos 
desses programas no desempenho acadêmico e no desenvolvimento integral 
dos alunos? 3) Como romper com a ideia de turno e contraturno, para um cur-
rículo integrado e integrador de experiências? Em meio a esses questionamen-
tos, algumas hipóteses surgem como elemento de pesquisa. Contudo, aqui se-
rão destacadas as seguintes: a) as políticas públicas de Educação em Tempo 
Integral, quando adaptadas às especificidades locais, apresentam uma maior 
taxa de sucesso na sua implementação e efetivação; b) a integração curricular 
promove uma aprendizagem mais significativa, conectando diferentes áreas do 
conhecimento e proporcionando experiências de aprendizado mais contextua-
lizadas e aplicáveis à vida cotidiana.

Não cabem aqui explicações, mas ampliar o entendimento sobre Educa-
ção em Tempo Integral. Assim, optou-se por refletir sobre alguns dos programas 
do Governo Federal que sofrem a descontinuidade e não se consolidam como 
Política de Estado, mas apenas como Políticas de Governo. A partir de tal en-
tendimento, independentemente do Programa ou da Política Pública, espera-se 
que as dimensões e as responsabilidades que envolvem a Educação em Tempo 
Integral sejam repensadas, no sentido de ampliar as possibilidades de práticas 
que podem ser usadas para garantir o seu êxito.

Os referenciais bibliográficos apontam para a necessidade da compreen-
são conceitual de Formação Integral dos estudantes das redes públicas de en-
sino, da concepção de Educação em Tempo Integral e da Proposta Pedagógica 
adequada e flexível que permitam a Formação Integral e a formação continuada 
dos profissionais de educação, com o intuito de fazer brotar do chão da escola 
o que está posto na legislação.

Assim, a pesquisa pretende fornecer uma visão detalhada sobre a efeti-
vação ou não dos programas governamentais de Educação em Tempo Integral 
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nas redes públicas de ensino brasileiras, destacando os principais desafios e os 
impactos observados. Espera-se que os resultados contribuam para a formula-
ção de políticas públicas mais eficazes e para a melhoria contínua do ensino em 
tempo integral no Brasil.

Objetiva-se, de modo geral, reconhecer a Educação em Tempo Integral 
como forma de concretização da Formação Integral dos estudantes das redes 
de ensino, sendo extensivo ao alcance das estratégias da Meta 6 do Plano Na-
cional de Educação – PNE, Lei nº 13.005/2014, integrado e em consonância com 
os Planos Subnacionais, capazes de engajar os gestores educacionais dos di-
versos níveis de governo na implementação dessa importante política pública 
educacional.

Especificamente, busca-se: explorar definições e abordagens teóricas so-
bre Educação em Tempo Integral e Formação Integral; entender os objetivos e 
metas estabelecidas pela Meta 6 do PNE; analisar políticas públicas e progra-
mas relacionados à Educação em Tempo Integral; e compreender o impacto da 
Educação em Tempo Integral na Formação Integral, seja no desenvolvimento 
cognitivo, social e emocional dos alunos.

Por meio desses objetivos, pretende-se, com este estudo, proporcionar 
uma visão abrangente sobre a Educação em Tempo Integral e sua relevância 
para a formação integral dos estudantes, além de contribuir para a compreen-
são de como essa política pública pode ser mais efetivamente implementada e 
sustentada pelos programas governamentais.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para abordar os questionamentos levantados e testar as hipóteses for-
muladas, a pesquisa adotará uma abordagem quali-quantitativa, combinando 
métodos quantitativos e qualitativos, por meio de: a) revisão de literatura, ou 
seja, compreender o estado da arte sobre a Educação em Tempo Integral e as 
políticas públicas educacionais no Brasil com análise de estudos, artigos aca-
dêmicos, dissertações e teses relacionadas ao tema; b)levantamento de dados 
em fontes como Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (INEP), Ministério da Educação (MEC) e outras bases de dados oficiais 
para coletar dados sobre a implementação de programas de Educação em Tem-



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

198

po Integral, desempenho acadêmico e indicadores de desenvolvimento integral 
dos alunos; c) análise de dados, ou seja, a utilização de estatísticas descritivas 
e inferenciais para analisar os dados coletados. Ademais, foi feita uma compa-
ração dos dados quantitativos e qualitativos com as hipóteses formuladas, com 
isso é possível identificar boas práticas e desafios enfrentados na implemen-
tação dos programas de Educação em Tempo Integral nas redes públicas de 
ensino brasileiras.

Inúmeras pesquisas utilizam os dois métodos para criarem pontos de re-
lação, de convergência, em que os dados de uma complementam a outra para 
um maior entendimento do fenômeno pesquisado (Demo, 2000). Assim, o per-
curso metodológico seguiu com a análise dos Programas Governamentais sobre 
a Jornada Ampliada na Educação Básica, Educação em Tempo Integral, a sua 
abrangência e longevidade, tomando por base os dados e informações dispo-
níveis nos órgãos oficiais de estatística, relatórios de pesquisa e trabalhos aca-
dêmicos. Em especial, destacam-se os estudos de Jaqueline Mool (2022) e o 
alcance das estratégias de Metas 6 do Plano Nacional de Educação.

ESTADO DA ARTE

O estado da arte em uma pesquisa representa um levantamento detalhado 
e atualizado sobre tudo o que já foi estudado e publicado sobre um determina-
do tema, em um determinado contexto. É como se fosse um “mapa” que guia 
o pesquisador sobre o que já se sabe sobre o assunto, quais são as principais 
lacunas de conhecimento e quais são as tendências de pesquisa mais recentes.

Por meio da busca no periódico CAPES, com o descritor “os desafios do 
ensino em tempo integral”, material, artigo, no recorte de 2020-2024, aparece-
ram 27 resultados, mas dos 27, apenas 10 têm em seus títulos diretamente sobre 
ensino em tempo integral. Os 17 artigos foram excluídos levando em considera-
ção a irrelevância dos títulos dos periódicos com a pesquisa em questão. Dentre 
os 10 artigos que apresentavam em seus títulos o descritor “ensino em tempo 
integral”, 3 artigos foram selecionados, pois, além de terem o acesso aberto, es-
tabelecem relação direta com o tema desta pesquisa. Os resultados da busca no 
repositório da CAPES estão descritos no Quadro 01, na página 05. Os três textos 
escolhidos como referencial bibliográfico apresentam discussões sobre o ensi-
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no integral/ descontinuidade das políticas públicas. Os resultados da busca no 
repositório da CAPES estão descritos no quadro abaixo, que foi construído a 
partir do título, autoria, ano e link da publicação, com o intuito de sistematizar 
as informações para facilitar o processo analítico. 

Quadro 01: Síntese do mapeamento da pesquisa, destacando os 
critérios mais pertinentes ao escopo da revisão da literatura

Título Autoria Ano Link

O funcionamento da educação 
de tempo integral numa uni-
dade de ensino municipal de 
Montes Claros-MG: desafios e 

possibilidades.

Dirce Efigênia Brito Lopes 
e Regina Célia do Couto

2020 https://acesse.one/
ohzdg

Impasses e perspectivas no con-
texto da escola de tempo integral: 
uma análise sob o olhar discente.

Alyson Fernandes De 
Oliveira, Cristiano Bal-

bino Da Silva, Joice Laís 
Pereira

2020 https://acesse.one/
dnxq0

Desafios para o fomento da 
educação integral: experiên-

cias desenvolvidas por cidades 
fluminenses

Ana Caroline Ramos 
Resende, Fabiana Sales 

Da Silva Hilário, Dandara 
Lorrayne Do Nascimento

2020 https://acesse.
one/2vevc

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024

O artigo “O funcionamento da educação de tempo integral numa unida-
de de ensino municipal de Montes Claros-MG: desafios e possibilidades”, das 
autoras Dirce Efigênia Brito Lopes e Regina Célia do Couto, contribui signifi-
cativamente para o campo da educação ao fornecer uma análise detalhada e 
contextualizada de uma experiência prática de educação em tempo integral. Ao 
focar em uma unidade de ensino específica, ele oferece insights práticos que 
podem ser aplicados em outras escolas e contextos semelhantes. Além disso, 
ao discutir tanto os desafios quanto as possibilidades, o estudo proporciona 
uma visão equilibrada e realista dos esforços para implementar a educação em 
tempo integral no Brasil. 

Conforme as autoras, a Educação em Tempo Integral é apresentada como 
um meio de promover uma educação de qualidade que transcenda os limites 
físicos da escola. Essa abordagem busca envolver ativamente a comunidade, 
visando proporcionar oportunidades educacionais mais amplas e igualitárias. 
Assim, a implementação dessa modalidade educacional não se limita apenas 
a uma extensão do tempo escolar, mas visa profundas mudanças nas práticas 
educativas e na relação da escola com a comunidade. Conforme Lopes e Cou-
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to (2020, p.411) “é na perspectiva da qualidade social, cultural e científica que 
se terá a Educação de Tempo Integral como aquela que perpassa os muros da 
escola”.

O artigo “Desafios para o fomento da Educação Integral: experiências de-
senvolvidas por cidades fluminenses”, dos autores Ana Caroline Ramos Resen-
de, Fabiana Sales da Silva Hilário e Dandara Lorrayne do Nascimento, publica-
do em 2020, aponta que a trajetória da educação de tempo integral no Brasil foi 
marcada pela descontinuidade das experiências e políticas. Segundo os autores 
(2020, p.7) “foram experiências esporádicas que aparecem e desaparecem ao 
sabor das mudanças de governo” e que sempre tiveram mais motivação política 
e eleitoral do que pedagógica. 

Há uma crítica pertinente à falta de continuidade e à predominância de 
motivações políticas e eleitorais sobre considerações pedagógicas consisten-
tes. As experiências nesse campo têm sido esporádicas, muitas vezes desconti-
nuadas com mudanças de governo, o que compromete a implementação efetiva 
de uma política de Estado duradoura. Essas políticas são frequentemente im-
pulsionadas mais por considerações políticas e eleitorais do que por uma visão 
pedagógica estruturada e sugerem que sua implementação pode ser influencia-
da por ciclos eleitorais e agendas políticas momentâneas.

Além disso, conforme os autores (2020, p.7), “criaram, de acordo com cada 
contexto social, diferentes concepções de educação integral e diferentes arran-
jos na estrutura escolar para fomentar o projeto”. Portanto, devido às diferentes 
realidades sociais, têm surgido diversas concepções e estruturas escolares para 
a educação em tempo integral. Isso indica uma adaptação das políticas educa-
cionais às necessidades locais, fator esse que pode gerar inconsistências nos 
objetivos de aplicação e nos resultados esperados. Vale mencionar que a escola 
pública é um espaço central de formação e socialização, especialmente para as 
camadas mais pobres da sociedade. Isso reforça a importância de políticas edu-
cacionais que não apenas ampliem o tempo para aprendizagem, mas também 
abordem aspectos assistencialistas e de integração social.

Outra contribuição para o estudo em questão foi vislumbrada por meio 
da pesquisa intitulada “Impasses e perspectivas no contexto da escola de tem-
po integral: uma análise sob o olhar discente”, dos autores Alyson Fernandes 
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de Oliveira, Cristiano Balbino da Silva e Joice Laís Pereira, os quais buscaram 
investigar as potencialidades e os desafios da escola de tempo integral na visão 
dos discentes que estão vinculados às instituições de ensino que ofertam tal 
modalidade. Foi elaborado um questionário online e respondido por 150 estu-
dantes, matriculados nas três séries do ensino médio em duas escolas de tempo 
integral, uma no Ceará e outra em Goiás, que apontaram aspectos positivos e 
negativos quanto a essa modalidade escolar. Os autores constataram, por meio 
da pesquisa, que esse tipo de modalidade educacional ainda inspira atenção em 
sua consolidação, uma vez que:

A escola pública de tempo integral tem ganhado, cada vez mais, 
visibilidade nas últimas décadas; porém, também enfrenta muitas 
críticas na implementação de seus projetos. Uma delas se refere 
ao papel assistencialista e salvacionista que a escola de tempo 
integral vem apresentando para a sociedade, na tentativa de sa-
nar problemas de políticas sociais da educação e da promoção 
social, funcionando como uma forma de prevenção/proteção, 
no sentido de tirar as crianças das ruas e evitar, assim, que elas 
venham a se tornar menores infratores, além de liberar a família 
para o exercício de suas atividades remuneradas. Outro fator que 
contribuiu negativamente na implementação de escolas públicas 
de tempo integral está relacionado à área política. As escolas de 
tempo integral tornaram-se bandeiras de campanhas de vários 
partidos que, conforme se alternavam no poder, oscilavam entre 
o enfraquecimento ou fortalecimento do projeto, fazendo com 
que a população assistisse, por algumas vezes, a ativação e a de-
sativação da rede de escolas públicas de tempo integral (Oliveira; 
Silva; Pereira, 2020, p.5).

Portanto, as escolas de tempo integral muitas vezes são percebidas como 
desempenhando um papel assistencialista e salvacionista na sociedade. Isso 
significa que são vistas não apenas como locais de aprendizagem, mas também 
como instituições que tentam resolver problemas sociais mais amplos, como a 
proteção de crianças vulneráveis e a liberação de famílias para o trabalho remu-
nerado. Os autores reforçam a crítica à instabilidade política, já que as escolas 
de tempo integral frequentemente se tornam bandeiras políticas de diferentes 
partidos, o que resulta em ciclos de ativação e desativação dessas redes, depen-
dendo das mudanças de governo. Isso pode comprometer a continuidade e a 
eficácia dessas iniciativas educacionais.
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Há uma complexidade e desafios enfrentados na implementação de polí-
ticas de educação em tempo integral no Brasil. Para que essas iniciativas sejam 
eficazes e sustentáveis, é decisivo um compromisso contínuo com a melhoria 
da qualidade educacional, alinhando objetivos pedagógicos com políticas pú-
blicas de longo prazo. Somente assim será possível alcançar os objetivos de in-
tegrar a escola mais profundamente na comunidade e proporcionar oportuni-
dades educacionais equitativas para todos os estudantes.

MAIS TEMPO, MAIS QUALIDADE? A DISTINÇÃO ENTRE EDUCAÇÃO EM 
TEMPO INTEGRAL E EDUCAÇÃO INTEGRAL

É essencial destacar, ao discutir a educação integral, a diferença entre os 
conceitos que a orientam. Um deles é a ampliação da jornada escolar em termos 
de horas – conhecida como educação em tempo integral, conforme previsto 
pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), na Resolução CNE/CEB nº 7, de 14 
de dezembro de 2010, que define uma carga jornada diária de 7 horas durante os 
5 dias da semana. O outro conceito foca no desenvolvimento integral das crian-
ças e jovens, abrangendo os aspectos intelectuais, físicos, sociais, culturais e 
emocionais – a educação integral propriamente dita. Vale ressaltar que uma jor-
nada ampliada pode ou não estar vinculada à concepção de educação integral.

A educação parte integrante da ideia de que o ser humano é um sujei-
to completo, envolvido em conhecimento, cultura, valores, ética, memória e 
imaginação. Dessa forma, a educação deve abranger todas essas dimensões do 
desenvolvimento humano. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBN), Lei n.º 9.394/96, em seu Art. 2º, reforça essa visão ao destacar a im-
portância de garantir o pleno desenvolvimento do ser humano, alinhando-se à 
proposta da educação integral.

Embora a educação em tempo integral compartilhe parte dessa visão, já 
que o desenvolvimento de todas essas dimensões requer mais tempo, ela não se 
limita ao aumento das horas na escola. A educação em tempo integral também 
busca promover a formação integral do ser humano, preparando-o para o traba-
lho e a convivência social. Trata-se de uma educação voltada para a formação 
humanizada, que transcende os muros da escola, incentivando a participação 
crítica e ativa do cidadão no meio em que vive.
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Segundo Jaqueline Moll (2022), professora da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e uma das idealizadoras do Programa Mais Educação, a educação 
em tempo integral ainda não é completa compreendida como uma modalidade 
que transcende o ambiente da sala de aula, envolvendo espaços variados como 
salas ambientes, oficinas, laboratórios, áreas de arte, hortas e jardins, além dos 
limites físicos da escola.

A confusão que se faz é muito grande, fala-se de escola de tem-
po integral quase como um nome fantasia. O tempo pode ser 
ampliado, a corda do tempo pode ser esticada sem que se faça 
educação integral, focando-se no reforço de determinadas dis-
ciplinas escolares a serem avaliadas, em um círculo vicioso que 
retira da escola a perspectiva de sua função social e cidadã. [...] 
Sabemos que o tempo das 4 horas diárias é insuficiente. Portan-
to, a ampliação do tempo é uma condição, mas não pode ser o 
marcador da educação integral, assim como a ampliação dos es-
paços. (Moll, 2022).

Atualmente, seja no ensino regular ou em jornada ampliada, ainda se en-
contram planos de trabalho engessados e propostas pedagógicas “prontas”, ela-
boradas pelo coordenador pedagógico ou extraídas de sites da internet, sem 
nenhuma relevância para o contexto vivido pelos alunos. A educação em tempo 
integral vai além da ampliação da jornada. Nesse sentido, faz-se necessária uma 
mudança de paradigma, em que os seres sejam vistos em sua integralidade e 
a proposta pedagógica com aulas, oficinas, atividades de reforço ou recreati-
vas. Dessa forma, as ações terão, além da intencionalidade educativa, sentido 
integral com pertencimento aos espaços e atenderão, também, aos interesses 
sociais, culturais, emocionais e relacionais das crianças e jovens, protagonistas 
desse processo.

 META 6 DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: UM SONHO ADIADO OU UM 
DESAFIO A SER SUPERADO?

Além do aporte teórico, revisitou-se o Plano Nacional de Educação – PNE, 
Lei nº 13.005/2014, no que concerne a ampliação da oferta da educação em 
tempo integral que dedica a sua Meta 6 (PNE decênio 2014 – 2024), a educação 
em tempo integral – com jornadas diárias de 7 horas ou mais – deve ser ofertada 
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em 50% das escolas públicas de todo o país, para atender pelo menos 25% dos 
alunos da Educação Básica.

Ao compulsar os dados sobre o Monitoramento das Metas do PNE, através 
do Observatório do PNE, verificou-se que o Brasil continua distante de atin-
gir ou suplantar os indicadores estabelecidos na Meta 6 do Plano Decenal. De 
acordo com dados do Censo Escolar 2022, a média de alunos brasileiros matri-
culados em tempo integral é de 14,4%. Nas creches das redes municipais, esse 
índice chega a 56,8%. Já na pré-escola, a taxa é de 12,2%. Nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, os estudantes matriculados em tempo integral represen-
tam 11,4% e, nos anos finais, 13,7%. Considerando o recorte temporal de 10 anos 
e decorridos 8 anos de vigência do PNE, ainda temos um longo caminho a trilhar.

Pensar a escola de tempo integral como se ela pudesse ser uma 
escola de reforço é seguramente uma distorção da função forma-
dora da escola e da sociedade democrática. Quando falamos de 
Educação Integral, apontamos para uma formação humana nas 
diferentes dimensões do sujeito, sempre como um horizonte utó-
pico para o qual caminhamos. Não dá para dizer que o currículo 
possa abarcar tudo, pois as possibilidades humanas são infinitas, 
e o currículo é sempre em recorte, mas pode-se falar na busca 
constante pelo desenvolvimento das diferentes dimensões hu-
manas, tendo a ampliação do tempo como uma condição para a 
sua realização (Moll, 2022)

De modo geral, talvez por falta de conhecimento, a Educação em Tempo 
Integral é concebida de maneira equivocada e acaba gerando diversas dificul-
dades para organização do trabalho pedagógico, sobretudo para organizar um 
trabalho que atenda a necessidade curricular alinhada com um projeto de edu-
cação fundamentada em uma Proposta Pedagógica que contemple as dimen-
sões curriculares para o seu êxito.

Dentre as prioridades do Governo Federal está a Educação em Tempo In-
tegral. Em maio de 2023, o governo federal lançou o Programa Escola em Tempo 
Integral – instituído oficialmente pela Lei n.º 14.640, de 31 de julho de 2023, 
com o objetivo de ampliar em 1 milhão de matrículas a oferta dessa modalidade 
de ensino na Educação Básica de todo o Brasil. Conforme o Governo, a meta é 
alcançar 3,2 milhões de matrículas até 2026 e, para tal, serão disponibilizados 4 
bilhões de reais nos próximos anos.
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O fomento para o Programa Escola em Tempo Integral, com o aporte fi-
nanceiro, visando potencializar as matrículas foi importante. Entretanto, há de 
se considerar que de forma súbita, sem investimento em infraestrutura e forma-
ção continuada para os profissionais de educação, os reais objetivos da função 
da escola à luz do PNE, considerando o bojo de estratégia elencadas na Meta 
6, não estão sendo contempladas na maioria das escolas públicas brasileiras, 
cujos estados e municípios, pactuaram junto ao Governo Federal, o compromis-
so de ampliação do número de matrículas em tempo integral.

Dentre as nove estratégias contidas na Meta 6 do PNE, destaca-se as três 
primeiras como essenciais para o acesso e permanência dos alunos, onde o cur-
rículo seja implementado com atividades que valorizam o conhecimento prévio 
dos mesmos, que seja saciada a sua inquietude pela investigação e do novo, 
daquilo que lhe atrai e que coloca a escola em movimento. 

6.1) promover, com o apoio da União, a oferta de educação 
básica pública em tempo integral, por meio de atividades de 
acompanhamento pedagógico e multidisciplinares, inclusive 
culturais e esportivas, de forma que o tempo de permanência 
dos (as) alunos (as) na escola, ou sob sua responsabilidade, pas-
se a ser igual ou superior a 7 (sete) horas diárias durante todo o 
ano letivo, com a ampliação progressiva da jornada de professo-
res em uma única escola; 

6.2) instituir, em regime de colaboração, programa de constru-
ção de escolas com padrão arquitetônico e de mobiliário ade-
quado para atendimento em tempo integral, prioritariamente 
em comunidades pobres ou com crianças em situação de vul-
nerabilidade social;

6.3) institucionalizar e manter, em regime de colaboração, progra-
ma nacional de ampliação e reestruturação das escolas públicas, 
por meio da instalação de quadras poliesportivas, laboratórios, 
inclusive de informática, espaços para atividades culturais, bi-
bliotecas, auditórios, cozinhas, refeitórios, banheiros e outros 
equipamentos, bem como da produção de material didático e da 
formação de recursos humanos para a educação em tempo inte-
gral. (Brasil, 2014)

Pensar em educação em tempo integral de forma humanizada é acolher 
os alunos em espaços escolares que permitam a sua formação integral como ser 
humano. Não se pode conceber a ampliação de carga horária com a implemen-
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tação de um currículo que, simplesmente, contempla uma versão conteudista, 
reprodutora da mesma escola tradicional excludente e seletiva, que tem por 
princípio a avaliação quantitativa. 

É preciso, em vez disso, promover uma educação que valorize o aprendizado 
significativo, respeitando as singularidades de cada aluno e incentivando o 
desenvolvimento de competências socioemocionais, éticas e cidadãs. Essa 
abordagem exige um currículo dinâmico e inclusivo, que estimule o pensamento 
crítico, a criatividade e a autonomia, transformando a escola em um espaço de 
construção coletiva de conhecimento e de vivências que preparam os alunos 
para atuarem como agentes de mudança na sociedade.

A EDUCAÇÃO EM TEMPO INTEGRAL: UM IDEAL EM CONSTRUÇÃO, MAS 
COM DESAFIOS A SUPERAR

É desafiador definir como meta 50% das escolas atendendo em tempo 
integral e, pelo menos, 25% dos alunos da educação básica pública. Dentre os 
principais desafios enfrentados pelos entes federados (estados, municípios e 
distrito federal) para oferta de educação integral está, certamente, o aporte fi-
nanceiro, asseverado ainda durante a Pandemia da COVID-19, sendo um agra-
vante para o não alcance dessa meta para a maioria. 

Estima-se que uma escola em tempo integral precise de pelo menos o do-
bro do investimento de uma escola regular. Entre os custos adicionais estão 
adaptação de escolas, aumento nas refeições diárias, contratação e capacitação 
de mais profissionais, aquisição de materiais de consumo e permanente. Além 
da (re)elaboração ou elaboração de uma proposta pedagógica em consonância 
com a nova configuração da escola, dos alunos e das famílias.

De acordo com Renê Silva, Coordenador do Programa de (Re)Elaboração 
do Currículos Municipais, em Regime de Colaboração com a União dos Diri-
gentes Municipais de Educação – UNDIME, o fator de ponderação do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação – FUNDEB, da atual configuração do Fundo, os recursos 
destinados para a ampliação de tempo da jornada dos estudantes não cobrem 
os investimentos necessários, uma vez que preveem apenas um aporte de 30% 
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a mais por estudante que for matriculado como estudante de educação integral 
(Silva, 2023).

De forma assertiva, Silva (2023)., expõe essa vulnerabilidade do fator de 
ponderação: 1,3 passa longe de considerar as verdadeiras necessidades de in-
vestimento para a educação integral. A oferta da Educação em Tempo Integral 
perpassa por várias demandas além da permanência dos estudantes na escola. 
A garantia do tempo pedagógico, por exemplo, necessita de formação conti-
nuada para os profissionais de educação, para a efetivação de uma proposta 
pedagógica que se consolide como formação integral dos estudantes. 

De acordo com Gabriela Moriconi (2023), pesquisadora do Departamento 
de Pesquisas Educacionais da Fundação Carlos Chagas:

A maioria das escolas contrata professores em tempo parcial, 
muitas vezes vistos como fornecedores de aula. Dessa maneira, 
é muito difícil conhecer os estudantes e fazer um planejamento 
adequado. [...] Esses professores precisam ter bastante repertório 
e experiência para vivenciar o que vão fazer lá na frente. Sem 
isso, vai ser muito difícil formar um professor com essa visão 
mais ampla para formar o aluno integralmente. (Mariconi, 2023)

A formação dos profissionais de educação para atuarem na Educação em 
Tempo Integral, precisa, sobretudo, ser diversa. As atividades da jornada am-
pliada têm que incorporar em seu currículo além dos conhecimentos científi-
cos, o campo das artes, da cultura popular, da música, das atividades corporais 
e esportivas, das tecnologias da informação, tornando o chão da escola um solo 
fértil às experiências e a jornada ampliada uma referência de desenvolvimento.

Nesse sentido, Renê Silva (2023), afirma a curto prazo, a formação conti-
nuada dos professores também é estratégica e urgente, não somente para os no-
vos, mas para todos os profissionais da escola: (...) precisamos de uma política 
de formação continuada que potencialize o papel formador da coordenação pe-
dagógica da escola quanto às questões do campo do planejamento, da didática, 
das metodologias e da avaliação, e que também possibilite o aprofundamento 
de estudos sobre as especificidades da educação integral e as especificidades 
de cada área do conhecimento.
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Por fim, as pesquisas de Julia Dietrich (2022) apontam para o desafio pe-
dagógico e demais fatores estruturantes. Segundo a pesquisadora, o tempo im-
porta, mas só se condicionado a fatores como: 

(...) infraestrutura escolar, rede de atenção ou proteção ao es-
tudante e fatores pedagógicos, como formação docente inicial 
e continuada e retroalimentação de práticas, com coordenação 
pedagógica atuante e espaços de diálogo e acompanhamento da 
atividade dos professores em sala de aula. Quando esses fatores 
não estão condicionados, mais tempo na escola pode, inclusive, 
ser prejudicial à proficiência. Ela aponta também para a impor-
tância de se olhar o modelo com cuidado para que ele, contraria-
mente ao seu potencial de combater as desigualdades, não ajude 
a aprofundá-las. (Dietrich, 2022)

Nesse sentido, vale lembrar que o Fundeb está focado na  redução das 
desigualdades. A Complementação da União, Valor Aluno Ano por Resultado 
– VAAR,  foi criada como mecanismo de indução e de reconhecimento de re-
sultados da  redução  de  desigualdades  educacionais entre diferentes grupos 
raciais e socioeconômicos. O aporte financeiro é importante, desde que obser-
vado rigorosamente a sua finalidade, com os investimentos necessários e ações 
coordenadas para haver reflexos na proficiência, sendo a Educação em Tempo 
Integral um dos caminhos para que isso ocorra.

As redes de ensino são diversas. Dentre tantas peculiaridades, o mosaico 
multicultural brasileiro, o regionalismo, a extensão territorial, as desigualdades 
raciais, socioeconômicas e políticas, requerem da Educação em Tempo Integral, 
um olhar mais sensível quanto a sua implantação ou implementação, de modo 
a contemplar todas essas peculiaridades, com Propostas Pedagógicas customi-
zadas, adequando cada realidade aos fatores que podem e devem impulsionar 
essa modalidade, tendo como foco os estudantes, a escola e os profissionais de 
educação, ou seja, quem está na ponta e faz acontecer.

A DESCONTINUIDADE DAS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS: UM JOGO 
DE XADREZ EM QUE AS PEÇAS MUDAM A CADA PARTIDA

A reflexão sobre os caminhos exitosos da Educação em Tempo Integral 
deve partir da premissa dos seus objetivos, do que se conhece e daquilo que se 
propõe a fazer. Nesse sentido, Cavaliere (2007) nos traz a seguinte reflexão:



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

209

A ampliação do tempo diário de escola pode ser entendida e jus-
tificada de diferentes formas: (a) ampliação do tempo como for-
ma de se alcançar melhores resultados da ação escolar sobre os 
indivíduos, devido à maior exposição desses às práticas e rotinas 
escolares; (b) ampliação do tempo como adequação da escola às 
novas condições da vida urbana, das famílias e particularmen-
te da mulher; (c) ampliação do tempo como parte integrante da 
mudança na própria concepção de educação escolar, isto é, no 
papel da escola na vida e na formação dos indivíduos. A última 
das alternativas acima é a que mais desafia o pensamento a uma 
reflexão educacional abrangente e, de certa forma, engloba as 
anteriores. (Cavaliere, 2007, p.1016)

Considerando o recorte temporal das duas primeiras décadas do século 
XXI, seja com os programas governamentais e as legislações que norteiam esses 
programas, percebe-se que a ordenação da gestão das políticas públicas educa-
cionais no Brasil requer que observemos as causas da desarticulação institucio-
nal e da falta de integralidade dos programas já lançados, uma vez que é notória 
a descontinuidade. 

Os programas de governo não podem sobrepor às políticas de Estado – 
Políticas Públicas Educacionais. O Programa Mais Educação, criado pela Porta-
ria Interministerial n.º 17/2007 e regulamentado pelo Decreto 7.083/10, consti-
tui-se como estratégia do Ministério da Educação para indução da construção 
da agenda de educação integral nas redes estaduais e municipais de ensino que 
ampliava a jornada escolar nas escolas públicas. Vigorando até 2016.

Em meio a vigência do Plano Nacional de Educação – PNE (2014-2024), 
e criado Programa Novo Mais Educação, ou rebatizado o Programa anterior 
pela  Portaria MEC nº 1.144/2016  e regulamentado pela  Resolução FNDE n.º 
17/2017, onde segundo o Ministério da Educação (2016), tem como objetivo 
melhorar a aprendizagem em língua portuguesa e matemática no ensino funda-
mental, por meio da ampliação da jornada escolar de crianças e adolescentes, 
otimizando o tempo de permanência dos estudantes na escola. Esse, não foi tão 
longevo como o Programa anterior, findou-se em dezembro de 2019.

Os programas que não se firmam como políticas públicas, acabam pas-
sando por inúmeras dificuldades, sobrevivendo em parte das escolas públicas 
estaduais e municipais brasileiras, onde as propostas pedagógicas não são efe-
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tivadas, sendo fragmentadas em partes que na maioria das vezes se perdem, não 
se reconhecendo mais o todo.

Por esse viés, até mesmo entre os Programas de Governo, encontra-se 
uma lacuna. Com o fim do Novo Mais Educação em 2019, só em 2023, que surge 
o Programa Escola em Tempo Integral, com o objetivo de alavancar os dados 
dos indicadores da Meta 6 do PNE (2014-2024). 

Os estudos de Cavaliere (2007) identificam que, nos últimos anos de sua 
pesquisa, há pelo menos quatro concepções de Escola em Tempo Integral, diluí-
das e muitas vezes misturadas nos projetos em desenvolvimento no Brasil, onde:

A visão predominante, de cunho assistencialista, vê a escola de 
tempo integral como uma escola para os desprivilegiados, que 
deve suprir deficiências gerais da formação dos alunos; uma es-
cola que substitui a família e onde o mais relevante não é o co-
nhecimento e sim a ocupação do tempo e a socialização primária. 
(Cavaliere, 2007, p.1016)

Tratar o Ensino em Tempo Integral apenas como “oferta” de tempo a mais 
na escola, seja em sala de aula ou em outros espaços, é depreciar o ensino e 
reduzir as possibilidades de desenvolver habilidades que contribuam para am-
pliar o conhecimento, é depreciar uma proposta pedagógica de integralidade e 
diversidade, é não reconhecer a escola como um espaço de saberes, de apren-
dizados, de cultura e interações. 

Além disso, essa visão limitada compromete a missão de formar cidadãos 
plenos, capazes de enfrentar os desafios do mundo contemporâneo de maneira 
crítica e criativa. A educação em tempo integral deve ser entendida como uma 
oportunidade de enriquecer a experiência escolar, integrando diferentes áreas 
do conhecimento e proporcionando um ambiente que fomente o desenvolvi-
mento intelectual, emocional e social dos alunos, respeitando suas particula-
ridades e promovendo uma educação que vai além do conteúdo acadêmico, 
preparando-os para a vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação da Educação em Tempo Integral no Brasil, embora seja 
um avanço significativo para a garantia de uma educação de qualidade, ainda 
enfrenta desafios complexos e multifacetados. A universalização do acesso, a 
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qualificação dos profissionais da educação, a adequação da infraestrutura e a 
construção de currículos que promovam a formação integral dos estudantes, 
são apenas alguns dos pontos que demandam atenção especial.

É fundamental que os gestores educacionais, em todos os níveis, 
compreendam a importância da educação em tempo integral como uma política 
pública estratégica para o desenvolvimento do país. A continuidade das ações e 
a articulação entre os diferentes níveis de governo são essenciais para superar 
os obstáculos e alcançar os objetivos propostos no Plano Nacional de Educação.

Nesse sentido, a formação continuada dos professores, a valorização da 
carreira docente e a garantia de recursos financeiros adequados são medidas im-
prescindíveis para garantir a qualidade do ensino e a efetividade da educação em 
tempo integral. Além disso, é preciso investir em pesquisas que permitam avaliar 
os impactos dessa política e identificar novas estratégias para superar os desafios.

Para que a Educação em Tempo Integral seja efetivamente implementada 
como Política de Estado, é crucial que os Programas de Governo transponham a 
barreira do fomento e os gestores educacionais empunham a bandeira da con-
tinuidade, sem continuísmos, com estratégias robustas que permitam reconhe-
cer os desafios e vencê-los. Reconhecer o valor da Educação em Tempo Integral 
deve partir primeiramente dos governantes, no momento da tomada de deci-
sões sobre essa importante Política Pública Educacional, para que programas, 
leis, planos decenais e propostas pedagógicas não decaiam para verdadeiras 
cartas de intenções. Portanto, depreende-se do estudo que as escolas de tempo 
integral, frequentemente, se tornam bandeiras políticas de diferentes partidos, 
comprometendo a continuidade e a eficácia dessas iniciativas educacionais, 
pois resulta em ciclos de ativação e desativação dessas redes, dependendo das 
mudanças de governo.

Em suma, a educação em tempo integral representa uma oportunidade 
única para transformar a educação brasileira. No entanto, para que essa trans-
formação seja efetiva, é necessário um esforço conjunto de todos os envolvi-
dos: governo, escolas, comunidades e sociedade civil. Ao superar os desafios e 
construir um futuro mais justo e equitativo, estaremos investindo no desenvol-
vimento de uma geração de cidadãos mais críticos, criativos e preparados para 
enfrentar os desafios do século XXI.
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INTRODUÇÃO

A presença cada vez mais significativa de adultos no ensino superior im-
põe desafios e provoca reflexões sobre as práticas pedagógicas adotadas nas 
instituições educacionais. Embora a educação de adultos remonte à antiguida-
de, é notório que grande parte das metodologias ainda utilizadas nas univer-
sidades está centrada em modelos pedagógicos tradicionalmente voltados ao 
ensino infantil e juvenil, num descompasso que compromete a efetividade da 
aprendizagem e revela a urgência de repensar os modos de ensinar a partir das 
especificidades do público adulto.

Nesse contexto, a Andragogia surge como a ciência e a arte de orientar a 
aprendizagem de adultos, oferecendo uma abordagem educacional que reco-
nhece suas particularidades cognitivas, afetivas e sociais. O termo de origem 
grega — “andrós” (homem adulto) e “agogos” (conduzir) — ressurge no século 
XX, especialmente por meio das contribuições de Malcolm Knowles. Para ele, 
o sujeito adulto aprende melhor quando compreende a relevância do que está 
sendo ensinado, pode conduzir o próprio processo de aprendizagem, vivencia 

21	DOI: https://doi.org/10.48016/xivenccultgt4cap14
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experiências práticas e é encorajado num ambiente positivo (Knowles, 2009, 
2011). A Andragogia propõe um deslocamento paradigmático da transmissão de 
conteúdos para a construção dialógica e significativa do conhecimento, respei-
tando a trajetória e a autonomia do estudante adulto.

Entretanto, mesmo diante dos avanços teóricos, ainda persiste um pro-
blema central: Como as abordagens andragógicas podem contribuir, de manei-
ra concreta, para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem no contexto 
da educação superior de adultos? Esse questionamento orienta a presente re-
flexão, considerando a necessidade de adequar os métodos de ensino às reais 
demandas e características desse público.

Dessa forma, este trabalho pretende discutir as contribuições da Andra-
gogia para o ensino superior, analisando suas implicações, na prática docente 
e na aprendizagem de adultos. Especificamente, busca-se: (a) compreender a 
condição adulta e sua complexidade formativa; (b) explorar os fundamentos 
e princípios da Andragogia; e (c) examinar práticas didáticas e metodológicas 
coerentes com os pressupostos dessa abordagem no ensino superior.

Para tanto, optou-se por uma pesquisa qualitativa, de natureza teórico-
-bibliográfica, fundamentada em autores clássicos e contemporâneos da edu-
cação de adultos, como Knowles, Gadotti, Mucchielli, Furter e outros. A análise 
também se ancora em documentos oficiais e contribuições teóricas que discu-
tem a relação entre maturidade, experiência e processos de aprendizagem na 
vida adulta.

Assim, ao refletir sobre a função transformadora da Andragogia, este estudo 
contribui para o avanço do debate sobre as inovações pedagógicas no ensino su-
perior, ressaltando a importância de se construir práticas educativas mais inclu-
sivas, críticas e significativas para os sujeitos adultos em processo de formação.

ANDRAGOGIA A ARTE DE ENSINAR ADULTOS

A Andragogia, concebida como a ciência e a arte de facilitar a aprendiza-
gem de pessoas adultas, baseia-se na compreensão de que o processo educati-
vo deve respeitar as especificidades cognitivas, emocionais e sociais próprias 
dessa fase da vida. O termo, embora ancestral, só mais recentemente passou a 
ser objeto de estudo científico sistemático (Silva, 2001).
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O conceito foi cunhado por Alexander Kapp, na Alemanha, em 1833, sen-
do posteriormente retomado por Eugene Rosenstock, em 1921, que destacou a 
necessidade de métodos e filosofias próprias para a educação de adultos. Edu-
ard Lindeman, nos Estados Unidos, e Dusan Savicevic, na Iugoslávia, também 
contribuíram para sua difusão. Desde a década de 1960, o termo ganhou espaço 
na França, Iugoslávia e Holanda como referência à disciplina voltada à educa-
ção de adultos (Vogt; Alves, 2005).

Foi com Malcolm Knowles, contudo, que a Andragogia ganhou projeção 
como campo teórico estruturado, considerando que adultos aprendem de for-
ma mais eficaz quando compreendem a utilidade do conteúdo, têm liberdade 
para escolher o modo de aprender, vivenciam situações práticas e sentem-se 
estimulados por um ambiente acolhedor (Knowles, 2011), e esses pressupostos 
orientam práticas educativas que vão além da transmissão de conteúdos, pro-
movendo a autonomia intelectual e o protagonismo do sujeito.

Historicamente, educadores como Confúcio, Lao Tsé, Sócrates, Platão e 
Aristóteles, bem como Quintiliano, já praticavam formas de ensino direciona-
das a adultos, com ênfase na indagação e no diálogo. Os gregos utilizaram o 
“Diálogo de Sócrates” como forma de construção coletiva do saber, enquanto 
os romanos privilegiavam métodos confrontativos e reflexivos para estimular a 
tomada de posição.

Pierre Furter (1973) compreendeu a educação de adultos como uma filo-
sofia, ciência e técnica voltada ao ser humano em sua totalidade. Para Ludojoski 
(1972, p. 27), a educação é um processo progressivo e intencional que visa ao 
aperfeiçoamento integral da personalidade humana em diálogo com a natureza, 
a cultura e a história, e assim, a formação do adulto deve contemplar sua indi-
vidualidade, potencializando sua capacidade de autorreflexão, inserção crítica 
no mundo e atuação social responsável.

No cenário contemporâneo, marcado por transformações rápidas e exi-
gências crescentes, é notável o crescimento da presença de adultos no ensino 
superior. Contudo, os sistemas educacionais nem sempre reconhecem a neces-
sidade de abordagens metodológicas diferenciadas. Para Oliveira (1999, p. 8), a 
Andragogia é uma ciência emergente no Brasil, ainda que consolidada em ou-
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tros países há décadas. A Unesco (2010) reforça a importância da educação de 
adultos como ferramenta de emancipação individual e de fortalecimento social.

A seguir, são destacadas categorias centrais da aprendizagem de adultos, 
com base nos estudos de Knowles (2009), Aquino (2007), Gadotti (2003) e outros:

a.	 Necessidade de saber: adultos desejam entender a relevância do conteúdo 
antes de se engajarem no processo de aprendizagem, motivados por deman-
das pessoais e profissionais concretas.

b.	 Autoconceito: os aprendizes adultos veem a si como autônomos e respon-
sáveis por suas decisões. Rejeitam abordagens autoritárias e valorizam rela-
ções horizontais e respeitosas.

c.	 Papel da experiência: suas vivências anteriores são fundamentais no pro-
cesso educativo. Essas experiências devem ser consideradas e articuladas à 
construção de novos conhecimentos (Goguelin, 1970).

d.	 Prontidão para aprender: adultos tendem a buscar novos saberes em respos-
ta a demandas reais de sua vida cotidiana, o que exige contextualização e 
aplicabilidade imediata dos conteúdos.

e.	 Orientação para aprendizagem: a aprendizagem deve ser centrada em pro-
blemas e situações concretas, que favoreçam o uso prático do conhecimento 
adquirido.

f.	  Motivação: além de estímulos externos, o adulto é motivado por valores 
internos como autoestima, realização pessoal e desenvolvimento contínuo. 
Segundo Knowles (2009, p. 70), a aprendizagem significativa ocorre quando 
está conectada com problemas reais enfrentados pelo sujeito.

Portanto, ensinar adultos requer mais do que adaptar conteúdos, pois 
exige a construção de relações educativas baseadas no respeito, na escuta, na 
valorização da experiência e na promoção da autonomia. A abordagem andra-
gógica, nesse sentido, apresenta-se como eixo estruturante de uma pedagogia 
contemporânea voltada à formação crítica, emancipatória e transformadora.

A CONDIÇÃO ADULTA: FUNDAMENTOS, IDENTIDADE E PRINCÍPIOS EDUCATIVOS

Compreender o que significa ser adulto no contexto educacional exige 
um olhar multidimensional que ultrapassa a mera definição etária, pois o  adulto 
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é, antes de tudo, um sujeito situado em determinada realidade histórica, social 
e cultural, que assume responsabilidades pessoais, familiares e profissionais. 
Mucchielli (1980) observa que a maturidade adulta implica o rompimento com a 
proteção da infância e a despreocupação juvenil, sendo caracterizada por uma 
existência prática e comprometida. 

Nesse sentido, o adulto traz consigo uma experiência de vida concreta 
que interfere diretamente em sua forma de aprender e de se relacionar com o 
conhecimento, essa vivência acumulada se transforma em um elemento central 
na aprendizagem, já que serve de referência para novas construções cognitivas 
e afetivas.

Para além do senso comum, a noção de adulto deve ser analisada a partir 
de quatro dimensões interdependentes: a sociológica, a biológica, a psicológica 
e a jurídica. O aspecto sociológico remete à capacidade de assumir responsabi-
lidades e funções produtivas na sociedade, enquanto o biológico diz respeito à 
maturidade física e reprodutiva. A dimensão psicológica relaciona-se à autono-
mia emocional e à autorregulação, aspectos fundamentais para a autogestão da 
aprendizagem. Por fim, o aspecto jurídico estabelece o reconhecimento legal da 
maioridade e da responsabilidade civil e penal. 

Juntas, essas dimensões configuram um indivíduo capaz de autodireção, 
com motivação intrínseca para aprender e se desenvolver. A educação voltada 
para adultos, portanto, deve considerar essas particularidades, respeitando a 
singularidade de cada sujeito e seus modos próprios de se apropriar do saber.

A partir dessa compreensão ampliada do que é ser adulto, emergem prin-
cípios fundamentais que devem nortear a relação pedagógica com esse públi-
co. Inspirados nos 14 pontos de Deming, esses princípios constituem uma base 
ética, metodológica e relacional para práticas educativas eficazes com adultos:

a) O aluno adulto é dotado de consciência crítica e ingênua. Sua postura 
proativa ou reativa está diretamente associada ao tipo de consciência predo-
minante. Por isso, ele responde de maneira diferenciada às oportunidades de 
desenvolvimento.

b) Compartilhar experiências é essencial, tanto para reforçar crenças 
quanto para influenciar atitudes. As estratégias de aprendizagem devem favo-
recer a troca de ideias e vivências entre os participantes.
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c) A relação entre educador e aprendiz deve ser dialógica e horizon-
tal, promovendo um ambiente de liberdade, respeito mútuo e aprendizagem 
compartilhada.

d) A motivação para aprender nasce da negociação e do interesse pessoal 
do aluno adulto. A aprendizagem baseada em problemas se mostra mais eficaz e 
agradável nesse contexto.

e) A centralidade da aprendizagem deve estar no aluno. O processo edu-
cativo precisa oferecer oportunidades para o desenvolvimento da autoconfian-
ça e de novas habilidades.

f) O adulto é responsável por sua aprendizagem. Ele decide o que e como 
aprender, filtrando os conteúdos de acordo com sua relevância e aplicabilidade.

g) Aprender significa integrar conhecimento, habilidades e atitudes. O 
processo deve envolver esses três elementos de forma indissociável.

h) A aprendizagem segue etapas: motivação, pesquisa, discussão, experi-
mentação, conclusão e compartilhamento. Os adultos tendem a consolidar va-
lores e atitudes a partir desse ciclo reflexivo e vivencial.

i) A experiência é o principal fator motivador para o adulto. O ambiente 
de aprendizagem precisa valorizar e integrar essas vivências, promovendo uma 
construção coletiva do conhecimento.

j) O diálogo é a base da relação educativa. A comunicação entre adultos 
deve ser pautada na escuta ativa, na verbalização e no reconhecimento mútuo.

k) O adulto é agente da comunicação. Cabe a ele tomar a iniciativa de bus-
car esclarecimentos e participar ativamente da construção dos sentidos.

l) A educação do adulto é prática e reflexiva. Os temas devem ser viven-
ciados para evitar tanto o verbalismo quanto o ativismo vazio.

m) O ensino tradicional, baseado na transmissão passiva, compromete a 
autonomia do adulto e reforça padrões de dependência inadequados.

n) A “educação bancária”, denunciada por Paulo Freire, gera relações 
opressoras e prejudica o desenvolvimento do pensamento crítico e da identi-
dade do aluno adulto. Como afirma Rogers (1951, p. 338), “uma pessoa aprende 
significativamente apenas aquilo que percebe como relevante para a manuten-
ção ou ampliação do seu eu”.
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Esses princípios, articulados ao conceito ampliado de maturidade, for-
mam o alicerce para práticas pedagógicas mais sensíveis, potentes e transfor-
madoras voltadas para sujeitos adultos.

MÉTODOS E DIDÁTICA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR DE ADULTOS

Partimos do princípio de que a didática é a arte ou técnica de ensinar, 
e seu campo de estudo envolve os diferentes processos que compõem o en-
sino e a aprendizagem, e no contexto da educação superior voltada a adultos, 
torna-se necessário repensar os métodos e estratégias tradicionalmente ado-
tados, uma vez que os estudantes adultos possuem características e necessi-
dades específicas. 

Este estudo, portanto, propõe uma abordagem centrada na aprendizagem 
significativa e na autonomia do sujeito, fundamentada nos pressupostos da 
educação de adultos (Knowles et al., 2011; Chaves, 2001).

O aluno adulto traz consigo um repertório de vivências, responsabilida-
des e experiências acumuladas ao longo da vida, que impactam diretamente 
sua forma de aprender, maturidade que favorece a reflexão, a autorregulação 
da aprendizagem e o estabelecimento de conexões entre o conteúdo estudado 
e sua aplicação prática. Assim, a prática docente no ensino superior deve con-
siderar tais elementos, promovendo ambientes educacionais que favoreçam a 
troca de saberes, o respeito à diversidade e o protagonismo dos estudantes (Ga-
dotti, 2003; Finger; Asún, 2003).

Ao longo da vida, o sujeito adulto atravessa diversas transformações pes-
soais, sociais e profissionais, e sua aprendizagem se constitui como um proces-
so contínuo de reconstrução de saberes., no qual, aprender, nesse caso, não é 
apenas absorver informações, mas integrar novos conhecimentos à sua experi-
ência pregressa, ressignificando-os à luz de suas necessidades e objetivos. Por 
isso, é fundamental que os métodos de ensino sejam flexíveis, participativos e 
contextualizados, reconhecendo o valor formativo da experiência e estimulan-
do a autonomia intelectual (Rogers, 2001; Aquino, 2007).

Nesse sentido, a universidade se apresenta como um espaço privilegiado 
para a catalisação de mudanças educacionais relevantes. A adoção de metodo-
logias ativas, como o estudo de caso, a aprendizagem baseada em problemas e 
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os projetos integradores, favorece o engajamento do aluno adulto e estimula o 
pensamento crítico, a resolução de problemas e a construção colaborativa do 
conhecimento. O professor, por sua vez, deixa de ser o centro do processo e 
passa a exercer o papel de mediador e facilitador da aprendizagem (Morosini, 
2001; Bellan, 2005).

A aprendizagem no ensino superior, especialmente no caso de adultos, 
deve estar fundamentada na apropriação consciente do saber, com vistas à sua 
aplicação concreta no mundo do trabalho e na vida cotidiana. Como afirma 
Gadotti (2003), a educação de adultos deve partir do reconhecimento de que 
a realidade dos estudantes adultos é distinta daquela vivenciada por crianças 
e adolescentes, exigindo, portanto, abordagens metodológicas diferenciadas. 
Ainda assim, muitas instituições mantêm modelos pedagógicos tradicionais, 
desconsiderando as particularidades desse público.

Para superar essa lacuna, é necessário desenvolver políticas pedagógicas 
e currículos que promovam a personalização do ensino, o uso de tecnologias 
educacionais e a construção de vínculos pedagógicos horizontais. A educação 
superior voltada a adultos não pode se limitar à transmissão de conteúdos, mas 
deve propiciar uma formação integral, crítica e emancipadora. Assim, os mé-
todos e a didática devem estar alinhados às demandas da contemporaneidade, 
reconhecendo que a formação do sujeito adulto é, antes de tudo, um processo 
de transformação pessoal e social.

CAMINHO METODOLÓGICO

Esta pesquisa possui abordagem qualitativa, de natureza exploratória e 
descritiva, tendo como objetivo compreender as especificidades da aprendi-
zagem de adultos no ensino superior, à luz dos princípios da educação andra-
gógica. A escolha por essa abordagem justifica-se pela intenção de captar as 
percepções, significados e experiências atribuídas pelos sujeitos envolvidos ao 
processo de aprender na fase adulta, considerando as dimensões pedagógicas, 
sociais e subjetivas que o constituem (Minayo, 2001).

O estudo foi desenvolvido a partir de levantamento e análise bibliográfica, 
com foco em autores clássicos e contemporâneos que discutem a educação de 
adultos, tais como Knowles (2011), Freire (1996), Gadotti (2003), Barros (2023), 
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entre outros. Foram também utilizados documentos oficiais que orientam a 
prática docente no Brasil, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o 
Marco Legal da Educação Digital e as Diretrizes Curriculares Nacionais para o 
Ensino Superior. Tais documentos possibilitaram a contextualização da discus-
são sobre metodologias e práticas pedagógicas no ensino universitário voltado 
a adultos.

Além disso, o trabalho inclui a análise de artigos acadêmicos que abor-
dam experiências concretas de aplicação de metodologias ativas, educação 
continuada e processos de autoaprendizagem em contextos universitários, e 
essa triangulação de fontes buscou garantir maior consistência teórica e enri-
quecer as reflexões acerca da prática educativa com adultos.

A metodologia adotada, buscou integrar revisão teórica e análise docu-
mental em um percurso reflexivo, com o intuito de construir argumentos que 
contribuam para o aprimoramento da prática docente no ensino superior. O 
estudo segue os princípios da pesquisa qualitativa em educação, na qual o pes-
quisador adota uma postura crítica e interpretativa, voltada à transformação 
das práticas educativas (Lüdke; André, 2018).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise do corpus teórico e documental permitiu evidenciar que a pre-
sença de adultos no ensino superior não pode ser tratada como uma mera am-
pliação do público-alvo das universidades, mas como um fenômeno que exige 
um redimensionamento das práticas pedagógicas, curriculares e institucionais. 
O aumento expressivo de estudantes adultos nas últimas décadas tem desafia-
do os modelos de ensino tradicionais, ainda marcados por lógicas pedagógicas 
verticalizadas e por currículos pouco conectados às experiências de vida dos 
sujeitos (Freire, 1996; Gadotti, 2003; Barros, 2023).

Os dados coletados indicam que a aprendizagem de adultos se dá de for-
ma distinta, pois envolve a aquisição de novos conhecimentos, a reelaboração 
de saberes e significados já constituídos ao longo de trajetórias pessoais, pro-
fissionais e sociais. Nesse contexto, a valorização da experiência prévia do alu-
no adulto torna-se um fator de relevância para o êxito das propostas educativas, 
funcionando como ponto de partida para o desenvolvimento de novas compe-
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tências e atitudes, numa concepção coerente com os pressupostos de Knowles 
et al. (2011), que defendem uma abordagem centrada no aprendiz, capaz de pro-
mover autonomia, criticidade e aprendizagem contextualizada.

Verificou-se, no entanto, que muitas instituições ainda adotam modelos 
pedagógicos baseados na “educação bancária”, nos quais o estudante é tratado 
como receptor passivo de informações, e essa prática desconsidera o potencial 
construtivo do sujeito adulto contribui para a baixa adesão às propostas for-
mativas, o desinteresse e, em alguns casos, a evasão acadêmica (Unesco, 2010). 

A ausência de estratégias pedagógicas específicas, associada à precari-
zação da formação docente e à rigidez curricular, torna o processo de ensino-
-aprendizagem inadequado às necessidades e expectativas desse público (Ro-
gers, 1951; Lima; Sousa, 2021).

Por outro lado, experiências formativas que incorporam os princípios da 
andragogia têm apresentado resultados significativamente mais positivos. A 
utilização de metodologias ativas — como projetos integradores, aprendizagem 
baseada em problemas (PBL), seminários dialógicos e práticas de investigação 
— favorece o engajamento dos estudantes adultos, pois cria espaços de inter-
locução entre teoria e prática, conhecimento formal e experiência vivida. Além 
disso, tais estratégias fomentam a corresponsabilidade entre docentes e dis-
centes, promovendo ambientes colaborativos de aprendizagem (Chaves, 2001).

Destaca-se também a função docente como mediador da aprendizagem, 
na qual o professor que atua com turmas compostas por adultos precisa ir além 
da transmissão de conteúdo: deve ser um facilitador do diálogo, um incenti-
vador da reflexão e um construtor de pontes entre os saberes acadêmicos e os 
conhecimentos empíricos dos estudantes. Essa atuação requer habilidades es-
pecíficas, como escuta ativa, empatia, flexibilidade didática e capacidade de 
promover a problematização do cotidiano, além de uma postura ética e respei-
tosa diante da diversidade de experiências (Barros, 2023; Knowles et al., 2011).

Outro aspecto observado foi a importância das políticas públicas e ins-
titucionais na consolidação de práticas educativas inclusivas e democráticas 
para adultos. Apesar da existência de diretrizes nacionais — como o Marco Legal 
da Educação Digital e as recomendações da UNESCO —, a ausência de políticas 
efetivas de formação docente, investimento em infraestrutura e flexibilidade 
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curricular ainda constitui um obstáculo para a efetiva transformação do ensino 
superior em um espaço de emancipação e pertencimento para o aluno adulto 
(Unesco, 2010; Finger; Asún, 2003).

Conclui-se, portanto, que os desafios da educação superior para adultos 
exigem a superação de paradigmas ultrapassados e a adoção de uma perspecti-
va humanizadora, crítica e transformadora. O reconhecimento do adulto como 
sujeito do processo educativo implica não apenas o respeito à sua história, mas 
a criação de condições pedagógicas, institucionais e políticas que assegurem o 
direito à aprendizagem ao longo da vida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presença crescente de estudantes adultos no ensino superior brasileiro 
exige uma reflexão sobre os modelos de ensino e aprendizagem historicamente 
adotados pelas instituições. Ao longo deste estudo, evidenciou-se que o públi-
co adulto carrega características, experiências e expectativas distintas, que não 
podem ser ignoradas nos processos educativos. Nesse sentido, compreender o 
que é ser adulto implica reconhecer sua autonomia, sua responsabilidade social 
e sua trajetória de vida, aspectos que influenciam diretamente sua forma de 
aprender, seus objetivos formativos e sua relação com o conhecimento.

A análise dos referenciais teóricos e documentos oficiais revelou que a 
educação de adultos demanda práticas pedagógicas inovadoras, baseadas na 
escuta ativa, na valorização da experiência e na construção de vínculos dia-
lógicos entre professores e estudantes. A ciência que estuda esse fenômeno, 
embora nomeada como andragogia, não deve ser compreendida apenas como 
uma técnica ou método, mas como uma concepção filosófica, ética e política da 
educação voltada à emancipação dos sujeitos.

Dessa forma, é necessário romper com a lógica da “educação bancária” e 
promover ambientes de aprendizagem mais democráticos, nos quais o adulto 
seja reconhecido como protagonista do seu percurso formativo. Metodologias 
ativas, uso de tecnologias digitais, mediação docente qualificada e flexibilidade 
curricular são algumas das estratégias capazes de tornar o ensino superior mais 
inclusivo e efetivo para esse público.
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O estudo também demonstrou a importância de formar docentes para 
atuar com turmas heterogêneas, compostas por sujeitos adultos com histórias 
diversas. Tais professores devem estar preparados, tecnica e humanamente para 
lidar com os desafios dessa prática, promovendo uma educação que respeite e 
potencialize a singularidade de cada aprendiz.

Por fim, cabe às instituições de ensino superior — em articulação com as 
políticas públicas — assumirem o compromisso com a educação ao longo da vida, 
investindo na construção de propostas pedagógicas que contemplem as neces-
sidades dos adultos em formação. O caminho para uma educação superior mais 
justa, crítica e transformadora passa pelo reconhecimento da diversidade etária 
como riqueza e pela reafirmação do direito de todos à aprendizagem contínua.
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INTRODUÇÃO

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) enfrenta desafios únicos, especial-
mente no que se refere à motivação e à relevância dos conteúdos para a vida 
cotidiana dos alunos. Em particular, o tema “cuidados com a saúde do coração” 
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é de extrema importância, dado o aumento de doenças cardiovasculares na po-
pulação adulta e idosa, que corresponde ao perfil majoritário dos alunos da EJA 
(Brasil, 2015).

A escolha do tema saúde cardiovascular justifica-se pela necessidade de 
promover conhecimentos que impactem diretamente a qualidade de vida dos 
alunos da EJA, muitos dos quais estão em faixas etárias de risco para doenças 
cardíacas. De acordo com Freire (2017), a educação deve ser libertadora e con-
textualizada, atendendo às necessidades concretas dos educandos. A atividade 
buscava sensibilizar e informar os alunos sobre os cuidados essenciais para a 
manutenção da saúde do coração, utilizando uma abordagem que fosse prática 
e acessível aos aspectos cognitivos da turma.

O objetivo geral desse trabalho indicar como foi promover o conheci-
mento e a conscientização sobre os cuidados com a saúde do coração entre 
os alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), por meio da aplicação de 
uma sequência didática que integre aspectos teóricos e práticos, com vistas à 
melhoria da qualidade de vida e à prevenção de doenças cardiovasculares. Os 
objetivos específicos incluíram proporcionar aos alunos conhecimentos sobre 
fatores de risco e prevenção de doenças cardiovasculares e desenvolver a capa-
cidade crítica dos alunos para poderem adotar hábitos de vida mais saudáveis.

A metodologia adotada foi a da sequência didática, que, segundo Zabala 
(1998), é uma organização coerente de atividades de ensino que permite a ar-
ticulação de conhecimentos teóricos e práticos. A sequência foi aplicada em 
5 aulas de 1h30m cada, utilizando materiais didáticos variados, como vídeos, 
infográficos e atividades práticas.

O Percurso Metodológico envolveu uma sequência didática estrutura-
da em cinco aulas, cada uma com um objetivo específico, abordando desde a 
anatomia do coração até os hábitos de vida saudáveis. Seguindo a proposta de 
sequência didática de Zabala (1998), as atividades foram organizadas para ga-
rantir a progressão dos conteúdos e a adequação ao nível de conhecimento dos 
alunos. A avaliação foi contínua, com ênfase na participação e no engajamento 
dos alunos durante as aulas. Além disso, foi realizada uma avaliação final com a 
elaboração de um plano de ação pessoal para a saúde do coração.



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

231

A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS E O ENSINO DE CIÊNCIAS

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil é marcada por desafios 
singulares, uma vez que atende um público diverso que inclui trabalhadores, 
donas de casa e idosos, muitas vezes com longas trajetórias de exclusão escolar. 
Segundo o Censo Escolar de 2021, mais de 3,5 milhões de brasileiros estavam 
matriculados na EJA, refletindo a necessidade contínua de políticas públicas 
importantes para esse público (INEP, 2021).

Freire (2017) enfatiza que a EJA deve ser um espaço de inclusão e valo-
rização das experiências de vida dos alunos, pois a educação, para ser trans-
formadora, deve dialogar com a realidade dos educandos. Esse princípio está 
alinhado à necessidade de estratégias pedagógicas que levem em consideração 
o contexto social e econômico dos alunos, permitindo-lhes ver sentido na con-
tinuidade dos estudos.

Os desafios enfrentados pelos alunos da EJA vão além da sala de aula, 
incluindo dificuldades socioeconômicas e de saúde. Estudos recentes mostram 
que a vulnerabilidade social dos alunos da EJA impacta diretamente em sua 
permanência e desempenho escolar (Silva; Santos, 2020). Nesse sentido, abor-
dar temas como a saúde cardiovascular no currículo melhora a compreensão 
dos alunos sobre sua própria saúde e promove uma educação que contribui 
para o bem-estar geral da comunidade.

A importância de contextualizar o ensino é destacada por Arroyo (2017), 
que defende a EJA como um espaço de ressignificação do saber, onde as ex-
periências e conhecimentos prévios dos alunos são o ponto de partida para a 
construção de novos conhecimentos. Portanto, ao considerar as especificida-
des do público da EJA, a educação deve se configurar como uma prática inclu-
siva e emancipatória, capaz de promover transformações sociais significativas.

O ensino de Ciências na EJA se faz fundamental na formação dos indiví-
duos, considerando o desenvolvimento de habilidades cognitivas e a capaci-
tação para a vida cidadã. A inclusão de temas científicos no currículo da EJA é 
essencial para que os alunos compreendam fenômenos naturais e tecnológicos 
que impactam diretamente suas vidas diárias (Delizoicov; Angotti, 2020).

Além disso, o ensino de Ciências na EJA deve estar alinhado com as ne-
cessidades e interesses dos alunos. Segundo Moreira (2018), a aprendizagem 
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significativa ocorre quando o novo conhecimento é relacionado de maneira 
substancial ao que o aluno já sabe. Essa conexão é bastante relevante para os 
alunos da EJA, cujas experiências de vida muitas vezes diferem das que são 
tradicionalmente consideradas no ambiente escolar. 

A contextualização dos temas científicos na EJA também permite que o 
ensino de Ciências contribua para a formação de cidadãos críticos e conscien-
tes, capazes de tomar decisões informadas sobre questões que afetam suas vidas 
e a sociedade (Santos; Pereira, 2021). A prática de integrar o conhecimento cien-
tífico com os saberes populares dos alunos da EJA também tem sido apontada 
como uma estratégia eficaz para promover uma educação mais inclusiva e enga-
jadora (Nascimento; Silva, 2022). A construção colaborativa do conhecimento, 
que considera as experiências e saberes dos alunos, torna o ensino de Ciências 
na EJA mais significativo e relevante para o contexto de vida dos educandos.

SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 
NA EJA

As sequências didáticas são uma metodologia efetiva para abordar conte-
údos de forma estruturada e acessível, especialmente no contexto da EJA. Za-
bala (1998) define a sequência didática como uma série de atividades ordenadas 
que visam à construção de conhecimentos de maneira progressiva e articulada. 
Essa metodologia é particularmente relevante na EJA, pois permite adaptar o 
ensino ao ritmo e às necessidades dos alunos, promovendo uma aprendizagem 
significativa (Gomes et al., 2022).

A metodologia das sequências didáticas permite que os conteúdos sejam 
apresentados de forma que se conectem diretamente com as realidades e os 
interesses dos alunos. Segundo Hernández (2000), a organização das atividades 
em uma sequência lógica e coerente facilita a aprendizagem, permitindo que 
os alunos construam novos conhecimentos com base em suas experiências an-
teriores. No contexto da EJA, onde os alunos podem ter passado por interrup-
ções na sua formação escolar, essa abordagem pode garantir que o processo de 
aprendizagem seja contínuo e significativo.

A adaptação do ensino ao ritmo dos alunos é outro aspecto fundamental 
das sequências didáticas na EJA. Moreira e Andrade (2019) destacam que, ao 
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respeitar o tempo de assimilação e as particularidades de cada estudante, as 
sequências didáticas ajudam a criar um ambiente de aprendizagem mais inclu-
sivo. Isso é especialmente importante na EJA, onde muitos alunos conciliam 
os estudos com o trabalho e outras responsabilidades, exigindo flexibilidade e 
personalização no processo educacional.

Além de proporcionar uma estrutura organizativa para o ensino, as se-
quências didáticas também promovem a integração de diferentes áreas do co-
nhecimento, tornando o aprendizado mais holístico e relevante para a vida dos 
alunos. Pimenta (2017) argumenta que essa interdisciplinaridade é importante 
na EJA, pois permite que os alunos compreendam como os conhecimentos ad-
quiridos se aplicam em situações do dia a dia.

Outro ponto importante é a capacidade das sequências didáticas de in-
centivar a autonomia dos alunos na EJA. De acordo com Freire (2017), a edu-
cação deve ser um processo de libertação, onde os alunos são encorajados a 
questionar e refletir criticamente sobre o conhecimento. As sequências didá-
ticas, ao promoverem atividades que exigem investigação, análise e solução de 
problemas, contribuem para o desenvolvimento dessa autonomia, tornando os 
alunos protagonistas de seu próprio aprendizado.

Zabala (1998) observa que a avaliação deve ser uma parte integrante do 
processo de ensino, servindo para medir o aprendizado e, principalmente, para 
orientar e ajustar as estratégias pedagógicas ao longo do tempo. Na EJA, onde 
os alunos possuem diferentes níveis de conhecimento e experiência, essa ava-
liação contínua permite que o ensino seja personalizado e que os professores 
possam oferecer suporte mais direcionado.

Dessa forma, as sequências didáticas se configuram como uma meto-
dologia potencializadora no ensino de Ciências na EJA, proporcionando uma 
abordagem estruturada, inclusiva e adaptável, que respeita as particularidades 
dos alunos e promove uma aprendizagem significativa e crítica. Ao integrar co-
nhecimentos de diferentes áreas, fomentar a autonomia dos alunos e permitir 
uma avaliação constante e formativa, as sequências didáticas contribuem para 
o sucesso educacional e pessoal dos estudantes da EJA, preparando-os para 
enfrentar os desafios do cotidiano e participar de forma ativa e consciente na 
sociedade.
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Ao abordar temas como a saúde cardiovascular, as sequências didáticas 
oferecem uma abordagem sistemática que facilita a compreensão e a aplicação 
dos conteúdos pelos alunos da EJA. Souza e Oliveira (2021) apontam que a apli-
cação de sequências didáticas no ensino de Ciências permite uma assimilação 
gradual e contextualizada dos conteúdos, essencial para a educação de adultos.

Além disso, as sequências didáticas possibilitam uma avaliação contínua 
e formativa, fundamental no contexto da EJA. Zabala (1998) argumenta que a 
avaliação deve ser parte integrante do processo de ensino, servindo não apenas 
para verificar a aprendizagem, mas também para orientar o percurso didático. 
Isso é especialmente importante na EJA, onde a diversidade de experiências e 
conhecimentos prévios dos alunos demanda um acompanhamento pedagógico 
mais próximo (Almeida; Moura, 2023).

Freire (2017) reforça a necessidade de uma educação problematizadora, 
onde o conhecimento é construído em diálogo com a realidade dos alunos. Esse 
diálogo é essencial na EJA, onde as sequências didáticas podem ser usadas para 
integrar os conteúdos científicos com os saberes dos alunos, promovendo uma 
aprendizagem mais engajada e significativa.

A Educação de Jovens e Adultos desempenha sua função na construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária, especialmente quando temas rele-
vantes, como a saúde cardiovascular, são abordados por meio de metodologias 
como as sequências didáticas. A valorização do diálogo, da contextualização 
dos conteúdos e da integração dos saberes populares com o conhecimento 
científico são estratégias para que a EJA cumpra seu papel de formar cidadãos 
críticos e conscientes.

Ao promover uma educação inclusiva e contextualizada, a EJA há a 
contribuição para a melhoria das condições de vida dos seus alunos, além do 
desenvolvimento de uma sociedade mais consciente e responsável. Assim, é 
fundamental que o ensino de Ciências na EJA continue a ser explorado e valo-
rizado, garantindo que os alunos tenham acesso a uma educação que realmente 
faça sentido em suas vidas.
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PERCURSO METODOLÓGICO

O percurso metodológico adotado neste trabalho fundamenta-se na pe-
dagogia dialógica de Paulo Freire (2017), que enfatiza a importância do diálogo 
e da contextualização no processo educativo. Na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), na qual os alunos trazem consigo uma gama de experiências de vida e co-
nhecimentos prévios, o ensino precisa ser construído de maneira colaborativa, 
reconhecendo e valorizando esses saberes. Essa abordagem foi incorporada ao 
longo das aulas, com atividades que incentivam a participação ativa dos alunos, 
promovendo uma troca de conhecimentos entre eles e o professor.

A turma de EJA que serviu como sujeitos da pesquisa pertence a rede mu-
nicipal de Arapiraca, composta por 12 indivíduos, sendo nove mulheres e três 
homens, com faixa etária entre 24 e 53 anos. Sabem ler, escrever e gostam muito 
de compartilhar suas experiências pessoais. As disciplinas envolvidas foram 
Ciências, Educação Física e Língua Portuguesa.

A metodologia também se apoia na aprendizagem significativa, conforme 
proposto por Ausubel (1968), que defende que o aprendizado ocorre de maneira 
mais eficaz quando o novo conhecimento é ancorado em conceitos previamen-
te adquiridos pelos alunos. Este princípio norteou a construção da sequência 
didática, que progressivamente introduz conceitos relacionados à saúde do co-
ração, partindo do conhecimento mais básico (anatomia e fisiologia do coração) 
até tópicos mais contextuais, como a prevenção de doenças cardiovasculares e 
primeiros socorros.

Utilizou-se uma sequência didática cuidadosamente preparada, conten-
do cinco aulas de 1h30min cada, acerca do conteúdo sobre anatomia e fisiolo-
gia cardiovascular, as doenças relacionadas, os cuidados e a prevenção de tais 
doenças. Variados recursos didáticos foram usados para alcançar os objetivos 
de cada aula e as avaliações foram baseadas em aspectos teóricos e práticos. 
Após a aplicação da sequência didática, os autores discutiram pontos obser-
vados durante as aulas, avaliaram as discussões ocorridas entre os alunos, as 
respostas às atividades e compararam anotações. Organizaram os dados e reali-
zaram a discussão dos resultados.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

No contexto do ensino de Ciências na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA), a escolha de uma metodologia adequada é fundamental para garantir que 
os alunos possam acessar o conteúdo científico e relacioná-lo com suas experi-
ências de vida, tornando o aprendizado significativo. O percurso metodológico 
desenvolvido para as aulas sobre cuidados com a saúde do coração foi cuidado-
samente planejado para atender às necessidades específicas dos alunos da EJA, 
que apresentam características e desafios distintos dos estudantes do ensino 
regular.

Quadro 1. Sequência didática desenvolvida

Item Aula 1 Aula 2 Aula 3 Aula 4 Aula 5

Tema
Introdução à Ana-
tomia e Fisiologia 

do Coração

Principais Doen-
ças Cardiovascu-
lares e Fatores de 

Risco

Alimentação 
Saudável e a 

Prevenção de 
Doenças do 

Coração

Atividade 
Física e Seus 

Benefícios para 
a Saúde do 

Coração

Medidas 
Preventivas 
e Primeiros 

Socorros 
em Casos de 
Emergência 

Cardíaca

Objetivos

- Apresentar a 
estrutura e o fun-

cionamento básico 
do coração. 

- Relacionar a 
importância do 
coração para a 
saúde geral do 

corpo.

- Identificar 
as principais 

doenças cardio-
vasculares e seus 
fatores de risco. 

- Compreen-
der a relação 

entre estilo de 
vida e saúde 

cardiovascular.

- Compreender 
a importân-
cia de uma 

alimentação 
equilibrada 
para a saúde 
do coração. 
- Identificar 

alimentos que 
contribuem 
para a saúde 

cardiovascular.

- Reconhecer a 
importância da 
atividade física 
regular para a 
saúde cardio-

vascular. 
- Explorar 

diferentes tipos 
de atividades 

físicas que 
podem ser 

realizadas no 
dia a dia.

- Identificar 
sinais de 
alerta de 

problemas 
cardíacos 
e medidas 

preventivas. 
- Aprender 

noções 
básicas de 
primeiros 

socorros em 
situações de 
emergência 

cardíaca.

Conteúdos

- Anatomia do 
coração: câmaras, 
válvulas, artérias e 

veias. 
- Função do 

coração no sistema 
circulatório.

- Doenças 
cardiovasculares: 

hipertensão, 
infarto, AVC. 
- Fatores de 

risco: sedentaris-
mo, tabagismo, 

má alimentação, 
estresse.

- Nutrientes 
essenciais para 
o coração: fi-

bras, ômega-3, 
antioxidantes. 

- Alimentos 
recomendados 
e alimentos a 

serem evitados.

- Benefícios da 
atividade física 
para o coração 
e o corpo em 

geral. 
- Tipos de 
atividade 

física: aeróbica, 
anaeróbica e 
alongamento.

- Sinais de 
alerta para 
problemas 
cardíacos: 

dor no peito, 
falta de ar, 

tontura. 
- Primeiros 
socorros: o 
que fazer 

em caso de 
infarto.
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Item Aula 1 Aula 2 Aula 3 Aula 4 Aula 5

Estratégias

- Exposição 
dialogada com o 
auxílio de mode-
los anatômicos e 

imagens. 
- Discussão sobre 
o papel do cora-

ção na circulação 
sanguínea.

- Exposição 
dialogada com 
exemplos do 
cotidiano dos 

alunos. 
- Discussão em 

grupo sobre 
hábitos de vida 
e seus impactos 

na saúde do 
coração.

- Exposição 
dialogada so-
bre nutrientes 
e suas funções. 

- Análise de 
rótulos ali-

mentares para 
identificar 

os nutrientes 
presentes.

- Exposição 
dialogada sobre 

os benefícios 
da atividade 

física. 
- Demonstração 
prática de exer-
cícios simples 
que podem ser 
realizados em 

casa.

- Exposição 
dialogada 
com simu-
lações de 

situações de 
emergência. 
- Discussão 

sobre a 
importância 
de procurar 

ajuda médica 
rapidamente.

Recursos 
Didáticos

- Modelo anatômi-
co do coração. 

- Imagens e vídeos 
explicativos sobre 
o funcionamento 

do coração. 
- Quadro branco e 

canetas.

- Infográficos 
sobre doenças 

cardiovasculares 
e fatores de risco. 
- Vídeos de curta 

duração com 
depoimentos 

de pacientes e 
médicos.

- Amostras de 
alimentos e 
embalagens 
para análise. 

- Quadro bran-
co e canetas.

- Vídeos 
demonstrativos 
de exercícios. 

- Espaço aberto 
para atividades 

práticas.

- Vídeos ins-
trutivos sobre 

primeiros 
socorros. 
- Manuais 
básicos de 
primeiros 
socorros.

Atividade 
Avaliativa

Exercício de 
identificação das 
partes do coração 
em uma imagem 

esquemática.

Questionário 
reflexivo sobre 
os hábitos de 

vida dos alunos e 
suas implicações 

para a saúde.

Elaboração 
de um cardá-
pio saudável 
para um dia, 

considerando 
as orientações 

discutidas.

Criação de um 
plano de exer-
cícios semanal 

adaptado à 
rotina dos 

alunos.

Simulação 
prática de 

atendimento 
em caso de 
emergência 

cardíaca.

Fonte: Autores (2024)

A sequência didática compreende cinco aulas de 1h30m cada, com um 
foco claro em promover uma compreensão profunda e prática dos cuidados 
com a saúde do coração. Cada aula foi planejada para abordar um aspecto es-
pecífico do tema, garantindo uma progressão lógica e coerente dos conteúdos.

Aula 1 - Introdução à Anatomia e Fisiologia do Coração: A primeira aula 
estabeleceu a base necessária para a compreensão dos temas subsequentes. Ao 
explorar a anatomia e a fisiologia do coração, os alunos foram introduzidos aos 
conceitos básicos que sustentam o funcionamento do sistema cardiovascular. 
A utilização de modelos anatômicos e vídeos explicativos serviu para tornar o 
conteúdo mais acessível e visual, facilitando a compreensão de um tema que 
pode ser abstrato para muitos.

Aula 2 - Principais Doenças Cardiovasculares e Fatores de Risco: Esta aula 
trouxe o conhecimento para mais perto da realidade dos alunos, discutindo as 
doenças cardiovasculares mais comuns e os fatores de risco associados. Ao re-



ENTRE TRILHAS E TERRITÓRIOS: convergências entre formação, currículo e educação de saberes plurais

DANIELE CRISTINA DE OLIVEIRA LIMA DA SILVA  | LUCIANA TENER LIMA |  
JANICE GOMES CAVALCANTE | VIVIANE PATRÍCIA PEREIRA FÉLIX | JANAÍNA KÍVIA ALVES LIMA

(Org.)

238

lacionar o conteúdo com o cotidiano dos estudantes, buscou-se engajá-los e 
conscientizá-los sobre a importância da prevenção. O debate sobre hábitos de 
vida se alinha com a perspectiva freiriana de educação como prática da liber-
dade, onde os alunos são convidados a refletir sobre suas escolhas e o impacto 
delas em sua saúde.

Aula 3 - Alimentação Saudável e a Prevenção de Doenças do Coração: O 
terceiro encontro se referiu ao aspecto preventivo da alimentação. A análise de 
rótulos alimentares e a discussão sobre nutrientes essenciais teve como obje-
tivo capacitar os alunos a tomar decisões mais informadas e saudáveis em suas 
vidas diárias. Esta atividade é especialmente relevante na EJA, onde muitos alu-
nos podem não ter tido acesso prévio a esse tipo de informação.

Aula 4 - Atividade Física e Seus Benefícios para a Saúde do Coração: Nes-
ta aula, os alunos exploraram a importância da atividade física, para além de 
uma prática de saúde, sendo um componente essencial para a prevenção de 
doenças cardíacas. A inclusão de uma atividade prática de exercícios físicos foi 
pensada para tornar o aprendizado mais dinâmico e conectá-lo diretamente à 
vida cotidiana dos alunos.

Aula 5 - Medidas Preventivas e Primeiros Socorros em Casos de Emer-
gência Cardíaca: A sequência se concluiu com uma aula que abordou tanto a 
prevenção quanto a ação em emergências. Esta aula buscou fornecer aos alunos 
habilidades práticas que podem salvar vidas, tanto as suas quanto as de outras 
pessoas. A simulação de primeiros socorros refletiu a importância de preparar 
os alunos para o conhecimento teórico e a aplicação prática em situações reais.

A implementação desta sequência didática na EJA ofereceu uma aborda-
gem integrada e contextualizada ao ensino de Ciências, focando na construção 
de um conhecimento que seja relevante e aplicável para os alunos. A escolha 
por uma sequência didática progressiva permitiu que o conhecimento fosse 
construído de maneira estruturada, garantindo que cada novo conteúdo intro-
duzido se conecte com o aprendizado anterior. Além disso, a abordagem dialó-
gica e a valorização dos saberes prévios dos alunos promoveram uma educação 
inclusiva e significativa.

As atividades práticas e as discussões em grupo foram elementos centrais 
na metodologia adotada, pois incentivaram a participação ativa dos alunos e a 
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internalização dos conteúdos. A sequência didática, ao ser planejada para aten-
der às necessidades específicas do público da EJA, facilitou a compreensão dos 
conteúdos científicos e ainda contribuiu para o desenvolvimento de uma cons-
ciência sobre a importância da saúde cardiovascular.

A sequência didática se mostrou como uma estratégia pedagógica coe-
rente e alinhada com as necessidades e realidades dos alunos da EJA, promo-
vendo um aprendizado significativo e relevante para suas vidas.

No que se refere ao desempenho dos alunos ao longo das cinco aulas evi-
denciou um significativo interesse pelo tema abordado, especialmente durante 
as atividades práticas, como a análise de rótulos alimentares e a simulação de 
primeiros socorros. Esse envolvimento é particularmente relevante no contexto 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA), onde, segundo Freire (2017), a educa-
ção deve ser um ato de liberdade, permitindo que os educandos façam ligações 
significativas entre o conteúdo estudado e suas próprias experiências de vida. 
A abordagem contextualizada e prática adotada no ensino dos cuidados com a 
saúde do coração foi importante para manter o engajamento dos alunos, que 
trazem muitas vezes consigo um histórico de fracasso escolar e desmotivação. 

Além disso, Silva et al. (2021) destacam que metodologias ativas e contex-
tualizadas tendem a aumentar a motivação e o envolvimento dos alunos, pro-
movendo uma aprendizagem alinhada às suas necessidades reais.

Além do interesse, houve uma maximização na compreensão dos conte-
údos abordados, especialmente à medida que a sequência didática progredia. 
Os alunos passaram a demonstrar maior domínio dos conceitos relacionados à 
saúde cardiovascular, como a identificação de fatores de risco e a compreensão 
da anatomia básica do coração. Esse avanço é reflexo de uma metodologia que 
se preocupa em conectar o conteúdo teórico com o cotidiano dos alunos, per-
mitindo uma aprendizagem mais significativa e duradoura. Como aponta Ausu-
bel (1968), “a aprendizagem significativa ocorre quando novas informações se 
conectam a conceitos relevantes preexistentes na estrutura cognitiva do aluno” 
(Ausubel, 1968, p. 15).

A melhoria no desempenho dos alunos ao longo das aulas corrobora essa 
visão, demonstrando que a integração entre teoria e prática facilita a retenção 
e aplicação do conhecimento. Nesse sentido, Ferreira e Souza (2020) também 
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afirmam que a aplicação de estratégias pedagógicas que valorizam o conheci-
mento prévio dos alunos favorece o processo de construção do conhecimento, 
especialmente em turmas de EJA.

O processo de ensino e de aprendizagem, ao longo desta SD, revelou-se 
convincente na promoção de uma educação mais inclusiva e dialógica. A possi-
bilidade de os alunos estabelecerem conexões entre o conteúdo teórico e suas 
vidas pessoais foi um dos fatores-chave para o sucesso da abordagem. Como 
destacado por Moreira (2018), “o ensino deve partir do que o aluno já sabe e 
construir a partir daí novos conhecimentos, de modo que esses sejam incorpo-
rados de forma significativa” (Moreira, 2018, p. 54).

A sequência didática cumpriu essa premissa ao propor atividades que 
iam ao encontro das realidades vivenciadas pelos alunos, como a discussão 
sobre hábitos alimentares e a prática de exercícios físicos. Complementar-
mente, Pereira e Oliveira (2021) observam que a contextualização dos conte-
údos na EJA facilita a compreensão e ainda contribui para a formação crítica 
dos alunos, estimulando-os a refletir sobre sua própria realidade e tomar de-
cisões mais conscientes.

Essa abordagem facilitou a compreensão dos conceitos, promovendo um 
ambiente de aprendizado mais colaborativo, no qual os alunos se sentiram à 
vontade para compartilhar suas experiências e conhecimentos prévios. Segun-
do Zabala (1998), uma sequência didática bem estruturada “deve possibilitar 
que o aluno avance em seu processo de aprendizagem de maneira ordenada e 
contínua, sempre respeitando seu ritmo e suas particularidades” (Zabala, 1998, 
p. 98).

A prática de atividades que dialogam diretamente com a vivência dos es-
tudantes da EJA potencializa essa ordem e continuidade, pois o conhecimento 
é construído com base em situações reais e significativas para eles. De acordo 
com Lima e Rodrigues (2020), esse tipo de abordagem funciona muito bem para 
a construção de uma aprendizagem significativa, especialmente em contextos 
onde os alunos trazem consigo uma diversidade de experiências e saberes.

Os resultados obtidos indicam, ainda, que os alunos passaram a demons-
trar uma maior consciência sobre a importância de adotar hábitos saudáveis. 
A discussão sobre a prevenção de doenças cardiovasculares, aliada às práticas 
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relacionadas à alimentação e à atividade física, levou a um maior entendimento 
sobre como pequenas mudanças no cotidiano podem ter um impacto na saúde. 
Esse aspecto é fundamental para a educação em saúde na EJA, onde o ensino 
precisa ser diretamente aplicável à vida dos alunos para ser efetivo.

Delizoicov e Angotti (2020) enfatizam que “a educação científica deve ser 
um instrumento para a transformação social, capacitando os indivíduos a tomar 
decisões informadas sobre sua saúde e bem-estar” (Delizoicov; Angotti, 2020, p. 
120). Além disso, Cardoso e Mendes (2021) ressaltam que a educação em saúde, 
quando contextualizada e associada à realidade dos alunos, tem o potencial de 
provocar mudanças de comportamento significativas, promovendo a adoção 
de práticas mais saudáveis.

Ao final da sequência didática, foi possível observar que os alunos ad-
quiriram novos conhecimentos e se tornaram mais críticos em relação a seus 
próprios hábitos de vida. Muitos relataram, durante as avaliações finais, uma 
intenção de mudar comportamentos prejudiciais, como o sedentarismo e a má 
alimentação, reconhecendo a importância de cuidar do coração como parte do 
cuidado com a própria vida. Esse resultado reforça a ideia de que uma educa-
ção contextualizada pode gerar mudanças reais e positivas na vida dos alunos, 
cumprindo o objetivo maior da EJA de promover a aprendizagem acadêmica, o 
desenvolvimento pessoal e social. Concordando com essa perspectiva, Nunes e 
Almeida (2022) apontam que a EJA se mostra importante na formação integral 
dos alunos, contribuindo para seu desenvolvimento como cidadãos conscien-
tes e saudáveis.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A aplicação da sequência didática sobre cuidados com a saúde do cora-
ção para uma turma de Educação de Jovens e Adultos (EJA) demonstrou ser 
eficiente na promoção de uma aprendizagem significativa e na conscientização 
dos alunos acerca da importância de adotar hábitos saudáveis. A metodologia 
utilizada, que se baseou em uma pedagogia dialógica e contextualizada, mos-
trou-se adequada para atender às necessidades específicas dos alunos da EJA, 
permitindo que estes conectassem o conteúdo científico com suas próprias ex-
periências de vida.
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A análise dos resultados indicou que a abordagem prática e contextuali-
zada adotada nas aulas foi fundamental para engajar os alunos e melhorar sua 
compreensão dos conteúdos relacionados à saúde cardiovascular. A valorização 
dos saberes prévios e a conexão entre teoria e prática foram elementos centrais 
para o sucesso da sequência didática, conforme evidenciado pelo aumento do 
interesse e pela melhoria no desempenho dos alunos ao longo das aulas. Esse 
resultado corroborou a importância de uma educação que fosse relevante e 
aplicável à vida cotidiana dos estudantes, especialmente no contexto da EJA, 
onde a realidade dos alunos deve servir como ponto de partida para o processo 
de ensino-aprendizagem (Silva et al., 2021; Freire, 2017).

Além disso, a reflexão sobre o processo de ensino e aprendizagem revelou 
que uma educação que promovesse a autonomia e o pensamento crítico dos 
alunos poderia gerar impactos significativos no âmbito escolar e em suas vidas 
pessoais. Os alunos adquiriram novos conhecimentos e passaram a adotar uma 
postura mais crítica e reflexiva em relação aos seus próprios hábitos de vida. 
Esse aspecto promoveu a alfabetização científica e a formação acadêmica, além 
do desenvolvimento integral dos alunos como cidadãos conscientes e autôno-
mos (Nunes; Almeida, 2022; Pereira; Oliveira, 2021).

A implementação de práticas pedagógicas que dialogaram diretamente 
com a realidade dos alunos da EJA, como foi feito neste trabalho, mostrou-se 
essencial para promover uma educação inclusiva e transformadora. A sequên-
cia didática desenvolvida facilitou a compreensão dos conteúdos científicos e 
contribuiu para a formação de hábitos mais saudáveis entre os alunos, eviden-
ciando a importância de uma educação alinhada às necessidades e aos contex-
tos de vida dos estudantes (Cardoso; Mendes, 2021).

As experiências vivenciadas nesta pesquisa reforçaram a necessidade 
de continuar investindo em metodologias que valorizem a contextualização e 
a prática no ensino de Ciências, especialmente na EJA. Tais abordagens pro-
moveram uma aprendizagem mais significativa, contribuindo para o desenvol-
vimento de indivíduos mais conscientes e preparados para tomar decisões in-
formadas sobre sua saúde e bem-estar. A continuidade e ampliação de projetos 
semelhantes se mostram necessários para garantir que a educação de jovens e 
adultos seja verdadeiramente transformadora e capaz de promover mudanças 
positivas na vida dos alunos e em suas comunidades.
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